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INTRODUÇÃO: GUIA DO LEITOR

os

eu
e

ou a

Depois de ter escrito e reescrito cerca de 600 laudas, 
depois de ter lido e relido, sempre com a preocupação de 
encontrar uma falha, um vazio, um lapso, e depois das cobranças 
dos alunos, ex-alunos, que nunca são "ex-", e sobretudo de meus 
colegas, sento-me à frente do computador para escrever uma 
"introdução" ao meu trabalho, que, também, devido à cobrança 
desses "amigos", deve ser uma tese de doutoramento.

Vou conseguir? 0 tempo dirá.
Como começar? Pelo começo!
0 começo, perdido no tempo, situa-se em 1969, quando a 

reforma curricular do Curso de Letras introduziu as matérias 
optativas. Essas matérias visavam a um fim preciso: abrir 
horizontes dos alunos; não deixa-los presos a esquemas fechados.

Viu-se então que o interesse pela Antiguidade Grega, 
pela Literatura Grega e pela Língua Grega era grande e o número 
de interessados foi crescendo.

Mas, como fazer para que essa passagem de um, dois, 
três e até no máximo quatro semestres pudesse deixar uma marca, 
ou, melhor dizendo, para que professor e aluno não ficassem com 
a sensação de terem perdido seu tempo, e para que os créditos 
obtidos pelos alunos não se assemelhassem a tantos outros, em 
que, de um lado, se finge que se ensina e, de outro lado, se 
finge que se aprende: dá-se um programa de um manual; repete-se 
em aula o que está escrito nele, sem comentário e sem 
contestação e cobra-se no fim do semestre numa prova, em que o 
aluno devolve o que recebeu. E essa devolução em geral assume um 
sentido denotativo; isto é, devolve-se de fato! 0 aluno vai 
embora com seus créditos e o professor fica com a sensação de 
tarefa terminada.

Mas, como minha postura na sala de aula sempre foi de 
diálogo, de querer saber se o aluno entendia ou não o que 
tentava passar-lhe, surgiram as primeiras perguntas 
contestações, e aí começaram as primeiras "apostilas" com 
redação pessoal, diferente dos manuais e gramáticas.
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E as

um método

mais extenso e variado do que 
"edições”

Mas, o que se dizia e se discutia na sala de aula era 
muito diferente do que as "apostilas" traziam; ou melhor, o que 
se dizia na sala de aula era não só diferente, mas muitas vezes 

o que estava na apostila.
das apostilas foram se sucedendo em folhas avulsas, 

sempre com a intenção de servir aos alunos.
Nunca tive a idéia de escrever um método ou uma 

gramática de grego. Não era necessário! Havia tantas gramáticas 
no mercado! Todas elas lastreadas em tradição multissecular!

Era um respeito quase ou mais que religioso que me 
impedia discuti-las e muito menos criticá-las. Eu mesmo devia 
meus conhecimentos de grego a elas.

Quantos helenistas não deviam seu sólido saber a elas?
Mas eu não encontrava nelas as respostas às perguntas 

que os alunos faziam: por que essa função se exprime por esse 
caso e aquela pelo outro. O que significa "nominativo"? o que 
significa "acusativo" ? por que o sujeito "vai" para o 
nominativo e o objeto direto "vai" para o acusativo? Por que a 
relação de lugar "para onde" vai também para o acusativo? Não é 
uma relação adverbial?

Fui buscar essas explicações nas gramáticas. Passei 
pelas gregas (a lista delas está na Bibliografia); passei pelas 
latinas, pelas portuguesas, pelas francesas e sempre encontrei 
as mesmas coisas: uma nomenclatura fixa, com algumas variações 
superficiais, mas definindo e delimitando de uma maneira 
autoritária e final que as relações das palavras na frase 
estavam definidas e que o que o aluno deve fazer é aprendê-las 
de cor e, pelos exercícios, fixá-las na mente até que fiquem 
automáticas.

Todas as gramáticas são descritivas, historicistas, 
formalistas, prescritivas.

Ao criticá-las não quero desmerecê-las. Elas prestaram 
relevantes serviços à evolução cultural do Ocidente. Elas são 
preciosas sobretudo porque nos conservaram e passaram centenas 
de documentos, de textos, de testemunhos antigos, em todas as 
línguas. É um material imenso que está à nossa disposição.

Não quero discutir as metodologias e didáticas 
modernas, atuais, que usam de inúmeros instrumentos para o 
ensino de idiomas: desde a hipnopedia até às muitas variantes 
dos audio-visuais. Elas são destinadas a alunos e aprendizes de
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a

na

o

l.Em grego a raiz ga0- desenvolve o verbo gavôávca, que significa em primeiro 
lugar "eu entendo", e dai, naturalmente, o significado se ampliou para 
"eu aprendo". Aprender, então, pressupõe necessariamente entender.

Ora, desde a alfabetização até às regras de gramática, 
de acentuação, ortografia, são formas de conhecimento abstrato, 
"arbitrário", dizem alguns, que a criança acaba "aprendendo" de 
cor, e devolvendo de cor, mas não entendendo1.

Na Grécia, a gramática surgiu no período alexandrino, 
depois das conquistas de Alexandre Magno e da formação do seu 
império que não chegou a comandar; mas o grande feito de 
Alexandre foi o de tornar a língua grega a língua comum ( ij Koivf] 
yÀcÒTTa) de todo o Mediterrâneo, o que vale dizer, de todo o 
mundo antigo conhecido, ocidental, bem entendido. E a gramática 
do grego foi concebida para que estrangeiros, isto é, os não 
gregos, aprendessem a língua de todos.

Pensou-se então em regras práticas: um conjunto de 
informações necessárias para que falante de outra língua 
aprendesse rapidamente a língua grega.

Essa é a origem da gramática descritiva. Ela dispensa 
"por quê"; quer ser prática, objetiva.

A gramática de Dionísio Trácio é herdeira dessa 
gramática primeira. Ela é descritiva e já contém alguns vícios 
de nomenclatura, que os gramáticos latinos herdaram quando a 
traduziram, adaptaram e adotaram para o latim.

Durante a exposição das diversas partes deste trabalho 
vamos comentar essa nomenclatura, como, por exemplo, a expressão

diversas idades: desde a pré-escola (jardim da infância) até 
adultos, que, de repente, precisam do inglês, do francês, do 
castelhano, do alemão "instrumental".

Mas nenhum desses métodos entra em profundidade 
língua; nenhum deles faz "pensar a língua". Todas as abordagens 
das gramáticas e métodos tradicionais abordam o estudo das 
línguas de fora para dentro, isto é, da teoria para a prática, 
do abstrato para o concreto. Nós achamos que dessa maneira 
estamos na "contra-mão".

As escolas despejam sobre as crianças uma série de 
conhecimentos abstratos, transformados em "regras", muito antes 
de as crianças terem a capacidade de abstração. É por volta dos 
12 aos 14 anos que o adolescente se torna capaz de pensamento 
abstrato.
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Nao é o tema

2.Platao, Protágoras, 325c5 326e6

" subjuntivo" 
subordinação.

com osa se

Mas os autores gregos, Platão, Aristóteles e outros, 
não estudaram a língua grega pela gramática. Mas sabiam muito 
bem a língua grega! Muito mais do que isso: transformaram-na num 
instrumento perfeito, para exprimir com perfeição todos os 
matizes do pensamento humano.

Como, então, eles aprenderam a língua?
Não vamos tratar disso com pormenores, 

deste trabalho. Mas não podemos furtar-nos de reproduzir a fala 
de Protágoras, quando explica a Sócrates, a função da educação:2 

"Começando desde a tenra infância até o fim da vida 
(os pais) ensinam e exortam.

Assim que uma criança compreenda o que é dito, tanto 
a ama, quanto a mãe, o pedagogo e até o próprio pai discutem a 
respeito dele, de modo a que o menino seja o melhor possível; a 
cada gesto, a cada palavra eles dão lições demostrando que isto 
é justo, aquilo é injusto, isto é bonito, isto é feio e que isto 
é permitido aquilo é proibido e faz isto, não faças aquilo. E se 
ele obedece de boa vontade,. . . se não, eles o endireitam com 
ameaças e com pancadas, como a uma vara torta e curva.

Depois disso, ao enviá-lo à escola, eles têm em vista 
mais cuidar do bom comportamento das crianças do que das letras 
e da cítara. Os mestres se encarregam dessas coisas e quando, 
por sua vez, as crianças entendem as letras e passam a entender 
os escritos, como antes a fala, eles, os mestres, dispõem sobre 
as carteiras, para ler, os poemas dos bons poetas e os obrigam a 
aprender de cor aqueles nos quais se encontram muitos preceitos, 
muitas digressões (narrativas), muitos conselhos e muitos 
elogios dos homens antigos bons, a fim de que o menino, por 
emulação, os imite e procure tornar-se igual a eles.

Os citaristas, por sua vez, empreendem outras coisas 
desse tipo; eles se preocupam com a moderação e para que os 
jovens não se dirijam para o mal. Além disso, quando os meninos 
aprendem a tocar cítara eles ensinam poemas de outros poetas 
bons, os líricos, acordando-os ao som da cítara e condicionam as 
almas dos meninos a se habituarem com os ritmos e com a

para um modo que nem sempre exprime uma

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



5
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3.Conclui-se daqui que as diferenças dialetais, que as gramáticas valorizam 
tanto, eram sentidas como meras variantes da lingi’a, sem nenhuma 
dificuldade de entendimento e de fixação.

a língua era aprendida nos textos e

No correr deste trabalho aludiremos muitas vezes 
esses fatos, para o que, antecipadamente, pedimos desculpas. Mas 
é vício de professor. A repetição à exaustão acaba por 
prevalecer. Além disso, essa desordem, se não foi pretendida no 
início, acabou prevalecendo, como uma consequência natural do 
meu trabalho que foi se desenvolvendo de uma maneira artesanal,

harmonia para que eles sejam mais calmos e para que tornando-se 
mais bem ritmados e mais harmoniosos eles se tornem aptos para a 
fala e para a ação; pois toda a vida do homem precisa de bom 
ritmo e de harmonia... "

Pelo que se vê, 
pelos textos.

Essa passagem de Protágoras nos dá ainda outra idéia; 
que o menino ateniense, depois de aprender muitos textos dos 
poetas épicos (Homero e Hesíodo) e dos poetas líricos, que eram 
de toda a Grécia, ao passar para as aulas de ginástica, ele não 
é mais um menino ateniense; ele é um menino grego! A unidade da 
Grécia, desde o Ponto Euxino até Marselha e mesmo às Colunas de 
Heraclés se fez pela língua. Os Jogos Olímpicos a cada 50 
lunações eram a expressão dessa Grécia3.

Foi essa a "gramática" de Platão, Aristóteles, Lísias, 
Demóstenes, Górgias e outros.

Mas, a gramática pensada para os estrangeiros passou 
também a ser empregada nas escolas, e os meninos do período 
alexandrino, aos poucos, passaram a ter que aprender, além dos 
textos dos poetas, também as regras de gramática.

É essa a origem da gramática descritiva 
prescritiva.

Ela se manteve intocável durante séculos; até agora 
mesmo. Como exemplo poderíamos citar Konstantinos Laskaris, um 
dos intelectuais bizantinos que emigraram para Nápoles por 
ocasião da tomada de Constantinopla pelos turcos em 1453. 
Convidado por um nobre milanês para ensinar a língua grega para 
suas filhas, escreveu uma gramática, em 1476.

A base dela é a de Dionísio Trácio, com alguns 
acréscimos, mas sem aprofundar nada. Até os paradigmas são os 
mesmos!
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5

uma

contém sujeito e

Ele repousa sobre 
o substantivo e o verbo;

Nosso objetivo nesta Introdução (é preciso uma 
introdução! uma introdução é preciso!) é tentar guiar o leitor 
pelo nosso caminho e durante o percurso mostrar-lhe que a língua 
grega é de uma coerência total, a começar pelo enunciado, que é 
a base de todo o sistema.

ser, 
o predicado deve

essência (oúoía) e o
sujeito

o

diária, geralmente na sala de aula. E a cada nova abordagem 
esbarrávamos nos mesmos problemas de sempre: descritivismo, 
falta de explicação e falta de coerência.

e o

e a

4.Isto está na primeira obra do Órganon, de Aristóteles, chamada "As 
categorias"; na verdade são: uma "essência - oúoía", e nove "categorias - 
predicados". 0 mesmo acontece no enunciado: o sujeito: úttokeíiievov - oúoía, e 
"pfípa - KaTTiyopía / KaiT|yópEU|ja".

5.0 significado de "verbo" nesta dicotomia "sujeito/verbo" não significa 
"ação" mas "resultado da ação", isto é: o que é dito. 0 sufixo -pa 
significa resultado da ação, contrapondo-se ao sufixo -oiç , que significa a 
ação, (sufixo -ção em português).

6.Às vezes pode acontecer que o sujeito ou o verbo nao estejam expressos. 
Isso fez alguns gramáticos criarem as frases chamadas "nominais" / 
"frases sem verbo", ou as frases só com verbos. Na verdade o verbo está 
implícito nas "frases nominais" e o sujeito está implícito nas frases 
"verbais".

0 que é o enunciado?
Podemos chamá-lo de frase, oração, período, discurso 

etc. 0 enunciado é uma palavra ou um conjunto delas que exprime 
um pensamento inteiro, acabado.

A base do enunciado é, como já disse, a 
predicado (Karpyopía. KaTTjyópEU|ia)4. Em outros termos: o 
(tò úttokeíiievov ) , o de que se diz alguma coisa e o verbo (pf]|ia), 
que é dito daquele de que se diz alguma coisa. 

0 enunciado é a base do discurso, 
dois pilares: o sujeito e o predicado; 
a essência e a ação.

0 sujeito deve ser, necessariamente, um substantivo 
(úttokeíiievov) e o predicado deve ser, necessariamente, um verbo 
(píjua). Não há enunciado sem sujeito e predicado. É 
impossibilidade funcional, lógica, semântica.

O enunciado, então, só é completo se 
predicado, num encadeamento de dependência: um não existe sem 
outro; a noção do sujeito supõe o predicado e a noção do 
predicado supõe o sujeito6

Mas o sujeito pode vir modificado, ampliado, 
enriquecido e o predicado pode vir também modificado, ampliado,
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adjetivo do

um 
nós temos o 

e por ele podemos chegar a

verbo), pode ter complemento direto, pode, 
preposição, exprimir relações espaciais etc.

Todas essas relações dentro do enunciado estão 
encadeadas organicamente, logicamente, como os elos de uma 
corrente, com todos os elementos formando um todo e cada 
elemento ligado e dependente de um e ligando e condicionando 

Assim, se

São a flexão nominal e a flexão verbal.
Não vou chamá-las de "declinação" para os nomes e 

"conjugação" para os verbos.

outro. Assim, se identificarmos um desses elementos, 
fio da meada ou um elo da corrente, 
outros e a todos.

Essa identificação se faz através do sujeito e do 
verbo, essencialmente, e a seguir entre substantivos e verbos, 
no caso de desdobramentos de sujeito e predicado.

Em grego nós temos a tarefa facilitada pela 
identificação formal das funções dos nomes. Eles estão em 
determinados casos, que correspondem a determinadas funções. 
Rigorosamente, sem desvios. Basta identificarmos os casos para 
identificarmos as funções.

Identificada a função, passamos a procurar o que 
determinou essa função: se é sujeito, porque está no nominativo, 
vamos procurar o verbo que fala do sujeito; se o verbo está na 
voz ativa ou média o sujeito é agente; se está na voz passiva, o 
sujeito é paciente. Se está na voz ativa ou média, e o verbo é 
incompleto, isto é, transitivo, vamos buscar o seu complemento 
que estará no caso semanticamente compatível com a relação com o 
verbo. Se o verbo está na voz passiva, o sujeito é paciente de 
um ato verbal desencadeado por um agente externo, que é o agente 
da passiva. E assim por diante. Os elementos acessórios: 
adjetivos e advérbios serão reconhecidos a seu tempo.

Mas, para dar instrumentos para que o estudante de 
grego identifique as partes, é preciso que ele aprenda a flexão 
dos nomes e dos verbos, para que possa identificar exatamente a 
função dos nomes e a voz, a pessoa, o modo, o aspecto do verbo.

enriquecido. 0 sujeito pode ter adjunto adnominal (epíteto), 
predicativo, aposto e o predicado (verbo) precisa ter sujeito, 
agente ou paciente; ele pode ser também ampliado, modificado, 
enriquecido, completado; pode ter advérbio (que é o

com a ajuda da
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a

"tema ".

numa

7.Entendo por "nomes", como Dionísio Trácio, tanto os substantivos como os 
adjetivos e os dêiticos todos (comumente chamados de pronomes-adjetivos).

Vou chamá-las de flexão nominal e flexão verbal. 0 
leitor encontrará, no correr da obra, a justificativa dessa 
opção.

"reto"

e o

No momento basta dizer que os nomes1 e verbos
flexionam-se a partir de uma parte fixa, que eu denomino

no correr da obra, a

Na flexão dos nomes, se a sucessão de casos é sobre o 
tema, não existe, ipso facto, um caso que se possa chamar 
que seria o ponto a partir do qual os outros se sucederiam, 
espécie de escada declinante (declinação) a que se deu o nome de 
caso obliquo.

O tema nominal, enquanto não receber o caso (a tttgõoiç, 

desinência) que lhe determine a função, está fora do enunciado e 
contém nele apenas o significado virtual da palavra. Assim 
õtvôpcoTro- encerra o significado de "homem, ser humano"; mas, 
quando recebe o -v. que é a marca do acusativo, ele recebe a 
função de completar o significado de um verbo, ou uma função 
análoga. Este é um fato da língua grega. Não é regra. Por isso 
não tem exceção.

Começaremos por definir o que entendemos por caso, 
que cada caso representa. Procuraremos, a partir da relação 
significante-signifiçado, explicar e justificar os nomes dos 
casos e mostrar que o nome que receberam corresponde às funções 
que eles exercem.

À medida em que formos explicando e identificando os 
casos, iremos arrolando exemplos hauridos em dezenas de 
gramáticas, procurando mostrar sempre que há uma coerência 
semântica no uso dos casos e que o uso deles é orgânico, lógico, 
semântico.

Não há regras; isto é, não há interferências externas, 
abstratas (as regras são interferências externas e abstratas). 
Há uma organicidade coerente, forte, contínua. Por isso a 
abundância de exemplos.

O leitor verá também que tivemos sempre a preocupação 
de traduzir os exemplos da maneira mais linear, concreta, 
denotativa, procurando sentir as relações. Não nos preocupamos 
com o estilo. Não é nem o momento nem o lugar para isso.
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isto
é,

ereta do

que

It

acusativo a relação do verbo 
seu complemento (termo do ato 

para onde", expressa com o auxílio
com o

Mostraremos que o nominativo se chama assim porque 
identifica o sujeito e as relações secundárias do sujeito.

Mostraremos também que o nominativo é um caso: 
recebe uma tttgõoiç que corresponde à sua função, e que a 

denominação "caso reto" é contraditória nos seus próprios 
termos. Se é "caso" não é reto e se é "reto" não é caso. 
Mostraremos também que essa denominação tem origem de má leitura 
da visão dos estoicos na relação do sujeito agente òpôóç, ereto, 
reto, em condições de agir, e sujeito paciente útttíoç, deitado, 
supino, passivo.

A partir da idéia de uma posição reta, 
sujeito agente, deu-se o nome de reto ao caso.

É uma visão meramente formal, externa, mas que teve 
desdobramentos ruins, porque permitiu a visão de outros casos, 
que caíam, que "declinavam" do caso reto, isto é, casos 
oblíquos. Daí se originou todo o sistema de declinações, 
consideramos falso.

Aproveitaremos o espaço para mostrar o que entendemos 
por "tema"

Mostraremos também que o vocativo não é um caso, 
porque não tem função e que, coerentemente, tem desinência zero, 
isto é, é o próprio tema. Diremos também que o vocativo "toma 
emprestado" as desinências do nominativo quando a manutenção do 
tema em consoante, com a apócope delas, menos o -ç, -p, -v, 
descaracteriza fonética e semanticamente a palavra.

Por isso desdobraremos as explicações sobre o genitivo 
e acusativo.

Separaremos no 
transitivo (incompleto) 
verbal) e a relação espacial 
das preposições.

Mostraremos também que no acusativo sempre está a 
idéia de movimento, quer na sua expressão concreta, espacial, 
quer nas expressões metafóricas de expressão de duração de tempo 
e nas extensões referenciais, que costumamos chamar de 
"acusativo de relação" ou adverbial, "accusativus graecus" das 
gramáticas latinas.

Demostraremos também que o nome "acusativo" não vem de 
caso da causa, culpa, mas caso da procura, da busca.
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e a

o
de

ou

falando em

de lateralidade e de locativo, 
certa.

Passaremos então para a parte formal, 
primeiro lugar da flexão nominal.

Definiremos também o instrumental 
inerte (que não age por si) pelo qual passa 
desencadeado por um agente que não ele, o instrumento.

Mostraremos também que a distinção entre 
"instrumental" ou "complemento de instrumento ou meio" e o 
"agente da passiva" não só passa pela identificação formal 
{lugar de onde, expresso pelo genitivo com úiró), mas também, e 
sobretudo, pela relação semântica.

No genitivo identificaremos a relação nominal de 
definição, restrição, delimitação (complemento ou adjunto 
adnominal) como o genitivo latino, e a relação espacial de lugar 
"de onde" expressa por preposições (ablativo latino) e ainda, 
por analogia, incluiremos a relação do agente da passiva, que é 
uma relação de origem, separação; por isso é relação de genitivo 
com preposição (ablativo com preposição latino).

Mostraremos também o valor semântico das relações do 
genitivo nas "regências" de alguns verbos, como os verbos que 
significam poder, domínio, privação, necessidade, desejo, 
aspiração etc. Insistiremos muito sobre este fato da língua: os 
casos não são determinados por uma regra exterior, mas pelas 
relações semânticas entre as partes, sobretudo entre verbos e 
nomes.

como o objeto 
o ato verbal

como o caso da dação, interesse, 
simultaneidade, exatamente como 

a inclusão das relações 
denominação de "dativo" por

Definiremos o dativo 
atribuição, lateralidade, 
dativo latino. Não aceitamos 
instrumental e locativo sob a 
contradição nos próprios termos.

Separaremos esses dois casos, embora os três tenham a 
mesma desinência. Nisto seguimos uma sugestão preciosa de 
Quintiliano.

Mostraremos que o locativo é a expressão do lugar 
"onde", com a idéia de estabilidade, de ausência de movimento. 
Ela pode ser concreta ou metafórica. Os exemplos confirmarão 
essas afirmações. Mostraremos também, pelos exemplos, que nos 
casos de dúvida, pela proximidade dos significados entre a noção 

o próprio texto dará a resposta
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em

em

contém os

nomes é um

para

e

os

Um estudo detalhado, mais profundo, poderá constatar 
que o grupo de casos (desinências nominais) é um só, e que as 
diferenças que apresenta para os nomes de tema em vogal e para 
os nomes de temas em consoante ou semivogal são aparentes e são 
produto de acidentes fonéticos.

No momento, vamos manter os dois grupos: nomes de 
tema em vogal e nomes de tema em consoante e semivogal8.

Veremos que podemos construir toda a flexão dos temas 
em vogal a partir de um quadro de desinências.

As dificuldades que surgirão serão de natureza 
fonética e não morfológica, que são consequências das 
alterações, acomodações fonéticas que acontecem na junção dos 
temas às desinências. Elas serão destacadas e explicadas sempre 
que aparecerem9.

8. As semivogais sao: o-i/u, e o -j / f, que são sentidas mais como 
consoantes do que como vogais. A prova é que nos temas verbais terminados 
em semivogais, a primeira pessoa do indicativo infectum é -ca como nos 
verbos de tema em consoante.

9. Essas explicações estarão também no quadro geral sobre o alfabeto e 
sons, no inicio deste trabalho.

A gramática da língua grega divide os nomes 
declinações. São três (no latim são cinco).

A primeira declinação, análoga à latina, contém os 
nomes que fazem o genitivo singular em -aç/-r]ç (a latina faz 
-ae).

A segunda declinação, análoga à latina, 
nomes que fazem o genitivo singular em -ou (a latina faz em -i).

A terceira declinação, análoga à latina, contém os 
nomes que fazem o genitivo singular em -oç (a latina faz em -is).

Mas há inúmeras exceções: na primeira, os nomes 
masculinos em -a/-r] fazem o genitivo singular em -ou: na terceira, 
temos nomes fazendo o genitivo singular em -ouç, em -wçetc.

Cremos que a melhor forma de encarar a flexão dos 
ver neles, como Aristóteles viu (Poética, 20), 

composto de duas partes: o tema e a desinência, isto é, uma 
parte fixa e outra móvel.

À parte fixa damos o nome de "tema" e à parte móvel 
damos o nome de "casos", para a flexão nominal.

A partir daí basta acrescentar os diversos casos, 
conforme as funções que os nomes exercerem no enunciado, 
termos a flexão deles.
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mesmos,

a seguire

Ao tratarmos dos nomes de temas em vogal, 
apresentaremos um quadro geral das desinências com explicação 
detalhada de cada acidente fonético e a seguir, para facilitar a 
consulta, apresentaremos vários quadros de flexão, sempre com as 
explicações necessárias.

Teremos sempre em mente que a flexão nominal e também 
a verbal são um sistema de construção, de montagem. Nunca 
pediremos ao aluno que decore paradigmas, embora não sejamos 
contra a que o aluno monte o seu, a partir da identificação das 
duas partes da palavra: tema e desinência.

Não faremos distinção entre substantivos, adjetivos, 
dêiticos (pronomes-adjetivos na nomenclatura corrente). Não há 
razão para isso, na medida em que a flexão se faz sobre tema e 
desinência, que são expressões de funções.

No grupo dos nomes de temas em consoante ou semivogal 
começaremos por traçar um quadro das desinências 
mostraremos como elas se acoplam aos diversos temas.

Constataremos que a flexão desses nomes todos é 
que todos os problemas que surgem são 

que se originam desse acoplamento das

É por isso que iniciamos o trabalho com uma introdução 
sobre o sistema fonético da língua grega, mostrando todos os 
acidentes fonéticos que acontecem nos encontros dos sons: vogal 
+ vogal, consoante + consoante.

Essas alterações fonéticas são constantes, mas não se 
deve temê-las. Elas têm causas físicas, fisiológicas, concretas 
e acontecem no aparelho fonador, no momento da articulação dos 
diversos sons no ponto de articulação e modo de articulação. 
Constataremos também que essas alterações fonéticas são 
comandadas por duas "leis": a lei do menor esforço e a 
competência linguística e preservação semântica.

Constataremos também que, se os componentes são os 
o resultado é sempre o mesmo. É una questão orgânica, natural.

Não há regras nem exceções.
Devemos insistir, contudo, que não estaremos 

escrevendo um "tratado de fonética grega", mas, com finalidade 
exclusivamente prática, estaremos registrando e explicando os 
vários acidentes fonéticos que acontecem na flexão nominal e 
verbal.

absolutamente regular e 
acidentes fonéticos
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serão

temas,

Acreditamos que

há uma coerência

desinências aos temas. Mas todos são explicáveis e 
explicados.

Daremos a seguir vários quadros de flexão dos diversos 
como um referencial seguro para o leitor.

A seguir abordaremos a flexão verbal
Começaremos por afirmar que no verbo grego há apenas 

dois fatos importantes:o aspecto e o modo. Diremos que o tempo 
medido, cursivo, determinante está fora da forma verbal. Ele é o 
enquadramento do ato verbal.

Por isso a noção de tempo só se exprime pelo 
indicativo : a marca do passado não é uma desinência, mas uma 
forma exterior ao tema, e se usa apenas no indicativo.

Não há tempo nos outros modos verbais.
A partir da idéia de que uma forma gramatical, nominal 

ou verbal é semântica e sintaticamente autónoma, estudaremos os 
três aspectos verbais (que denominamos "tempo interno do 
verbo") servindo-nos de inúmeros exemplos e frases que fomos 
buscar nas gramáticas.

Mais uma vez não seremos económicos, 
é pela repetição que se aprende.

Tentaremos explicar o infectum, que, quase sempre, 
faremos acompanhar da palavra "inacabado", mostrando o leque de 
seus significados, que não são divergentes; todos mantém a idéia 
da continuidade do processo verbal, desde a entrada no processo, 
até às relações de repetição, hábito etc. 

0 leitor verá nos exemplos que 
semântica completa.

Estudaremos também o aoristo, que à primeira vista 
parece dificil, mas se identificarmos no aoristo a "raiz-tema", 
isto é, o ponto de partida para o infectum e o perfectum, 
veremos mais uma vez que a relação significante-signifiçado é 
muito clara.

Mostraremos que há dois aoristos no indicativo: um que 
é o ato verbal na sua essência, sem nenhuma conotação temporal, 
usado nas expressões de caráter geral, máximas e provérbios 
(aoristo gnômico), e que há o aoristo "narrativo, pontual, 
enquadrado"; dentro de um quadro narrativo, que dá o 
enquadramento temporal, o aoristo "pontual" que exprime os fatos 
isolados, que incidem, "pontuam" a linha narrativa. A denominação de
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passado do perfeito é

10 .Ao inWoduzirrnos o estudo das flexões faremos menção especial para esses fatos.
11.Salvo alguns raros casos, antigos na lingua, como 'qyayov. Ver na flexão 

do aoristo.

aoristo "pontual" é sugestiva, na medida em que ele incide sobre 
o processo narrativo, exprimindo apenas o ato verbal isolado, 
sem idéia de duração ou acabamento.

Mostraremos também que, por coerência semântica, o 
tema do aoristo é a base para a formação dos temas do Infectum- 
Inacabado e do Perfectum-Acabado.10

Mostraremos que o perfeito, perfectum "acabado" 
também faz jus ao nome: exprime o ponto de chegada do ato verbal, 
do processo interno do verbo, sem indicação de tempo externo.

Mostraremos também que o perfeito mais antigo é o 
perfeito médio, intransitivo, que dá a idéia de resultado; o 
perfeito passivo deriva dessa idéia. 0 perfeito ativo é mais 
recente; é menos usado e tem conflitos semânticos com algumas 
formas em alguns verbos.

Mostramos também que como o infectum tem o passado 
expresso pelo imperfeito e o aoristo tem o passado expresso 
pelo aoristo enquadrado, narrativo, o 
expresso pelo mais-que-perfeito.

Mostraremos que não há outros modos no passado; só 
o indicativo.

Ao tratarmos da morfologia dos aspectos veremos em 
primeiro lugar que o infectum-inacabado, quando não tem o tema 
igual ao do aoristo, ele o tem alargado, ampliado, por prefixos 
(redobro), infixos e sobretudo sufixos formadores. Nós vemos 
nisso uma nítida relação de significante e significado. 0 tema 
do infectum-inacabado nunca é menor11 do que o do aoristo. Isso 
não é mero acaso.

Começaremos apresentando o quadro geral das 
desinências, que são poucas e mostraremos que não há desinências 
especiais para esse ou aquele tema verbal, e que a opção para -gi 
ou -pi da la pessoa da voz ativa é mero problema fonético: os 
temas em consoante e semivogal optam pelo -ca. e os temas em vogal 
optam pelo -pi.

Constataremos também que as desinências não pertencem 
a esse o aquele quadro ou paradigma; elas pertencem, "são 
propriedades" das pessoas gramaticais. Isso é significativo e
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suas
Quadro das desinências verbais

pessoa sing j ativa

média/ pas.

ativa

média/ pas.
-ao

pessoa sing ativa -Tl

-T

ativapessoa pl

ativapessoa pl

média/ pas.

pessoa pl

que é o gancho do diálogo apenas; nao12.Faria contraponto com o vocativo,
tem função e por isso não tem desinência (caso).

! -TCU

-TO

-TE

| -o0e

I -O0E

í ativar---------
í

j-UEV~ 

í -|JEV 
j-pE0g 
|-pE0g 

! -TE

imédia/ pas.

jmédia/ pas.

pessoa sing j

! -VTl______

j - v (gg-v) 
j -VTgi 

í -VTO

lâ

3â

3a

2~

lâ

\ -co/-pi__________________
j -p >-v(>g depois de consoante ) 
| -pgi___________________
j -UT]v________________
l-oi / S

2-

As desinências do imperativo apresentam apenas um 
problema: o imperativo singular (o verdadeiro, original, 
primeiro), na voz ativa do infectum seria de desinência zero, 
naturalmente.12 Mas os temas em'consoante e semivogal precisaram 
de uma vogal de apoio -Eque, por analogia, os outros verbos usam; 
KpíVE/TÍ-0E-E > TÍ-0ÉI.

No aoristo sigmático singular da voz ativa e média 
pessoa -oo-v / -ogi. E no 

a desinência do
usam-se antigas fórmulas, mas são de 2“ 
aoristo passivo singular toma-se emprestada 
locativo -0i sobre o tema de aoristo passivo.

importante e explica porque o grego não usa o sujeito-pronome. É 
que as desinências o representam suficientemente.

Cada pessoa gramatical tem "suas" desinências:

j prim. 
j secund.
j prim.
I secund.
;prim.
\ secund. i - S
i prim. j -Pai 
Isecund. j 
j prim.
j secund. | 
; prim.
jsecund. í 
i prim.

___________j secund. 
média/ pas. jprim.

j secund. 
jprim.
j secund. I 
j prim.
jsecund.
j prim. 
j secund.
; prim. 
ísecund.
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Observe-se ainda a sintonia ou sinfonia fonética entre 
as desinências: 
da primeira pessoa:

Ao tratarmos da morfologia do aoristo, veremos que há 
um aoristo flexionado sobre a própria raiz do verbo. 
Chamaremos esse aoristo de aoristo de "raiz-tema". É o aoristo 
que as gramáticas denominam "aoristo segundo ou aoristo 
temático". São denominações impróprias: a primeira porque é 
meramente administrativa, pois as gramáticas estudam o aoristo 
sigmático antes desse aoristo; a segunda, como já dissemos, 
porque confunde vogal temática com vogal de ligação.

Diremos também que esse aoristo de raiz-tema é o mais 
antigo por razões semânticas e arrolaremos uma lista de verbos 
homéricos, todos com significados dos atos primeiros, 
essenciais, concretos, do ser humano.

Estudaremos a seguir o aoristo em -q, que na origem tem 
um significado médio, intransitivo e depois serviu para exprimir 
a voz passiva, sobretudo dos verbos de tema em soante-líqiiida, 
fazendo contraponto com outra característica da passiva, mais 
tardia e mais forte, que passou a ser a paradigmática, -8rj- / oôq.

Falaremos a seguir do aoristo e do futuro sigmáticos.
Embora o aoristo sigmático esteja presente nos textos 

homéricos, sua criação certamente é recente. Mas, por ser uma 
marca forte, acabou prevalecendo e passou a ser o aoristo- 
referência, e todos os verbos "novos" que foram sendo criados 
passaram a ter o aoristo sigmático.

Dentro do aoristo sigmático mostraremos o tratamento 
fonético que ele sofre depois de temas em soante-líqiiida :À, p, v, p.

as consoantes das pessoas gramaticais e
l.o -p-dos pronomes de 1^ pessoa e o -p

no singular:
pe/pou/poi -> -p-> -v/-pi/-pai/-pr)v13 ;
No plural, típeTç - ijpÉTEpoç -> -p-

2.o -o- das 2-s pessoas correspondem a tu>ou-> -ç/-oai/-oo
3.o -T- das 3âs pessoas do singular tóç e do plural (com -v- 

epentético) -> -ti / -t/-vt/vtqi/-vto

tóç é um antigo dêitico empregado por Homero e Heródoto com 
significado de "este", um anafórico; e aú é um conetivo 
anafórico "também, por sua vez" são os formadores do 
"pronome" de 3^ pessoa, na verdade um dêitico: aú - tóç>aÚTÓç.

13.Èycó é absoluto; não tem plural nem feminino e as "flexões" dele são 
sobre tema diferente. Mas a variante -ca de primeira pessoa não deve ser 
mera coincidência.
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e

e que,

nos

a em

mostraremos que 
falaremos

que 
ao 

que o perfeito

temos dificuldades em 
um aoristo

pensarmos em português, 
diferenciar um pretérito perfeito simples de 
narrativo (pontual). A diferença existe, mas só o contexto 
pode esclarecer. 

0 
possivel, 
acabado, perfeito não se coaduna 
imperativo. Não temos lembrança de 
textos.

imperativo perfeito ativo, embora formalmente 
exige uma operação mental complexa: a noção do 

se coaduna com a noção eventual do 
termos encontrado

Passamos então a estudar os modos, numa sequência que 
manteremos sempre: indicativo, subjuntivo, optativo, imperativo, 
particípio e infinitivo.

0 estudo dos modos em grego é precedido de algumas 
considerações sobre os modos em português e latim. Mostraremos 
que a nomenclatura referente aos modos é discutível, e que esse 
problema já está em Dionísio Trácio, em sua gramática que já 
sofre os vícios da gramática descritiva, que deixa de lado a 
relação significante-signifiçado.

Explicaremos os modos a partir de seus nomes.
É preciso ter em mente, antes de tudo, que o uso desse 

ou daquele modo num enunciado qualquer depende do emissor da 
mensagem, ele é o "dono" da mensagem, e de como ele quer que o 
receptor a receba. Estamos falando de uma mensagem "pensada" 
coerente, é claro.

Ao tratarmos do perfectum-acabado, 
formalmente ele se constrói sobre o tema do aoristo; 
sobre o redobro e suas variantes e mostraremos 
cronologicamente o perfeito médio-intransitivo é anterior 
passivo, que se serviu de suas desinências, 
ativo é o mais recente.

Diremos também que o perfeito ativo é mais difícil de 
formular em português, e que, estatisticamente, é o menos 
frequente.

Ao

Vincularemos a flexão do futuro à do aoristo, 
mostrando que, por razões semânticas, o futuro não poderia ser 
construído sobre o tema do infectum-inacabado.

Provaremos também que morfologicamente ele se constrói 
sobre o tema do aoristo.
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e

o

sem

"Sintaxe

a

apenas

modos" ou

Mostraremos que o indicativo é o modo da realidade 
objetiva e subjetiva e, por coerência, ele é também o modo da 
irrealidade. Exemplificaremos com algumas frases, estabelecendo 

as correspondências em português.
O grego usa o mesmo modo, indicativo, quer na 

realidade objetiva ou subjetiva enunciativa, quer na irrealidade 
supositiva, hipotética de presente e de passado, em que usa, 
respectivamente o imperfeito e aoristo indicativos, 
marcados por "ei" na condicionante e "ãv"na condicionada.

0 português emprega o indicativo para a realidade 
objetiva ou subjetiva enunciativa presente; para a irrealidade 

presente, usa o imperfeito do subjuntivo com marcador "se" na

Essa observação é muito importante porque sempre que 

se pensa em estudar os modos verbais de determinada língua, 

pensamos na "sintaxe" dos modos. Essa visão a partir do abstrato 
para o concreto é a causadora principal da dificuldade do 
entendimento e do emprego dos modos em qualquer língua.

Nós entendemos, e a prática na sala de aula nos 
confirmou que as palavras são autónomas, as expressões, quer 

verbais quer nominais, têm um significado em si mesmas e por si 
mesmas e dentro do enunciado são elos da cadeia e são 

interdependentes; o que os comanda é a linha semântica do 

enunciado que é o que o emissor elaborou ou está elaborando em 
sua mente e está transmitindo ao receptor da maneira que ele 

quer que o receptor a aceite. A interpretação e o entendimento 
dos modos empregados depende desse diálogo direto, 

intermediários, entre "leitor > texto". Entendemos por "texto" o 

próprio emissor.
É por isso que não teremos um capítulo de "Sintaxe dos 

"Sintaxe do Subjuntivo, ou do Optativo" etc ou da 

das orações Temporais, Causais, Relativas, 
Participiais, Infinitivas.

Os inúmeros exemplos que arrolaremos nos levarão 

entender os modos gregos. Mostraremos, por exemplo, que um 

subjuntivo é eventual e em português se traduz pelo presente ou 
futuro do subjuntivo quer ele esteja numa oração final, 
temporal, causal, modal etc.
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s e na

uma

a

não é

explica o

do
modo da

o
da

ou pelo infinitivo

Ao tratarmos do optativo, diremos que é o modo da 
possibilidade ou da afirmação atenuada e que em português nós o 
traduziremos ou pelo imperfeito do subjuntivo ou pelo 
condicional simples, que são os modos que exprimem em português 
a possibilidade e a afirmação atenuada. Diremos que a 
denominação imperfeito do subjuntivo é imprópria, porque 
optativo é o modo da possibilidade, do potencial,

tradução em português será ou pelo 
subjuntivo presente ou pelo subjuntivo futuro 
precedido de para.

Essa eventualidade, no entanto, não é sentida em 
português no uso do quando eventual, isto é, quando exprime o 
fato repetido com presente: cada vez que, sempre que. 0 
português usa o indicativo. O grego não. Usa coerentemente o 
subjuntivo, isto é, o eventual, porque, na medida em que um fato 
é sucessivo, repetido, ele não é um fato só, isto é, 
delimitado, e por isso o uso do indicativo é impróprio.

Esse sentido da eventualidade, fato futuro, 
uso de desinências primárias para todo o subjuntivo.

e o

condicionante e o condicional simples sem marcador na 
condicionada; e para a irrealidade passada, o português usa o 
mais-que-perfeito do subjuntivo com o marcador "<=«" 

condicionante e o condicional composto, 
condicionada. Ver exemplos na página

sem marcador, na

Diremos também que a denominação subjuntivo/ 
conjuntivo é imperfeita, porque sugere que é o modo da 
subordinação, quando a subordinação é apenas uma parte de seu 
significado: nas expressões de deliberação, exortação, pedido 
(voto), não há subordinação. Ela só está presente na suposição 
da probabilidade, futura, com o se, ou caso, no caso de, quando 
na condicionante e subjuntivo presente ou futuro, e geralmente 
futuro (indicativo) sem nada na condicionada; nas construções de 
finalidade ou se usa para que, a fim de que e o subjuntivo 
presente ou a construção para com infinitivo.

Insistiremos no sentido da eventualidade d o 
subjuntivo. O subjuntivo é o modo do eventual, do provável, 
fato futuro não determinado. É uma espécie de 
antecipação.

Portanto,
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O infinitivo é o último item desta sequência, mas ele 
já terá sido tratado em parte no capitulo do infectum-inacabado, 
na voz ativa, porque, como noção substantiva do verbo, isto é,

transmissão da afirmação de terceiros, do voto negativo, 
incerto, da imprecação negativa, incerta, tendente à 
irrealidade.

Esse sentido de potencial, de incerteza, aproxima o 
optativo mais do irreal do que do real ou eventual. Isso explica 
o uso de desinências secundárias em todo o optativo.

Ao tratarmos do participio, mostraremos a riqueza do 
uso do participio em grego. Cada aspecto tem três participios: 
da voz ativa, média e passiva: são doze (infectum, aoristo, 
futuro, perfeito) e cada um com três formas: masculino, feminino 
e neutro. São então, ao todo trinta e seis participios. 
Formalmente são trinta, porque no infectum e perfectum a voz 
média e a voz passiva têm a mesma forma

Mostraremos as correspondências em português, que não 
são claras por causa da invasão do gerúndio, que ocupou as 
funções do participio da voz ativa.

Em grego, o participio é um verbo-adjetivo; é disso 
que ele tira seu nome hetoxiÍ, participação. Ele tem formas 
nominais, mas funcionamento (rexão) verbal'. ele pode ser adjunto 
adnominal (epíteto), predicativo (aposto, conjunto), pode ser 
substantivado, mas não perde sua natureza verbal e pode ter 
objeto direto, pode exprimir relações de espaço, como o verbo de 
que ele é a expressão nominal.

Ao tratarmos do modo imperativo, diremos que é o modo 
do diálogo, que é bipolar, horizontal, "singular" na relação 
eu/tu e que, por isso mesmo, mais uma vez, a denominação 
"imperativo" não corresponde exatamente ao seu significado. Nem 
sempre, ou quase nunca, o "imperativo" contém uma ordem.

Mostraremos também que os outros imperativos são 
formações analógicas e que há dois imperativos: os de 2~s 
pessoas (tu e vós), que denominamos imperativo direto e os de 
3~s pessoas, também analógicos, que denominamos imperativo 
indireto, porque a 3â pessoa não está no eixo do diálogo e a 
mensagem é dada indiretamente.
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verbal passaremos a tratar

Completaremos a série falando dos adjetivos verbais 
em -tóç,-tt],-tóv, que correspondem aos adjetivos de sufixo bilis,e 
em latim e -vel, em português: "o que pode ser feito"; e -téoç, 
-téq.-téov, que correspondem aos adjetivos de sufixo -ndus,a,um do 

gerundivo em latim, e em português ao sufixo erudito -ndo do 
gerundivo latino, com o significado de "o que deve ser feito", 
ambos construídos sobre o tema verbal puro, isto é, sobre o tema 
do aoristo.

Depois da flexão nominal e 
das "Invariáveis".

Na verdade elas são a conexão na relação substantivo/verbo; 
elas são "circum-stanciais”, periféricas, "iTEpiTTaí" .

Começaremos pelas preposições e mostraremos que todas 
elas são advérbios com significado espacial. Não há nenhuma 
preposição com significado temporal.

Mostraremos também, individualmente, que os casos que 
as preposições "regem" são decorrentes da relação espacial que 
elas determinam e que por "regerem" mais de um caso não mudam 
necessariamente de significado, que permanece o mesmo, concreto, 
espacial. O que pode acontecer é elas serem usadas em outro 
plano, metafórico, figurado, mas, a relação espacial metafórica 
sendo a mesma, o caso será o mesmo. Há uma coerência total 
nessas construções. Mas para demostrá-la foram precisos inúmeros 
exemplos que fomos buscar em várias gramáticas.

um substantivo, pode exercer todas as funções de um substantivo 
e mostraremos como o infinitivo grego descarrega todas as 
funções e todos os casos no artigo, contrariamente ao latim que, 
não tendo artigo, foi obrigado a criar "casos" para o 
infinitivo, e o gerúndio representa esses casos; e que, em 
português, o gerúndio representa os casos instrumental e 
locativo (raramente o genitivo-ablativo).

Mas, também no infinitivo, o grego é mais rico do que 
o latim e o português: cada aspecto tem três infinitivos: ativo, 
médio e passivo: infectum, aoristo, futuro e perfeito. São 12 
infinitivos, com seu significado próprio. Na verdade são então, 
ao todo 12 infinitivos, semanticamente, mas morfologicamente, 
formalmente são 10, uma vez que no infectum e no perfectum a voz 
média e a voz passiva têm a mesma forma.
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em

o

na

por isso muitos deles são

É este o roteiro da exposição de nossa teoria sobre a 
língua grega.

Mas esta teoria quer ser essencialmente prática, 
porque foi da prática que ela nasceu, durante anos sucessivos, 
em que nenhuma aula sobre um determinado ponto foi igual à 
anterior ou à posterior. Além disso, a prática, isto é, o 
ensino foi a razão e causa deste nosso trabalho, que agora 
talvez esteja em sua redação final.

A seguir abordaremos as conjunções e conetivos 
geral, que a gramática grega denomina "oúv8eo|joi". "amarrações".

Mostraremos que o que chamamos de "partículas" são na 
base, conetivos da oralidade, que permaneceram na mente do homem 
grego. Por coincidência, nos textos em que a oralidade está mais 
presente, como no teatro ou nos diálogos de Platão, há mais 
desses conetivos do que nos textos de Aristóteles, por exemplo. 
Mas eles são mais instrumentais e marcadores, e por isso é 
difícil identificar neles um significado próprio, independente, 
permanente. Eles são mais conotativos. Os inúmeros exemplos 
mostrarão isso com bastante clareza.

Mas não estudaremos as partículas separadas das 
conjunções; elas estarão na mesma lista, por ordem alfabética.

Nas conjunções propriamente ditas, vemos "amarrações" 
entre frases, enunciados. Também aí, por meio de inúmeros 
exemplos, mostraremos que as conjunções não "regem" esse ou 
aquele modo verbal. Elas têm um significado próprio e o modo 
verbal é decorrente de como o enunciado é passado do emissor 
para o receptor: se há uma realidade ou irrealidade é o 
indicativo; se há uma eventualidade, o modo é o subjuntivo ou 
futuro; se há uma potencialidade, ou atenuação da mensagem, 
modo é o optativo.

A seguir estudaremos os advérbios propriamente 
ditos; eles diferem das preposições, antigos advérbios, 
medida em que não exigem uma relação espacial depois deles; são 
usados de maneira absoluta. Eles são os "adjetivos do verbo", 
isto é, do pijua, "o que é dito do sujeito".

Eles são basicamente circunstanciais: modais,
instrumentais, temporais e espaciais, em suas várias relações de 
acusativo, genitivo e locativo, e 
formas petrificadas desses casos.
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itnossas
as

foram reunidasfrasesA s

A/ Flexão dos formas do verbonomes
ser.

em -o e

s ó tem o no

Por isso deve-se agir da

ou

14. Procuramos registrar apenas frases abonadas, isto é, frases de autores 
gregos ou da tradição grega. Frases pensadas e enunciadas em grego. Isto 
é extremamente importante: o aluno sente que está penetrando num mundo 
diferente e que esse mundo o envolve.

15. A transcrição manual é extremamente importante, essencial. Esse primeiro 
contato concreto com o texto tem um efeito muito importante, não só 
completando a alfabetização do estudante, mas familiarizando-o com o 
texto: a partir daí o texto grego não será o estranho com quem se bate ou 
de que se foge.

nessa linha;
-só então traduzir, coerentemente com a análise feita.

As palavras estão no vocabulário de mais ou menos 
5.000 palavras que foi preparado para isso.

Traduzida essa frase, veremos a seguir propostas de 
versão, ou de uma frase imitando ou parodiando a que

de tema em vogal e

Por isso, como em um apêndice, vamos apresentar aqui a 
parte didática, onde foram aplicadas todas estas idéias sobre o 
funcionamento da língua grega.

Até agora ela foi apresentada nas diversas versões de 
apostilas", onde era apresentada a teoria e a prática, 

isto é, as frases que deviam ser traduzidas. Mas a teoria que 
estava nessas apostilas ou era sumária ou estava em processo de 
elaboração e por isso nós solicitávamos dos alunos que usassem a 
página anterior em branco para anotar nossa exposição oral que 
às vezes até contrariava a escrita.

São os Textos I e II.
Neles estão substantivos, adjetivos e dêiticos 

-a/-r] nos diversos casos, menos no acusativo, porque os 
verbos de ação serão dados a seguir.14

Mas a "tradução" dessas frases não é um fim em si; ela 
sentido se o enunciado foi entendido 

relacionamento de suas partes, 
forma seguinte: 
-copiar o texto, mas só a frase que vai trabalhar15; 
-identificar o sujeito e o verbo, e os outros casos, 

relacionando estreitamente caso e função. Por isso 
deve-se deixar uma linha em branco e registrar isso

enfocando um ponto 
determinado da matéria, que foi dividida em unidades didáticas, 
ou módulos, na seguinte ordem:
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que

Na versão ou quase todas as 
mas em 

mudam-se as relações

se 
leitor. Na frase expressa em grego ele tem 
para os quais ele tem que encontrar a função; 
expressa em português ele deve identificar a função 
para lhe aplicar o caso correspondente.

A versão tem também outra finalidade: fazer a 
revisão da frase grega que acabou de ser traduzida, 
para se identificar nela a glosa em português, isso 
propicia ver pelo menos duas vezes as palavras 
empregadas e fixar o significado delas e assim guardá- 
las mais facilmente na memória.

A ginástica, isto é, os sintagmas, é apresentada em duas 
partes:
- a primeira se compõe basicamente de sintagmas das 
relações nominais que se encontram nas frases 
traduzidas. De novo, somos levados a reler as frases, 
identificar as palavras e dar-lhes o caso compatível 
com a função que ele identifica no sintagma.

O objetivo dessa ginástica é familiarizar o 
leitor com o sistema de casos da língua grega e ajudar 
a identificar sempre a relação função-caso / caso- 
função;
- a segunda parte consiste em registrar em grego 
algumas das frases traduzidas, pedindo ao leitor passá-

acabamos de traduzir, ou ainda veremos alguns sintagmas em 
português, em que veremos as mesmas palavras que acabamos 
de usar na tradução. Poderá ainda haver uma proposta para 
manipular, transformar a frase quer passando-a para o 
singular ou para o plural, ou ainda mudando-a da voz ativa 
em passiva e vice-versa.

Esses exercícios complementares, que foram 
denominados: versão e ginástica nas edições anteriores, 
têm o objetivo de fazer fixar não só os casos da flexão 
nominal e as desinências da flexão verbal, mas sobretudo 
fazer fixar um vocabulário básico.

teremos em português todas
frases que ele acabou de traduzir do grego, 
forma de glosa: muda-se o verbo,
entre os nomes, muda-se o número. A versão visa a que 

vejam as relações da língua a partir do lado do
os casos 
na frase
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temas emenos Textos Gregos III 
vogal.

0

C/ As formas do imperfeito de todos os verbos estão nos 
Textos III e IV que introduzimos evidentemente depois de 
explicarmos a construção do passado em grego.

Novamente, passamos pela tradução das frases e depois 
pela versão e ginástica.

Nesse ponto o leitor se surpreende e pergunta a razão 
por que o grego não tem imperfeito do subjuntivo.

Com o texto IV, termina o Módulo I do curso. 
Em geral ele é dado em um semestre.

B/ Todas as formas do infectum dos verbos são introduzidas
IV sempre com nomes de

las para o plural se estão no singular e vice versa; 
passar para a voz passiva e vice versa; passar as formas 
verbais do presente para o imperfeito ou futuro etc.

0 objetivo dessa ginástica é obrigar o leitor a 
voltar uma terceira vez para as frases traduzidas, 
propiciando-lhe novo contato com as palavras e as 
formas, ajudando-o a adquirir vocabulário e firmeza e 
consciência no uso das formas nominais.

modelo de tradução é o mesmo, mas, além do 
acusativo, entram ai todos os verbos, tanto em -co quanto em 
-pi. Aliás, mostramos a eles que a divisão tradicional em duas 
categorias de verbos, com desinências diferentes não é 
verdadeira. A única desinência diferente é a da lâ pessoa 
da voz ativa, e isso decorre de fator fonético: os temas em 
consoante e semivogal têm a desinência -co. e os de temas em 
vogal têm a desinência -pi.

Nesses dois grupos de textos usamos todas as formas do 
infectum das três vozes e de todos os modos, menos o 
participio ativo, por ser um nome de tema em consoante do 
qual não se viu ainda a flexão.

Segue-se o mesmo esquema e traduzem-se as formas 
verbais depois de identificá-las e analisá-las; mas a 
tradução parte do texto, isto é, do significado da forma 
dentro do enunciado.

Cada um desses textos vem seguido de uma versão e de 
ginástica com os mesmos objetivos dos textos I e li

me smo, mas,
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na maior

futuro, fazemcomo a so

0
e

E /

o
a

ele está entendendo a

O aoristo vem a seguir nos textos que denominamos 
Exercícios de aoristo e futuro, que seria o Texto Grego 
VII e VIII.

Acontece então que, por iniciativa própria, 
estudioso apresenta diversas construções do verbo grego, 
partir do tema do aoristo!

Isto mostra que, afinal, 
estrutura da flexão verbal!

"ritual" com os Textos Gregos V e VI é o mesmo dos 
outros: o aluno faz a tradução, depois a versão 
ginástica. Os objetivos também são os mesmos.

0 "ritual"

D/ A flexão dos nomes de temas em consoante e semívogal 
começa o Módulo II.

Damos o quadro geral das desinências e solicitamos ao 
leitores o trabalho de acoplar essas desinências aos 
diversos temas.

A primeira dificuldade é encontrar o tema: 
parte dos nomes, o registro no genitivo singular ajuda a 
identificá-lo; mas nos temas em -ç,-f,-j não.

Os Textos Gregos V e VI contêm essencialmente nomes de 
temas em consoante e semívogal e as formas do ínfectum dos 
verbos (presente e imperfeito), em todos os modos.

Não introduzimos aí 
gramáticas, porque o futuro é construído sobre o tema do 
aoristo.

é o mesmo, mas, além da tradução, pede-se 
que se identifique o tema verbal, para que se acostume com 
a idéia de que o verdadeiro tema verbal é o aoristo; a 
seguir pede-se a que se construa o ínfectum a partir do 
aoristo. Percebe-se então com mais clareza que há uma 
relação estreita de significante e significado nas formas 
verbais. Usa-se para isso todo o quadro denominado 
Formação dos temas do ínfectum.

As diversas formas de aoristo que estão nessa série de 
frases levam o estudioso a identificar e se familiarizar 
com todos os aoristos e futuros nas três vozes e em todos 
os modos. Nunca a partir de paradigmas, mas a partir das 
frases, em que se trata das formas como elementos semântica 
e sintaticamente autónomos.
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já, 
autores,

e a Ginástica. Mas, 
estará enfrentando textos de 
cuja tradução e leitura são

se na teoria ele se justificou. A

F/ O perfeito. Finalmente, temos os Exercicios sobre o tema do 
perfeito.

Inicialmente houve uma introdução, em que ficou 
demonstrado que o perfeito, por ser um resultado presente 
de um ato passado, é um estado presente e que, por 
conseguinte, o perfeito médio-intransitivo teria sido o 
mais antigo, do qual derivou o passivo e finalmente 
construiu-se o ativo.

São os Textos Gregos IX e X.. -j
0 estudioso começa por transcrever e traduzir as 

frases, tendo em vista sobretudo a identificação das formas 
verbais no perfeito. Ele encontra as várias formas do 
perfeito, que estão explicadas no manual, e vai tentando 
traduzir uma a uma essas formas para o português.

Depois de cada frase vem a Versão 
junto com o perfeito, 

sobretudo Platão, 
instigantes e gratificantes.

É esse o projeto! Foi esse o projeto!
Resta ver agora 

prática, ao que parece, aprovou!
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O ALFABETO GREGO

B-p. B. È. b

F-y-y y aatn; qnprra

â-ô délta

E-e

z-C dzêta Zeus(dzeusZzdeus)

i éH - n éta
/G -6.6.0 tn (rngi. tnese)

i vida, lida, ai
k nent

A-À i 1 lámbda

i vun
r t1. - ksx axroiua

0-0 o mikrón toloi o
rr — II - II i p pedraTTl

P-..P pó rhô rei rato(vibrante)
sal, ser(sempre ç)

T-t tarde
Y u ú '4,’iÀóv hypnose(u francês)V

Lsí<D - <p fugaph

x-x XT khi kháriskh

Y - ip psi psicoseps

LJ/O/Q- w ó ; o méqa hora

Z" Z| "

no final.

j priTa

jyáuua

| ÇfiTa

! fita

1
|Denominação
j áÀrna

inant, 
■V............................

: lado, lido

I Alpha 
i 
j béta 
j qAma

i ks

j õéàto

j E WIÀÓV

| ogra

! icÕTa

atypa
, A

TdU

I
| cu UÉya

i m

i tn

I - a, c.518

j y psilon
I
| phi

N-v

j mu
I nú

> a

i dz

K - K

j som

' a

I -i

mês, mal

! nada

Signo grego 

A - a. a cr l6

ir /rh

; 5 (ç) 

It

----------
j Ó UlKpÓV

R/l 1’1 - n

| K.U H IIU

j ÀánPBa

e psilón17

j gnp

i d

i Exemplos fonéticos 

| altar, fada 

j belo, bolo

i Sigma 

| tau

| tneta 

j ióta

! kapa

|dado, dedo 

j mesa. medo

16. As variantes gráficas são, na ordem, das fontes Athenian, Attica e 
Sparta da Macintosch; a fonte utilizada neste trabalho será a 
Athenian, a primeira na ordem. A Attica e Sparta aparecerão quando 
interessantes

17. Nós não seguimos a denominação tradicional dos grafemas gregos e, o, cu" 
respectivamente êpsilon, ômikron e ômega; preferimos denominá-los pelo 
que eles são: e psilón, e simples, desguarnecido, o mikrón, o 
pequeno, curto, breve e o méga, o grande, longo.

18.0 o- usa-se no início e no meio das palavras, e -ç

atleta, tese
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Exercício de leitura e transcrição:

19 sao

philanthropia 
drâma 
biographía 
graphé 
génesis 
diágnosis 
labyrinthos 
metaphorá 
zôion/zôon 
hybris20 
rheúma 
psykhé 
okeanós 
phainómenon 
ploútos 
ánkyra 
hóra 
Phílippos 
daímon 
rhythmós 
mimos 
anomalia 
hippódromos 
klinikós 
sphlnks 
akrópolis 
polyglotos 
epigramma 
haimorragía

fechada, 
Homeros 
trápeza 
ásbestos 
biblíon 
gymnásion 
demokratía 
théatron 
ópsis 
aksioma 
bíos 
rhinokéros 
oidé/odé 
kharaktér 
naus 
eugenés 
ángelos 
lárynks 
krísis 
hómoios 
hymnos 
hippopótamos 
stoikós 
diálogos 
mousiké 
Spárta f>- 
Kaisar 
phosphóros 
epitáphios 
rheumati smós

que não existe em grego.19 
cpiXavôpGúTTÍa 
Spãpa 
(iioypacpía 
ypa<pf| 
yévEaiç 
Siáyvcooiç 
Xa(3úpiv6os 
pETacpopá 
Çcpov 
ú(3piç 
pEÚpa 

q/uxn 
CÒKEOVÓÇ 
cpaivópEvov 
ttXoutoç 
áyKupa 
cópa 
(PíXijfttoç 
Saípcov 
puQpós 
plpoç 
àvGopaXía 
íimóSpopoç 
kXivikós 
o<piyÇ 
àKpÓTToXlÇ 
TToXúyXcaTTOs 
Èiríypappa 
aípoppayía

.Há um equívoco quando se fala de vogais fachadas em grego: ca / r, 
vogais longas,articuladas, abertas; mas E /o são breves, simples, soltas 
não articuladas, e não nãonecessariamente fechadas.;!

20.0 -y- não comporta acento nas línguas modernas.

Leia com auxílio da transcrição em caracteres latinos as 
palavras abaixo, todas existentes em português, e a seguir 
transcreva-as em caracteres gregos; os acentos na transcrição em 
português são para auxiliar a leitura: o acento circunflexo não 
indica vogal 
"Opnpos 
TpÓTTEÇa 
ão^EOTOS 
PtfJXíov 
yupváaiov 
SgpoKpaTÍa 
ÔÉaTpov 
õyis 
àÇícopa 

3íos 
piVOKÉpCOÇ 
cp8f) 
XapaKTrjp 
vaus 
EÚyEvris 
ãyyEXos 
XápuyÇ 
Kpíais 
õpoios 
upvos 
íiriTOTrÓTapos 
OTOIKÓS 
SiáXoyos 
pouoiKr] 
SirápTT) 
Kaíaap 
cpcoacpópos 
ÈTriTátptos 
pEupariopós
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komoidia/komodia 

despótes 

katálogos 

philánthropos 

mysterion 

diálektos 

horoskópos 

austeros 

leksikón

KcapcpSía 

BEcnróvnç 

KaTÓÀoyoç 

<piÀáv6pcoiros 

HUUTTÍpiOV

SláÀEKTOÇ 

cbpOOKÓTTOÇ 

aÚOTTlpÓÇ 

XeÇikóv

©EÓScopoç 

ÚTTOTEÍVOUOa 

'AQfjvai 

vópoç 

KÍvrjua 
kgjuikóç 

KUVIKÓÇ 

vyÍTTaKoç 

SuaiTEyía 

cpávTaopa 

KÉvTaupoç 

(póppiyÇ 

Xr)0r| 

XpuaouTÓpoç 

aípa 

ôvopa 

T]XlOÇ 

Xpuaáv0Epov 

TÉTCtVOÇ 

áppovía 

HETEGopoXoyía 

0upóç 

XupiKÓÇ 

àpi0pr]TiKTÍ 

ITÓXlÇ 

àupopáTTis 
âOTEpíOKOÇ 

àorpovopía 

TpaycpSía

iXapóç 

OcópaÇ 

Bíokoç 

^EuBcávupoç 

KaTaKXuopóç 

aÚTÓxôcov 

OTpaTTiyóç 

ÚTTOKpiTTJÇ 

Páp^apoç

prophylatikós 

dérma 

kybernetiké 

lógos 

kanón 

kínesis 

diskobólos 

georgikós 

parádoksos 

kyklops 

pakhydermos 

syrinks 

synkhronos 

kathédra 

boukolikós 

ekhó 

híppos 

homónymos 

mathematikós 

typhón 

péntathlon 

mythos 

athletés 

geometria 

politikós 
bibliothéke 

átomos 

obelískos 

apologia

Theódoros 

hypoteinousa 

Athênai 

nómos 

kinema 

komikós 

kynikós 

psitakos 

dyspepsia 

phántasma 

kéntauros 

phórminks 

léthe 

krysostómos 

haima 

ónoma 

hélios 
khrysánthemon 

tétanos 

harmonia 

meteorologia 

thymós 

lyrikós 

arithmetiké 

pólis 
akrobátes 

asteriskos 

astronomia 

tragoidia 

/tragodia 

hilarós 

thóraks 

diskos 

pseudónymos 

kataklysmós 

autókhthon 

strategós 

hypokrités 

bárbaros

irpocpuXaTiKÓs 

Sépua 

KUpEpVETIKf) 

Xóyoç 

Kavcáv 

KÍVT]OIÇ 

8ioko(3óXoç 

yEcapyiKÓç 

TTapáBoÇoç 

KÚKXcoy 

TraxúBEppoç 

oupiyÇ 

oúyxpovoç 

Ka0É8pa 

[iouKoXiKÓç 

íÍX“ 

ÍTTTTOÇ 

ópcbvupoç 

paOriuaTiKÓç 

Tucpcóv 

■TTÉVTa0XoV 

UÚ0OÇ 

à0Xr)Tr)s 

yEcopETpía 

TToXlTlKÓÇ 

[3i[3Xio0r)Kr] 

âropoç 

ò(3eXíctkoç 

àfroXoyía
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thrónostoksikós
seismós

Periklés
Sokrátes
AléksandrosDemosthénes
Euklides
Arkhimédes
Akhilleús
AristotélesPríamos

Miltiádes

Hermés
Héfaistos
Deméter

Klió
Ouranía

POSEIDON
ARESHERMES
HEPHAISTOSAPOLLON
DEMETERHERA
ARTEMISAPHRODITE
KLIOATHENA
OURANIAMELPOMENE
TERPSIKHOREEUTERPE
THALIAKALLIOPE
POLYMNIA

o

Agamêmnon
Ksenophón
Zeus

Diogénes 
Pythagóras 
Leonidas

Estia
Ártemis

Apóllon
Héra

6póvoç 
irpó^Xriua 
òfJoXós 
rrEpiKXfjç 
SaoKpáTTis 
AXÉÇavBpoç 
EúkXíStis 
’ApxiUT]8r]ç 
'AxiXXeúç 
’ApioTOTÉXr)ç 
'OBuooeúç 
So<pOKXfÍÇ 
'ApioTocpávris 
nooEiBcòv 
"Apris 
r'Hq>aiOToç 
Armií-rrip 
’A<ppo8ÍTT] 
’A9r|va 
MEXironÉvr) 
EÚTÉpiTT] 
KaXXicònr] 
'EpaTcb

nOSEIALÔN 
APHS 
H<DAISTO2 
AHMHTHP 
APTEMI1 
KAIGJ 
OYPANIA 
TEPYIXOPH
©AAIA 
nOAYMNIA

problema 
obolós

Aphrodíte
Athéna
Melpoméne 
Eutérpe 
Kalliópe 
Erató

phrásis 
dógma 
Pláton

Terpsikhóre
Thalia
Polymnía
ZEUS

Odysseús 
Sophoklés 
Aristophánes 
Poseidón 
Áres

toÇikóç 
OEiopóg 
tppáaiç 
Bóypa 
nXÓTcov 
At]HOo6évt]ç 
Aioyévgç 
TTuôayópaç 
AecovíBoç 
ripíapoç 
MiXtióBfis 
'AyapÉuvcov 
Eevoçcóv 
Zeuç 
'Eppfis 
'AttóXXcov 
"Hpa 
'Ecrría 
'ApTEpiç 
KXicó 
Oúpavía 
TEp^ixópT] 
©aXía 
TToXuyvía 
ZEYZ 
EPMHS 
AHOAAGON 
HPA 
A<DPOAITH 
A0HNA
MEAFIOMENH 
EYTEPT7H 
KAAAIGÚHH 
EPATGJ ERATO

Para comodidade do aluno transcrevemos a seguir as Normas 
de transliteração de palavras do grego antigo para 
alfabeto latino acordadas pela Sociedade Brasileira de Estudos 
Clássicos, com algumas discordâncias de nossa parte, expressas 
nas Observações.
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ai,

B, b

gama nasalyy

nk

nks

nkh

Béàtq - delta D, d

E.e

ei

Th, th

1.1 I, i

K.k k

àécúv - léonA.À 1L,

n.TT P, P

P-, p-. Rh,rh

ú ytÀóv - y psilón Y,

au au
EU eu
gu eu
ou ou

uiut

Ph, ph

Kh, kh

Uh, cp oiióta suscrito
espirito brando
espirito rude h

ióta suscrito 
finta - beta 

yápua - gama

Denominação 
áÀcpg - alfa

ióta suscrito
9nra - théta 

icòta - ióta

gapTupía - martyría

vópoç - nómos

ÇuÀóv - ksylón

òÀíyoç - olígos

TTQTapóç - potamós

pu0póç - rhythmós

àpiQpóç - arithmós_________________

[ 2<pTyÇ-Sphinks____________________

|taupoç - taQros____________________
| Xúpa - lyra / liira________________
|aúyn 'augé

[ EÚayyÉÀiov - euangélion

j núÇáunv - euksámen

| ttÀoútoç - ploútos__________________

[ uióç - huiós________________________
I tpáppaKOV - phármakon

[ xápt$ - kháris______________________
| yuxÓ ~ psykhé______________________

j cbuóç -omós

| TpaytpSía/TpgymSta - tragoidia/tragodia

j òpyf| - orgé_______________________
| ioTopía - historia

y*

yÇ

yx
A.B

2. H. £
O. o

e yiÀóv - e psilón 

Çfrra-dzéta/ zéta 

gta - éta

<pl. <p7 - phi

Xi. xí ~ khi 

ipt, gí - psi 

cb uÉya-o mega

Signo Grego
A , a

z.ç
H. n
Hi. n

0.0.0

M. y

N. v

KÓTrTra - kápa 

ÀápfiBa - lámbda 

pu - mú / my 

vu - nú / ny 

Çt . - ksi

ópiKpóv-o mikrón 

m - pi 

pcã-rhõ( inicial) 

pcò-rõ (interno) 

oTypa - sigma 

tqú - tau

Ai. a.

B.fi

-P-
2. -o-, -ç

T.t

j ng

<P, <p. $. cp 

X-X- X. x 
T. y. V, y 

CO. ca, O. w

Signo Latino i Exemplos________________________
j àyáirn - agápe 

óBco/áiBca - ádo / âido
j fiápfiapoç - bárbaros_____________

| yEcopyóç - georgós

•ãyyEÀoç - ángelos 
í , , ,i oyKoç - ónkos

1 oáÀiriy^- sálpinks_________________

| áyxeiv - ánkhein___________________

| SÍKg - díke_________________________

\ eíBcoÀov- êidolon

I Çn-rnois - zétesis 
j gÀtoç - hélios 

í W) / yuxfli ~ psykhé / psykhéi 

! 0eóç - theós

j i&Éa - idéa_________________________

j KaKÓv - kakón

Y.u. Y. u y / Ú,u

M, m

0, o

E, e

T, t

E, e

Ps, ps

0, o

S, s

A, a

Z, z

R, r

G, g

N, n

Ks, KS
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1.

3)

b)

Mantêm-se os acentos agudo, grave e circunflexo na 
forma e nos locais em que se encontram em grego, mas, 
respeitando-se a acentuação diacritica do português.

Por exemplo, os nomes gregos Çf|Ta,f]Ta, 6f)Ta levam acento 

circunflexo em grego não por terem vogais fechadas, mas por 
serem longas (abertas). Acentuá-las com circumflexo em português 
induziria o leitor de língua portuguesa a pronunciá-las 

Seria um erro. Por isso empregamos o acento agudo. Não 
de 2, oTypa, sigma que poderá receber o circumflexo no 

de ttàoutoç, ploútos, sem transtornos para a leitura.

fechadas. 
é o caso 
-i-, e 

Exemplo:
Tcp TÓÇcp óvopa (3>íoç, Êpyov 8è Sávaroç

tôi tóksoi ónoma bíos érgon dè thánatos
Ao arco o nome é vida, a obra, morte (Heráclito) 

Observações
O leitor deve ter notado que, na transcrição para caracteres 

no português e no latim, um deslocamento dalatinos , há, 
vogal tônica:

nas palavras gregas oxítonas de mais de duas sílabas, como , 

a transcrição para o português se faz para "metáfora", 
proparoxítona;

nas palavras gregas oxítonas de duas sílabas, como "cò8f]", a 
transcrição para o português se faz para "ode", paroxítona;

c). nas palavras gregas proparoxítonas de três sílabas com a 
penúltima longa, áÇícoya, a transcrição para o português se 
faz para "axioma", paroxítona e as com a penúltima breve 
gETaçopá se faz para proparoxítona.
A explicação está na prosódia latina, intermediária entre 
grego e o português, porque:
- O latim não tem acentos.
- O latim não tem oxítonas; por isso desloca a tônica das 
oxítonas gregas de três sílabas para proparoxítonas:
é o caso de pEraçopá > metáfora;
e das oxítonas gregas de duas sílabas para paroxítonas:
é o caso de: coSf) > ode;
- Nas palavras latinas de mais de duas sílabas, a posição 
da tônica é determinada pela quantidade da penúltima 
sílaba:

se a penúltima é longa, a palavra é paroxítona, 
àÇícopa (penúltima longa) > axioma;
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2 .

ou

II

os textos mais antigos, 
trazem o iota suscrito, não pronunciado.

" y "

+ s,

se é breve, a palavra é proparoxítona: 
àKpÓTTOÀiç (penúltima breve) > acrópole.

Particularidades da sonoridade e representação gráfica das 
letras gregas

a) O som do F.y , gama, se produz no palato, isto é o céu,
véu da boca; por isso ora é denominado gutural, ora palatal 
ora velar. Os linguistas preferem denominá-lo "velar"; nós 
o denominaremos palatal ou velar. A dificuldade está em lê- 
lo corretamente na transcrição de yÉvoç, yíyvogai, isto é, 
seguido de -e- e -i-, Genos soa "guenos" e gígnomai soa 
"guígnomai".

b) A sequência de um gama velar e uma outra consoante velar,

c) A transcrição doiE.Ç , ksi, deve ser exatamente k

seu verdadeiro som: a transcrição por " x 
várias pronúncias do x em português leva 
equivocadas.

d) Ultimamente os editores dos textos gregos preferem o iota
adscrito, e por isso é pronunciado; 
antes dos anos 50, 
Pura convenção.

e) É preferível a transcrição do u em "y" e não em "u", porque

este y chamado "y grego" evoluiu para "i" em grego.
f) O ditongo "ou é apenas formal; não se lê como ditongo, o que

é muito incómodo; lê-se como um "u" longo (-ou-francês)

sem 
vogal intermediária, leva necessariamente a primeira velar 
a sair pelas fossas nasais. Daí a existência do "y" nasal.

que é 

, dadas as 
pronúnciasa
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ALGUNS DADOS DE FONÉTICA APLICADA

CONSIDERAÇÕES GERAIS

vezes
e

ao tomar contato com as 
leitor verá repetidas 

alterações fonéticas que as formas nominais

No curso deste trabalho, 
flexões nominal e verbal, o 
referências a 
verbais sofrerão.

Verá também que essas alterações ou acidentes 
fonéticos serão apresentados como normais, como se o autor 
supusesse que o leitor conhecesse fonética grega.

Esse comportamento pode ser explicado pela experiência 
que o autor adquiriu na sala de aula. Ao apresentar o sistema 
das "declinações" e "conjugações" da língua grega, o autor 
constatou que estaria repetindo as lições multisseculares de 
latim e grego, em que se apresentam os esquemas numa certa ordem 
e o aluno decora um a um os paradigmas (declinações e 
conjugações) de flexão nominal e verbal, independentes um do 
outro. E, ao notar que há "quebras" na sucessão das desinências, 
a gramática e o professor afirmam que é uma regra da língua e 
que se deve aprender assim. Os alunos mais curiosos e teimosos 
iam procurar o porquê, isto é, as explicações, nos tratados de 
fonética histórica ou de morfologia histórica, que são recentes.

Mas, ao estudar durante anos a fio a língua grega e 
também durante anos a ensinar (o que é a mesma coisa que 
aprender), tentamos nos colocar do outro lado da sala, isto é, 
do ponto de vista do aluno, e percebemos que devíamos explicar- 
lhe que uma língua é um conjunto de sinais que têm a finalidade 
de comunicar, que uma língua é um idioma, isto é, a 
identificação cultural de um povo e que, por isso mesmo, ela é 
um todo sólido, concreto, orgânico, lógico, coerente, que o 
falante adquire, conserva e vigia, porque é o elemento de sua 
identificação dentro do grupo, e que qualquer alteração, 
qualquer atentado que ela sofre, imediatamente é sentido e 
expulso como um elemento perturbador.

Nós sentimos isso na língua grega, que é a língua de 
uma civilização extraordinária, toda ela construída na 
oralidade. Toda a tradição cultural grega foi transmitida 
oralmente, desde a tradição oral anterior aos poemas homéricos,

11843683
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para e

o

essa

se constrói sobre uma 
outra parte variável,

Pois bem, acreditando nessa coerência linguística, nós 
começamos a passar aos alunos uma nova visão da língua grega.

Constatamos que o sistema de flexão da língua grega é 
simples, orgânico e lógico.

A flexão (nominal ou verbal) 
parte fixa, que vamos chamar de tema, e 
que vamos chamar de desinências21.

Nós não vamos usar as expressões "declinação" nem 
"conjugação", porque não vamos adotar a idéia de que existe um 
caso "reto" (que seria o nominativo) e outros oblíquos.

Não há um caso reto, e por isso não há casos oblíquos.
Os nomes se compõem de duas partes: de um tema, que é 

a sede do significado, em que o nome está em estado virtual, 
isto é, sem função, até que receba uma tttgòoiç, isto é, um 
"casus", uma desinência, que lhe dá essa função dentro do 
enunciado.

os próprios poemas homéricos, as obras de Hesíodo,a introdução 
do alfabeto ( séc. VIII e VII a.C.)e os líricos, para não 
ultrapassarmos o século VI a.C. Mas, mesmo depois da introdução 
do alfabeto, os meios de transmissão da palavra escrita eram 
extremamente raros e caros. A oralidade e a memória eram as 
grandes "armas" para a transmissão e conservação do 
conhecimento.

É o que vemos na língua grega: uma língua só, com 
variantes locais, mas que todos os gregos entendiam, durante os 
Jogos Olímpicos, por exemplo. É essa língua que o menino 
ateniense vai aprender ao decorar passagens de Homero, Hesíodo e 
dos líricos na casa do mestre, segundo diz Protágoras (Pl. 
Prot.325c6-326c6) . E quando, depois de saber de cor esses 
poemas, de aprender a cantá-los ao som da lira ou da cítara, 
menino vai para o mestre de ginástica, ele não é um menino só 
ateniense, circunscrito ao ambiente familiar, ele é um menino 
grego. E é esse o sentimento que o acompanha a vida toda.

Essa transformação, essa inserção do menino, do efebo, 
e depois do adulto na nação grega foi feita pela língua grega.

21.Para Aristóteles, todas as "quebras" no final das palavras são tttcóoeiç 
que os gramáticos latinos traduziram por "casus". Mas a tradição da 
gramática ocidental reservou a palavra "caso" para a flexão nominal, com 
certa ampliação do significado no sistema das "declinações".
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sede do significado virtual, 
poucas) que darão ao tema a pessoa, 
paciente) o número (se é singular, 
Veremos isso na Flexão verbal.

Tanto a flexão nominal quanto a flexão verbal são 
absolutamente regulares, normais. Bastaria, então, conhecer as 
TTTcáoEiç/casus/desinências nominais e verbais (que são muito 
poucas) e aplicá-las aos temas nominais ou verbais.

nomes é simples: consiste na 
na aplicação das desinências que

A flexão dos 
identificação desse tema e 
correspondam à função que o nome exercerá no enunciado. Veremos 
isso na Flexão nominal.

A flexão verbal segue o mesmo modelo: haverá um tema, 
e o sistema de desinências (são 

a voz (sujeito agente ou 
dual ou plural) e o modo.

Há, contudo, um elemento complicador: a transformação 
fonética que a língua grega sofreu no correr dos séculos. Não 
vamos falar aqui de sua derivação de um tronco indo-europeu e 
suas opções fonéticas; vamos falar nas modificações internas da 
língua grega e sobretudo dos problemas fonéticos que surgiram na 
aplicação dessas TrrcboEiç/casus/desinências que são vocálicas, 

semivocálicas ou consonânticas a temas também vocálicos, 
semivocálicos e consonânticos.

O encontro, por exemplo, de um tema vocálico com uma 
desinência vocálica recebe tratamentos diversos segundo os 
dialetos. 0 jónico, o dórico e o eólico, por exemplo, admitem 
hiatos; o ático, no entanto, opta pela contração.

Também os encontros entre temas consonânticos com 
desinências consonânticas apresentam problemas: ou as consoantes 
se acomodam, assimilam, dissimilam, ou sofrem síncope dependendo 
das condições, ou vão buscar uma vogal para ajudar a pronunciar 
os encontros consonânticos difíceis. Essa vogal se chama vogal 
de ligação ou vogal de apoio.

Mas precisamos ter em mente que o que preside às 
modificações em todas as línguas, e a língua grega não é 
exceção, são dois princípios, contraditórios mas harmónicos: de 
um lado o princípio da facilidade, que poderíamos chamar de 
praticidade, acomodação ou mesmo preguiça, que os filólogos 
acordaram em denominar lei do menor esforço e, de outro lado, 
o significado da forma, a semântica, isto é, o fundamento do 
exercício da língua, que é a comunicação.
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isso apresentar

soante com

Todo e qualquer ser humano, que usa da fala, quer 
comunicar alguma coisa, e da maneira mais clara e prática 
possível. Esse princípio é ainda mais fundamental na transmissão 
oral: a relação entre o emissor e receptor da mensagem é 
momentânea, fugaz; então a maior brevidade e clareza são 
indispensáveis. É evidente que o código dos dois 
(emissor/receptor) deve ser o mesmo, e bem conhecido. Vemos, 
então, que clareza (significado) e praticidade (lei do menor 
esforço) se vigiam mutuamente.

As transformações e simplificações só se admitem 
guando não descaracterizam as formas e a mensagem. Teremos 
ocasião de repetir isso inúmeras vezes no curso da apresentação 
das flexões. Mas esses comentários, repetidos, exageradamente, 
propositadamente repetidos, estão dispersos.

Vamos agora agrupá-los num espaço apropriado, para que 
o leitor tenha sempre onde buscar uma explicação, uma 
referência.

Finalmente, nós não nos incomodamos em usar uma 
terminologia técnica ortodoxa. Não tivemos a intenção de fazer 
tratado de fonética ou fonologia. Respeitamos a nomenclatura 
tradicional na medida em que ela é significante, mas usamos do 
vocabulário do cotidiano para mostrar que essas modificações 
fonéticas são absolutamente normais, fisiológicas, concretas. 
Elas acontecem no aparelho fonador, isto é, na boca, laringe, 
fossas nasais, pulmões etc. A experiência na sala de aula nos 
mostrou que os alunos não só aceitam essas explicações, mas não 
querem outras.

Por isso vamos, 
foneticamente a língua grega.

Vamos, a seguir, estudar todos os elementos (oToixéa) do 
alfabeto grego, primeiro individualmente quanto à pronúncia e 
depois nas suas combinações entre si, nos seus diversos 
encontros: vogal com vogal; consoante com vogal; 
vogal, soante com soante, consoante com consoante.

Esses encontros às vezes apresentam certas 
dificuldades que as gramáticas tentam resolver enquandrando-as 
nas "leis fonéticas" que apresentam, mas não comentam.

Faremos algo parecido, mas insistiremos, como estamos 
fazendo em todo este trabalho, em não abusar do vocabulário

neste capítulo,
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É preciso ter em conta que a língua grega foi 
transmitida por via oral. Não havia outro registro. A escrita 
entrou tardiamente, quando já havia uma larga tradição cultural 
e literária.

Então, essas modificações fonéticas que constatamos 
foram aceitas e transmitidas "porque" ou "quando" não causavam 
dano à mensagem, isto é, ao conteúdo da mensagem, e sobretudo 
não causavam dano à integridade da língua grega, que era o fator 
de unificação daquele povo.

"técnico", preferindo o uso de expressões do cotidiano, e 
procuraremos mostrar sempre que esses fenômenos são naturais; 
acontecem e são produzidos na boca, que chamamos aparelho 
fonador, acima mencionado.
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AS VOGAIS:

abertura ou
no

e

uma

e

o
glotais laterais

o grego reconhecia uma 
. vogal longa tinha a

mudanças de tonalidade, 
produzi-las.

Os timbres e e

As vogais são modificações do som glotal, que é 
produzido pelas cordas vocais superiores ou inferiores, com o 
sopro mais ou menos forte que vem dos pulmões.

Essas cordas vocais, obedecendo à vontade, ora se 
aproximam, ora se afastam; se se aproximam, comprimem o ar e 
produzem um som que se pode chamar de som glotal; se se afastam, 
o ar sai livre sem ser modificado e não produz som. A esse som 
glotal, produzido pelas cordas vocais chamamos vogais. Como diz 
Aristóteles (Poética, 1456b): èoti tò (pcDvgEV pèv õveu irpoo^oÀriç Êxov 
(pGovrjv ÓKoucnT|v... "a vogal é o que tem um som audível sem aplicação 
(sem articulação, isto é, sem aplicação da língua ou dos 
lábios).

o têm grafias diferentes para longa e 
breve: e/f|; o/go; os outros a, u, i, não; os gramáticas as chamam de 
Síxpova, "de dois tempos", ou àu<pí[3oÀa, "ambíguas", e para serem 
reconhecidas graficamente eram marcadas pelos sinais: pÓKpov 
longa, e ppáxia. breve, curto.

Conforme é a abertura ou o fechamento do aparelho 
fonador (boca) no sentido vertical ou horizontal é produzido 
esse ou aquele timbre da vogal.

Os timbres extremos das vogais gregas são: a, da 
abertura máxima e u, i, mínima, próxima à glote. O -i-é a vogal mais 
fraca; é a última das vogais. Da posição máxima do a, posição 

posterior de u, i. há uma 
as variantes do som 

variantes do som

anterior, da frente, até à mínima, 
progressão de fechamento das vogais: 
velares, redondas, e as 
(palatais).

Além de diferença de timbre, 
diferença de duração nas vogais: uma 
duração de duas breves.

Essa duração de tempo era também sentida como um 
desdobramento do tom: uma elevação da voz na primeira metade da 
vogal (ársís) e uma posição (thésís). Nós, que falamos as 
línguas ocidentais, não temos mais ouvido para sentir essas 

por isso mesmo somos incapazes de
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het >

uma
e depois, por

Os DITONGOS:

Juret,

a

22.Devemos considerar os timbres do a longo e breve;
do o breve e longo ou; do i breve e longo 
diferenças de timbre imperceptíveis para nós.

23.0 termo aspirado se presta a confusão, porque o ato de aspirar é chupar 
o ar. O termo gramatical vem do latim ad spiratum, isto é soprado para 
(em cima) de spiritus, sopro. Então teremos vogais e consoantes 
aspiradas, isto é, sopradas, acompanhadas de uma lufada de ar. Todas as 
vogais podem ser sopradas e as consoantes oclusivas surdas (mudas), ir. k, t.

24.0 verdadeiro ditongo começa com vogal e termina na semivogal (i/u); é o 
que alguns chamam de "ditongo decrescente”; o chamado "ditongo 
crescente", isto é, semivogal seguida de vogal é um hiato, e não ditongo.

do e breve e longo ei; 
e do u breve e longo com

ayin > 0, 
e. Foi em Mileto que 

começou o uso do H para o e longo, aberto, 
analogia, criou-se GJ para o longo, aberto.

H, yod > 

letra para o som 
e longo, I

Segundo A.C, Juret, "o ditongo é um timbre em 
movimento". É uma espécie de deslocamento do som vocálico de uma 
posição de abertura, para a de fechamento; o ponto extremo do 
ditongo é a posição u/i, que são chamadas semivogais. Por isso 
se diz que o ditongo são dois sons pronunciados em uma só 
emissão de voz.

Na composição do ditongo a vogal é protática e 
semivogal é hipotática24.

São basicamente 12, assim definidos pelos gramáticos antigos:

Os fonemas vocálicos em grego são 12:
- a /a, e / e/ t], o /o/co, i / i, u /u.22

Além disso eles podem ser aspirados23 ou não.
A marcação da aspiração das vogais iniciais das 

palavras teve altos e baixos. Com a adoção do alfabeto jónico 
pelo ático empregava-se a letra H para indicar o irvEupa Sacrú, 
spiritus asper, espírito rude "sopro forte" para marcar a 
aspiração. Posteriormente os gramáticos alexandrinos passaram a 
usar a metade esquerda do H, que foi se simplificando até ser 
representado por um sinal que se assemelha ao nosso apóstrofo, 
que usamos para marcar elisão, mas em sentido esquerda/direita. 
E por uma espécie de "isonomia" passaram a marcar também, com a 
outra metade do H a ausência de aspiração, ou irvEÚpa vpiXóv, 
spiritus lenis, espírito leve, suave, doce.

A representação gráfica das vogais foi tirada do 
alfabeto fenicio, do nome de alguns sons de consoante, ausentes 
no grego: aleph > A, het > H, yod > I, ayin > 0, waw > Y. No 
inicio, havia só 

do
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"u"

eu,
porque a vogal

Alternância vocálica

a

em

A maioria25.No dialeto ático já se pronunciava e se escrevia "-ei" no séc.V. 
dos escritores dessa época escreve assim.

o -r]i- se tornou e aberto25;
o Goise tornou ó aberto (desde 150 a.C.);
o ai se tornou a longo (desde 100 a.C.).

As edições recentes dos textos gregos restabeleceram a 
grafia antiga, com o -i-adscrito e não suscrito, e nas salas de 

aula voltou a pronúncia cacofônica.

Chama-se alternância vocálica (metafonia/apofonia) 
alteração do timbre vocálico que se verifica no corpo de uma 
palavra, em suas diversas partes (raiz/tema, sufixos, 
desinências), ligada aos diversos aspectos do significado que 
ela assume. Essas alterações nunca acontecem juntas, isto é, 
presas a um paradigma. Elas são sempre isoladas e na maior parte 
das vezes acontecem na raiz ou no tema (radical).

Essa alternância não é exclusiva da língua grega. 
Muitas línguas antigas e mesmo as modernas as têm. Assim, 
português o verbo fazer sofre alternância vocálica em faço, 
fazemos, fiz, fez, feito.

1. Supôóyyoi Karà Kpãaiv - "ditongos por fusão" (uma só emissão de 
voz); por isso são chamados KÚpiai. principais, e são: 
au. eu, ou. ai. ei. oi (o u soa "u" em au. eu. ou.) 
0 ditongo "ou" soa "u";
Em português: au, eu, ou (u), ai, ei, oi.

2.5iq>0óyyoi Karà SiéÇoôov - "ditongos pela saída", 
protática sendo longa, a voz permanece mais tempo sobre ela 
e só no fim (saída) é que vai para a hipotática, e são: 
qu, gju, ui ( u longo) .

Para os gramáticos, esses ditongos são KaKÓcpcovoi, 
cacófonos, e os primeiros "Karà Kpãaiv" são EÚcpcovoi, êufonos.

3.5up0óyyoi kot’ ÈiriKpáTEiav, ditongos por dominação, porque 
"prevalece o som de uma vogal só, a que se ouve".São: 

T]i. wi. ai ( a longo)
0 enfraquecimento do -i- desses ditongos já é completo 

desde o IV séc. a.C. e passou a ser suscrito a partir do séc. 
XII:
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na

sou

alternância de duraçao (quantidade da vogal:

-yv-/yEV-/yov- 
yí-yv-o-pai 
É-yEV-Ó-|JT]V 
yé-yov-a

digo / dizemos 
coloco / colocamos 
dou / damos

(presente, infectum)
(aoristo)
(perfeito)

(presente, infectum)
(aoristo)
(perfeito)

tou TTaTp-óç - do pai (gen. ) 
tòv TraTÉp-a - o pai (acus.)

2. Alternância quantitativa:
É a

longa/breve)
<p rjui/ 9 apèv
tí-6t]-hi / tí-ôe-uev

5í-5 ca-pi / 5í-8o-yEv

A alternância pode ser qualitativa (variação do 
timbre), como fiz/fez/faço; e quantitativa (variação da duração 
- longas/breves), como em fez/feito, em português.

T.- yEVEO-
tò yÉvoç - a raça (nom. voc. acus.)
toú yévEO-oç > yÉVEOç > yévouç - da raça (yEV.)
T. - õvQpcDTro-
ó ãvOpcoiTo-s - o homem (nom. )
gj ãvôpcoiTE - ó homem (voc.)

1. Alternância qualitativa:
Em grego temos três graus de alternância vocálica, 

alternância qualitativa; é o que se chama de vocalismo; 
-vocalismo o (grau fraco); 
-vocalismo e (grau forte), e 
-vocalismo zero (reduzido), corresponde à ausência de vogal. 

Assim os diversos temas dos verbos: 
tornar-se, vir a ser 
eu me tomo, venho a ser 
eu me tomei, aconteci 
eu me tornei, nasci, 

Xeitt-/Xitt-/àoiit- deixar, abandonar 
Xeítt-go eu deixo, abandono
è-Xitt-o-v eu deixei, deixo
Xé-Xotir-a eu deixei

Alternância também na flexão dos nomes:

3. Observação:
Na flexão nominal dos nomes e adjetivos de tema em 

soante / líquida, há uma falsa alternância vocálica; nos temas
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o orador;

Mas,

Vogal de ligaçao ou de apoio

e /o e às

o nume;
o pastor;

não há alternância vocálica; 
a luta.

N.prjTcap 
N.Saípcov
N.7TOl|jr)V

quando o tema é longo,
T. àycóv N. àycóv

eu fui enviado 
eu fui destruído 
aos homens26

masculinos e femininos em vogal breve, essa vogal se alonga no 
nominativo singular e permanece breve nos outros casos. É um 
fato normal, porque no nominativo masculino e feminino o 
alongamento se faz compensando a apócope do sigma, marca do 
nominativo dos seres animados, sobretudo dos masculinos. Não se 
trata pois de alternância vocálica.

T. pf]TOp 

T.SaTpov 
T. iroipÉv

epentético que as raizes 
desenvolvem antes da líquida (visto acima) é um exemplo disso.

T. otà È-aTáÀ-r)-v
T. q>6p è-<p6áp-r|-v
T. àvp àvp-oiv>àv-8-p-oiv > àv8pá-oiv

As vogais de ligação básicas do grego são: 
vezes -T)- (no latim são i/u e e antes do -r).

É importante lembrar que as vogais de ligação ou de 
apoio não fazem parte do corpo da palavra, como as vogais 
temáticas. Elas são meros recursos fónicos de que a língua oral 
faz uso sempre e na medida em que precisa delas.

Elas também não são elementos da flexão; não são 
desinências nem sufixos que, no sistema verbal, indicam a 
relação da pessoa gramatical com o verbo, ao indicarem o 
singular/plural, a voz (ativa/média/passiva) e o modo.

26.Nesse caso, o que vemos é uma consoante de ligação. O -8- se desenvolve 
naturalmente entre o ponto de articulação do -v- e do -p-, 0 castelhano e o 
francês também desenvolvem um d epentético na flexão verbal: je 
viendrais < venirais; yo viendria < veniria

e temas trilíteres

É um recurso de que lançam mão todas as línguas, e não 
só a grega, para desfazer encontros consonânticos difíceis e que 
não devem se confundir, fundir ou assimilar, para não 
descaracterizar a palavra.

A vogal de ligação isola as duas consoantes e facilita 
a pronúncia.

0 -a-
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Ê-Xu-oa

Xé-Xukq

nas

em
em

da

27.As semivocálicas sao sentidas como consonânticas

a vocalização da 
perfeito ativo (-k-v > kq), dispensa a

nós portamos
vós portáveis
eles portassem, portariam
nós desligaremos
vós desligareis para vós

no aoristo ativo e médio,
no

Mas 
desinência -v, (-o-v >oa), 
vogal de ligação.

È-Xuo-v> Ê-Xu-oa eu desliguei, eu desligo 
è-Xú-oa-uEv nós desligamos
È-Xu-oá-HE0a nós desligamos para nós
Xé-Xu-kv> Xé-Xuko eu completei o ato de desligar, eu desliguei 
Xe-Xú-ko-pev nós completamos o ato de desligar, desligamos

Na caracterí stica do aoristo passivo (-T)-/0r)-), a
presença da vogal também dispensa a vogal de ligação:

è-8ó-0t]-oôe vós fostes dados, sois dados 
È-crTáX-r)-UEV nós fomos enviados, somos enviados

Mas, nas formas do perfeito médio-passivas, a língua 
prefere o encontro entre as consoantes:

TTÉ-irpay-Tai) irÉ-TTpaK-Tai ele foi feito, está feito 
TÉ-Tpt[3-aai> TÉ-Tpupai tu foste esmagado, estás esmagado 
TTE-7TEÍ0-UE0a> irE-TTEÍo-UE0a nós fomos convencidos, estamos convencidos

Mas, na 3a pessoa do plural: 
TrÉ-irpay-vTai> TTEirpáy-a-Tai. eles foram, estão feitos; 
o -v- interconsonântico se vocaliza em -a-.

Essa é a opção que encontramos nos líricos e 
Heródoto; o dialeto ático construiu uma forma analítica, 
lugar de vocalizar o -v-interconsonântico:

7TE-7rpay-|jÉvoi, ai, a eíoiv eles foram, estão feitos 
Veremos isso com mais detalhes quando tratarmos 

flexão verbal.

ou 
vogal de ligação se faz 

presente em todo o infectum-inacabado porque as desinências são 
consonânticas ou em soante (semi-vogal)27; e, por analogia, 
também no futuro ativo e médio por causa da introdução da marca 
do futuro -o-, 

çép-o-pEV 
è-(pép-E -TE 
ÇÉp-O-l-Ê-V 
XÚO-O-HEV 
XÚO-E -U0E

Por exemplo, nos verbos de tema em consoante 
semivogal (chamados verbos em -go), a
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Encontro de vogais

no

no

e

"idiotismos". Podemos 
como 

como o

só se usa na poesia e nos diálogos. 
ó senhor, 6 chefe 
ó meu caro (bom) 
mercado em Atenas

28.A conservação ou não do hiato é uma questão de 
estabelecer um paralelos o dialeto ático tende a reduzir os hiatos, 
o português; o dialeto jónico não se incomoda tanto com os hiatos, 
castelhano.

Elisão: (ÊKÔÀi^iç)

Na sequência de duas palavras: a anterior terminando 
em vogal e a seguinte começando por vogal, pode-se dar uma 
elisão, que é a apócope (corte) da vogal final da palavra 
anterior. Nesse caso essa apócope é marcada pelo apóstrofo.
1. Em geral a vogal elidida é uma breve; raramente um ditongo,

o -u- jamais se elide.
àÀÀà èycb> àÀX’ èycó mas eu
cxiTÒ È|_iou> cnr’ èpou de mim, a partir de mim

2. Pode acontecer uma elisão invertida: em lugar de elidir a
vogal final da palavra anterior elide-se a vogal inicial da 
seguinte. Esse processo se chama aférese (açaípeoiç) , isto é, 
retirada.
É rara e em geral
go ãva§ >go ’va£
gj àyaôé > co ’ yaôé
àyopà ’v 'Aôijvaiç

O encontro de vogais é chamado hiato, isto é, vácuo, 
vazio; para todos os gramáticos o hiato é uma cacofonia e a 
tendência geral é eliminá-lo.

Essa é a tendência no dialeto ático; nos dialetos 
jónico, dórico e eólico o hiato permanece.28

No grego ático há três maneiras de eliminar um hiato:
a) - pela elisão da vogal anterior; um sinal ’ apóstrofo,

lugar da vogal elidida, registra o fato;
b) - pela crase (fusão) de duas vogais entre duas palavras

diferentes (entre a última da anterior e a primeira da 
seguinte; é indicada por um sinal ’ igual ao apóstrofo, 
colocado sobre a vogal resultante da fusão, chamado de 
coronis/corônide.

c) — pela contração, que é a redução do hiato que se encontra
meio da palavra.
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3.
nos

4 .

5 .

seem

àir’ rjucov

o marido

f| ’tt’ àcrrríScov 
raramente também,

> àq>’ ijnõv
> heô’ r)põv
> vúk6’ õXqv

de nós, a partir de nós 
conosco
a noite inteira

irou èoti ó T7Xoútoç;> irou ’ 06’ ó FIXoutoç; 
f| èifi àoiríôc0V>

Pode acontecer,

tò aúrd> 
ó àvr|p> 
Kai ó> 
KC('l úiró> 

TÒ ÍHÓTIOV>

ou
KÒycó

ÈycpSa
TàvSpóç

corônide (Kopcovíç - ganchinho). 
e eu (por minha vez) 
quanto a mim, eu acho 
eu sei 
do homem, do marido 
belo e bom 
as mesmas coisas 
o homem, 
e ele 
e sob (por) 
a veste, o manto

consoante anterior da vogal elidida for uma oclusiva, 
oclusiva, em contato com a vogal aspirada, se torna 
aspirada: 
àirò r)pcõv> 
UETÒ r)ncõv> het’ pijgòv 
VUKTOt ÓÀF|V> vukt õXqv

6. A conjunção óti e as preposições HEpí e ir pó nunca sofrem elisão, 
mas Trpó + e sofre contração irpóu

Pode acontecer que haja mais de uma elisão. Também é um caso 
raro: só na poesia ( por necessidades métricas) e 
diálogos rápidos, sobretudo em Aristófanes.

onde está Plutos?
ou sobre os escudos

a elisão de um ditongo.
(também nos mesmos casos dos anteriores; poesia e diálogos) 
(3oúXo|iai Èycá> (âoúXou’ Èycb sou eu que quero

Quando a palavra seguinte começa por vogal aspirada e a 
essa

Crase (fusão) : (Kpãoiç)
É um processo semelhante ao da elisão; na sequência de 

duas palavras, a anterior terminada em vogal e a seguinte 
iniciada por vogal, a última vogal da palavra anterior se funde 
com a primeira vogal da palavra seguinte, formando uma unidade 
fónica (uma longa ou um ditongo).

A crase (Kpãoiç - mistura, fusão) é marcada por um sinal 
semelhante ao apóstro sobre a vogal resultante da fusão. Esse 
sinal se chama coronis,

Èycb oipai>

èycb óI8a>
toú áv5póç>
KaXòç kcu àya9óç> KaXòç Kàyaôóç

Tàurá 
óvtíp*
Xcò
XÚTTÓ

SoipÓTiov

*não há lugar para a corônide; o espírito rude ocupa o lugar 
dela
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A palavra resultante tem um acento só: o do segundo
elemento

Pode-se ver que
métrica.

Eufonia
Quando, para

assim, dessa maneira

nao

de dentro de

OÚTCú 

oú 
oúx 
OUK

EK

na
èoti / ècrriv
eíoi / eíoiv

ÊKpiVE / ÈKpiVEV 

no dativo locativo 
consoante ou semivogal: 
ocóiaaoi / acúnaoiv 
ioxúoi / ioxúoiv 
EÍKOOl / EIKOOIV

a crase é um recurso que facilita a

aos corpos, pelos corpos 
às forças, pelas forças 
vinte

Diante de pontuação e em fim de frase usa-se o -v (para proteger 
a vogal).
É importante lembrar que esse -v não faz parte da desinência.

Isso acontece com frequência:
3a pessoa do singular e plural dos verbos:

é
são
ele julgava

e instrumental plural dos

Há outros casos de consoantes eufônicas: 
diante de vogal 
diante de consoante 
diante de consoante surda ou sonora 
diante de consoante ou vogal aspirada 
diante de vogal não aspirada 
diante de consoante 
diante de vogal

nomes em

a harmonia e o fluxo da frase, não há 
interesse nem em elisão nem em crase na sequência de uma palavra 
terminada em vogal e outra iniciada por vogal, usa-se um -v 

eufônico no final da palavra anterior para evitar o hiato e por 
isso a elisão ou crase.

0 -i- do primeiro elemento sofre sincope, o do segundo 
permanece, suscrito (ultimamente se usa adscrito), no caso de 
vogal longa. No caso acima ele é adscrito, (forma ditongo).

A crase se usa regularmente para reunir uma palavra 
pouco importante a uma outra com a qual ela faz uma unidade 
semântica.
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Damos a seguir o quadro das contrações:

E +
a + e +E
a + e +
a + e +
a + e +
a + E +

leva consigo a3.

i o + u

ÇlXÉ-El > 

(píÀE-E > 

Tljjá-El > 

TÍpa-E >

I O +

!O_ +

I O +
! O +

2. que a contração é um fenômeno físico, fisiológico que se 
processa no aparelho fonador, governada sempre pela lei do 
menor esforço;

Contração:
Na flexão verbal e nominal, quando um tema vocálico se 

encontra ou com uma desinência vocálica ou com uma vogal de 
ligação, no dialeto ático esse hiato é eliminado pela contração.

A contração se faz da maneira seguinte:
1. a contração de duas vogais breves resulta numa longa;
2. uma vogal longa absorve a breve e o resultado é uma longa;
3. quando duas vogais longas se seguem, abrevia-se a vogal

anterior, que depois se funde com a seguinte.

É preciso ter sempre em mente:
1. que uma contração é um segundo tempo: isto é, antes da forma 

contrata existiu a não-contrata; a reconstrução e registro 
dela ajudam a encontrar a acentuação correta;

o > ou_____
g > go_______

g > gj_______

E > OU

EI > QU1 > Ot

Ol > OUl > Ol

g > g

> g 

ei > g/gi 

O > GJ 

GJ > GJ 

Ol > gj/gji

a + E > El 

g > r| 

cu > ij/pi 

o > ou 
GJ > GJ 

Ol > OUl > Ol

que uma vogal tônica, quando absorvida, 
tonicidade; quando a vogal absorvida não é tônica, o acento 
permanece no lugar, se as normas da acentuação permitirem.

cpiAeT ele ama
<píÀEi ama (tu)
Tipg/ riuõi ele honra 
TÍpc honra (tu)
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E + E

5 . que

a + E

E + a

o resultado da"o"
"o".

Gj

+ O > OUE

O + O > OU

E + Ol >

Mesmo no encontro de um

Não há6. Não etc .

a

em que
acontecerem.

29.E nao em -q-que é de timbre aberto.

"o"

4. que duas vogais do mesmo timbre resultam numa longa do mesmo 
timbre:

Todos os casos de contraçao que acontecem nas flexões 
verbal serão assinalados no momento

"o"

há contrações especiais, exceções, 
diferenças nas contrações de formas nominais ou verbais.

Sempre que os ingredientes fonéticos forem os mesmos
resultante fonética será a mesma

>ei29, 
o + o > ou, 
a +a > a

oui > oi

duas vogais de timbre diferente têm o seguinte 
tratamento:
5a) na sucessão a > e / e > a, predomina o timbre da vogal 

anterior:
> a longo
> H 

Mas a + T] > q 
5b) - quando uma das vogais é de timbre

contração é de timbre 
a + o >

breve e um -q- ou um -a- longo o 
breve será absorvido pela longa, mas imporá seu timbre: 

8i5ót]te > BiScÕte - que vós deis, se derdes

nominal e
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Alteraçao de vogais:

30

em geral háde uma breve,

(3aoiXfi-f-os > (BaaiÀfjoç; >

3 .

•»

30.Depois da sincope do p em posição intervocálica, só se contraem as vogais 
do mesmo timbre.

dos reis
sejas colocado 
sejamos colocados

da cidade 
do rei

ÀU0ÉVTGOV 

[âávTcov

PaaiÀéuç > (âaaiÀEÚç

dos que foram desligados
dos que caminharam
dos que tomaram conhecimento 
o rei

Em determinadas posições, as vogais podem alterar a 
quantidade e o timbre:

2. Quando uma vogal longa é seguida 
uma troca de posições.
Chama-se metátese de quantidade; 

iróÀn-oç > TTÓXeGJÇ

(âaaiÀEGoç

Uma vogal longa se abrevia quando, numa mesma sílaba, é 
seguida de um grupo formado de soante ( X,n,v,p,fj e oclusiva 
ou -o (Lei de Osthoff).
Xu-6r)-vr-cov >
PÚ-vt-cov >
yVGÒ-VT-GOV >

(3aoiXr]-f-ç >

1. Quando duas vogais longas se seguem, a vogal anterior se 
abrevia. É um produto da lei do menor esforço. Acontece com 
mais frequência no ático: 
PaoiXí]-f-Gov > PacnXrj-cov > fJacnXÉcov 
TE-0TÍ-qS > TE0ÉqÇ > TE0fjÇ 

TE-0r)-CO-|JEV > TE0ÉCOUEV > TE0CÕHEV
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AS CONSOANTES

II

1. o

do canal 
oclusivas

e v

31. Mais uma vez Aristóteles vê bem as coisas, embora não tenha a etiqueta 
de gramático, filólogo ou linguista. Acpcjvov quer dizer "sem som", 
portanto, mudo. Vamos tratá-las assim: mudas, e não surdas.

32. Esses sons são chamados guturais pelos gramáticos. É uma denominação que 
persiste há muito tempo e que se repete por rotina. Não há razão de 
chamá-los guturais porque não são produzidos na garganta e sim na região 
da glote e palato duro (céu da boca). Os linguistas atuais preferem 
denominá-las velares, de "véu palatino = céu da boca".

Elas são cúpcpcova. isto é, com-soantes, que "soam 
junto". Aristóteles (Poética, 1456b) começa por chamá-las 
"áfonas = mudas"31:

"... átpcovov 8è tò hetò Trpoo(3oÀfiç ko0’ cxútò pr]8E|jíav êxov <pcovr|v, 
Ijetq 8è tõjv èxóvtcov Tivà <pcovf)v yiyvópEvov ctKouoróv." "... mudo 
(áfono, mudo) é o que não tem nenhum som por si pela 
aplicação (dos lábios e da língua) mas que se torna audível 
com alguns que têm som." Ver também Pl. Crátilo, 424c.

Podemos classificá-las segundo:
o modo de articulação : de acordo com a maneira com que 

som é produzido:
1.1. pelo sopro, que escapa de repente, 

propositadamente fechado e comprimido: 
(explosivas) : Tr,(3,<p.u; t,8,0,v; K,y,x,

1.2. pelo ar comprimido, pressionado, que escapa aos 
poucos: constritivas, fricativas, sibilantes: f, o;

2. o ponto de articulação, isto é, de acordo com o ponto, o 
lugar do aparelho fonador, em que se produz o som:

labiais (na junção dos dois lábios): Tr,(3,q>.n;
dentais ou línguo-dentais ( nos alvéolos dos dentes ou 
na junção da língua com os alvéolos dos dentes): t,8,0,v; 
velares32 (na junção da glote com a abóboda bucal, "céu 
da boca"): K.y,X-

3.Segundo o ponto de vista do som glotal as consoantes 
podem ser:

mudas (sem nenhuma vibração glotal): ir. <p. t, 0, k, x, 
sonoras (acompanhadas de vibração glotal): (3.8, y. 
Há duas oclusivas sonoras nasais: p (labial), 
(dental ou línguo-dental).
As oclusivas sonoras eram chamadas de péoai, médias, 

medianas, pelos antigos, por causa da menor energia na 
articulação, isto é, oclusão menos forte do que a das mudas.
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oclusivas mudasA s chamadaseram

-À-

Dionísio de Halicarnasso diz: "tò 8è P ( ÈKcpcovErrai ) ttís 
yXcòaaT]ç õtKpaç àTToppaTriÇoÚOT)ç tò nvEupa kqí Trpòç tòv oúpavòv èyyuç tgõv

de vpiÀaí, 
desguarnecidas, simples, porque desprovidas de qualquer 
acompanhamento de vibração glotal; e quando acompanhadas de um 
sopro de ar, chamavam-se Ôaoéai, "peludas" aveludadas, espessas, 
isto é, revestidas. São as que chamamos de "aspiradas", do latim 
ad spirare - "soprar a, para", isto é, "assopradas, sopradas". 
São: <p,0,x; em caracteres latinos: ph, th, kh.

33. "tristes e horríveis, de que a Grécia carece".
34. Alguns gramáticos incluem nessa categoria, além dessas duas, as outras 

líquidas (À. u. v,) e as consoantes duplas ( Ç,. 41, Ç ). As líquidas também são 
conhecidas por soantes ou consoantes-vogais.

Não são nem labiais nem labiodentais. Em português e 
em latim são o f e o v,que Quintiliano chama de tristes et 
horridae, quibus Graecia caret33 (10.10,28).

Há uma dental, ou línguo-dental: -o- 
português). Ela é muda.

Aristóteles (Poética, 1456b) diz que ela e o -p- são: 
"nníqjcúvov tò uetò TrpooPoÀfiç Éxov q>covr|v àKouaTfív, oTov tò 7. Kai P." 
"semivogal (meio muda) é o que, com a aplicação (articulação) tem 
som audível, como o S e R—"34

O -o- diante de uma consoante sonora se sonoriza: 
Zpúpva, também escrito Zpúpva.

Entre as constritivas podemos incluir o -p- e 
(vibrantes).

O -Ç- foi sempre considerado consoante dupla.
Dionísio Trácio e Dionísio de Halicarnasso atestam uma 

pronúncia [zd] no grego clássico, mas desde o IV século 
estabiliza-se uma pronúncia [z] e [zz].

No latim arcaico transcreve-se [ss]: pãÇa>massa.
O -p- era vibrante e pronunciado mais com a ponta da 

língua e alvéolos dos dentes. Não são sons guturais, palatais ou 
velares.

( ss/ç, em

As constritivas, por pressionarem o ar contra as 
paredes do aparelho fonador, são também chamadas de:

-fricativas, por "apertarem, esfregarem" a saída do ar;
-sibilantes, pelo ruído que produzem, próximo ao de um 

assobio.
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e
se

R se pronuncia com a ponta da língua 
colocando na direção do céu (da boca) junto

òôóvtcov àvioTapÉvriç", "o 
empurrando o ar e se 
aos dentes" (De comp. verb. 79R).

Essa vibração da ponta da língua faz um movimento de 
ar intenso, o que dá a impressão de consoante "soprada, ou 
assoprada"; é por isso que o -p-também é considerado aspirado, 
nas palavras com -p- inicial, põe-se um espírito rude: peupa e 
transcreve em português: rheuma.

O -X- se pronunciava com a parte anterior da língua 
aplicada atrás dos alvéolos. No português do Brasil o modelo 
desse -X- seria o da pronúncia do sul, sobretudo do Rio Grande do 
Sul. É sempre consoante, jamais vocalizado.
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AS SOANTES

como:

As

aoristo sigmático

o orador - ao orador - aos oradores

35.0 -u-e o -i-também são chamados de semivogais, quando se juntam a vogais 
para formarem ditongos.

ÊOTEiÀa 

eçOeipa 
ÉVEipa 

èpEiva

aos homens
eu fui enviado
eu destruí, corrompi

àv8p-á-oiv
ÈuT-á-Àr|v
É<p0-a-pKa

-U-
uso

eu enviei, envio
eu destrui, eu destruo
eu distribuí, distribuo
eu permaneci, permaneço

e -v-

0 -p-e o -À-, quando se encontram numa sequência de três 
consoantes desenvolvem um -a-epentético, 

ãvBpoiv > 
ÉaTÀT]V > 
ÊcpôpKa >

Mas na flexão nominal o sigma do dat.loc.instr. plural 
-oi não sofre sincope, provavelmente para não confundir-se com o 
dat.loc.instr. singular -i.

Assim:
pfjTCOp - pf|TOp-l - pf|TOp-Ol

soantes À. p, v, p, seguidas de -o- provocam a sincope 
do -o-e, por compensação, alongam a vogal anterior. Isso acontece 
sobretudo no aoristo sigmático dos verbos de tema em 
soante/liquida: 

É-OTEÀ-aa > 
É-cpÔEp-aa > 
E-VEU-aa > 
Ê-pEv-aa >

É um nome genérico dado a algumas consoantes que ficam 
numa zona limitrofe entre consoantes e vogais. O grego herdou do 
indo-europeu duas soantes: uma lábio-velar, de som próximo do 
—u—, denominada digama pela representação gráfica de dois gamas 
superpostos: f, que os especialistas chamam de waw/vau, e outra, 
linguo-palatal, de som próximo do -i-, representada por um j, e 
por isso denominada yod. Elas também são chamadas de semi
vogais, provavelmente, porque em determinadas posições, 
sobretudo depois de consoantes, se vocalizam em -u- e -i- 
respectivamente.35

As vibrantes -p-e -À- e as oclusivas sonoras nasais 
também são chamadas de soantes ou liquidas, mas seu 

mais geral é como consoantes.
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1 .b. o

fEpyov>

Ti|icã eu honro

KÓpaKa
KÓpaicaç

morte
eu entendo eu aprendo

tarde, véspera 
obra, trabalho

2. Em posição intervocálica:
2.a. 0 yod (j) sofre síncope e as vogais postas em contato 

se contraem: 
Tipá-j-GO > Tipáco >

mas nem

desligar
3. no acusativo singular e plural dos temas em consoante:

KÓpaK-v > KÓpaKa corvo
KÓpaK-vç > KÓpaKaç corvos
Essas soantes/líquidas quando em posição final, depois 

de vogal, permanecem, menos o -p, que passa a -v.

O -v- :
ou desenvolve um -a- ou -r|- epentéticos guando numa posição 

depois ou entre consoantes oclusivas:
0v-t]-tóç mortal
0-ó-vaTOç
pa-v-0-v-cu > pav0-á-vco

1. Em posição inicial:
l.a. o yod (j) cai (aférese) e é substituído (compensação) 

por uma aspiração, TTEÚpa 8aoú, spiritus asper, espírito 
rude: 
jóç> õç que (relativo)
jriirap) fj-rrap fígado

digama/waw/vau (f) também cai (aférese), 
sempre é substituído por aspiração: 
fEO7TÉpa> Éoirépa (vesper em latim) 

Épyov (wrk inglês, uerk alemão)

0V-TÓÇ > 
pa0 >

- ou vocaliza-se em-a- entre oclusivas
foram feitos, estão feitos

em posição final, vocaliza-se depois de consoante:
1. na la pessoa do singular do aoristo sigmático:

É-Àu-a-v > ÊÀuoa eu desliguei, desligo

2. na la pessoa do singular do perfeito ativo: 
àe-àu-k-v > àéàuko eu desliguei, terminei o ato de

O yod (j) e o digama/waw/vau (f) sofrem tratamentos 
diferentes conforme a posição antes ou depois de consoante:

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



57

as vogais postas em

fJaoiXéa

muda ou

eu marco

3.b O f digama

póp-ja > 
pÉXav-ja > 
<p6ép-jco >

[3oóç
£aoiXf)a >

polpa 
péXaiva 
cpÔEÍpco 
TEÍVCO

abelha
eu vigio

(y, 8 ) funde-se

rei, senhor 
boi, vaca

o destino, o quinhão 
negra
eu destruo, corrompo 
eu estico, tendo

(waw/vau):

- diante de consoante: 
vocaliza-se em -u- 

(3aaiXéf-ç > ^aoiXEÚç
> [3oús

depois de consoantes:
oclusiva dental (t,0) ou velar,

aspirada (k.x)# se funde com ela e produz o som soante 
-ao- ( jónico), ou -tt- (ático): 
pÉXiT-ja > 
cpuXáK- jco >

3. Em contato com consoantes:
3.a. O yod (j ) :
- depois de uma

os reis (nom.)
o hiato permanece: 

do boi, da vaca 
o rei (acus.)

pÉXicoa / péXiTra
(puXáaOGO / (puXÓTTGO

- depois de uma oclusiva dental ou velar,
com ela e produz Ç 
o-ríy-jco > ctíÇgj

èXttí8-jca > èXttíÇco eu espero
- depois de oclusiva labial, muda, sonora ou aspirada

(ir,[3.<p) > ttt: 
Kpúir-jco > 
P>Xáp>- jco > 
Tá<p-jca >

- depois de um -X
àX-joç > 
otéX-jco >

- depois de -v-, -p-, o yod se vocaliza em -i- e sofre metátese
(desloca-se para o tema):

pópia > 
péXavia > 
<p6épicu > 
tévigo >

eu cubro, eu escondo
eu causo dano, eu prejudico
eu enterro

assimila (> -XX-)
outro
eu envio

2.b. 0 digama/waw/vau (f) sofre sincope e 
contato:
-quando do timbre -e- se contraem:
PaoiXEfÊÇ > PaoiXÉEç > PqoiXeTç 
-no caso de outros timbres, 
Pofóç> 
[3aaiXf|fa >

KpÚTTTCO 

(âXáiTTCú 

8ánTco 
o -j- se 

ãXXoç 
otéXXcu
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no ático,

- ' ♦ í-

/ Koúpri (jôn) 
/ Çeivoç (jôn) 
/yoúvaTa(jôn)

a jovem, menina-moça
o estrangeiro, hóspec 
joelhos

- depois de consoante: 
sofre síncope, se

anterior;
KÓpf-a >
ÇÉf-oç > 
yóvpaTa >

- se em situação final, vocaliza-se em -u-:
ãoTf > ãaru a cidadela, o centro

em situação interna, e, 
não provoca alongamento compensatório da vogal 

no jónico sim: 
KÓpa (att.) 
Çévoç (att.) 
yóvaTa(att)
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Encontro de consoantes:

<pépn

Quando duas consoantes se encontram entre duas 
palavras que se seguem ou no corpo mesmo da mesma palavra (na 
junção do tema com as desinências, nominais ou verbais) podem 
acontecer conflitos quanto ao ponto ou modo de articulação.

Como no caso dos encontros entre vogais, também esses 
conflitos são resolvidos pela lei do menor esforço, sempre num 
processo de acomodação, de facilidade, temperada pelo conteúdo 
semântico, que não pode sofrer danos.

Vamos ver os diversos conflitos dos encontros entre 
consoantes:

mas,
8í-5cú-ti > SíScooi.

- A vogal temática e o consciente linguístico impedem a 
evolução. (síncope do -c-) , para não descaracterizar a 
forma, mas: 
(pép-o-wi ) (pépovoi > (pépouoi eles portam, carregam

0 -o- ficou em posição intervocálica após a síncope do -v-; 
uma simplificação maior levaria à descaracterização da 
forma.

Oclusiva + o :
1. Para as labiais e velares o alfabeto grego já tem uma letra

própria (consoante composta):
- labiais: ir, (3, <p + c > tp
- velares: k. y, x + o > Ç

2. As dentais seguidas de o , acomodam-se ao o (assimilação), por
causa da proximidade do ponto de articulação, produzindo 
dois ao que depois se reduzem a um:
- t, 5, 6 + o > oo > c

3. O -T-em posição desinencial seguido de -t-átono se enfraquece e
se torna fricativo-sibilante > -o- , e, a seguir, se em 
posição intervocálica, esse -o- sofre síncope, mas só quando 
a vogal anterior é de ligação e breve.

- A vogal de ligação longa, característica do subjuntivo, 
também provoca a síncope do -o- intervocálico.
<pép-E-Ti > cpépEoi > <pépEi ele porta, carrega
(pép-g-Ti > (pÉprjoi > <pépr)i> <pépg ele porte, carregue

se a vogal é temática, não há síncope:
eles dão
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-T

rjpicrai

muda,sonora ou aspirada seguida de -p se

aspirada seguida de outraou

como:

seguida de -p se enfraquece numa assimilação

Trpáy-jca > 
pÉXiT-ja >

irpáaoGo / TrpáTTco 
pÉXiaoa / pÉXiTta

rérpiTT-rai 
yÉypaTTTai 
TÉTQKTai

TÉTpippai 
yéypappai 
XéXEippai

eu fui, estou persuadido 
eu fui, estou enganado

foi esmagado, está esmagado
foi escrito, está escrito 
foi ordenado, posto em fileiras 
foi comandado, está governado

È-\pEÚ8-6r)v > 
è-tteí0-6t]v > 
È-QVÚT-0T] >

fui esmagado, estou esmagado 
fui escrito, estou escrito 
fui abandonado, estou abandonado

2. Oclusiva labial, 
assimila > pp: 

TÉ-TpiP-pai > 
yÉ-ypaq>-pai > 
àé-Xeitt-pqi >

Èrpí<p0r| 
ÈTrÉpcpOr) 
ÈirpáxOr]

È-(puXáK-0r| > Èq>uXáx6r]

Oclusiva seguida de oclusiva
As oclusivas das desinências são apenas duas: -t,-p.
O -v desinencial se vocaliza em -a, depois de consoante 

ou soante.
1. Oclusiva labial ou velar, sonora ou aspirada, seguida de 

sofre uma assimilação parcial: perde a sonoridade 
aspiração:

TÉ-Tpi^-Tai >
yé-ypacp-Tai >
TÉ-Tay-Tai >
gpX-Tai >

5. Oclusiva dental
parcial, passando a -a-: 

1TÉ-TrEl0-pai > TTETTEiapai 
Ê-<pEu8-pai > Ê^Euapai

ou a

3. Oclusiva labial ou velar, 

uma assimilação parcial, 
è-Tpi(3-0r) > 
È-TTÉpTr-0ri > 
È-irpáy-0r] >

4. Oclusiva dental muda, sonora 
dental se dissimila em -o : 

ÈkpEÚO0T]V 
ÈTTEia0r)v 
f]VÚO0T] 
àvuoróç 

Exclui-se o duplo -tt-

muda ou sonora, seguida de -0 sofre 

contamina-se da aspiração:
foi esmagado
foi enviado
foi feito
foi vigiado

eu fui enganado 
eu fui persuadido 
foi completado 
completado, completável 

que é a variante ática do -ao-, 

resultado do encontro entre velar e -j-, yod, 
eu faço 
abelha
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se assimila

Oclusiva sonora ou aspirada, precedida de nasal:

eu coloco em, eu imponho

romper, co-rromper

eu caio dentro 
letra, (coisa escrita) 
symphonia>sinfonía

fui perseguido, estou perseguido 
fui vigiado, estou vigiado

ouXXéyEiv 
auppgyvupi

èniríiTTGO 

ypappa 
auuqxovía

foi feito, está feito 
foi governado, está governado

7. Oclusiva velar muda, ou aspirada seguida de -p 
parcialmente recebendo a sonoridade do -p: 

8E-8ícoK-pai > ÔESícoypai 
TTE-cpúXaK-pai > TTEtpúXaypai

eu escondo em 
chamar junto, convocar

3. nasal antes de velar>-y: 
ÈV-KaÀÚTTTCD > ÈyKaXÚTTTCO 
auv-KaÀEÍv > auyKaÀElv

4. nasal antes de vibrantep/X >pp/XX: 
ouv-XéyEiv > ouXXéyEiv reunir 
ouv-pf)yvupi >

1. nasal antes de labial >-p: 
ÈV-TTÍTTTCO > 

ypacp-pa > 
auv-çcúvía >

2. nasal antes de dental>-v:
ÈV-TÍÔT]|Jl > ÈVTÍ0T]pi

6. Oclusiva velar, sonora ou aspirada, seguida de -r se assimila 
parcialmente, ficando muda:

■rrÉ-iTpay-Tai > TTÉirpaKTai 
È-apx-Tai > rjpK-Tai
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Supressão de consoantes:

-S (-% -Ç)

diante de vogal

pequeno

TETpi(30E >

4 .
-o- sofre síncope,

-jônico- tu apareces

tu apareces
tu admiraste, tu admiras
tu adniraste, admiras

-ático-
-jônico-
-ático-

è-0auuáaa-oo > 
è-ôauuáoa-oo >

o hiato permanece.
(paívEai 
qxiívEaiXpaívrii 

> <paívri/-Ei 
ÈOaupáoao 
èôaunáoco

1. Uma palavra grega não pode terminar por uma consoante, 
a não ser por -v, -p e -ç (-% -Ç) as outras sofrem 
apócope.

É por isso que vemos muitas palavras neutras de 
nominativo em vogal, mas de tema em consoante, sobretudo -t 
T : acopar-, nom. sing.: acõna, mas nom. pl.: ocópaT-a

A razão disso é que o neutro tem desinência zero 
no nominativo, isto é, é o próprio tema. E se o tema 
termina em qualquer consoante que não seja v. p, ç, essa 
consoante em posição final cai.

Apenas a preposição èk / ÈÇ e a negação oú / oúk / oúy 
mantêm a oclusiva final, por eufonia.

Na flexão verbal, em posição desinencial intervocálica, 
sendo a anterior vogal de ligação, o 
provocando um hiato, que, no ático é reduzido pela 
contração.

No jónico,
<pa ív-E-oat >
cpaív-E-oai >

3. O -a- entre duas consoantes sofre síncope:
tte-itei0-o0e > ttétteiôôe > ttétteloôe fostes, estais convencidos
TTÉ-Trpay-aÔE > •n-é-rrpayÔE > TrÉiTpaxÔE fostes, estais feitos 
TÉ-Tpi(3-o0E > TÉTpi(30E > TETpt<p0E fostes, estais esmagados

2. Um a- inicial sofre aférese (prócope)
ou -p.;
2a. diante de vogal, foi substituído pelo espírito rude: 

ofaBuç > aaSúç >á8úç / r|5úç doce, suave (latim, suauis)
oÉTTopai > Eiropai eu acompanho (latim, sequor)

2b. diante de -p- cai simplesmente:
opéca > péco eu fluo (a água)

2c. Diante de uma nasal o -o-sempre cai: 
oyía > pia uma 
opiKpóç > piKpóç
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a
-o-go. o

5 .

no

Ti|jf|oco

SrjÀcáoco
ITOlljaGO

Nesses

ÈôaupáÇEO
ÈSaupaÇou 
<paívEO 
<paívEO>çxiívou

do gênero, da raça 
da carne
do pudor
de Sócrates
coisas verdeiras
flores

yévouç 
KpÉCOÇ 

ai8ouç 
ScoKpáiouç 
à Àq0fj 
ãv0p

È-0aupáÇ-E-oo > 
È-0auuáÇ-E-oo > 
(paív-E-ao > 
(paív-E-oo >

4 . a .

yÉVEOÇ >

KpÉaoç > 
aiSóoç >

ScOKpáTEa-OÇ > ZcOKpáTEOÇ > 

àÀr)0Éo-a > ãÀr]0Éa >
ãv0Eu-a > ãv0Ea >
Nos exemplos acima, a forma intermediária é jónica.

ático, e permanece

-jónico- tu estavas adnirando 
-ático- tu estavas adnirando 
-jónico- aparece, manifesta-te 
-ático- aparece, nenifesta-te 

vogal de ligação é longa, 
caracteristica do subjuntivo go, t], rj, co. rj, 
intervocálico sofre sincope: 
<paív-r]-oai > <paívr|ai > ç>aívr|i/<paívg apareças

4.b. Mas, quando a vogal anterior é temática ou no caso dos 
futuros de vogal longa, não há a sincope do -o-.

- quando a vogal é temática:
8í8go-ti > 8í8go-oi dás
tí0t|-ti > TÍ0r|-oi pões

- quando a vogal de ligação epentética é longa no futuro:
pa0 > pa0-r]-aopai eu hei de aprender
A sincope do -o-mutilaria completamente a forma.

- também no futuro e aoristo dos verbos denominativos de
tema em vogal: (vogal temática alongada)

eu honrarei 
eu revelarei 
eu farei
casos a síncope do -o- tornaria o futuro 

exatamente igual ao presente e afetaria o significado.

mesmo se

Na flexão nominal, nos nomes de tema em -o, sempre que em 
posição intervocálica, o -o- sofre síncope e o hiato 
resultante é reduzido por contração 
no jónico. 

yévEO-oç > 
Kpéao-oç > 
ai8óa-oç >

como a
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Supressão da aspiração:

2 .

mais veloz

36.Deve-se lembrar sempre que as consoantes aspiradas sao as consoantes 
oclusivas mudas:t, k. ir, que se tornam respectivamente 6. x> <P-

1. Sempre que duas sílabas subsequentes começam por consoante 
aspirada, uma delas, geralmente a primeira, é substituída 
pela muda correspondente:

è-9é-0r|-v > È-TÉ-Qqv eu fui colocado, sou colocado
É uma espécie de dissimilação, comandada pela lei do 

menor esforço; é uma simplificação (psilose). Pronunciar 
duas sílabas seguidas começadas por aspirada "soprada" 
exije esforço!

Quando numa flexão, verbal ou nominal, uma consoante 
aspirada, por motivos fonéticos tem a muda36 assimilada, a 
aspiração se desloca para a consoante mais próxima 
compatível com aspiração, ou mudando o espírito suave em 
rude da vogal anterior. 
-T. Tpix- cabelo, pelo

Nom. sing. Tpíx-ç > QpíÇ.
D.L.I. pl. Tpix-aí > OpiÇí

mas: rpix-óç, Tpix-Ú rpíx-EÇ, Tptx-cõv, Tpíx-aç
-T. OX" eu seguro, eu tenho

Pres. oex-co > É'xco > éxgo

Fut. Êx-a-co > eÇgo

-T. TpE<p- eu nutro, alimento
Pres. rpécp-co
Fut. TpÉ<p-a-co > Opéyco,
Aor. Ê-TpEq>-oa > ÊôpEvya 

-Taxúç, ú veloz
Comp. 0ÓTTCOV, ov
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A ACENTUAÇAO:

Natureza do acentoI.

esticamento, 
para falar dessa

primeiro, < 
direita, e

37.Não há nenhum sinal de acentuação nas inscrições gregas. Nos manuscritos 
em geral o emprego dos sinais de pontuação data das edições de Aristarco 
da Samotrácia (215-143 a.C.) e de Aristófanes de Bizâncio (257-180 a.C.), 
que inventou não só os sinais de acentuação, mas também o espirito e a 
pontuação. A intenção era sempre diacrítica, isto é, evitar confusão na 
leitura das palavras e dos textos.

Nas palavras de mais de uma sílaba, com significado 
próprio, as vogais não eram pronunciadas na mesma elevação de 
voz. Segundo Dionísio de Halicarnasso, essa elevação era de uma 
quinta (De comp. verb-, 11). Platão, em Crátilo, 416b fala de 
áppovía - ajuste, acordo.

Usavam-se também as palavras tóvoç - 
tensão de uma corda, e -irpoacpôía - canto, 

modulação de vogais.
Aristóteles, Poét.20, Platão, Crátilo, 399b, Dionísio 

Trácio, Bekker,II, 629,27 falam, do acento òÇúç- agudo, pontudo, 
e [3apú$ - grave, pesado.

Uma sílaba não acentuada se dizia grave, (âapEia; uma 
sílaba acentuada com acento agudo se dizia òÇeTcí - aguda; uma 
sílaba acentuada com o acento circunflexo se dizia, TTEpicnrconEvri, 
esticada por cima, ou também Sítovoç, de dois tons, héot], média ou 
òÇu(3apEia, tônica-grave.

Havia apenas dois acentos: o acento agudo, em forma de 
ponta de agulha, " ' " tóvoç òÇúç ou upoocpSía òÇeui, canto (entonação) 
agudo, e tóvoç TTEpicnrcúpEvoç, acento esticado por cima, envolvente: 
circunflexo. Esse acento marcaria os dois tons da vogal longa: o 

em elevação (ápoiç) de baixo para cima, inclinado para a 
s a seguir o segundo, marcando a posição (6éoiç), descendo 

em plano inclinado par a esquerda. Isso daria um "chapéu" que 
equivale ao nosso acento circunflexo «*". a seguir passou-se a 
esticá-lo e arredondá-lo nas extremidades, para diminuir o 
ângulo. Hoje, muitas vezes, na pressa e no descuido, fazemos um 
traço que se assemelha ao nosso til. Isso às vezes confunde o 
principiante e fá-lo pensar que o grego tem vogais nasais.

Na escrita erasmiana37 que o mundo ocidental segue 
desde o século XVI, todas as palavras gregas são acentuadas. E, 
como os nossos ouvidos não mais estão preparados para a variação
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1.

2.

3.

em que

Posição do acento:II.

ÉUTTEipOÇ,

o homem
o descomedimento, a desmedida

os acentos podem combinar com os

38.Esses "tempos" são unidades tônicas.A vogal da silaba intermediária nas 
palavras de três ou mais sílabas sempre conta um tempo, ou tuna unidade 
tônica, mesmo se longa ou ditongo:âv6pcairoç, o homem, ou ÉgirEipoç, o 
continente.

Os acentos são:
Agudo, " ' " que pode aparecer nas três posições finais de 

uma palavra e sobre vogais breves ou longas e ditongos; 
proparoxítonas (antepenúltima silaba), âvSpconos, homem; 
paroxitonas (penúltima silaba), vópoç, costume, lei, e 
oxitonas (última silaba), àyopá, mercado, praça.

Circunflexo " * ",que pode aparecer nas duas posições finais 

de uma palavra, mas só sobre vogais longas ou ditongos: 
properispômenas (penúltima silaba), Scòpov, dom, presente, e 
perispômenas (última silaba), èv Trj òyopã. no mercado.

Grave " ' ", que não é um acento propriamente dito; ele é um 
acento substituto: só é usado nas palavras oxitonas, 
substituindo o acento agudo no meio da frase, para marcar 
sequência; kcxàòç kcci àyaôóç belo e bom.

Os gramáticos antigos chamavam isso de "baritonização 
da tônica final".

Como já dissemos, 
espiritos: 

ó ávôpcoiToç 
í) ú^piç 
ÈV GD

de tonalidade, as silabas marcadas por um acento são silabas 
tônicas.

1. Os acentos são usados de conformidade com sua natureza:
- o agudo, por marcar uma só unidade de tempo: pode ser

usado sobre uma vogal breve ou sobre uma longa ou 
ditongo;

- o circunflexo, por se estender sobre dois tons, só pode
ser usado sobre uma vogal longa ou um ditongo.

2. A sílaba tônica não pode recuar além do terceiro tempo, a
contar do fim da palavra38 .

11843683
Caixa de texto



67

3 .

a-

contam um

4.

5 . acento

mas

temas nominais podem ser

se

"regra"

Uma observação se faz necessária: Essa afirmação de 
formas nominais mantêm, na medida do possível, a

Para efeito de acentuação, 
posição da tônica (e do acento) é 
sílaba:

39.Os ditongos finais -ai / -ot 
acentuação (não na métrica), menos as 
desligaria, desligasse, poderia desligar, 
Os -i i-do locativo e do optativo são longos.

40.Quando usamos a palavra tempo queremos dizer "unidade tônica".

em grego, o que determina a 
a quantidade da última

conta um tempo, ou uma unidade

que "as formas nominais mantêm, na medida do possível, 
posição (da tônica) do nominativo singular" é talvez cômoda, 
repousa sobre a idéia do "caso reto", que já demostramos que não 
existe. 0 que existe de fato é que os 
oxítonos, paroxítonos ou proparoxítonos.

Por exemplo, ScÓKpaTEO- é um tema proparoxítono e 
torna paroxítono em todos os casos, por causa das desinências 
que recebe, menos no vocativo, em que é o próprio tema. No 
nominativo singular não recebe desinência, mas alonga a vogal do 
tema, deslocando a tónica, e é paroxítono.

Contudo, para efeitos práticos, essa "regra" funciona 
bem e está consagrada pelo uso. 0 nominativo, por ser o caso da 
nomeação, da denominação, da identidade, passa a ser também o 
"caso da representação". Os nomes e adjetivos não são 
apresentados sob forma temática (sem função), mas na forma da

se a vogal é longa ou ditongo39, conta dois tempos, 
ou unidades tônicas40;
b- se a vogal é breve, 
tônica
c — As sílabas não finais, mesmo longas, 
tempo para efeito de acentuação: ávôpcoTTOç.

Nas formas verbais, segundo os gramáticos, o acento tem uma 
tendência regressiva, isto é, tendem a fugir da última sílaba.

Na verdade, se aceitarmos a idéia de que a tonicidade 
tem uma relação com a ênfase, essa "tendência regressiva" 
seria apenas a busca do tema, que é a "base, o núcleo do 
significado".

Nas formas nominais, segundo os gramáticos, o 
permanece, na medida do possível, na posição do nominativo 
singular.

são considerados breves para efeito de 
formas do optativo Àúoai, eu 

e nos locativos oíkoi. em casa.
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quer nas

ãvôpcjiTOinan. e voc.pl.nom.s.
voc.s.
acus.s.
gen.s.

tò Scõpov 
toú Scópou 
Tcp Bcòpcp 
TÒ ÔGÕpa 

TGÒV Scópcov 
toTç Scópoiç

41.Pretendemos no vocabulário registrar 
nomes no nominativo e genitivo.

acus. pl. TOUÇ àvSpÓTTOUÇ
gen. pl. TGÕvávôpcÒTitov
dat.loc.instr.pl tóíçòvôpcÒTTotç. 

por marcar sílaba longa ou 
não pode ser usado

o tema T, depois da entrada dos

Para efeito de marcação e leitura, diremos que toda
sílaba acentuada é tônica e inversamente toda sílaba

Vamos adotar então a afirmação de que os nomes 
(substantivos, adjetivos, dêiticos) mantêm, na medida do 
possível, a tônica na posição do nominativo singular.

Portanto, o avanço ou o recuo do acento, 
formas nominais, quer nas formas verbais depende da variação de 
quantidade da última sílaba.
Assim: ó ãvôpGOTroç : o homem, o ser humano

ÓÕvôpGOTTOÇ 
GO ãvôpCOTTE 
TÒvávôpCOTTOV
TCUÓvôpcÓTIOU 

dat.loc.instr.s tcõ àvôpcÓKcp 
O acento circunflexo, 

ditongo, isto é, duas unidades tônicas, não pode ser usado em 
penúltima sílaba em uma palavra em que a final é longa, porque
marcaria uma quarta unidade tônica, que não existe, 
Assim: TÓScõpov: o dom, o presente

nan, voc. acus. sing. 
gen. sing.
dat. loc, instr. sing 
nan.voc.acus. pl. 
gen. pl.
dat. loc. instr.pl.

identificação, isto é, no nominativo. É o que vemos nos 
dicionários e gramáticas. 0 acompanhamento do genitivo, já 
dissemos, é mero recurso didático-formalista, para que o leitor 
enquadre o nome na "declinação" a que o nome pertence.

Neste trabalho nós não seguimos essa regra; nós 
trabalhamos a flexão nominal e verbal a partir do tema.

No nosso vocabulário, contudo, submetemo-nos à 
tradição, que é irreversível.41.

Como o nosso trabalho tem um objetivo mais prático, 
didático, pedagógico, vamos tratar desse assunto em outra 
ocasião.

dat.loc.instr.pl
instr.pl
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levam o

levam agudoacentoo n a

se
é breve, e

tônica é acentuada. Toda palavra grega é acentuada (salvo 
algumas palavras átonas -enclíticas ou proclíticas- em 
determinadas posições).

Quanto à posição do acento, as palavras gregas são: 
se levam o acento agudo na última sílaba;

se levam o acento agudo na penúltima

Regras práticas(Resumindo):
l.Toda a acentuação grega se baseia no princípio dos três 

tempos, isto é, cada terceiro tempo deve ser acentuado; 
(corresponderia mais ou menos ao que nós temos em 
português: o último acento é o da proparoxítona; não há 
nada além dele).

2.0 que comanda a posição e a natureza do acento é a quantidade 
da última sílaba.

3. para efeito de acentuação, a última sílaba conta um tempo, 
dois tempos, se é longa. A natureza da penúltima

sílaba nos trissílabos, para efeito de acentuação, não é 
levada em conta; vale sempre um tempo.

4. A sílaba tônica nunca recua mais do que três tempos da final.
5.Os ditongos são naturalmente longos; excluem-se os ditongos 

-ai/oi em posição final absoluta, isto é, não seguidos de -ç. 
Isto acontece nos nomes em -o, a, q, por analogia com o 
nominativo singular, sobretudo nos proparoxítonos e 
properispômenos.42

-oxítonas,
-paroxítonas, 
sílaba;
-proparoxítonas, s e 
antepenúltima sílaba.
-perispômenas, se levam o acento circunflexo na última 
sílaba;
-properispômenas, 
penúltima sílaba.

42.Menos no locativo oíkoi porque o -i- do locativo é longo e na terceira 
pessoa do singular do optativo aoristo Àúoai. porque o -t-, marca do 
optativo, é longo

se levam o acento circunflexo na
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AS ENCLÍTICAS:

1.

a ti

alguém, algum,

KO0EV

KOI

quando? KOTE

*

TÍÇ;

koToç;

kóooç;

KÓooi;

TTT|XÍKOÇ;

irri:
kgõç;

de onde?

para onde?
por que meio? ccmo? kt) 
como? Ktoç/Kto de algum modo,

maneira 
um dia, certa vez

de alguma/certa dimensão 
uma certa quantidade

Trr]ÀiKoç de certa/alguma idade 
■nuTEpoç algum dos dois 
kcu/kd6i em algum lugar, de algum modo 

de algum lugar 
para algum lugar 
por algum meio, de algum modo 

de alguma

de mim / de ti 
me, a mim / te, 
me / te

a
mesmo não

kóte;
As palavras enclíticas de duas sílabas fazem recair 

tonicidade sobre a última sílaba; assim, 
acentuadas, elas se pronunciam como oxítonas: 

Tivóç, KOIÓÇ, KOOÓÇ, KOOOÍ.

3. As partículas:
yE, 0EV. vu(v), KEp, TE. TOl

4. As formas verbais de eIvcu (ser), e çávat (falar), do presente do
indicativo, menos a 2a pessoa do singular.
Eipi, eI, ÈCTTl(v), ÈOpEV, ÈOTE, ElOl(v)

<pr)uu ç. <pr)oi(v), çapEV, çqte. <paai(v)

0 que são as palavras enclíticas? São as palavras 
"encostadas", "deitadas em , apoiadas em", isto é, palavras que, 
desprovidas de tonicidade própria, na KpoocpÔía canto da frase, 
precisam se "encostar" na palavra precedente, anterior, para 
formar uma unidade tônica, prosódica.

Por serem "en-clíticas", isto é, "encostadas em", elas 
não podem começar uma frase.

São enclíticas:
as formas flexionadas do pronome da la e da 2a pessoa do singular: 

pou / oou 
poi / cot 
PE / OÉ

2. Os indefinidos correspondentes aos advérbios interrogativos 
de lugar e tempo e aos dêiticos interrogativos de 
identidade, qualidade, quantidade/dimensão, idade: 

quem? 
de que qual idade? 
de que dimensão? 
quantos? 
de que idade 
quem dos dois? 

ticO, / koôí; onde? 
KÓÔev; 

KOU

TIÇ

KOIOÇ *

KOOOÇ

KOOOl
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Acentuação das enclíticas

1.

2 .

um certo discurso (como fosse umase

evitando a sequência de trêsnormal,

um certo homem (nom.) 
um certo homem (acus.) 
um certo presente
alguns (certos) presentes

um certo homem
é bom
de alguns homens

Na medida em que uma enclítica é uma "encostada em", 
"apoiada em", na palavra anterior, ela passa a fazer corpo 
inteiro com ela, para efeito de prosódia e de acentuação.43 

Por isso:
Depois de uma oxítona ou perispômena a enclítica não se 

acentua: 
àvijp TIÇ 
àyaôóç èotiv 
àvôpcõv Tivcav

Não há baritonização da oxítona (acento grave) porque ela 
passa a fazer parte de uma unidade prosódica, e fica numa 
posição interna e os três tempos são respeitados.

a enclítica de duas sílabas é 
para evitar que haja três sílabas

3. Depois de uma proparoxítona ou properispômena, a enclítica 
obriga a proparoxítona e properispômena a ter um acento 
agudo de apoio em posição de oxítona, para restabelecer uma 
unidade prosódica 
sílabas átonas. 

ãvôpcoTTÓç TIÇ 
ávôpGJTTÓV Tiva 
Scãpóv ti 
8òbpá Tiva

de um (certo) discurso 
de uns certos discursos 
são amigos

se a enclítica for monossilábica ela fica sem acento; 
porque a unidade prosódica é normal (três sílabas = três 
unidades) :

Xóyoç tiç
proparoxítona)

Depois de uma paroxítona, 
acentuada na final, 
seguidas átonas;

Àóyou Tivóç, 
Àóycov TIVGÒV 
cpíÀoi eiaív

Mas,

43.Nada mais é do que a lei dos três tempos, isto é, das três unidades 
tônicas, porque a enclítica faz uma unidade prosódica com a palavra 
anterior
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AS PROCLÍTICAS

2. As preposições: Èv, eíç / Èç, èk/èÇ

4 . A negaçao: ou / oúk / oúx

A PONTUAÇÃO

(I

vírgula emII

ni»

6. It

em grego = : Dois pontos em português;
" em grego = ? Ponto de interrogação em

São as seguintes:
1. Os artigos masculino e feminino no singular e no plural: 

ó / oi - f] / ai

fazendo equivalência com o português: 
ff

As proclíticas são palavras monossilábicas (em geral 
partículas) que se apoiam na palavra seguinte, na frente, 
formando com ela uma unidade prosódica.

Os antigos não usavam sinais de pontuação; as 
partículas, herança viva da língua oral, serviam para marcar as 
divisões e a entonação do discurso.

0 uso da pontuação se desenvolveu muito tardiamente, 
com a introdução da escrita minúscula.

Os textos gregos editados a partir do séculá, XV são 
pontuados de conformidade com as regras e os hábitos da língua 
do editor (francês, inglês, italiano, alemão, holandês).

Não há regras gregas de pontuação.

3. As conjunções: ei-se, cbç - para, como

Os sinais de pontuação usados na escrita erasmiana são 
os seguintes,

1. Ponto final
2. Vírgula
3. ponto alto

português;
4. ponto alto
5. ponto e vírgula " 

português;
ponto e vírgula " 

português.

Ponto e

em grego = 1 Ponto de exclamação em

" = igual ao português
" = igual ao português
" em grego = ;

11843683
Caixa de texto



73

FLEXÃO NOMINAL

latim,

diversas teorias 
Há muitas delas, 

importantes mesmo. Mas fazem 
origem da linguagem; não cabem num

através do latim, 
tinham como modelo a 
descritiva e prescritiva. 
Ocidente até nossos dias.

Não é nosso objetivo discutir aqui as 
linguísticas sobre a flexão nominal e verbal, 
todas respeitáveis, interessantes, 
parte das teorias sobre a 
trabalho que quer ser especialmente prático e objetivo.

Nossa intenção é oferecer os meios mais rápidos e 
racionais de aprender a língua grega.

Nos mais de trinta anos de magistério, sempre tentando 
trazer à sala de aula um clima de aprendizado e não de 
magistério, colocando-nos ao lado do aluno, sentindo o lado de 
lá, fomos tentando encontrar caminhos. Mas todos eram barrados 
pelo esquema tradicional, descritivista e prescritivista da 
gramática do grego.

E o mesmo esquema descritivista está na gramática do 
primeiramente herdeira da grega, cujo modelo era a 

gramática alexandrina de que o exemplo mais conhecido é a 
Gramática de Dioníso Trácio, e a seguir, sobretudo a partir da 
divisão do Império Romano, com a dominação do latim como língua 
única no Ocidente. Com a queda do Império Romano no séc.V, a 
Igreja Romana recebeu a herança e durante 10 séculos dominou 
todo o cenário cultural do Ocidente. O latim passou a ser a 
língua da Igreja e da administração e o acesso à cultura se fez 

que se aprendia em manuais e gramáticas que 
Gramática de Donato, que também é 

Essa tradição se manteve em todo o

Mas, nos dias de hoje, o acesso ao latim e sobretudo 
ao grego não se faz mais aos 10 ou 11 anos de idade, que era a 
idade do ingresso em um Seminário ou Colégio. O método era 
basicamente o mesmo e a disciplina e a palmatória enquadravam 
os mais rebeldes. O seminarista levava uma "vantagem": ele ouvia 
latim o dia todo, quer durante a missa quer no canto gregoriano 
quer na sala de aula. No fim de sete anos até os menos dotados 
acabavam aprendendo latim, por "osmose".
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n a

que tem

nome, a ordem analítica 
e o objeto vem depois do

Nas relações entre verbo e 
prevalece: o sujeito vem antes do verbo 
verbo, quer na relação de objeto direto, quer nas relações com a 
ajuda de preposições; eu comprei um livro ou eu gosto de ler ou 
eu andei pela cidade.

Assim, O homem persegue o lobo e O lobo persegue 
o homem são frases rigorosamente iguais quanto aos componentes, 
mas completamente distintas quanto à mensagem. Na primeira, o

Nossa experiência se fez com ingressantes 
Universidade, e depois com pós-graduandos e profissionais, sem 
que tivessem a menor idéia do que sejam casos e declinações, ou 
com pessoas mais maduras até de mais de 80 anos: matemáticos, 
historiadores, linguistas, médicos, advogados e outros que 
querem ler no original os textos básicos do seu campo do saber.

Aos poucos, então, foi surgindo este método, 
como característica principal encontrar a razão das coisas; 
enfrentar a língua grega na sua organicidade e funcionalidade.

Costuma-se dizer que as línguas clássicas indo- 
européias (sânscrito, grego, latim, chamadas línguas mortas) e 
algumas modernas, como as línguas eslavas, são línguas 
sintéticas, por trazerem no corpo da palavra, embutidas ou 
agregadas, certas modificações formais que refletem modificações 
semânticas, sobretudo no que diz respeito às relações 
sintáticas, isto é, suas funções dentro do enunciado.

Por outro lado, as línguas modernas, derivadas das 
antigas, são chamadas analíticas por sofrerem poucas e pequenas 
modificações formais e porque exprimem as relações sintáticas 
quer pelo uso de preposições quer pela própria ordem das 
palavras na frase, onde a anterior domina, "rege", a seguinte; 
isto na relação dos nomes entre si -complementos nominais ou 
adjuntos adnominais, na relação entre nomes e verbos, -sujeito 
agente/paciente, objeto direto/indireto, nas relações adverbiais 
marcadas por preposições ou advérbios.

Nas relações nominais, o determinado vem sempre antes 
do determinante: método de grego, agradável ao ouvido. Esse é um 
traço comum nas línguas latinas; nas línguas germânicas, mesmo 
nas que não têm declinação, o determinado pode vir depois do 
determinante, sobretudo nas relações de partitivo, posse, origem 
etc.
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persegue.

deste tabalho é exatamente 
fatos da língua.
conceito concreto :

44.Um dos fundamentos deste tabalho é exatamente a visão concreta, 
objetiva, lógica, coerente dos fatos da língua. 0 próprio termo 
sujeito<subjectum<únoKEÍUEVov é um conceito concreto : "o que está 
disposto embaixo, disposto sob os olhos, o que está na mesa, submetido a 
exame". É aquilo de que se trata. Essa aplicação do conceito de sujeito 
lógico para sujeito gramatical começou com os estoicos e se desenvolveu 
no período alexandrino.

homem é sujeito, porque é o assunto da frase, porque é aquilo 
de que se fala (sujeito lógico) e é sujeito gramatical porque 
é sujeito lógico44 e porque pratica (sujeito agente, voz ativa) a 
ação de perseguir, que se completa no lobo (termo da ação 
verbal), chamado objeto direto.

Na segunda frase, acontece exatamente o contrário; as 
funções se invertem: o que o lobo era na primeira frase, objeto 
direto, por vir depois do verbo transitivo perseguir e por 
completar-lhe o sentido, passa a ter a função de homem, que na 
primeira era sujeito e estava antes do verbo e agora é objeto 
direto por estar depois de perseguir e por completar-lhe o 
sentido. Nas línguas analíticas, como o português, as funções de 
sujeito e objeto direto são identificadas pelas posições 
respectivamente antes ou depois do verbo; daí a necessidade da 
análise lógica para se entrar no significado das frases. No 
grego, essas duas frases podem ser expressas mantendo-se as 
palavras (sujeito, verbo e objeto direto) na mesma posição. 0 
que vai mudar são as desinências. Assim nas frases 'O Xúko-ç Sicòkei 
tò-v ávdpomo-v e Tò-v Xúko-v Sicókei ò ávdpajTro-ç . as posições de Àúko-ç; / 
Xuko-v e ãv0pco7To-ç / àvQpcmro-v são as mesmas, mas as funções, 
caracterizadas pelas desinências -ç/-v. são diferentes.

Nessas duas frases, com dois nomes de tema em -o, 
àvôpcóTTO- e Xuko-, a desinência -ç do nominativo identifica o 
sujeito ò àúkoç, na primeira, e ó ãvõpcjTroç, na segunda; e a 
desinência -v do acusativo identifica o objeto direto ávôpanrov, 
na primeira e Xukov, na segunda. Entre os sujeitos-nominativo 
ÀOkoç e ávOpcjTTOç e os objetos diretos-acusativo àukov e âvdpamov 
está o verbo Bicókei, terceira pessoa do singular do presente do 
indicativo da voz ativa de Biúkco, eu persigo. Ao perguntarmos ao 
verbo quem persegue?, obteremos a resposta ó ÁOkoç / ó ávQpcorro ç, 
isto é, no nominativo, porque o nominativo é o caso da nomeação, 
da denominação, da identificação, daquilo de que se trata: ó 
Xukoç Bicókei. o lobo persegue e ó ãvSpcoiroç Sicókei, o homem
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o mesmo:

artigo e

que as expressões "objeto direto, objeto indireto" 
compreensão do discurso.

em
São meramente descritivas,

45.Veremos, contudo, 
nada ajudam a 
formalistas.

Temos agora dois elementos essenciais do enunciado: o 
sujeito e o verbo, sujeito e predicado: aquilo de que se diz 
alguma coisa ou aquilo que diz alguma coisa daquilo de que se 
diz alguma coisa. Mas imediatamente constatamos que um dos 
elementos está incompleto: ó Àukoç Sicókei / ó ãvôpcoiroç Sicúkei "o 
lobo persegue / o homem persegue" mas persegue quem?, persegue o 
que? isto é, em quem ou em que o ato de perseguir, desencadeado 
respectivamente pelos sujeito-agente-nominativo lobo -ó Àukoç- e 
pelo sujeito-agente-nominativo homem -ó ãvôpcoiroç- se completa? A 
resposta é tòv ãvôpGDTrov / tòv àúkov, isto é, o complemento, o 

termo do ato verbal, o complemento-objeto direto de perseguir 
vai para o acusativo. E a gramática portuguesa chama essa 
relação de objeto direto porque não há entre ele e o verbo que 
ele completa nenhum elemento intermediário (preposição). A 
supressão da palavra complemento da nomenclatura da gramática 
portuguesa, empobreceu-lhe o significado; nós preferimos manter 
a denominação complemento objeto direto e complemento objeto 
indireto.45

Essas duas frases, em grego, podem ser expressas de 
várias maneiras:

'O ÀUKOÇ SlGJKEl TÒV ãvôpCOTTOV.

Tòv ãvôpajTrov Sigòkei ó àukoç.
TÒV ãvâpCDTTOV Ó ÀUKOÇ SicÓKEI. 
AlGOKEl TÒV ãvôpcoirov Ó ÀUKOÇ. 
AlGOKEl Ò ÀUKOÇ TÒV ãvSpCOTTOV. 
'O àukoç tòv ãvQpajirov Sigòkei. 
Em todas essas variantes o significado do enunciado é 

o lobo persegue o homem.
0 que pode variar aí é apenas a ênfase que o 

enunciante queira dar a essa ou aquela palavra. É uma questão de 
estilo. Mas essa liberdade tem seus limites que são: a lógica e 
o significado do enunciado. Por exemplo: nós podemos ver que em 
nenhuma das variantes os artigos se separaram dos nomes. 0 verbo 
não se coloca entre o artigo e o nome porque o artigo é um 
adjunto adnominal e por isso deve ficar colado ao nome.
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Por isso a afirmação de que no grego e no latim a 
posição das palavras é livre é um exagero. Não é bem assim. Cada 
língua tem o seu caráter, o seu ritmo de elocução, a sua 
modulação, a sua prosódia, sobretudo na expressão oral (as 
literaturas grega e latina, sobretudo a grega, são basicamente 
orais); há sempre a intenção, a necessidade de comunicar, de 
enfatizar esta ou aquela palavra, e a posição das palavras na 
frase é um dos recursos da expressão.
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CASOS E FUNÇÕES

sânscrito tem 8

e

que eles

e

Pelo exposto, concluímos que, enquanto as línguas 
analíticas exprimem as relações sintáticas basicamente pela 
ordem das palavras na frase e pelas preposições, o grego as 

exprime pelos casos.
A gramática tradicional afirma que o 

casos, o grego tem 5 e o latim tem 6.
É uma visão meramente descritivista. A primeira 

impressão que o aluno tem é que o número de casos é diretamente 
proporcional à complexidade das estruturas da língua estudada, o 
que daria, em escala decrescente o sânscrito, o latim e o grego. 
É um erro. Nossa experiência mostra que a complexidade dessas 
línguas se manifesta ao estudioso não na quantidade de casos, 
mas na falta de clareza de definição do que é um caso. Os casos 
correspondem a funções; o enunciante associa os dois de maneira 
concreta, numa relação estreita entre significanti 
significado; ele pensa na função e depois no caso, isto é, na 
forma. E se algumas formas -morfemas, desinências- exprimem mais 
de uma função ele não se espanta porque em sua língua há 
inúmeras formas e sons convergentes, mas os elementos 
denotativos, circunstanciais contribuem para a compreensão do 
enunciado.

Assim, em grego as relações de dativo, de instrumental 
e de locativo são expressas pela desinência -i. e o falante grego, 
como os falantes das línguas modernas, como as eslavas, não tem 
dificuldade em entender e se fazer entender, mesmo no plano da 
oralidade.

Mas os gramáticos, querendo classificar, organizar e 
ordenar os fatos da língua, por causa da desinência -i 
viram primeiramente no dativo (caso epistolar ou da atribuição), 
catalogaram junto com o dativo duas outras relações 
completamente distintas: o instrumental e o locativo e criaram 
essas "pérolas semânticas" dativo-instrumental e dativo-locativo. 
Essas expressões são contraditórias nos seus próprios termos 
passam a idéia da arbitrariedade da nomenclatura gramatical em 
que não existiria nenhuma relação de significante-signifiçado.

Mas o aluno brasileiro, e também o de todas as línguas 
ocidentais, está disposto a engolir mais essa definição
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por
Há

a posição do sujeito agente e46. A posição ereta é a posição do sujeito agente e a deitada, supina, 
passiva é a posição do sujeito paciente. A posição óp0f| é a posição do 
sujeito.

47. Convém notar, contudo, que a gramática de Dionísio Trácio já é 
descritivista, sobretudo na denominação dos modos verbais. E foi assim 
que os latinos a receberam e passaram para nós.

0 que é caso? Vem do latim casus: "queda, quebra”, do 
verbo cadere, "cair". Mas toda a nomenclatura gramatical latina, 
e conseqiientemente a portuguesa, é uma tradução, um decalque da 
nomenclatura grega, que se encontra na Gramática de Dionísio da 
Trácia (11° - 1° séc. a.C.).

A palavra TTTcòaiç, casus, "queda, quebra", já foi 

empregada por Aristóteles nas Categorias, I, lo, quando quer 
caracterizar a substituição sufixai dos derivados. É uma visão 
plástica da palavra, em que se vê uma parte fixa, invariável 
(tema) e uma parte final "quebradiça", que se substitui em 
cascata declinante. Daí o nane kXíoiç - declinatio - declinação que se 
deu à sucessão dos diversos casos. A imagem que se queria passar 
era a de um ponto fixo: caso reto, e casos oblíquos, 
descendentes dele. Essa denominação de caso reto òpôr] tttcòoiç foi 

pensada pelos estoicos, talvez por associarem o sujeito agente 
com a voz ativa que eles denominam òpdf] "ereta, vertical", 
oposição à voz passiva úrrría "derrubada, deitada, supina".46 
ainda outras explicações para isso, todas muito imaginativas. 
Cremos que o nominativo foi visto como caso reto porque é a 
relação direta da "identificação", daí da "nomeação", da 
"denominação" daquilo de que se fala; é a relação primeira, 
direta, entre o significado e o significante.47

Como as palavras caso, flexão, declinação vêm do 
latim, também os nomes dos casos têm a mesma origem: do grego, 
pelo latim. São uma tradução linear, literal do grego, com um

gramatical. Aliás, ele está acostumado a receber obedientemente, 
passivamente, como dogmas, tudo o que dizem as gramáticas, e no 
seu subconsciente está registrado que não se deve querer 
entender a gramática: ela se deve aprender e pronto. Há sempre 
uma "autoridade" que não convém contestar. Por isso nunca lhe 
passou pela cabeça que há uma relação de significante e 
significado em tudo o que dizemos. Voltaremos ao assunto na 
explicação dos casos.
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significado do

e

O TEMA

Cremos que há uma outra maneira de abordá-los. As 
palavras são identificáveis semanticamente pelo tema 
funcionalmente pela flexão (caso-desinência). É o que vamos 
tentar.

Mas, o que é tema? Todas as gramáticas gregas falam de 
declinação atemática ou temática, de aoristo temático e 
atemático etc. Não vamos entrar em discussão com as várias 
interpretações linguísticas da palavra tema. Vamos tentar 
entendê-la no seu significado etimológico, denotativo, e vamos 
ver sua funcionalidade no sistema de flexão da língua grega.

A palavra tema vem da raiz the, 6rj do verbo TÍ-6r]-ni, 
eu coloco, em ponho, mais o sufixo -pa, que é o resultado da 
ação. Significa, então: o que está colocado, posto diante de.

É assim que entendem, por exemplo, Quintiliano, IV, 2, 
28 (tema ou raiz de uma palavra) e Apolônio Díscolo, Sintaxe, 
53,4 (a palavra que serve para formar uma outra, como ápçcú para 
ápçórEpoç. Aqui ele entende tema como base para um sufixo 
gramatical -TEpoç,a,ov que acrescenta uma idéia de comparação ao 
significado constante do tema.

cuidado muito grande de não dissociar o 
significante.

Esses nomes não são meramente funcionais; eles 
significam, eles definem as relações, isto é, as funções 

das palavras na frase.
Uma vez criado o termo em grego e traduzido para o 

latim, definindo quase sempre de uma maneira concreta e clara as 
relações e fatos gramaticais, o seu uso se generalizou.

Mas, aos poucos, perdeu-se o vínculo com o grego e 
também com o significado etimológico, denotativo. A rotina do 
ensino gramatical esvaziou essas palavras de seu sentido, 
tornando-as termos absolutos, representando apenas uma série de 
regras, transformando o estudo da língua em mero exercício 
formal, calcado na memorização e na submissão a paradigmas, que 
eram apresentados fechados, prontos. Ao aluno cabia apenas 
aprendê-los de cor e não discuti-los e nem entendê-los.
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a)

b)

c)

d)

Mas -todas
sem quebra, tanto

Na flexão nominal e verbal (declinação e conjugação) 
acontece a mesma coisa: sobre um tema, acrescentam-se as várias 
desinências ou morfemas que dão ao significado-base a idéia de 
função na flexão dos substantivos, adjetivos e pronomes, e 
pessoa, voz, modo, aspecto na flexão dos verbos. Isso quanto 
aos sufixos gramaticais.

Essas tttcóoeiç da flexão são chamadas casos 
(desinências/morfemas) para os substantivos, adjetivos e 
pronomes e desinências (morfemas), para os verbos, 
se acrescentam ao tema, que é a parte fixa, 
dos verbos quanto dos substantivos, adjetivos ou pronomes.

Esse acréscimo, contudo, se faz respeitando-se as 
leis da fonética de cada língua (o grego no nosso caso):

-nos casos de desinências vocálicas acrescentadas a temas 
em vogal, há o recurso da elisão ou contração (crase);
-nos casos de desinências consonânticas (as verbais), 

-quando acrescentadas a temas vocálicos, 
combinação natural fazendo sílaba normalmente;
-quando acrescentadas a temas consonânticos servem-se 
de uma vogal de apoio ou de ligação.

há a

Poderíamos chamar os sufixos de derivacionais 
semânticos, isto é, que ampliam, diminuem ou modificam o 
significado. Já Aristóteles em Categorias,I,10 registra as 
TTTCóoEiç em ypappaTiKÓç/ypap|iaTiKf|, àvôpEÍoç/àvôpEÍa.

As htcóoeiç derivacionais, chamadas sufixos, se dividem em: 
sufixo nominal alterando o significado:

8eià-óç - covarde
r) Seià-ío - a covardia (a qnal idade do covarde);

sufixo nominal alterando o gênero:
ttóvt-ç > Trãç - todo
iravT-ya > iràca - toda

sufixo nominal alterando o grau:
oocpóç - sábio
oocp-cÒTEpoç - mais sábio
oocp-cÓTaToç - o mais sábio

sufixo verbal alterando o aspecto:
-de tema verbal puro:- irpay- fazer, agir
tema do infectum( inacabado): Ttpay-ycú/irpaTTco-eu faço, eu ajo.
-de tema nominal: - ovopaT- nome;
verbo denominativo: òvopaT-yco > òvopáÇco - eu nomeio, denomino.
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aliás

temas nominais 
como cpiÀEj 
e evoluíram

48. Quem determina a presença ou não da vogal de ligação é o consciente 
linguístico, que vigia sobretudo o significado. Quando uma acomodação 
entre consoantes descaracteriza o significado, torna-se necessária a 
vogal de ligação, veremos isso muitas vezes no correr deste trabalho.

49. Aliás, a sequência fonética "i/u + yi" é extremamente incómoda; a 
acomodação com o -q é bem mais fácil e natural. É por isso também que os 
verbos que têm um sufixo "vuyi / vvuyi" no infectum têm uma variante em 
"úco", como ÔEÍxvuyi / Seikvúcú.

Aliás, a denominação de declinação ou conjugação 
"temática" ou "atemática" da gramática tradicional é imprópria. 
Ela surgiu provavelmente da confusão que se estabeleceu entre 
vogal temática e vogal de apoio ou de ligação. Uma coisa é a 
vogal temática, isto é, que faz parte do tema, sobre o qual se 
acrescentam as desinências, como em Xoyo-ç o tema é vocálico 
porque termina em -o, mas em Xú-o-wev temos três partes: o tema 
Xv- , a desinência da primeira pessoa do plural da voz ativa do 
indicativo presente -gtv, e a vogal de ligação -o-.

a língua, a partir de 
criou verbos com o sufixo -j- 

viKaj-, SrjXoj que se tornaram temas do infectum 
para cpiÀéco > q>iÀcÕ, Tigáca > Típcõ, SqÀóca > 8r]Àcò.

Na flexão de todo o sistema do infectum, esse j também 
foi sentido como consoante, por isso recebe a desinência -ca- na 
].a pessoa e sofreu síncope em posição intervocálica entre a 
vogal temática e a vogal de ligação.

A síncope desse j provocou o surgimento do hiato que o 
dialeto ático reduziu pela contração. As gramáticas chamam esses

A vogal de ligação não faz parte necessariamente das 
desinências; ela não é um morfema. Sua função é fonética; ela só 
aparece quando necessária, para evitar conflitos fonéticos 
indesejáveis entre consoantes48. Ela nunca aparece entre vogais 
por desnecessária, mas às vezes permanece ao lado de semivogais, 
como vimos em Xú-o-^ev. É que para todo o sistema do infectum dos 
verbos em -ca cujos temas são quase todos consonãnticos, a língua 
criou essa vogal de ligação o / e para evitar o conflito entre a 

consoante final do tema e as consoantes das desinências. A 
permanência da vogal de ligação nos verbos de tema em semivogal 
indica que, nesses casos, a "semi-vogal" é sentida como "semi- 
consoante" e, ao lado da vogal desinencial ou de ligação, ela é 
mais "con-soante"49; aliás o número de verbos de tema em 
semivogal é reduzido.

E quando 
terminados em vogal,
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OS CASOS: DEFINIÇÕES

o

formador do tema do 
perfeito) a vogal

A identificação e o emprego do nominativo são de 
fundamental importância para a compreensão do enunciado, porque 
se trata do sujeito, isto é, do assunto. As relações secundárias

verbos de "contratos", mas, na verdade, eles só são "contratos", 
isto é, têm formas contratas apenas no sistema do infectam, 
"inacabado", por causa da sincope desse j, 
infectum. Nos outros temas (aoristo/futuro e 
temática é alongada.

Nominativo: 'OvogaoTiioj tttcõois (óvopa - òvopáÇco). Nominatiuus casas 
(nomen - nominare) - nome-nomear, nominativo.

É o "caso" da denominação, da nomeação, da identidade, 
da identificação. É o caso do nome como ele é, na sua expressão 
referencial. É o de que se fala; é o assunto, o sujeito lógico, 
e daí sujeito gramatical: tò úttokeíuevov - subjectum - o que jaz 

em baixo, o que está disposto em baixo.
0 nominativo é então o caso do sujeito e das relações 

secundárias do sujeito, isto é, da expansão do sujeito nas 
relações adjetivas,

-quer na idéia de colagem, 
todo com o nome: o 
adjunto adnominal, 
-quer na relação de atribuição, isto é, uma idéia de 
qualidade ou estado atribuída, aplicada, em função de 
atributo; mas, nesse caso, não há idéia de colagem; daí a 
necessidade do verbo de ligação. Em grego, aliás, sobretudo 
até a época clássica não se usa o verbo de ligação nas 
relações ditas predicativas: ó àvôpcoiToç ttoàitikòv Çcpov - o 
homem (é) um ser (vivente) da pólis (urbano -político)

Essa idéia de atribuição pode ser percebida também nas 
aposiçõesz ó Xóyoç, péyioToç TÚpavvoç - A palavra 
(discurso/razão), o maior senhor ou ó Xóyoç péyioToç TÚpavvoç - A 
palavra é o maior senhor.

A proximidade conceituai entre um predicativo e 
aposto faz com que, com frequência, não seja fácil estabelecer 
distinção entre um e outro. Só o contexto resolverá o problema. 
Torna-se uma questão conotativa.

em que a noção adjetiva faz um 
cavalo branco, isto é, o epíteto, o
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empregos:

queres dizer?

os

1. Em títulos de obras, inscrições, relações, listas: 
NecpÉÀai - As Nuvens ( de Aristóf anes ) 
2<pfjKE$ - As Vespas ( de Aristóf anes )

KaÀÀioTGJ NiKO<píÀou
Cálisto, filha de Nicófilo (inscrição tumular)

toúç ÉxovTaç tòv ariuvòv õvopa touto tò koAóç te Káyadóç 
os que têm o nome respeitável de "belo e bom"

tó8e irapÉSooav . . .arécpavoç. . .cpiáXai. . .
Eles ofereceram estas coisas: diadema...taças

àXX’ t]8e pévToi pij XéyE
Mas, então, não digas "esta"

pt/ÇKai yaXfi jjêXXeis XéyEiv;
"ratinho e doninha"

do sujeito (adjunto adnominal, predicativo, aposto) complementam 
essa identificação.

O emprego do nominativo é pouco complexo, mas às vezes 
surpreende.

Contudo, o nominativo não identifica apenas o sujeito 
lógico, conceituai, sintático, gramatical do enunciado : o amigo 
é fiel, ò <píXoç ttiotóç / ttictòç ó cpíXoç. Por ser o caso da 

identificação, da denominação, ele é empregado naturalmente 
também em sintagmas, em citações, enumerações, como: os amigos 
fiéis : OÍ TTlCTTOi <píXoi.

Nos exemplos a seguir, vamos registrar alguns desses

2. Em citações e predicação:
ÒVljp yEVÓUEVOÇ TTpOCEÍÀriqpE TT]V TCÒV TTOVr|pã)V KOlVljv ÈTTGJVUHÍaV 

OVKO<pávTT](;
tendo-se tornado homem, ele adotou a donominacão comum 
dos malfeitores:"sicofanta"

3. Nas enumerações:
Tà 8è Tfjç ttóXegoç oÍKoSoufiuaTa. . . Toiaura [ opa] TTpoirúXaia... 

aroaí.. . . riEipaiEÚs.. . (Dem .23,207) 
[olha] as edificações da cidade tais como : 
propileus... os pórticos... o Pireu...
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deusa dentro tem

Aúapopop, 
Coitado! [tu és]

(DíÀoç, gd Mevéàqê ;
Amigo, ó Menelau!

npóÇEvoç 8è Kai Mévcjv. . .TTÉLuyarE aúroúç Seúpo (Xen. An. 2,5,37) 
O Proxeno e Mênon ...enviai-os para cá.

Às vezes confundindo-se, aparentemente, com o vocativo: 
TáÀaç éycú;
Infeliz que eu sou!

Z^etàio;;
Infeliz! [tu és]

SiaÀEyópEVOç qútgd ÊSoÇé poi... . (Plat. Apol. 21c) 
conversando com ele, pareceu-me...

áÀÀouç 8o... NeIàoç êtte|A|>ev louaioKávpç, Hriyacrraycbv AiyuTTToyEVTjç, 
ô te Tfjç ÍEpãç MÉp<pi8oç ápxcjv. . . (Ésq.Pers.33)
Nilo enviou ainda outros: Susískanes, Pegastágon da 
estirpe de Egito, e o governante da sagrada Mênfis...

4. Predicativo de indefinido:
vfjooç ÔEvSpiÍECoa, 6eò 8’ èv Bcáucrra vaÍEi (051) 

uma ilha coberta de árvores, uma 
habitação.

T (x) (píAos;
ó, amigo! [tu, o amigo!]

' O Traiç, òkoàoúôei Ssupo;
Tu, o escravo, acompanha aqui!

5. Em posição de anacoluto:
Oí (píÀoi ....tí (pfpouEV at/TOÍ/ç EÍvai;

Os amigos... o quê diremos serem eles?

TÍÔqpi 8ÚO . . . TTOlT]TlKfÍÇ EÍStT 6eÍO pÈV Kai dvôpGJTTÍvp----[TÉ/Vai]
Eu coloco duas formas de arte poética: a divina e a 
humana

(DEppÉcparra 8é, ttoààoi pèv Kai toúto <po|3ouvTai tó õvopa 
(Plat.Crát.412c) 
Ferréfatta, muitos temem esse nome.
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6.

7. Em aposição a um vocativo ou em lugar dele:

É também o que acontece nas interpelações, 
objeto do chamado.

cò ycòpoç;
que bobo!

’GJ (DaAppEÚç, Êq>r], oúroç 'ArroXÀó5copo<p oú ttepiueveTç; (Plat. Banq.l72a) 
Oh tu aí, o de Falera, Apolodoro! não vais esperar?

c3 Séottot’ âvaÇ... Àapnpóç r aidrjp: (Aristóf. Nuvens 1168) 
ó senhor patrão! e o brilhante éter!

àndpcorroç ÍEpóp.
santo homem!

Àfjpoç;
bobagem!

ò naiç, ókoàoúôei ÒEÚpo (Aristóf. Rãs, 521) 
Tu, o escravo, vem para cá!

OÚTOÇ, OUTOÇ, OÍ8ÍTTOUÇ :

Ei, tu, tu aí, o Édipo!

oú 8’, É<pr|, ó tcõv 'YpKavícov ápxcov, úttó^ieivov (Xen. An. 4,5,22) 
E tu, disse ele, o comandante dos Hircânios, espera!

í9i pèv oúv oú, Éq>r|, ó TrpEo^úraTO^ kcu icbv TaÚTct ÀéyE (Xen.An. 4.5.17) 
Vai tu, então, o mais velho, e indo, dize [diz] essas 
coisas

Em geral todos esses empregos do nominativo próximos 
do vocativo são demonstrativos, afirmativos.

IIpóÇEVE Kai oí áÀÀoi oí TrapóvTEÇ "EÀXpvEç, oúk íote õ ti itoieite; (Xen.
An.1,5,16)
Proxeno, e vós os outros gregos presentes, não sabeis 
o que estais fazendo?

em que se aponta 
com o dedo o objeto do chamado. Nas exclamações, o 
nominativo caracteriza, o vocativo se dirige, chama, o 
acusativo enche o objeto de emoção e o genitivo dá a fonte 
da esfera da emoção.

Nesses casos, muitas vezes o emprego do nominativo se 
confunde com o do vocativo : 
Oútoç, oé KaÀcã ;

Tu aí, é a ti que estou chamando!
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média ou passiva,

o

nomes,

Vamos

8. 0 sujeito de um verbo finito, na voz ativa, 
está sempre no nominativo.

'O Kupoç ijpéÔT] fiaoiÀEÚ
Ciro foi eleito rei.

Kóvcov.. .ÈvÍKrpev
Kónon...obteve a vitória.

AÀéÇavSpoç; òvouúÇeto 6eóç
Alexandre era chamado [de] deus.

50.A apresentação clássica dos nomes, quer nas gramáticas, quer na entrada 
nos dicionários se faz pelo nominativo e genitivo. O genitivo identifica 
a declinação a que a palavra pertence. Mais nada, tanto em latim quanto 
em grego. Cremos que se registrássemos entre parênteses o tema 
ajudaríamos muito mais o estudioso.

os amigos presentes e ausentes, salve!

Na voz passiva o predicativo do sujeito vai para 
nominativo. Em português costuma-se uni-lo ao sujeito por 
uma preposição como, por, de.

Kai -rrávTEç 8è oí vapóvrEs kqí oí anóvrEç <píÀoi, xa'P£TE: (Xen.
An.8,7,28) 
E todos vós,

Há também quem afirme que o nominativo não é um caso, 
talvez por influência do registro tradicional dos nomes, no 
nominativo e genitivo e dos adjetivos no nominativo nos 
dicionários e nas gramáticas. A forma do nominativo seria a 
forma-referência, e o genitivo enquadraria o nome nos diversos 
paradigmas (declinações).

Não concordamos.
O nominativo é um caso porque tem desinência50, 

e por isso tem uma função. Essa confusão entre nominativo, caso- 
referência, identificando-o com o tema dos nomes, dá origem à 
maior parte das dificuldades que os alunos têm para aprender a 
flexão dos nomes em grego e em latim.

Contudo os dicionários e as gramáticas estão aí. 
respeitá-los, embora não concordando.

A desinência básica do nominativo dos seres animados 
(masc. e fem.) é -ç. Ela está:
- nos nomes masculinos e femininos de temas em consoante e

semivogal ( a III declinação),
- nos nomes masculinos e femininos de tema em -o
- nos nomes masculinos de tema em -a / -r|.
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não têm desinência no
sem identidade

-o

sem

d) àvBpEÇ 'Adrjvaioi;

[ go] áv8psç SiKaaraí;
Senhores juízes 1

freqúentemente para o nominativo); 
(epíteto),

51.É mais provável que esse -v seja eufônico, isto é, vem apenas para 
proteger a vogal átona final, como em éoti (-v), eíoi(-v). éXue(-v).

o vocativo apenas nos diálogos e nas interpelações 
são uma forma de diálogo). Em geral se usa a

Os nomes de tema em soante ou líquida substituem o -ç 

pelo alongamento da vogal temática.
Os femininos de tema em -a / -g 

nominativo, e os neutros, por serem inanimados, 
própria, têm desinência zero no nominativo.

Não há neutros de temas em -a / -q; os de tema em 
também não têm desinência. A "desinência" -v dos neutros em -o 
seria, na opinião dos gramáticos, um empréstimo do acusativo 
masculino. Pensamos que isso é improvável51. Nas palavras fortes 
como os dêiticos esse -v não aparece, por dispensável.

É o caso de tó, toúto. tó8e. èkeTvo. áXAo, aúró.
Aliás os neutros não têm declinação própria: fora do 

nominativo-vocativo-acusativo, em que se apresentam na sua forma 
de tema, os outros casos se flexionam como os dos seres 
animados. Os neutros de tema em consoante ou semivogal não têm 
desinência; eles se enunciam pelo próprio tema.

Vocativo: Kàetikt) tttgòoiç (KaÀéco) - Vocatiuus casus (uocare) .
É o ato de chamar. O vocativo não é propriamente uma 

função; não faz parte do mecanismo da frase; é exterior a ela. É 
uma espécie de interjeição, um chamado, um aceno; é o "gancho" 
do diálogo, que é bipolar, singular. É próprio da oralidade. E a 
língua grega é coerente ao representá-lo sem tttgòoiç, isto é, 
desinência. Além disso, o vocativo autêntico é só o singular. A 
pluralidade se criou por expansão, por analogia, como veremos 
mais tarde. Por isso também o vocativo é pobre em relações 
complementares (quase não tem predicativo e o aposto descamba 

só o adjunto adnominal 
por se colar ao nome, se mantém no vocativo.

1. Usa-se
(que
interjeição co.que precede o nome:
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Cidadaos [varões] Atenienses!

interjeição é omitida,para dar mais vivacidade

ó Timarco, a defesa de um homem de bem.

4. A posição do vocativo nao é necessariamente no começo da 
frase.Pode vir posposto.

co cpíÀE (Dai^pe, (Plat. Fedro 277a) 
Ó amigo Fedro!

<píXo$ gj MevÉÀae (A 189)
Ó amigo Menelau! [Menelau, meu amigo!]

XqpEiT’ 'AdrivaTor, (Dem 8,31)
Estais dizendo bobagens, atenienses.

UEyaXoiróXiEç cu XupÓKooai: (Pínd. Pít .2,1) 
Grande cidade, ó Siracusa!

XáípE. TTÓTEP GO ÇeÍVE; ( l, 408 )
Salve, pai, ó hóspede!

GO /3ÉÀTKJTE ZcÒKpaTEÇ;
Ó excelente Sócrates!

'AvÔçeç 'ASpvaíoi é mais frequente do que go ctvôpEÇ ’A0r)vaToi.
Platão usa mais com a interjeição do que sem.

52.0 uso da interjeição ò é de uso constante. No Banquete, há 70 casos de 
có e apenas 8 sem a interjeição. No Protágoras por volta de 100 vocativos 
com nomes próprios são precedidos de d>.

aÚTT] pév èotiv, gj Típapx^, àvSpòç àyaôoú áiroXoyía (Ésquines, 
1,122) 
É essa,

3. Algumas vezes a 
ao discurso. Demóstenes ora emprega a interjeição ora não, 
dependendo da ênfase que quer dar ao discurso.

qei õpoioç ei. gj ATTOÀXóScopE (Plat. Banq. 173d)
Tu és sempre semelhante, Apolodoro!52

2. Contudo, às vezes, a interjeição pode vir entre o vocativo e 
seu atributo:
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5. Vocativo nas exclamações e imprecações:

go Zeu Kai 6eoí:
Ó Zeus e deuses!

go Zeu (âaoiÀEu;
Ó Zeus rei!

HepúkXeiç;
Ó Heraclés!

mas com

go Zeu Aíkfi te Zqvòç 'Hàíou te cpcãç;
Ó Zeus, Justiça de Zeus e Luz do Sol!

6.Predicativo do vocativo:
òvtí yàp ÈKÀr]6r)ç 'ipfipctOE napÔEVÍou (Teócr. 17,66 )

Tu foste chamado, ímbraso, em lugar de Parthênios
ígo ígo 5úott]ve oú, 8úcttt]ve 8f|Ta 8ià ttóvgov ttóvtgov tpavEÍç;

Ai! ai! infeliz, tu, tendo aparecido infeliz através 
de todos os sofrimentos!

Por não ser função, o vocativo não é caso, isto é, não 
tem desinência própria. É o próprio tema. Mas ele está 
infimamente ligado ao nominativo, que é o caso da nomeação; ele 
não existe, ou está implicito, por exemplo nos pronomes 
pessoais, nos adjetivos possessivos, nos demonstrativos, por 
razões semânticas, é claro.

Essas categorias são identificadoras, com funções 
próximas das do nominativo.

Nos nomes de tema em -a / -q, ele é igual ao nominativo 
nos femininos e é o próprio tema nos masculinos.

Nos nomes de tema em -o, ele é o próprio tema, 
vocalismo e nos masculinos e femininos e é igual ao 
nominativo nos neutros.

Nos nomes de tema em consoante e semivogal, ele é 
igual ao nominativo nos neutros, e nos masculinos e 
femininos; ele é ou o próprio tema, ou é igual ao nominativo.

Quando o vocativo dos nomes masculinos e femininos é o 
próprio tema?

Todas as vezes em que o enunciado do tema, em posição 
de vocativo, não descaracteriza foneticamente o nome. Isto 
acontece com os nomes de tema em consoante.
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caem.
faz o

o

tema,

Accusatiuus, causatiuus

caso do objeto

língua grega mantém poucas
As outras todas

Mas em aTÇ, aiyóç 
seu tema; mas o 
. Então teríamos um vocativo *aT

53.A razão é que as gramáticas vêem "declinações", a partir do "caso reto - 
nominativo"; nós vemos um tema, que contém o significado, e casos que 
lhe acrescentam funções.

Ora, nós sabemos que a 
consoantes em posição final: apenas -ç, -v, -p.

Assim yépcuv, ovtoç o ancião, cujo tema é yépovr- 
vocativo yépov. Na verdade deveria ser yépovr, mas o -t em posição 
final não se sustenta em grego, contrariamente ao que acontece 
no latim.

que é 
sustenta.

a cabra, o vocativo deveria ser aly 
-y em posição final também não se 

o que mutilaria e 

descaracterizaria semanticamente a palavra. Nesses casos o 
consciente linguístico, isto é, a inteligência da língua, que 
visa sempre ao significado, vem em socorro à palavra e lhe 
empresta a desinência do nominativo, caso que semanticamente lhe 
é próximo, e temos o vocativo alÇ, igual ao nominativo.

Mas ela não usa do mesmo recurso em iraiç, TraiSóç. O 
e por conseguinte o vocativo, é TralS; mas o -8 em posição 

final cai, ficando a forma Traí. O que ficou é representativo do 

núcleo semântico e a língua o mantém assim.
Essa "regra" de que o vocativo ora tem forma própria 

ora é igual ao nominativo nunca foi e nem será bem explicada 
pelas gramáticas53. E o resultado disso, tanto em grego quanto em 
latim, são as listas de exceções, ou então soluções mais cômodas 
de gramáticos como Konstantinos Lascaris que registra dois 
vocativos para muitas palavras, como ttóài e ttóàiç.

As desinências do vocativo plural são todas iguais às 
do nominativo. 0 vocativo plural se fez por analogia, por 
extensão. O vocativo autêntico, original, funcional é o 
singular, horizontal, bipolar.

Acusaiivo: AÍTiariKr) tttgòoiç (aiTéco-aiTÍa) - 
casus (ad-causare).

A gramática tradicional diz que é o 
direto, que se caracteriza pela ausência de conetivo 
(preposição) entre o verbo transitivo e o seu complemento.

É uma visão formalista, imperfeita e inútil, porque 
não leva em conta a relação semântica. Ela não cobre, por

11843683
Caixa de texto



92

uma
em

do verbo qítégj e u

A

cidade,

espaço, 
isto é,

satisfatoriamente.
não é suficiente e

"Eu

que são

exemplo, esse casuismo gramatical que costumamos chamar de 
"objeto direto preposicionado", como amar a Deus, amar ao 
próximo. Esse uso se localiza em toda a Ibéria, sobretudo no 
castelhano. Na verdade esse a não seria propriamente 
preposição mas uma espécie de vogal de apoio. A preposição a 
princípio traz a idéia de referência ou de relação espacial ou 
equivalente, o que não existe nesse caso.

Essa busca do "complemento" pode ser verificada também 
nos verbos chamados de movimento ou de direção. A única 
diferença é que, nesse caso, há uma relação espacial.

Nas frases Eu vou à cidade / Eu amo a cidade, a 
palavra cidade é termo, complemento tanto de amo quanto de 
vou. Há uma diferença apenas: vou, por exprimir uma idéia de 

precisa de uma preposição55. Mas a relação é a mesma, 
completar o verbo, e por isso também o caso é o mesmo.

Nem sempre há coincidência entre o ponto de vista do 
português e o ponto de vista do grego no entendimento da 
transitividade dos verbos.

54. A idéia de movimento é uma constante em todas as relações do acusativo.
55. As preposições são advérbios de significado espacial. Por isso, em 

grego, quando há uma relação espacial ela é expressa por uma preposição.

Cremos que se derivarmos aÍTiaTiKf| 
procuro, busco, exijo, poderemos explicá-lo 
derivação de airía "causa", por ser abstrata, 
destoa do conjunto das denominações dos outros casos, 
concretas.

Dionísio Trácio e depois alguns seguidores, como 
Apolônio Díscolo e Querobosco afirmam que usamos o acusativo 
quando solicitamos (aÍTOÚ(iEVOi) alguém: "Eu te (acus.) peço um 

livro (acus.)". Te e livro são causativos como em "Eu acuso 
Aristarco (acus.)". Isso nos parece uma justificativa a 
posteriori, baseada em uma observação parcial e superficial dos 

mecanismos da língua.
0 que acontece com os verbos transitivos é que, por 

serem incompletos, partem à busca de seu complemento; esse 
complemento é o termo, término do processo verbal; o ato verbal 
se completa, se fecha nele. A denominação de transitivo exprime 
bem esse fato.54
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o
ri

a;

Grego
cócpEÀcõ, òvívriní Tiva 
EÚepyETcõ Tiva
EÚ TTOICÒ, KaÀGDÇ 71010) TIVO 
eú Xéyco. KaXóõs Xéyco Tivá 
Xavôávco Tivá 
àpúvopaí Tiva 
aiSoúpai Tivá 
PÀálTTGO Tivá 
àôiKcã Tiva

eu escapo a, me escondo de 
eu me defendo de, afasto 
eu me envergonho, respeito 
eu causo dano, prejudico 
faço injustiça a

Em português prevalece a análise formal: identifica-se 
objeto direto pela ausência da preposição depois do verbo 

regente", e a presença da preposição identifica o objeto 
indireto. Isso em pouco ou em nada contribui para o entendimento 
do enunciado; ao contrário, às vezes até confunde. É gue em 
português, nos verbos denominativos de expressão dos sentidos ou 
de ajuda, utilidade, proveito, conserva-se no verbo a estrutura 
do complemento nominal, com as preposições de e a; assim: ter 
gosto de, para gostar de, ser agradável a, para agradar a, 
Fazer o bem a, dizer bem ou mal de são preferidos a beneficiar, 
ben-dizer, maldizer, que, aliás, assumem significados diferentes.

verbos de

Em grego, a identificação do acusativo (objeto direto) 
se faz pelo significado, tendo em vista o processo verbal em seu 
seguimento até sua realização e complementação no objeto, que é 
o termo do processo verbal.

Por exemplo, as idéias contidas nos 
expressão dos sentidos, de ajuda, utilidade, etc., mesmo 
compostos, são entendidos como processos verbais transitivos e 
se completam no objeto direto (acusativo); mas se a mesma idéia 
é expressa por um adjetivo ou substantivo o complemento nominal 
vai para o caso de sua relação. Assim:

còcpÉXinóç rivi - útil a alguém (dat.), mas
càcpEXcõ Tiva-eu ajudo, auxilio alguém (acus.)
Como dissemos, nem sempre o ponto de vista grego 

coincide com o ponto de vista português. Por causa de um 
processo diferente de formação de palavras, muitas vezes uma 
visão de dativo (atribuição) em português é vista como acusativo 
(termo do ato verbal) em grego.
Alguns exemplos ilustram esse fato:

Em português
eu sou útil a / ajudo
eu faço bem a / beneficio 
eu faço o bem a 
falo bem de
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temo

esportiva)modalidade(uma an

vezes,

antes (disto), primeiramente

àpxT]v oú/utí

TÒ TTOÀÀÕ

téÀoç/tò TÉÀOÇ 

/tÒ TEÀEUrálOV 

TTpÓTEpOV

f]8ú yEÀãv 
Seivd ú^píÇeiv 
rrávra vikõv 
oú8èv (ppowríÇEiv 
TãÀÀa (tõ âÀÀa) 
oú8év
TTpGÒTOV / TÒ TTpGÕTOV 

tò TráÀai / tò iraÀaióv 
àpxrív

faço mal a 
falo mal de 
eu me guardo de, evito 
eu juro por (em relação a) 
eu me envergonho (diante) de 
eu tenho medo de, 
eu me vingo de

, como termo ou complemento dos 
a

KOKCÕÇ TTOICÕ Tiva 
KaKGÒç Àéyca Tivá 
q)uXÓTTopaí Tiva (
òpvuuaí Tiva ,
aiaxúvopaí Tiva 
(po^oupaí Tiva 
Tipoopoupaí Tiva 
0 acusativo sintático, 

verbos ditos transitivos, como eu amo a cidade, ou analógico 
ele, como o termo do complemento nominal de um adjetivo que 
exprime qualidade, ou de um verbo que exprime um estado, que os 
gramáticos chamam de acusativo de relação, podem se situar na 
mesma idéia de movimento. Alguns também o chamam de acusativo 
adverbial talvez por vir expresso pelo neutro de alguns 
adjetivos e substantivos, como TrpcÕTOv, em primeiro lugar, 
primeiramente. ÔEÚTEpov. em segundo lugar, (em) segundo.

Algumas vezes também ele é expressso pelo plural 
neutro de um adjetivo de sentido geral como "todo, outro, 
muito", em que se sente um substantivo implícito, não expresso.

É como se o adjetivo funcionasse como predicativo 
desse substantivo omitido. Assim: 

'OXúgnia vikõv vencer
COÀuuiTlKljv VÍKT]V VIKÕV) 07 ímpia 

rir doce (em relação a algo bem) 
ofender (com ofensas) graves 
vencer em tudo ( em todas as coisas) 
pensar nada (em nenhuma coisa) 
quanto ao resto (a outras coisas) 
em nada (a nenhuns coisa) 
em primeiro lugar (quanto à primeira coisa) 
antigamente (quanto à coisa antiga) 
quanto ao começo, para ccmeçar, antes de 
tudo 
para ccmeçar não, de início não 
muitas vezes, quanto a nuitas 
freqiientemente 
quanto ao fim, em último lugar, finalmente
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uni

8eivf|v vóoov vooeiv

adoecer de grave doença (obj. interno)

vooeTv vóoov òypíav - (Sóf. )
sofrer de uma doença cruel [em relação a (objeto interno)]

percurso 
acusativo,

Àaycb /óíov ÉÇpç
tu vivias uma vida de lebre (obj. interno)

Çcã [3íov yoxttepóv
eu vivo uma vida miserável (obj. interno)

KÓpvEiv TrjvÓE TTjv vóoov (Eur.)
sofrer dessa doença [em relação a (objeto interno)]

nóSaç còkuç 'Axiààeúç (Hom.)
Aquiles rápido nos pés, quanto aos pés, em relação aos pés.

ToúvaTÍov (rò èvavríov)
Tijv EÚÔEiav 
TOUTOV TÒV XPÓVOV 
TÒ VÚV / TQ VÚV

TÒ ÀOITTÓV
Tijv TaXÍOTTJV (Ó8Óv)

èv MapaÔGÕvi póxnv vikõv

vencer a batalha em Maratona (obj. interno)

KOiuijôpaav xgàkéov írrrvov
eles adormeceram de um sono (de) bronze [eles dormiram 
sono de bronze (obj. interno - metonimia)]

^éXtióv èoti OGÒpaT] v vooeTv - (Men.)
É melhor sofrer no corpo do que na alma [em relação a]

ao contrário
em linha reta, direto, em frente 
por) aquele tenpo, naquele tempo 
quanto ao momento presente, em relação às 
coisas de agora 
quanto ao resto, daqui para frente 
à maneira mais rápida

Podemos incluir também nesse acusativo de relação o 
acusativo de objeto interno, isto é, o complemento da mesma 
raiz do verbo ou de significado próximo, que pode acontecer até 
com verbos intransitivos. Em português este também existe. Por 
exemplo viver a vida.

Também a expressão de extensão, distância, trajeto, 
no espaço e duração no tempo se exprimem pelo 
uma vez que está implícita a idéia de movimento.

11843683
Caixa de texto



96

C' ’

em

[Eles tiveram as

tí;
em relação ao que? por que?

SeiVÓÇ eI|JI TOíÚTT]V ttjv téxvtiv (Plat.)
eu sou hábil nessa arte, em relação a essa arte(obj. interno)

oò8É7tgo eíkociv étt] yEyovcoç
Nascido ainda não vinte anos [nascido um tempo de ainda não 
vinte anos.]

YeuSóhevoç oúôeíç ÀavOávEi ttoXvv xpóvov
Mentindo ninguém se esconde [por] muito tempo.

àiTETpriôrioav tòç KEçaXáç (Xen. )
eles foram cortados em relação ãs cabeças. 
cabeças cortadas].

Tris EÀÀúSoç oú ueIov f| púpia aráSia òkeTxov

Estavam distantes da Grécia não menos do que 10.000 estádios.

àvrip rà pETÉcopa cppovTtcrniç (Plat.)
homem pensador em relação aos fenónenos celestes (obj. interno).

rpEÍç õXouç pfjvaç TrapéuEivEV
Ele estacionou [por] três meses inteiros.

MéÀetóç pe Èypávyccro TT|V ypaq>f]v TaÚTT]V. (Plat. )
Méletos me moveu esse processo [em relação a mim].

TÍVa TpÓTTOV;
em relação a que maneira? de (por) que maneira.

TOÚTOV TÒV TpÓTTOV
em relação a essa maneira, dessa maneira

SGJKpáTT)Ç TOÚVOpa
Sócrates de nane, Sócrates quanto ao nome, em relação ao nome.

òjãvôpcoTTOç tòv SóktuXov aÀys?
esse homem tem dor de dedo [tem dor quanto ao dedo, 
relação ao dedo].

0 acusativo ilativo ou de direção, extensão ou 
movimento no espaço, também pode ser usado como duração, 
extensão no tempo, e nesse caso, por ser uma noção menos 
concreta, dispensa a preposição.
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cheguei [passaram dois dias da

Oí ’A9r)vaioi tòv TlEpiKXÉa eíXovto arpaTgyóv.
Os atenienses elegeram Péricles (como) comandante.

Trpárronai Tivá ti

Eu exijo algo de alguém [faço exigência em relação a algo]

Ti touto XéyEtç ;
Tu dizes isso o quê? 0 que é isso que dizes?

Essa visão metafórica do movimento, que sentimos como 
uma relação, está também numa construção bastante frequente em

SiSáoKco TIVÓ Tl
Eu ensino algo a alguém pode ser entendido como eu ensino 
alguém em (relação) a alguma coisa.

rrãv fjgap <pEpópT]v
Eu era transportado o dia todo [ao longo de]

êkSúco tivó Tl
Eu desvisto alguém de alguma coisa (em relação a)

ÈvSúca tivó ti

Eu visto alguém de alguma coisa (em relação a)

KpÚlTTGJ TIVÓ Tl

Eu escondo algo de alguém [algo em relação a alguém]

Podemos incluir aqui também alguns verbos que 
significam nomear, escolher, eleger, ver como. 0 segundo 
acusativo é na verdade um predicativo do objeto direto:

Esse mesmo mecanismo de relação se encontra também nos 
verbos que exprimem duas ações: uma sobre a pessoa e outra sobre 
a coisa. As gramáticas grega e latina falam de verbos de "duplo 
acusativo" com "objeto direto" e "objeto indireto". A portuguesa 
os chama ou de bitransitivos ou de transitivos relativos. Cremos 
que também esse "acusativo da coisa" poderia ser entendido como 
um acusativo de relação.

TpÍTrjv rjpépav f]kco

É o terceiro dia que eu 
minha chegada].

aÍTcã, Epopai, ÈpcoTcã Tivá ti

Eu peço, eu pergunto, eu exijo alguma coisa a alguém.ou 
alguém em alguma coisa
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Nas línguas modernas também existe essa construção, 
embora o caso acusativo não se identifique formalmente. Mas no 
francês sim:

Moi? Je n'en sais rien!
Eu? eu não sei de nada!

Moi é o acusativo latino me.

No latim também:
Me, me, adsum qui feci
In me convertite ferrum...(Virg.) 
Eu?! Eu?! eu, que fiz, estou aqui 
Dirigi contra mim a lança...

56.0 genitivo na idéia de "posse" pode ser sentido como um "partitivo", 
isto é, de mim, de ti; supõe a idéia de "partilha", "parte que me cabe"; 
é uma relação substantiva em que há uma delimitação. 0 objeto possuído é 
"parte" do todo: "possuidor e posse".

grego e em latim. É uma espécie de anacoluto construído a partir 
de uma apóstrofe, num movimento do pensamento dirigido a alguém, 
em que há uma elipse do verbo, cujo sentido está implícito no 
gesto:
aè 8f|, cré rqv veúouoov èç néôov KÓpa
<pijç f| Karapvij pij SESpaKÉvai tóÔe;

Ei! tu!, tu que estás inclinando a cabeça para o chão, 
confirmas ou negas ter praticado estas coisas? (Sóf.) [É a 
ti que me refiro, tu que...]

O nome genitivus casus, decalque latino de yEviKf] 
tttcõciç, levou também alguns a verem no genitivo o caso-origem,

Genitivo: - É a yEvucij tttgõoiç - genitivus casus, genitivo.
A primeira referência que se viu foi a de "filho de" 

que era, e em muitas culturas ainda o é, o modo de identificação 
das pessoas.

É provável que o nome yEviKij tenha surgido daí, da 
palavra yévoç - família; a segunda referência, não menos frequente 
e concreta foi a de posse;56 daí também o nome KnyriKr] tttgõois-caso 
possessivo- que alguns lhe deram; de KTcõpai - eu adquiro, eu 
possuo.

É o mesmo acusativo que se usa nas interjeições ou imprecações: 
vij Aía; por Zeus!
me miserum! - coitado de mim.
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e

em

isto é, 
flexão,

o caso que enquadrava os nomes em seu paradigma de 
na sua declinação.

É assim que nós aprendemos nas gramáticas do latim

nominais.
É, portanto, o genitivo restritivo, delimitativo do 

complemento terminativo, do complemento nominal, do adjunto

Mas, se adotarmos a expressão yeviKf] tttgõchs - genitiuus 

casus no seu significado denotativo, etimológico, como caso da 
origem, veremos que é correto. A metáfora e a metonimia se 
encarregam de ampliar o seu significado.

É a relação de origem, em todos os sentidos, 
concreto ou abstrato: origem, ponto de partida, parte de, 
proveniência, separação, afastamento, carência, necessidade, 
diferença, superioridade, inferioridade, definição, delimitação, 
restrição, anseio, desejo, dominação, começo etc.

As gramáticas detalham um sem número de genitivos, 
fazendo distinção entre genitivo "regido" por adjetivos e 
substantivos e genitivos "regidos" por verbos e preposições. Não 
estão erradas, mas, com excesso de detalhes, elas obscurecem o 
aspecto semântico que é o principal. Se observarmos bem o 
significado de todos esses genitivos, verificaremos que todos 
eles têm um significado próximo, concreto ou abstrato; a linha 
semântica se mantém, incólume, com variações metafóricas.

Nós aprendemos que o genitivo é o caso das relações 
com de. É correto mas incompleto. A preposição de, latina, na 
origem, tem o significado de separação, de cima para baixo; mas 
o significado se expandiu para significar qualquer separação. E 
é assim que em português ela é usada nas relações nominais 
(complemento nominal ou adjunto adnominal); é um uso correto, 
porque nesses casos de definição, delimitação, determinação, 
restrição, o sentido de separação permanece.

No latim, o genitivo se restringe a essas relações

do grego.
No latim as "5 declinações" se identificam pela 

desinência do genitivo singular -ae, -i, -is, -us, -ei e no 
grego as "3 declinações" se identificam pelos genitivos -aç, -ou, 
-oç. Daí também é o uso de, nos dicionários e gramáticas, 

registrar o enunciado dos substantivos no nominativo e genitivo 
singular. Veremos adiante que não foi exatamente uma boa 
solução.
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forma do o

n

O

para
para nós. Mas,

57. Em grego, estas duas relações se exprimem pelo mesmo caso: genitivo.
58. Em português é dificil entender assim. A análise formal prevalece sobre 

a semântica.

adnominal com todas as variantes semânticas de origem, de 
filiação, de posse, de matéria, de lembrança, de esquecimento, 
de causa, de preço, de valor, de qualidade, de matéria, de 
conteúdo, de parte•

os trabalhos atingem o corpo (tocam = parte de) 
provar mel
provar desse mel
ouvir a trombeta (o sem da trombeta)

Os verbos cujo significado é mandar, dominar levam 
o genitivo o seu complemento. À primeira vista é estranho 

se considerarmos bem, veremos que a relação de

Assim mesmo, importa menos a forma do que 
significado. Por exemplo, nas relações de comparativo de 
superioridade ou inferioridade, o grego usa o genitivo no 
segundo elemento, porque uma superioridade ou inferioridade é 
uma diferença; o latim exprime essa relação pelo ablativo.

Nas relações de superlativo relativo, em grego, 
podemos ver a separação como uma relação partitiva: 
todos, dentre todos" 
diferença. Em latim,

tanto 
o maior de 

quanto a relação de superioridade e 
a relação partitiva é expressa pelo 

genitivo e a segunda, de superioridade, pelo ablativo.57
O mesmo acontece com os verbos.
Sempre que o significado sugere uma idéia de 

separação, ausência, carência, parte como: desejar, carecer, 
lembrar-se, esquecer-se, ter falta de, começar, mandar, dominar 
leva-se o complemento para o genitivo. Em português temos de na 

maioria desses casos, com a idéia de partitivo como: começar, 
gozar de, provar de, degustar, tocar e alguns verbos que 
exprimem a percepção pelos sentidos, como ouvir, sentir.

Nesses casos o que se sente não é o todo, mas uma 
parte. A relação semântica é importante. Contudo não é uma regra 
absoluta; o contexto nos dirá, e também a presença ou não do 
artigo; a ausência do artigo exclui a visão do todo; ouvir 
barulho (genitivo partitivo) e ouvir o barulho (complemento 
objeto direto-acusativo)58:

tióvoi òrnrovrai ToOacópaToç
yEÚEcrôai péÀiToç
yEÚEOÔai TOÚ UEÀITOÇ 
òkoúeiv Trjç aáÀiriyyoç
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e

nos

eu ponho em, eu imponho 
eu conduzo para, eu induzo 
eu tiro de dentro, eu exijo

o
acusativo e genitivo-ablativo, e os complementos dos 

nos exemplos acima, ou para o caso

èvTÍÔriui 
EÍoáyca 
ÈÇáyco 

A 
locativo, 
verbos irão para o acusativo, 
que o significado pedir.

A relação genitivo-ablativo está também muito clara na 
função do agente da passiva, tanto em grego quanto em latim 
(ablativo). O ponto de vista do ato verbal em relação ao sujeito 
é diferente: o sujeito não domina, não exerce, não desencadeia o 
ato verbal; ele não é ativo, não é o agente; ele é passivo,

poder é uma relação de superioridade, de diferença. Mais uma vez 
é o conteúdo semântico que prevalece.

As mesmas relações de origem, ponto de partida etc, 
mas concretas, espaciais ou temporais se exprimem pelo genitivo 
com preposição. São as preposições, na verdade, advérbios com 
significado espacial, que delimitam a relação espacial. Essas 
relações espaciais de separação, origem, o latim as leva para o 
ablativo. 0 grego, ao contrário, as leva todas, concretas ou 
abstratas, para o genitivo com preposição. Algumas gramáticas 
denominam esse caso de genitivo - ablativo.

A denominação genitivo-ablativo é confortável 
semanticamente correta, porque exprime o ponto de partida ou 
separação espacial ou temporal.

É um conceito híbrido greco-latino.
Já vimos no acusativo de direção e extensão e veremos 

com o locativo e o instrumental que as preposições acrescentam 
às relações sintáticas a idéia do concreto, do espaço e do tempo 
(a relação temporal é uma metáfora da espacial).

Todas as preposições são antigos advérbios e têm um 
significado-base espacial. A palavra preposição do grego npódEoiç 

e do latim praepositio tem cunho descritivista. Diz apenas que é 
uma Qéoiç npó, isto é, uma posição diante de. Não se pensa na 
relação semântica, que é o essencial. É o que acontece 
compostos, tanto substantivos quanto adjetivos ou verbos.

A língua grega os considera sempre como unidades 
semanticamente independentes, e o resultado final é a somatória 
do significado das partes.

é igual a tí6t]ui èv

é igual a ãyco eiç 
é igual a ãyco èk 

relação espacial irá respectivamente para
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ÉDativo: dândi

a

Mas, os gramáticos, por causa do morfema -i que era 
também o do instrumental e do locativo, pensaram que era mais 
fácil e prático juntar as três relações sob a mesma desinência e 
denominação e fizeram a fusão. Querendo facilitar, eles 
complicaram e passaram para a cabeça dos alunos a idéia e 
certeza de que a gramática não se entende, ela se estuda e se

paciente, receptor, inerte. Mas ele é sujeito; é dele que se 
fala.

a Sotikt] TFTcãoiç (SíScopi) - dativus (dare) casus, 
casus de Varrão.

É o caso da "dação", da atribuição.
Acreditamos que, mais uma vez, a relação significante- 

signifiçado prevaleceu. Querobosco (I, 11,18) o denomina caso 
epistolar, porque "se usa quando alguém dá ou envia algo". Mas, 
numa definição mais tardia encontramos uma interpretação bem 
mais coerente: Dativus aliquid extrinsecus addi demonstrat vel 
accederez "O dativo demostra que algo se junta ou é acrescentado 
(Ars Anonyma Bernensis- séc. VIII-IX)".

É uma definição interessante que enfatiza a relação 
significante-signifiçado. A metáfora e a metonimia fazem o 
resto. Mas ela é também abrangente, porque, a partir da idéia de 
"ser acrescentado ou se juntar a", podemos enumerar as 
relações de amizade, hostilidade, utilidade, proveito, 
interesse, comunidade, ajuda, agrado, serviço, servidão, 
afinidade, submissão, semelhança, contiguidade, horizontalidade, 
igualdade, comparação, lateralidade, interesse, paralelismo, 
simultaneidade etc.

É esse o dativo propriamente dito em grego e em latim.

O ato verbal é desencadeado fora, distante do sujeito, 
por um agente, sob a ação de uma força externa e recai sobre o 
sujeito, que é o centro, o assunto da oração, que recebe, 
aceita, sofre o ato verbal.

0 grego tem consciência desse espaço imaginário 
percorrido pelo ato verbal, desde o ponto em que foi 
desencadeado sob o efeito de -úttó- dessa força, desse agente: 
genitivo espacial (lugar de onde).

O latim também registra esse espaço imaginário entre o 
ponto de partida (agente) e o ponto de chegada (paciente) do ato 
verbal: a / ab + ablativo.
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"termo

que os manuais

o ato verbal; mas 
pratica a ação porque é ou 
pode ser instrumento). Não se usa preposição porque a idéia de 
espaço é muito tênue; na verdade a idéia de instrumento está 
mais próxima da idéia de meio, de modo.

"por onde, por que" . O 
que não exerce 

ele não

aprende de cor, e de que é inútil tentar entender a nomenclatura 
gramatical. O arbítrio prevalece.

Ora, em todas as línguas, qualquer analfabeto e 
qualquer criança sabe que há palavras que soam igual mas que têm 
significados diferentes. 0 contexto esclarece e define.

Em latim, o genitivo singular e o nominativo e 
vocativo plural dos nomes em -o são em -i; o genitivo, o dativo 
singular e o nominativo e vocativo plural dos nomes em -a são em 
-ae, e assim por diante. E ninguém pensou em dar um nome só a 
todas essas funções!

É que isso não foi pensado na relação do instrumental 
e locativo , que são conceitos do indo-europeu, que está muito 
longe, na poeira do tempo.

Temos uma prova disso em Quintiliano, segunda metade 
do I séc. d.C. (cerca de 30-100 d.C.), que sente o problema e 
não sabe como resolvê-lo. Mas, honesto, como todo bom professor, 
sugere ao leitor, também professor, que atente para o fato:

Quaerat (magister) etiam sitne apud Graecos uis 
quaedam sexti casus et apud nos quoque septimi; nam quum 
dico basta percussi non utor ablatiui natura nec si idem 
Graece dicam datiui.

Procure (o mestre) também se entre os gregos existe 
uma certa necessidade de um sexto caso e também entre nós 
a de um sétimo; pois quando eu digo atingidos pela lança, 
eu não me sirvo da natureza do ablativo nem se eu disser o 
mesmo em grego, do dativo.Quint. Inst. Orat. I,IV,26.

O que fez falta a Quintiliano foi o chamado 
técnico". Mas nós o temos. É o instrumental.

Não é o termo técnico, escravizante, 
nos passam, mas o termo exato, significante dessa função, 
distinta do dativo na sua essência, mas igual na sua forma.

O instrumental tem sua origem na questão Trrj em grego 
e qua em latim.

A idéia primitiva é 
instrumento ou meio seria o objeto ou ser inerte, 

é por ele que o ato verbal passa: 
está inerte (um ser animado também
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usar

Exemplos do uso do dativo:

Scòpov TCÒ OÍKCO
um presente para o lar

f] toú 6eoú 8óoiç rjpív
a doação (dação) da divindade para nós

T] roíç çíXotç PopÔEia
o socorro aos amigos

Xprioipoi rfj TTÓÀEl
úteis à cidade

ij UGjpía 8í8cOOl ÒvdpcÒTTOlÇ KCtKÓ
a loucura dá males aos homens

pr|Tr]p poí’A<ppo8ÍTT|
a mãe para mim é Afrodite [ minha mãe é Afrodite / eu tenho 
como mãe Afrodite]

èv Tauôa Kúpcp [BacríÀEia pv Kai irapá8Eiooç
Naquele lugar era para Ciro [Ciro tinha] 
um parque.

TpEH; QuyaTÉpEç eíoí poi
três filhas são para mim [eu tenho...]

oúk Écrriv oú8eiç õcttiç oúx aúrcp qjíÀoç
não há ninguém que não seja amigo a si mesmo

um palácio real e

nome é Menipo / eu tenho o

OÍ aÚTOl OVTEÇ ÈKEÍVOIÇ
os que eram os mesmos que aqueles

Por isso o grego, para exprimir a idéia de espaço 
percorrido ou atravessado passa a usar a preposição 5ió (com 
acusativo), e o latim per.

Na prática, o reconhecimento das relações do dativo, 
do instrumental e do locativo se faz pelo significado e não 
pela forma, nem pela categoria da palavra "regente" quer ela 
seja substantivo, adjetivo, verbo ou preposição.

õvopá ècttí poi Mevíttttos

o nome para mim é Menipo [o meu 
nome Menipo]
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rjÀSov ápa rfj ijpÉpg
eles chegaram junto com o dia

oí riÉpoat Kai oí ai/v auroíç
os Persas e os com eles

oipcayT] ópou KtoKÚpaoiv
gemidos junto com gritos

kcu poi |jf] 6opu[3r)ar]TE
e não me façais barulho

ápiTaygv kuchv

uma presa para os cães

6i èpoi eúvoi

os que me são favoráveis

oú rcò irarpi xai rfj prjTpi póvov yEynvrmEÔa
nós não nascemos só para o pai e para a mãe

ávopoúvTi 8è aÚTcp TrpooÉpxETat npopqQEÚç
a ele (que estava) em dificuldade se aproxima Prometeu

Ó iráTTTTOÇ POÍ CXTTÉÔaVEV
morreu-me o avô / meu avô morreu

crúv toTç ôeoIç

com os deuses

co nf]TEp cbç KaÀóç poi ó iráTtTroç;
mãe, como me é belo o avô!

oúvEipi (eipii ovv), oupcpÉpco (cpépco oúv) ktÀ, "regem" o dativo de 
companhia, ou comitativo (simultaneidade).

Não se trata de uma regra da gramática, mas de uma 
exigência baseada na coerência.

Locativo - responde à pergunta onde? A referência é sobre o 
lugar em que se está ou em que se comete um ato; é estático, 
concreto, espacial: responde à questão "onde?", irou ; em grego, e 
ubi? em latim.

A idéia de espaço se transfere (metáfora) para a idéia 
de tempo, também estático, isto é, um espaço, um momento do tempo.
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se

mas

no quarto ano

O locativo

no campo, 
em Roma

'Ev vuktí (3ouÀf) toiç oocpoToi yíyvETai
De noite (na noite) o conselho acontece aos sábios

OÍ ÈV TÉAeI OVTEÇ
os que estão no cargo

èv rrãoi eúôókiuoi õvteç

entre todos (no meio de) sendo ilustres

Tfj TpÍTT] còpg 
Tfj úoTEpaía 
TaÚTT] TT] f]HÉpg 
TETÓpTCp ÉTEl

Èv Tfj 'EÀÀáBi / Èv Kúirpcp
na Grécia, em Chipre

ÉV TCÒ aLTTCÕ
no mesmo (tempo, fato, lugar)

Ev eteciv é(35oirr]KOVTa È^pv ooi àrnÉvai
nos 70 anos (no espaço de) era-te permitido (possível) 
emigrar (Pl. Críton)

év rpiaiv rjpÉpaiç
em três dias (no espaço fechado de)

0 uso da preposição se faz necessário sempre que 
quer enfatizar ou precisar o espaço.

Nas relações de tempo seu uso é menos frequente.
Há sobrevivências do locativo indo-europeu em -i em 

latim e em grego, como: domi em casa
ruri 
Romai > Romae 
oíkoi em casa.

Em grego há um antigo sufixo -0i que Homero usa, 
deixou de ser usado no ático, 

na (pela) terceira hora 
no dia seguinte 
nesse dia

"regido" por verbos compostos deve ser 
entendido a partir do significado. A composição se faz de uma 
forma coerente e lógica; deve haver compatibilidade semântica 
entre a preposição (que traz a idéia espacial) e o verbo, que 
não pode ter idéia de movimento. Se juntarmos o significado da
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não é

o
se

o instrumento com que um ato é

II

e por
isso se como

ser

ser

preposição ao significado do verbo nao precisamos de regra de 
Saberemos que é o locativo.

Instrumental: exprime o meio ou 
cometido.

59.Assim á-rroBíScom eu dou a partir de, eu atribuo (um nome a). Nas 
Categorias, Aristóteles o emprega com o significado de atribuir (dar) um 
nome a. Nesse caso a idéia contida na preposição a partir de, de está 
implícita, mas não é relevante; a idéia de "dação" é mais forte e o caso 
então é dativo.

instrumento, é um agente da passiva:
pelo soldado". Mas um ser animado, uma pessoa pode servir de 
instrumento para um crime, para uma intriga. Nesses casos o 
indivíduo se torna mero instrumento.

Ele tem sua origem na questão Trfj ; "por onde, por que? 
O meio ou o instrumento não age; ele é inerte, 

usa com seres não dotados de vontade própria, 
espada, cajado, dinheiro, pedra etc. Mas às vezes um ser dotado 
de vontade própria pode ser usado como instrumento. As 
gramáticas dizem que o soldado é considerado um instrumento nas 
mãos do comandante. Sempre foi. Mas, quando o soldado age por 
vontade própria, quando ele mata o comandante, não é mais mero 

"O comandante foi morto

"regência".
Assim:
Éveipi -Eipi Èv eu estou dentro, estou em -locativo
irdpei|_ii -Eipi irapá estou ao lado de, estou presente -locativo 

'As vezes, por causa do significado do verbo, 
fácil fazer distinção entre dativo e locativo:

ÈiriSíôcoqi -SíScapi èttí eu dou em cima; eu dou além, eu acrescento.
Aqui é nítida a idéia de acrescentar; daí o dativo 

prevalece. Resta ver, no entanto, se no contexto não há uma 
relação espacial, quando o locativo prevaleceria.59

Essa idéia de passagem do ato verbal contida na 
questão irij prevaleceu a tal ponto que a expressão de trânsito, 
percurso, travessia, passou a ser expressa pela preposição 5iá em 

grego e per em latim.
Não é muito fácil, também, separar, com clareza, a 

idéia de meio ou instrumento da idéia de maneira, modo.
O modo, a maneira podem ser considerados como uma 

metáfora do meio ou instrumento. Daí o caso ser o instrumental.
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causa,

abstrata,

maneira também deriva da ideia demodo,

’A[3ouÀía tó TroÀÀá pÀáiTTovTai [SpoToí
Os mortais são prejudicados na maior parte das vezes pela 
falta de vontade/empenho

Oúôeíç ÊTraivov r]5ovaiç ÈKif|oaTo 
ninguém adquiriu glória com prazeres

A
metafórica,

EÚvoíg, u^pEi, opôóvcp, cpó[3cp ttoieIv Tt
fazer alguma coisa por [com] benevolência, por insolência, 
por inveja, por medo

Causa?! Não!! É mero instrumento.
Podemos observar o mesmo no exemplos seguintes:

oú póvcp ápTcp Çfj ó ãvôpcoTroç
nem só de pão vive o homem

dessa maneira
de maneira nenhuma
dessa opinião
por toda arte e engenho
com todo o empenho
pelo ato que é - na realidade

"dativo", isto é, instrumental- 
e são por isso 

prevaleceu o significado do 
que passou a ser omitido,

XpfjOETai rjpTv ó (âaoiÀEÚç ó ti âv (3oúÀT)Tai
o rei se servirá de nós naquilo que (em relação ao que) 
queira [que quiser]

XaÀEiTcõç ÉcpEpov oí orpaTicÒTai roiç napoúoi Trpáypaaiv
Os soldados tiveram problemas pelos [com os] acontecimentos 
presentes 

idéia de causa, por ser 
secundária; ela é abs-trata.

A idéia de 
instrumento, meio: 

TOÚTG3 TCÕ TpÓlTCp 
oÚBeVI TpÓTTCp 
TaÚTT) Tfj yvcópg 

iráag TÉxvg Kai nr]xavC) 
TravTi oQévei 
TCÕ ÕVTl Épycp

Alguns adjetivos no "dativo", isto é, 
modal, passaram a ser empregados isoladamente 
vistos como advérbios; nesses casos 
adjetivo sobre o do substantivo, 
ficando implícito, como:

As gramáticas falam de "dativo" de instrumento, de 
de modo, de medida e até de diferença!

Nos exemplos a seguir, extraídos de Kaegi, todos eles 
podem ser entendidos como instrumental.

é sempre
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Srmoaíg
Taqjg Srmoaíg 
i8ía 
KOivri

A idéia de 
quanto (preço) também 

TTOÀXcÕ KpEÍTTOV 
òÀíycq èXÓTTouç TpiaKoaícov pouco (em pouco) menos do que trezentos 
ttoààoTç eteoi úoTEpov muitos anos depois 
iróocp èotív; quanto é? (por quanto?)
oocp toooútco quanto (mais)...tanto (mais)

público/a; publicamente; em público 
com / em obséquias públicas 
em particular, em privado 
em comum

medida, de comparação (igualdade), do 
é uma expressão do instrumental:

muito (em muito) melhor
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OS GÉNEROS.

neutro.

60.por ser oúSÉTEpov = nenhum dos dois, o neutro não tem desinências 
próprias: desinência zero nos casos sintáticos (N.V.A.) e desinências 
emprestadas dos gêneros animados nos outros casos.

No sânscrito, no grego e no latim são três: 
àpoEviKÓv, masculinum, masculino; 
6t]Àikóv, femininum, feminino e 
oúSÉTEpov, jjéoov, neutrum, neutrius generis,

Na verdade, o neutro não é propriamente um gênero, mas 
sim uma ausência de gênero. Isso lembra certamente o gênero 
anímico: a referência da dualidade macho/fêmea.

Os seres inanimados se definiam por analogia; mas nem 
sempre a analogia agiu com coerência porque os critérios de 
observação variam segundo o momento, o meio, isto é, a cultura.

No grego há uma certa coerência, mas numa divisão 
binária: gênero animado/gênero inanimado.

Essa diferença aparece na declinação: o neutro não tem 
a caracterização do nominativo do gênero animado, que é 
basicamente

O nominativo dos neutros é o próprio tema.
Isso é claro nos nomes de tema em consoante ou 

semivogal; nos de tema em -o, sobretudo nos de sílaba final 
átona, para protegê-la, a língua "toma emprestado o -v do 
acusativo"60, segundo os gramáticos. Mas esse -v tem uma função 
eufônica ou prosódica, como acontece nos dativos plurais e nas 
terceiras pessoas dos verbos quando em final de frase ou antes 
de palavras iniciadas por vogal, para proteger a vogal final 
átona (não há neutro em -o oxítono) .

É o que acontece nos neutros em -o.
A explicação a posteriori de que esse -v seria um 

empréstimo do acusativo não é muito satisfatória.
Nos demonstrativos, que são palavras fortes, essa 

proteção é dispensada:
Assim temos: tó, atrró, tó5e, touto, ãXÀo, èkeívo, ktà.

11843683
Caixa de texto



111

OS NÚMEROS.

I

do par,

Os números, àpiôpoí. são três:
ó èvikóç, singularis, singular;
ó Buikóç, dualis, dual;
ó TTÀr]6uvTiKÓç, pluralis, plural.

0 singular e o plural não trazem nenhuma dificuldade. 
É a mesma idéia que temos em português.

Mas a língua grega tinha um dual, isto é, a designação 
do casal, de uso bastante restrito. Usava-se apenas nos 

casos em que se queria insistir na concomitância de dois: dois 
olhos, duas mãos etc.

Os gramáticos afirmam que o dual deixou de ser usado 
bastante cedo.

Não é bem verdade. Usava-se sempre que necessário: na 
linguagem afetiva e quando se queria precisar a dualidade.
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A FLEXÃO NOMINAL:

os
números,

grupos:

Temas em vogal

em

são:

- masculinos:

de tema em -o

f) Keq>aÀr|-fis 
r> àyopá-ãç
r] TraiÔEÍa-aç 
rj yXcÓTTa-ris 
ó ttoXítti ç-ou 
ó VEavíaç-ou

ôiKaía 
piKpá 
KaXf| 
CXÔIKOÇ

justo
pequeno 
belo, bom 
injusto, injusta

-o
-a/n

Os temas em a/r] 
femininos:

-adjetivos qualificativos:
SÍKaioç
UiKpóç
KaXóç
ÓSlKOÇ

-temas em
-temas

Ôíkcuov 
piKpóv 
KaXó v 
áSiKov

Definidos os casos, as funções, os gêneros, 
vamos passar aos modelos, paradigmas de flexão.

Em grego podemos dividir os nomes em dois grandes

adjetivos qualificativos 
dêiticos de tema em -a / -rj

e soante/semivogal.

a cabeça
a praça, o mercado
a educação
a língua
o cidadão
o rapaz, o jovem

-nomes de tema em vogal 
-nomes de tema em consoante

Os de temas em -o são:
- masculinos: ó Xóyoç-ou - a palavra,o discurso
- femininos : rj óSóç-oú - o caminho
- neutros : tò tékvov-ou - a criança, o filho

Não há distinção formal entre os masculinos e 
femininos (gênero anímico), mas os femininos são pouco 
numerosos.
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-dêiticos:

fazem o

-os

nomes.
como

Leda,

Ó - f| - TÓ 
õ8e - rj 8e - tó8e 
OÚTOÇ - aíhT] - TOÚTO 

ÈKeTvOÇ-ÈKEÍVT] -ÈKEIVO 

aírró ç -aúrf] -aÚTÓ 
ãÀÀo ç -ãÀÀr] -áÀÀo

o, a (artigo) 
este,esta,isto 
esse,essa,isso 
aquele, a, aquilo 
ele,o mesmo 
outro, outra

Notas:
1. A lista 
representativa;
2. Os adjetivos podem ter três formas: uma para cada gênero 
(adjetivos triformes); e duas formas: uma para o masc./fem., e 
outra para o neutro (adjetivos biformes); esses são basicamente 
os compostos.

dos dêiticos (demonstrativos) não é completa, mas

a vogal temática 
no nom., voc., e

Observações:
A variação -a / -g do feminino dos adjetivos se identifica da 

seguinte maneira:
-os de vogal temática precedida de semivogal i / u e p 

feminino em - a: Sucaía, piKpá
de vogal temática precedida de qualquer outra consoante o 
fazem em -rj: kqàf|

Essa norma é válida também para os nomes. Entretanto 
há alguns nomes em que podem conviver o vocalismo -a e -q. 
Trava / tteívt] a fome, 8úya / 8úpr) a sede.

Outros ainda, apesar de terem 
precedida de consoante, mantêm o vocalismo -a no nom., 
acus, singular e -qç no genitivo, -g no dat.instr. loc.

A gramática os chama de nomes em -a impuro ou misto.
Ex.: N.8ó£a, V.8óÇa. A.8óÇav, G.SóÇgç, D.L.I.8óÇg 
Todo o plural dos nomes de tema em a/r) é em -a.

Há ainda alguns nomes próprios de origem dórica que 
mantêm o vocalismo -a em toda a flexão, como:

N.Ar]8a, V.Afj8a, A.Ag8av, G.Ag8aç, D.L.I.Ag8a : 
mãe de Castor e Pólux, Helena e Clitemnestra;

e (PiXopgÀa - rouxinol.
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a jovem
como vimos, de origem dialetal

Outros ainda, de origem jónica, mantêm o vocalismo -g 
em toda a flexão apezar de terem a vogal temática precedida de -p.

f) ãppg - gç (ãpog) a face 
g êpag - gç o orvalho
KÓpg - gç a menina-moça,

Essa variação a/g é, 

dóric a-j ónic a.

O dialeto ático, que estudamos aqui, vem da Ática, 
região em que se localizava Atenas, e formou-se basicamente no 
século V, numa fusão do dialeto jónico e dórico. Atenas se situa 
ao longo de uma linha imaginária norte-sul que separa a zona 
oeste de dialeto dórico da zona leste de dialeto jónico. 
Plutarco diz que Teseu reconheceu as fronteiras da Jônia e da 
Dorida ao erigir uma esteia perto de Megara, fazendo gravar no 
lado oeste "Aqui termina a Dórida e começa a Jônia e do lado 
leste, "Aqui termina a Jônia e começa a Dórida".

Assim mesmo, o vocalismo dórico é muito presente no 
dialeto ático; o vocalismo jónico penetrou quer pela proximidade 
geográfica quer pela influência dos sábios que acorreram 
sobretudo das costas da Ásia Menor, para a Atenas, que depois de 
duas vitórias contra os Persas, passou a exercer uma liderança 
política, económica e intelectual sobre todo o mundo grego.

0 ático é o grego literário por excelência. É a língua 
de Platão, de Aristófanes, de Esquilo, de Sófocles, de 
Eurípides, de Lísias. de Isócrates, de Iseu, de Demóstenes, de 
Ésquines, de Aristóteles, de Tucídides, de Xenofonte, para citar 
os principais.

Posteriormente,com a constituição fugaz do império de 
Alexandre e posterior divisão em três, entre seus sucessores, o 

a ser a língua comum g Koivg yÀcÒTTa, do 
desde o Ponto Euxino até o Egito e as Colunas de

dialeto ático passou 
Mediterrâneo, 
Heraclés (Gibraltar).

A expressão Koivg tem sido usada para identificar a 
língua dos textos bíblicos - o Antigo e o Novo Testamentos. Não 
é exato; as expressões grego bíblico, latim bíblico são bastante 
discutíveis.

A Koivg é também a língua do comércio, da diplomacia, 
das relações entre os homens em todo o Mediterrâneo oriental e 
foi por essa razão que os rabinos decidiram traduzir os livros
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ático literário não perdeu o prestígio; ele 
língua da excelência, a língua padrão, que 

escritores em língua grega desde

Mas o 
continuou a ser a 
serviu de modelo para todos os 
o período alexandrino até o fim do Império Bizantino, em 1453. 
Ainda hoje, a KaOapéouca é uma tentativa de manutenção do ideal 
ático.

da religião judaica para a língua comum, para que os judeus da 
diáspora tivessem acesso a eles na única língua que conheciam, o 
grego.
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QUADRO GERAL DAS DESINÊNCIAS:

o

Masc/fem Neutros Fem. j Masc.

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc .
Instr.
Plural
Nom. -a-i -a-t

Voc. -a-ií -a -a-i

Acus.
Gen.
Dat.
Loc.

Instr.
Dual
N,/V./A. -a -a

G.D.L.I. j -oiv -a iv -a iv

e

Esse é o quadro básico da flexão dos nomes de tema em vogal.

! -co

Casos[
Singular j

-g-v-ç > aç

-g-ocov) ógov/gov

-g-ia(iv)

-g-ia(iv)

-g-ia(iv)

-a/ D 
-g/-T] 

-g-v/-r|-v 

-a-s/ris 
-g-i > g/n-i / 13 
-g-i> g/r|-i / g 
-g-i > çx/n-i / 13

l-as/ns

-g/-n
-g-v/ry-v

j -ou (-g dórico)
| -g-i > g/n-i / 13 

| -g-i> g/13-1 / 13 

| -g-i > g/ri-i / 13

-g-v-ç > gç

-g-OGov>gGov/cÀóv***

-g-io(iv)

-g-io(tv)

-o-io(iv)

! -0-1

i -o-v

i -o-v
1— 
j -o-v

j -o-io(iv)
j -o-io(iv)****
i z v
| -o-ia(iv)

no jónico (vocalização e sincope do j)
: no ático (vocalização e sincope do j

j -o-io(iv)
I -o-io(iv)
j -g--o-io(iv)

-o-S
-E - *

‘ -C

- O vocativo é o próprio tema (desinência zero);
- nos masc. e fem. em -o a vogal temática sofre alternância 
vocálica -o/-e;
-o-ojo .> ojo > 010 :
-o jo >- 00 > ou / ca
posterior contração)
- desinência do demonstrativo (forte)

****—0—1—01 -/ -0-1-01 - antigo instrumental indoeuropeu >
ático

j -o-v-ç > ouç 
í -O-GOV > GOV

pE_____
| -O-G0V> GOV

j -O-V__________

I -o-ojo
í -O-l > GOl /GO 

i -O-l > GOl /GO 

j -O-l > GOl /GO

-oiç /-giç no

j -o-ojo**
| -O-l > GOl /GO

i -O-l > GOl /GO
1
j -O-l> GOl / Cp

Temas em Temas em -g/-r|

i -GO
I
! -OlV
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houve a queda do

Nos nomes de tema em -a/-rr~
- O vocativo singular de todos esses nomes, inclusive dos

masculinos é em -a. Às vezes, alguns nomes próprios 
masculinos em -T] mantêm essa vogal alternando com o vocativo 
em -a: 'ArpeíSa -'ArpeíSr].

- No dat.loc.instr. sing. deu-se o mesmo que nos nomes de tema
em -o: - metátese de quantidade e posição suscrita do -t.

mas a marca

Podemos observar que a vogal temática sofre algumas 
alterações:
Nos nomes de tema em -o:
- no vocativo sing. do masc./fem., que tem desinência zero, o

que houve foi apenas metafonia, isto é, alteração de timbre 
-o/e.

- No genitivo sing. deu-se o seguinte:
-o-ajo>ojo > oio>oo>ou.
Esta é a explicação mais aceita.
Há algumas variantes dialetais -co /-oio. A última (jónica) é 
constante em Homero; no ático prevalece a forma contrata -ou.

- No dat.loc.instr. singular o -i é longo; houve então uma
metátese de quantidade; a seguir o -i que se tornou breve, 
passou a figurar em posição suscrita. Recentemente voltou a 
se grafar adscrito.

- No acus, plural -ovç houve a queda do -v- antes do -$ e a
natural compensação pela ditongação em -ouç.

- No gen. plural dos temas em -o houve a elisão e não contração
da vogal temática antes da vogal longa da desinência.

- No dat.loc.instr. plural a desinência plural -oioiv é constante
em Homero, Heródoto e nos poetas líricos.
0 Ático generalizou o uso de -oiç.

- 0 neutro, como já dissemos, não tem desinências próprias. O -a
do nom.voc.acus. plural não é uma desinência, 
do coletivo indoeuropeu. Vemo-la também em latim.
O -v dos mesmos casos no singular tem mera função prosódica 
e eufônica.
Os outros casos são iguais aos do masc./fem.
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se abreviou e

clareza,

"caso"

61. Aparentemente, apenas. O que houve foi o seguinte: a vogal longa antes 
do -i- longo se abreviou e a seguir houve metâtese de quantidade, 
naturalmente, e o -i-, agora breve, se subscreveu ou se adscreveu.

62. As gramáticas tradicionais criaram uma regra:"todos os nomes da la 
declinação grega têm o genitivo plural perispômeno". É mais fácil mostrar 
como aconteceu. É mero problema fonético.

Nota importante:
Nos quadros de flexão das páginas seguintes, o aluno 

encontrará as palavras flexionadas em sua forma final. Em alguns 
casos a separação entre vogal temática e desinência é 
complicada, como ficou demostrado no quadro geral das 
desinências. Seguiremos então o costume, destacando as variações 
visiveis da flexão, separando vogal temática da desinência 
quando for possível. Convém no entanto não esquecer que a flexão 
é uma combinação de temas e desinências, o "caso" dos nomes.

Nos temas de vogal longa aparentemente o -i- 
se subscreveu.61

- No dat. loc. instr. plural deu-se o mesmo que nos nomes de tema
em -o (-aioi > -atç).

- A desinência -ucov do genitivo plural é um empréstimo da flexão
dos dêiticos; o -a- encontrando-se em posição intervocálica 
sofre uma síncope, provocando o hiato entre a vogal 
temática -a e-cov ( -á-OGov>ácov) que no ático se contrai >óõv.

É essa a razão do "deslocamento" da tônica no genitivo 
plural dos nomes de tema em -a/-rj, de temas paroxítonos e 
proparoxítonos:

yÀGÒrra > yÀGDTTÓ-ocov > yÀcoTTáajv > yXcuTTcãv 
yécpupa > yE<pupá-oa>v > yEq>upácov > yEtpupcÒv62

- 0 nominativo singular dos masculinos tem -ç.
- 0 genitivo singular dos masculinos é em -ou e não em-aç/qç

como se espera (no dialeto dórico é -a). Seria um empréstimo 
da desinência do artigo masculino; certamente por razões de 

para não confundir com o nominativo singular.
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Quadro de Flexão: masculinos em -o

Singular

Plural

Dual

Singular

Plural

Dual

T. pa8ía- ó8ó-
T. Ôeivií- vóao-

T. SÍKaio- Xóyo-
T. àyaôó- ãvôpcoiro-

r) pa8ía óSóç 
q 8eivt] vóaoç

ó 8ÍKaioç Xóyoç
ò àyaQòç ãv6pa>iroç

o caminho fácil 
a doença perigosa

váao-ç
VOOE 

vóao-v 
vóo-ou 
vóa-cp 
vóo-cp 
VÓO-GJ 

vóao-i 
vóoo-i 
vóa-ouç 
vóa-cov 
vóao-iç 
vóoo-iç 
váao-iç 
vóa-co 
vóao-iv

Xóyo-i 
Xóyo-i

Xóy-cov 
Xóyo-iç 
Xóyo-tç 
Xóyo-iç 
Xóy-co 
Xóyo-iv

ó8o-tç 
óSo-iç 
óSo-Tç 
ò8-cb 
Ò8o-Tv

ó 
cb

íi 
cb
TT|V 

•riis 
Tf) 
Tf) 

zõ_ 
ai_
cb

Xóyo-ç 
XóyE 
Xóyo-v 
Xóy-ou

Xóy-cp

ò 
cb_
TÒV

TOU

TCb

TCÒ

Tcb 
oi__
cb

n_
cb
TT|V 

Tfj; 
Tfi 
Tfj 
'< 
ai 
cb_
Tàç

àyaQò-ç 
àyaOé 

tóv àya6ò-v 
tou àya6-ou

àya6-cb 
àya6-cb 
àya6-tb 
àya6o-i 
àya6o-i 
àyatkxÃ

Ó8Ó-Ç 
Ó8É 
óSó-v 
Ó6-0Ú 

óS-gj 
ò8-cb 
òS-cb
Ó80-Í 
òSo-í 
Ó8-0ÚÇ

Nom.
Voc.

Acus
Gen.
Dat.
Loc.
Inst
Nom.
Voc.

Acus.

Gen.
Dat.
Loc.
Inst
N.V.A.
G.D.L.I.

Nom.
Voc.

- Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst
Nom.
Voc.

Acus, 
Gen.
Dat.
Loc.
Inst
N.V.A.
G.D.L.I.

o discurso justo 
o homem bom

paSía 
paSia 
paSía-v 
paSí-a; 
pa8i-a 
paSí-a 
pa8í-a 
pa6ía-i 
pa8ía-i 

tòç pa8ía-ç 
tcõv pa8i-cbv ó8-cbv 
tqiç pa8ía-iç 
Tatç pa8ia-iç 
tqTç paSia-iç 
tò pa8í-a 
Taív pa8ía-iv

ávQpcoTTO-ç 
ávQpCJTTE 
ãvQpCJTTO-V 
àv9pcbTT-ou 

Tcb àya6-cb àvôpcbTr-cp 
Tcb àya6-cb àv6pcbTT-cp 
tgj àya6-tb àv6pcbir-cp 
oi àya6o-i ãv6pcjTro-i 
cb àya6o-i ãvQpcj-rro-i 
tcuç àya&aX àv^pcbn-ous 
Tcbv áya6-cbv àvQpcbir-cov 
toíç àya6o-Íç ávQpcbTro-iç 
toTç àyaQo-i; ãvQpcbiro-tç 
Totç àyaSo-tç ávQpcbTroi-ç 
Tcb àya6-cb àv6pcbTr-GJ 
toív àya6o-iv àvQpcbiTO-iv

Siicato-ç 
SúcaiE 
8íicaio-v 

8iicaí-ou 
8ucaí-cp 
SiKai-cp 
8iKaí-cp 
Síicaio-i 
8tKaio-i 

touç Socaí-ouç 
tcõv 8itcai-cov 
toTç Sucaío-iç 
Toiç 8iKaío-is 
toíç 8iKaío-iç 
Tcb Siicaí-co 
to iv 8ucaío-tv

Quadro de Flexão: femininos em -o

Seivf] 
Seivr; 
8Etvf)-v 
SElV-fjÇ 
Seiv-p 
Seiv-íj 
8eiv-ã 
Seivo-í 
Seivo-I 
8eivcx-ç 

tcõv SEiv-cbv 
Taiç Seivo-iç 
Taiç SEiva-lç 
Tatç SEiva-íç 
tò 8eiv-cx 
toív 8eivo-Tv
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Singular Nom.
Voc.

Dat.
Loc.

Plural
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.

Dual

j koàò-v t........
í KaÀò-vAcus.

Gen.

Inst.
Nom.

âSiKo-v 

ã8iKO-v 

ãSiKo-v 

àSÍK-ou 

à8ÍK-CP 

áSÍK-CP 

àSÍK-cp 

â8iK-a 

ã8iK-a 

ã8iK-a

gd___

TÒ

TCPV

TÒ

GD

TÒ

TOÚ

TCP

TCP

TCP

TÒ

TÒ

Tà

TCPV

TOIÇ

TOIÇ

Inst.

N.V.A, 

G.D.L.I

j KaÀÒ-V j TÉKVO-V 

j TÉKVO-V 

j TÉKVO-V 
| TÉKV-OV 
j TÉKV-Cp" 

| TÉKV-CP

í TÉKV-a 
1—:---------
j TEKV-a 

í TÉKV-a

; 8cppo-v 
j 8cppo-v 

8cppo-v 

8cpp-ou 

8çpp-cp 

Scáp-cp 

8cpp-cp 

8cpp-a 

8cpp-a 
| 8ciãp-a 

áSÍK-GDV j 8cPp-GDV
à8ÍKQ-Ts | Scppo-Tç

á8ÍKO-iç j 8cppo-iç

tqTç | á8ÍKo-lç  [Bcopo-Iç 

TCP 

TOÍV

T. KaÀó- tékvo- tò KaÀòv tékvov - a bela criança
T. ãSiKO- ôcppo- tò âÔiKOV ôcõpov - o presente injusto

j Bcópo-Iç 
à8ÍK-CP j Sçpp-GD 
áSÍKQ-tv 18cópo-iv

TÒ

GD

TÒ

TOÚ i KaÀ-OÚ 
—:—i— 
TCP I KaÀ-CD
TCP | KaÀ-CP 

TCP i KQÀ-CP 
tò | KaÀ-à

i KaÀ-à
1------------
j KaÀ-à 
f KaÀ-GÒV i TÉKV-GDV

4------------------ ------ j----------------------

TQIÇ j KQÀO-IÇ | TÉKVQ-IÇ 

TOÍÇ í KaÀO-lÇ TÉKVOHÇ 
TO1Ç [ KaÀO-lÇ í TÉKVO-ÍÇ 

TCP j KaÀ-GD í TÉKV-CP 
TO1V | KaÀO-IV j TÉKVO-IV

Quadro de Flexão: neutros em -o
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EQ
EQ

Quadro de Flexão:

Sing.

Plur

Dual

ó vóoç
ó póoç
TÒ ÒOTÉOV

a inteligência, o pensamento (só singular)
a torrente, corrente (só plural)
o osso
de ouro

ó vóoç 
ó póoç
TÒ KCIVÉOV 
òttXóoç 
EUVOOÇ

OOl
EOl

p n
j > a
j > ói
j > oi

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
NVA.
GDLI

ÓOTÉO-V > ÒOTOÚV XpUCEQ-Ç > /pUCQÚ^ 

ÒOTÉO-V > OCTOÚV XPUCTÉO-$ > XpUOOÚÇ 

ócttéo-v > óotoúv xPua^°~v > xpvcouv 
óoté-ou > óotoú

ÒOTÉ-GJ > ÒOTCÒ

ÒCTÉ-CJ > CXTTCÒ

ÒOTÉ-GJ > ÒOTCÒ

ÓOTÉ-g > ÒOTá

ÒQTÉ-a > òcrrã
ócrrÉ-a > ócrrã
ÓCTTÉ-CDV > ÓOTCÒV

Ó__
cò_
TÒV
TOÚ

TCÒ

TCÒ

TCÒ
OÍ__

CÒ

T VOO-
T póo-
T OOTÉO-

T XPVOÉO- XPU°ÉOÇ

vóo-s > vou;
VÓE > VOU 

vóo-v>voúv 
vó-ou > vou 
vó-gj > VCÒ 

VÓ-GJ > VCÒ 

VÓ-CD > vcò 

póo-i > poí 

póo-t > pói 

toúç pó-ouç > pouç; 

TCÒV pÓ-GJV > pGJV 

TOIÇ póo-iç >pois 

toTç póo-iç > poi; 

toTç póo-i$ >poTç 

TCÒ pó-gj > pcò 

TOÍV póo-iv > poTv

Xpuoéa > 
j àpyupÉa > 
j póoi > 
l XPu°ÉOl >

a inteligência
a corrente, a torrente 
o cesto
não navegável
de bom caráter, amável

jpóoç > i poúç
i ÒOTÉOV > j ÒOTOÚV

j ÒOTÉCD > t ÒOTCD

i pÒGJ > pCÒ

Nomes e adjetivos "contratos" de tema em -o
Alguns nomes e adjetivos, todos antigos na língua, têm 

uma vogal o/e antes da vogal característica do tema e assim são 
encontrados sem contração em Homero, Heródoto e nos poetas 
anteriores ao século V, isto é, anteriores à formação do dialeto 
ático.

ò ttXóoç

ó àÔEÀqjiSéoç
ò xvóoç
TÒ ÒOTÉOV

XpvaÉoç
àpyupÉoç

No ático,
ditongos ou vogal longa:

a navegação 
o sobrinho
a pluma
o osso 
de ouro 
de prata

esses hiatos se reduzem por contração em

TÒ 

cò 
TÒ 

TOÚ ÓOTÉ-OU > ÓOTOÚ XPUO^~°U > XPuao^
TCÒ ÒCTÉ-GJ > ÒOTCÒ XPU°É-Cp > XPUPCp

TCÒ ÒOTÉ-GJ > ÒOTCÒ XPU°É-GJ > XPUO{P

TCÒ ÓOTÉ-Cp > ÓCTCÒ XPU(JÉ-(D > XpUOÕ

TCt ÓOTÉ-g > ÒOTá XPuaÉ-CC > XPUCrn

cò òarÉ-g > òorá xpuqÉ-g > xpucrÕ

Tá ócrrÉ-g > ócrrá xPUCT^~a > XPucrÕ

TCÒV ÓCTÉ-GJV > ÓCTCÒV XPLOE<jJV > XpJOÍÒV
TOIÇ ÒOTÉO-tÇ > ÒOTolç XPucrÉO-lÇ > xpuoois 

toTç óotéo-iç > óotoTç xPua^°~lS > XPUCTO'S 
TOIÇ ÓOTÉO-IÇ>ÒOTOÍÇ xpvráo-cç > xpuools 
TCÒ ÒOTÉ-GJ > ÓCTCÒ XP00^'00 > XPUa(Ò 

TOÍV CXJTÉO-IV > ÒOTOIV XPUCT^°~1V > XPUOO'V

XPUCTtí 
àpyupã* 
poT_____
Xpuooi

oo p ou
EO P OU
ECO p GJ

OCO j > CD

Quando a vogal pré-temática é precedida de vogal ou de p, a 
contração se faz em -a: nos outros casos, a contração se faz em T].
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"Declinação" Flexão ática:

mas

o templo

aurora

sem metátese, são encontradas em
Homero,

temático e se declinamnomes -GD

o monte Athos

naturalmente o
como

> KÓÀGDÇ

> ÕXgDÇ

VEGDÇ

Xegdç

ÍXeGDÇ

EGDÇ , È]

pavão
a sala de jantar 
Menelau

o povo 
propício / homérico 'íXaoç

são, salvo
cheio, repleto (por analogia) 

altera todo o

VT]-ÓÇ > 

Xq-óç> 
‘íXq-oç > 
TÍ-oç > 
TQ-ÓÇ>

XayGDÓç - ou, ó > Xaycó$ 

kóXgdç -ou, ó

63.Nunca é demais lembrar que a língua é anterior à gramática. É um 
truismo, sim, mas ninguém se lembra disso. Os chamados modelos 
linguísticos nos passam paradigmas bem montados e, com eles, que uma 
língua é um sistema ao qual se deve submeter. Não. Existe um organismo, 
uma consciência, uma inteligência que domina as relações do discurso, mas 
no nível do concreto, a partir dos elementos. Vimos, na flexão dos 
"contratos", como as formas se desenvolvem individualmente, dentro dos 
padrões da língua. Não há palavras contratas, há formas contratas. Aqui 
também, na chamada declinação ática, vai acontecer o mesmo.

As formas originais, 
Heródoto e nos líricos.

Alguns nomes já têm um 
também dentro dos padrões fonéticos do ático63, 

a lebre

o gd temático absorve

a corda, o cabo 
terreiro (redondo) de bater trigo, 
o disco solar ou lunar.

> ’A0gdç

Na flexão de todos esses nomes, 
as vogais breves das desinências, prevalecendo 
timbre -o, como se dá também no casos de tema em -o breve.

Alguns nomes e adjetivos em -o, também antigos, têm em 
posição pré-temática uma vogal longa, mas essa vogal não 
absorveu a vogal temática breve por causa da presença do digama, 
permanecendo o hiato nos dialetos jónico, eólico e dórico.

No ático, no entanto, sempre que houver uma sequência 
vogal longa-vogal breve haverá uma metátese de quantidade.
Assim: qo > egd / ao > qgd.

vrifóç >
Xqfós>
'íXqpoç >
TÍfOÇ >

Tafóç >
àvGDyr)fov > àvGDyqov > àvóyEGDV, tó

MEvÉXqfoç > MevéXtioç > MevéXegdç, ó 
oáfoç > oáoç > OGDÇ / OGDOÇ

ttXégdç

A vogal temática, tornando-se longa, 
relacionamento com as desinências, mas dentro dos padrões 
fonéticos do ático.
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Singular

Plural

Dual

no:

a vogal

TTOlÉ-E-TE >

se

Tiyá-co > 
Tl|já-O-HEV >

eu honro
nós honramos
nós fazemos 
fazei, vós fazeis

> vegjç

> EGJÇ
> 'ÍXÉGJÇ

> 'íXaoç

o templo
aurora
propício (ático)
(Homero)

viqós

'íXpoç

vr|ó-ç > vegjç 
VT]Ó-Ç > VEGJÇ 

VT~|Ó-V > VEGJV 

VT)-OÚ > VEGJ 

VT]-GJ > VEGJ 

VT]-GJ > VEGJ 

VT]-CÕ > VEGJ 

Vf|O-í > VEGJ 

VT|O-Í > VEGJ 

VT]-OÚÇ > VEGJÇ 

VT]-GJV > VEGJV 

VíjO-lÇ > VEGJÇ 

VT]O-ÍÇ > VEGJÇ 

VF|O-Tç > VEGJÇ 

VT]-GJ > VEGJ 

Vr|O-ÍV > VEGJV

íXiyç > 'íXégjç 

'íXr|-ç > íXégjç 

'íXr)-v > 'íXegjv 

TX-ou > 'íXegj 

'íXri-co > 'íXegj 

'íX-gj > 'íXegj 

'íXf|-gj > 'íXegj 

'íXt]o-i > 'íXegj 

'íXr|o-i > 'íXegj 

í'Xr|-ouç > 'íXégjç 

'íXt]-gjv > 'ÍXegjv 

í'Xr)o-iç > 'íXégjç 

'íXr)o-iç > 'ÍXégjç 

í'Xt]o-iç > 'íXégjç 

'íXr]-GJ > 'íXegj 

'íXr|o-iv > 'íXegjv

rjo-ç > egjç 

rjo-ç > egjç 

fío-v > EGJV 
f]-OU > EGJ

fío-l > EGJ 
f|O-l > EGJ 

fj-OUÇ > EGJÇ 

f|-GJV > EGJV 

fÍQ-lÇ > EGJÇ 

TÍO-1Ç > EGJÇ

t]-GJ > EGJ 

rjo-iv > EGJV

Nom.
Voc.

Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.

Nom.
Voc.

Acus.

Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
S.

C .

Quadro de Flexão
T vrjó-
T f|O-
T 'íXgo-
/ í'Xao-

Observação: Os gramáticos prescrevem a manutenção da tônica na 
posição do nominativo singular. Isso pode ser verdadeiro para os 
oxítonos e paroxítonos. Assim mesmo nós poríamos acento 
circunflexo no dat.loc.instr. dos temas oxítonos. Nos temas 
proparoxítonos 'íXr|oç > 'íXegjç veríamos formas paroxítonas 

gen. singular: 
dat.loc.instr. do singular: 
acus.plural: 
dat.loc.instr. plural:

íXfjou > íXegj 
íXiígj > íXé gj 
íXijouç > íXégjç 
íXijoiç > ÍXÉGJÇ.

Nós sabemos que no caso de contração entre vogais, 
tônica leva a tonicidade para o ditongo ou a vogal longa resultante:

TIUGJ

TIUGJ|JEV

TTOIOUHEV

ttoieTte

Nos casos de metátese de quantidade, contudo, não 
acontece o mesmo; permanece a tonicidade original já que não 
trata de contração. Temos um exemplo bem conhecido:

TróXri-oç > ttóXegjç da cidade
Contudo é nw-is cômodo servir-se da analogia, ccmo no caso do 

genitivo plural: nóXEGJv-das cidades, que deveria ser: TroXÉ-j-GJv>TioXÉGJv.
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NOMES

Ising.

Plur

Dual

Sing.

Plur.

Dual

n VÍKT]
TÍ Tl|ir]

T SóÇa- r) SóÇa
T 8eivt|- 8eivií

T QáÀaaaa- p QáÀaTTa

-a IMPURO 

a glória, opinião 
valente, perigosa 
o mar

n OÍKÍa 
véa 
piKpá

Tiun 

Tiyií 
TIUTÍ-V

Tiu-ns 
Tiu-rj 
TiU-rj 
TiH-ij 
Ttpa-í 
Tipa-í

véa
véa

BóÇa
8óÇa

OKlá

OKlá

Seiv-f]
Ssiv-ij
Seiv-í) 
Seiva-i 
8eiva-i

yÉqiupa 
yÉtpupa

OÍKÍa 

oisía 
oÍKÍa-v 

oÍKÍ-a; 

oÍKÍ-a 

oÍKÍ-a 

oÍKt-a 

OÍKÍa i 

oÍKÍa-i

KaÀ-fj 

KaÀ-q 

KaÀ-ij 

KaÀa-í 

KaÀa-í

QáÀaTTa

QáÀaTra

QáÀaTra-v

QaÀáTT-ps 
QaÀáTT-q 

QaÀávr-p 

OaÀáTT-p

T;
JL

GD

jn
GD

TT]V 

•riis
TTj

TQ

Tíj 
ai
GD

vé-a 
vca i 
véa-i

Nom.
Voa.

Acus.

Gen.
Dat.

Loc.

Inst.

Nom.

Voc.
Acus.

Gen.

Dat.

Loc.
Inst.

N.V.A.

G.D.L.I

l UVH rvr

piKp-ã 

piKp-ã

LHKO-ã

UiKpa-í 

piKpa-i

Loc.

Inst.

N.V.A.

G.D.L.I

ttiv 

ttí;
TTj

TTj

Tfi 
ai
GD

T VÍKT]-
T Tipf|-
T kqàt]- KaÀrj

DE TEMA 
n vúpa 
í| OKlá
ri vzcnM íorr• I / J

Nom.
Voc.

Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc .
Acus.
Gen.
Dat.

em a
rt rví f a a i < f te* < »* *te te*

a e»z^mHr-a

L2

víkfi Tipri KaÀri BóÇg Seivt]

víkt] Tipr| KaÀp 8óÇa Seivti

víkt]-v Tipií-v KaÀf]-v 8ó§a-v Seivti-v

vÍK-ns Ttu-ffc KaÀ-fis 8óÇ-t]ç Beiv-íís
vík-t] Tip-íj KaÀ-fi 8óÇ-p Seiv-rj
vík-t) Tip-fj KaÀ-íj 8óÇ-q Ssiv-p
vík-t] Tip-rj KaÀ-f) SóÇ-q Seiv-tí

vÍKa-i Ttpa-í KaÀa-í 8óÇa-i Ssiva-i QáÀaTra-i
vÍKa-i Tipa-í KaÀa-í 8óÇa-i 8Eiva-i QáÀaTTa-i

tòç vÍKa-ç Tiuá-ç KaÀá-ç 8ó§a-$ Ssivà-ç QaÀáTTa-ç
tcdv vik-cdv Tip-cpv KaÀ-âbv 8oÇ-gjv 8eiv-gdv QaÀaTr-cõv
tais vÍKa-is Tipa-iç KaÀa-iç 8ó§a-is 8Eiva-Ts QaÀáTra-iç
Taiç vÍKa-iç Tipa-íç KaÀa-is 8óÇa-is Ssiva-íç QaÀáTTa-iç
Tais vÍKa-iS Tipa-is KaÀa-is 8óÇa-ts Ssiva-ts QaÀáTTa-ts
tá vÍK-a Tip-á KaÀ-á 8óÇ-a Beiv-ò QaÀáTT-a
Taiv vÍKa-iv Ttpa-iv KaÀa-iv 8óÇa-iv 8Eiva-iv QaÀáTTa-iv

FEMININOS

a casa T vópa- 
nova, jovem T OKlá-

ztiirsm T1 AZe/TMrf>/"T —

Quadro de Flexão dos nomes femininos de Tema em -p e 
a vitória 
a honra 
bela

Quadro de Flexão dos 
T oíkíg- 
T véa- 
T piKpá

Xcòpa vÉa OKlá ptKpà
Xcopa  véa OKiá ptKpà
Xcppa-v vÉa-v OKiá-v uiKpà-v yÉ<pupa-v
Xcóp as vc aç okí ãç ptKp ás yctpúp as
Xcóp-a vé-a OKi-ã piKp-ã yecpúp-a
XGDp-a vÉ-a <JKi-ã piKp-ã yEçúp-a
XCpp-a vÉ-a OKi-ã uiKp-ã yE<púp-a
Xcbpa-i vca t QKia í piKpa-í yápupa-t
Xcõpa-i vÉa-i QKia-i piKpa-í yÉ<pupa-i

oÍKÍa-s X“lPa-S vÉa-s aKiáç piKpá-s yE<púpa-s
TGDV OÍKl-GDV XCDP-CDV VE-Õ OKl-CÕV PlKp-CDV yE<pUp-CÒV
Tais QÍKÍa-is xc^P0'^ véa-is aKia-is utKpa-is yE<púpa-is
Tais oÍKÍa-is x^pa-is vÉa-is QKia-is piKpa-is yE<púpa-is
Tais QÍKÍa-iS X^P11-^ véa-is OKta-is piKpa-is yE<púpa-is
tò oÍKÍ-a xá>p-a vé-a QKi-á ptKp-á yE<púp-a
Taiv oiKÍa-iv xc^Pa~(V véa-iv aKia-iv piKpa-iv yE<púpa-iv
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flexão dos femininos

5.

-a

6.

ou

mesmo a

berço nobre, nobreza 
toda
abelha
a faca
língua
a peleja
preta
o destino

paxap- 
yAcax- 
àpiA- 
PeAov-

EÚyEVÉO-

navr-
PtAlT-

EÚyÉVEia 

Trãoa 
pÉAiaoa 
páxaipa 
yA Gorra 
ápíAAa 
péAaiva 
polpa

kokóç, mau 
oikoç , casa
áyyEAoç, mensageiro 
áycòvioç, combatente 
áÇioç.digno
SeiAóç. covarde 
pápruç, o testemunha

formam com o sufixo -ja / EC-ja > -Eia de -a breve, 
em soante / consoante: 

EÚyEVEç-ja 

Travr-ja 
pEAir-ja 
paxap-ja 
yAcax-ja 
ápiA-ja 
pEAav-ja 
pop-ja

a qualidade ou o

vogal temática 
como 8ó£a. glória,

Algumas observações sobre a flexão dos femininos em a/p:
1. A variação a/q só existe no singular; o plural é todo em -a.

2. Todos os oxitonos no nom. sing. têm acento circunflexo no
genitivo e dat. loc. inst. singular e plural. 
Nos outros casos eles mantêm o acento agudo.

3. Todos esses nomes têm o genitivo plural perispômeno (p.118).
4. O -a do nominativo singular dos nomes femininos é longo, mas é 

breve nos derivados com o sufixo -ia / Eia. Não há uma regra 
precisa sobre o assunto.

O -a temático dos adjetivos cujo masculino e neutro são de 
tema em -o é longo, por analogia com o -a dos nomes 
femininos: 8íkoioç. SiKaía, ÔÍKaiov - á^ioç, àÇía, ãÇiov

Um grande número de substantivos e adjetivos femininos se 
sobre temas

pop-

7. Um outro grupo se forma com o sufixo em -a longo:
-ia / -aía / -ria
Em geral são nomes abstratos e significam . 
conceito do tema do adjetivo:

KaKÍa. maldade, vício 
oÍKÍa, habitação 
àyyEAía - notícia 
àycjvía, rivalidade 
àÇía, dignidade 
SeiAío, covardia 
paprupía, o testemunho

8. Em geral os nomes cuja vogal temática é precedida de vogal
-p mantêm o -a (àyopá, piKpá); e aqueles cuja vogal temática é 
precedida de qualquer consoante menos -p a têm em -t] (KEcpaAri, 
Seivt]).

Alguns, no entanto, mesmo com 
precedida de consoante, mantêm o -a,
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mas fazem o genitivo

acento nos

alter

fiuadro de Flexão dos masculinos de Tema

Singular

Plural

Dual

ó vaÚTT]$ 
ó uaânTTÍç 
ó veavíaç

vatrra-is 
vaÚTa-i$ 
vaÚTa-iç 
vaÚT-a 
vaúra-iv

vaÚTT|-s 
vaura 
vaÚTr]-v 
vaÚT-ou 
vaÚT-ij 
VaÚT-TJ 
vaÚT-q 
vaÚTa-i 
vaÚTa-i 

Toúç vaúra-ç 
TGDV VaUT-ÕJV 
toTç 
TO1Ç 

TOIÇ 

TGD 

TOIV

’ATpEÍ8r]-ç 
ATpEiSa / -r, 
’ATpEÍSr|-v 
’ATpEÍ8-OU 
’ATpEÍ8-TJ 

ArpEÍS-q 

'ArpeíS-q 

'ATpEÍSa-i 
’ATpEi8a-i 

'AtpeíSq-ç 

'ATpeiS-çjv 

’ATpEÍ8a-is 

'ATpEÍSa-iç 

ATpEÍ8a-tç 

’ATpEÍ8-a 
’ATpEÍ8a-iv

pa&r]Tf]-s 
pa&riTa 
ua8r)Tr|-v 
pa&r|T-oú 
pa6r|T-fi 
na6r]T-fí 
pa&pT-rí 
pa6r]Tg-i 
paOiTra-í 
pa6r|Tá-s 
pa&T|T-còv 
na6r)Ta-iç 
pa6r|Ta-iç 
pa&r|Ta-iç 
ua6r]T-á 
pa6r|Ta-iv

VEavía-ç 
VEavía 
veavía-v 
VEaví-ou 
vEaví-a 
VEaví-a 
veaví-a 
vEavía-i 
VEavía-i 
VEavía-ç 
VEaVl-GJV 
VEavía-15 
veavía-tç 
VEavía-tç 
veaví-a 
veavía-iv

ó
GD
TÒV
TOU
TGD
TGD
TGD
OÍ
GD

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
N.V.A, 
G.D.L.I.

T vaÚTa- / vaúiT]-
T na0r)Tá- / ya0r]Tr]-
T VEavía-
T 'AtpEÍSa- /’Atpeí8t)- ó 'ATpEÍÔpç

opinião, píÇa, raiz, 

instr.) em -r]ç, -ij:
BóÇa - SóÇa - SóÇav - SóÇqç - BóÇq

píÇa - píÇa - píÇav - píÇqç - píÇg

9. A desinência -aç < -avç do acusativo plural é longa (alongamento 

compensatório); por isso provoca deslocação do 

proparoxítonos e alteração nos properispõmenos. 
pÉXirra > peAítto 

yXãiTTa > yAcÒTTaç

10.Os adjetivos cuja vogal temática é precedida de qualquer 

consoante menos -p fazem o feminino em -q; e aqueles, cuja 

vogal temática é precedida de vogal ou -p. fazem o feminino 

em -a longo. Por isso os adjetivos proparoxítonos no 

masculino e neutro se tornam paroxítonos no feminino.
Bíkoioç - SiKaía - Bíkcciou : justo 

ETEpoç - érépa - ETEpo(v) : outro,

em -aç/-T]ç

e dativo (loc.

o nauta, marinheiro
o aprendiz, o discípulo
o rapaz, o jovem
O Atrida, o filho de Atreu
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3.

Atena

1.
2.

àpyupéa>àpyupã 

Xpvoéa > XPuaH 
Kvavéa > Kuavfj 

XaÀKÉa > xa^KP 
áTTÀÓp > áirÀfj

Hermes 
estátuas

pvaa- 

yaÀÉp- 
CJUKÉp-

fiopéa- 
fioppã- 
'AOqváa-

r) pvã - pvãç

f] yaXfj-íis

f] (JUKfj-fjÇ

f] yfj-fu

em -aç/-T]s 
igual ao dos femininos.

- a

5mXóp > SnrÀfj

rpnrXóp > rpinÀf) tripla, tríplice (fem.)

o dos nomes

de Hermes: só o busto. São 

as Hermas

argêntea, prateada, de prata 
áurea, dourada, de ouro 
azul escuro (fem.) 
de bronze (fem.)
simples, não composta, não múltipla 
(fem)
dupla, dobrada (fem.)

Algumas observações sobre a flexão dos masc.
O plural dos masculinos é todo em -a.
O vocativo singular dos nomes comuns (em -aç ou -r]ç) é em 

breve, e provoca alteração na acentuação ;
próprios em -pç é em -g.

O genitivo singular é um empréstimo do artigo masc. (tema em 
-o).

Como nos nomes de tema em -o, há também alguns nomes e 
adjetivos que têm uma vogal pré-temática e ou a. formando hiato 
com a vogal temática, que o ático reduz pela contração.

Em principio fazem a contração em a os que têm essa 
vogal precedida de p: os outros fazem a contração em g.

a mina, (quantia de dinheiro) 
a doninha, o gambá 
a figueira 
a terra

ó jiopéaç -ftopÉou o vento norte, boreal 
ó fioppãç, fíoppã o vento norte, boreal 
A6gvã-ãç

'EppéqAEppéa- 'Eppfjç-'Eppou

Ai 'Hepuai
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Quadro de Flexão:

Singular

Plural

Dual

n yn 
ií pvã 
àpyupã 
Xpuafi 
'Epuns

àpyupéa > ã 

àpyupéa > á 

àpyupéa-v > ãv 

àpyupéa-ç>áç 
àpyupéa > á 

àpyupéa > ã 

àpyupéa > á 

àpyupéa-i > ai 

àpyupéa-i > ai 

àpyupéa-ç > áç 

àpyupécov > cõv 

àpyupéa-iç > aiç 

àpyupéa-iç > aiç 

àpyupéa-iç > ajç 

ápyupÉa > ã 

àpyupéa-tv>ãv

pvã 

pvã 

pvã-v 

Uvãç 

pvã 

pvã 

pvã 

pvã-i 

uvã-t 

pvã-ç 

pvcbv 

pva-iç 

uva-iç 

pva-jç 

pvã 

pvãv

Xpuaea > f] 

Xpuoea > rj 
vXpucÉa-v > fjv 

XpuaÉa-ç > fjç 

XpuoÉã > rj 

Xpuaéã > fi 

XpuoÉá > rj 

XpuoÉa-i > aí 

XpuaÉa-t > ai 

Xpuaéa-ç > ãç 

XpuoÉcov > còv 

Xpuoéa-iç > aiç 
XpuoÉa-tç > aiç 

XpuoÉa-iç> aiç 

XpuoÉa>ã_____

XpuoÉa-iv>ãv

'Eppíj-ç 

Epufj 
'Eppfj-v 
'Eppoú 
'EpPtí 
Eputí 

'Eputí 
'Eppa-i 

'Eppa-i 

Eppã-ç 

'Eppõjv 

Eppa-iç 

'Eppa-iç 

'Eppa-iç 

Eppá 

'Eppãv

xn 
xn 
yfj-v 
yfis 
yti 
yõ 
yõ

Nom.
Voc.
Acus .
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
S.
C.

a terra 
a mina 
prateada, de prata 
dourada, de ouro 
Hermes

T. yéa
T. pváa
T. àpyupéa
T. xPu°Éa
T. 'Eppéa
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OS ADJETIVOS DE TEMA EM VOGAL

Quadro de Flexão de adjetivos de Temas em -o/-a:

Singular

Plural

Dual

Quadro de Flexão dos adjetivos de Tema em -o/-t|:

Singular

Plural

Dual

Sitoora já tenhamos visto a flexão de alguns adjetivos de tenes 
em vogal junto com os nanes, vamos reapresentá-los num quadro em conjunto

T póvo-, póvr|-, póvo- 
T Beivó-, BeIVT|-, SeIVÓ-

só, sozinho, único 
valente, terrível, forte

novo, jovem 
pequeno

póvoç, pÓVT] , iióvov 
ôeivóç, ÔEivri, ÔEIVÓV

póva-iç póvo-tç 
póva-içpóvo-iç 
póva-iç póvo-tç
póv-a

Seivtí 
8eivr) 
Seivtí-v 
Beiv-èiç 
Bsiv-ij 
Beiv-íj 
BElV-jj 
Bsiva-i 
Seivq-í

VE-OUÇ
VÉ-GJV
VÉO-IÇ
VÉO-IÇ
VÉO-IÇ
vé-GJ
VÉO-IV

pÓVT] 
UÓVT] 
póvq-v 
póv-qç 
hóv-g 
uóv-n 
póv-g 
póva-i 
póva-i

piKpo-iç
Ulicpo-iç
Ulicpo-tç
PlKp-GJ UlKp-á piKp-GJ
piKpo-iv pirpa-Tv pncpo-iv

ptKpá 
piKpá 
PlKpá-V 
piKp-áç 
piKp-ã 
piKp-ã 
piKp-ã 
piKpa-í 
piKpa-i

véo-ç______véa
vés/véo-ç véa 
véo-v_____ véa-v
vé-ou_____ vé-aç
vé-cp vé-a
vé-cp______ VÉ-Q
vé-cp vé-a
véo-i véa-i
véo-i vÉa-i

véa-ç 
ve-gjv 
véa-iç 
véa-i; 
véa-iç 
vé-a 
véa-iv

véo-v 
véo-v 
véo-v 
vé-ou 
vé-cp 
vé-cp 
vé-cp 
vé-a 
vé-a 
vé-a 
vé-gjv 
véo-iç 
véo-iç 
véo-iç 
vé-co 
véo-iv

Nom, 
Voe.
Acus •
Gen.
Dat.
Loc ■ 
Inst.
Nom.
Voc.
Acus ■
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
N.V.A.
G.D.L.I.

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat,
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
N.V.A.
G.D.L.I.

T véo-, véa-, véo- véoç, véa. véov
T UlKpÓ-, UlKpá-, UlKpÓ- piKpÓÇ, piKpá, UlKpÓV

póvo-ç póvr| póvo-v
póvs_____ póvr| póvo-v
póvo-v póvq-v póvo-v
póv-ou póv-i~|ç póv-ou
póv-cp póv-g póv-cp
póv-cp póv-q póv-cp
póv-cp póv-l] póv-cp
póvo-t póva-i póv-a
póvo-i póva-i póv-a
póv-ouç póva-ç póv-a
pÓV-GJV POV-GJV pÓV-GJV 
póvo-tç 
póvo-i; 
póvo-iç 
póv-Gj póv-a pÓV-GJ 
póvo-iv póva-tv póvo-tv

8eivó-ç Seiví] 8eivó-v

Seivé_____ Beivr) 8eivó-v

8eivó-v 8eivt|-v 8eivó-v

6eiv-oú 8eiv-tíç 8eiv-ou

8eiv-gj Ssiv-ij Seiv-cõ

Seiv-cõ Seiv-íj Seiv-ôj

Seiv-gj SEiv-ij 8eiv-gj

8eivo-í Ssiva-í Beiv-ó

8eivo-í Seivo-í Beiv-cx

Beiv-oúç 8eivó-ç Beiv-ó

Beiv-gjv Seiv-còv Beiv-gjv 
Beivo-Íç Beiva-tç 8eivo-iç 
Beivo-Tç Beivo-iç Beivo-íç 
8eivo-íç Beivo-Tç Beivo-Tç 
8eiv-gj Beiv-ó Beiv-có 
6eivo-ív Beivo-Tv 8eivo-iv

pncpó-s pncpá piKpó-v
pirpé_____ ptKpá pncpó-v
pncpó-v piKpá-V piKpÓ-V
PlKp-OÚ piKp-ÓÇ piKp-OÚ 
pirp-cp piKp-ã pncp-cp
PlKp-GJ PlKp-ã ptKp-Çp
piKp-GJ PlKp-ã piKp-GJ
ptKpo-í piKpa-í piKp-á
pucpo-i pncpa-i pncp-á
pixp-oúç pncpá-ç ptKp-á
pncp-GJV pttep-GJV piKp-GJV 

piKpa-Tç ptKpo-iç 
pncpa-iç piKpo-iç 
piKpa-iç ptKpo-iç 
pncp-á
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GRAUS DOS ADJETIVOS:

a vogal

* uma

Outros fazem em -íoTEpoç - -ícrraroç, da vogalcom a elisão
temática:

XáXoç - tagarela 
kàéttttiç - ladrão 
■nrcÕxoç - mendigo

Comparativo 
Kou<pÓTEpoç,a,ov 
áyicÒTEpoç.a.ov 
yXuKÚTEpoç.a.ov 
HEÀávTEpoç.a.ov 
EÒOE(3éaTEpoç,a,ov

yEpatTEpoç.a.ov
F|OUXaíTEP°S’a'OV

oX°XaÍTEpoç,a,ov

EÚ8i-a í-tcítoç ,r) ,ov

H£o-aí-TaToç,T],ov

Superlativo
Kou<pÓTaroç,T],ov

yÀUKÚTaTOÇ,T],OV
HEÀávTaroç,T],ov
EUUE(3É<JTaTOÇ.T] ,OV

eúBioç - sereno 
íaoç - igual 
péooç - do meio 
õyioç - tardio 
ttXficíoç - vizinho

64.A flexão dos comparativos e superlativos não apresenta problemas porque 
são adjetivos ou de tema em vogal ou de tema em consoante e cada tema 
recebe seus casos "sufixos" (tttcòoeiç).

a vogal temática

XaX-íoTEpoç,a,ov XaX-íoTaToçj],ov 
*KXEirTÉOTEpOÇ;,a,OV KXE7TTHOTaTOÇJ],OV 
7rTa>X"íaTEP°S-a’ov *irTcaxíaTaT°S-rl.ov

Assim: em -TEpoç.a.ov, - TaToç.g.ov 
Tema 
Koucpo-* 
ayio-** 
yXuKU- 
UEXav 
eúoe(3eç-

Koúcpoç - leve 
áyioç - santo 
yXuKÚç - doce 
péXaç - preto 
EÚOE(3f|ç - piedoso

* quando a vogal da sílaba pretemática é longa, a vogal temática 
se mantém inalterada;
** quando a vogal da silaba pretemática é breve, 
temática é alongada.

Alguns adjetivos em -ato suprimem 
antes dos sufixos:

yEpaióç - velho
r]oux°”oS * tranquilo
naXaióç - antigo
aX°Xaloç - ocioso 

não
questão da lei do menor esforço.

yEparraToç,r],ov*
r]ouxaÍTaToç,r],ov

axoXaÍTaToç.ij.ov
é impossível encontrar: yEpatÓTEpoç/yEpaiÓTaToç; é

Alguns outros seguem o mesmo modelo, aceitando o ditongo: 
EÚSi-aí-TEpoç.a.ov 
ia-aí-TEpoç,a,ov 
pEO-a í-TEpoç ,a,ov 
òvpi-aí-TEpoç.a.ov

0 comparativo e o superlativo dos adjetivos são 
expressos em grego por sufixos que se acrescentam ao tema.

Os sufixos são:
-TEpo (-TEpoç.a.ov) / -iov (-icov.iov) - para o comparativo64;
-Tato (-TQToç.rj.ov) / -ictto (-ictoç.v.ov) para o superlativo.
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o

65.0 comparativo é basicamente uma relaçao entre dois.

EÒSaíncov - feliz 
aóçpcov - sensato

nós
vós
eles
ambos 
ninguém 
ninguém

rmÉTEpoç.a.ov 
úpÉTEpoç.a.ov 
o<pÉTEpoç,a,ov 
àuq>ÓTEpoç,a,ov 
OÚSÉTEpOÇ 
HqSÉTEpOÇ

nosso
vosso
de si mesmos
de ambos
nenhum dos dois
nenhum dos dois

mau 
torpe,feio 
inimigo 
prazeiroso 
grande 
deplorável 
veloz 
belo 
fácil

KOKÍCOV.OV 
alaxícov.ov 
èxQícov.ov 
pSÍGOV.OV 
PEÍÇcOV.OV

úirép-TEpoç - superior 
ÚTrÉp-TaToç - supremo (úiraToç) 
uoTEpoç - posterior 
ucrraTOç - último

KáKKJTOÇ.ri.OV 
aíoxiCTOç,ri,ov 
Éxditrvoç.ri.ov 
rj8ioToç,r].ov 
péyicjToç,a,ov 
OÍKTIOTOÇ 
TÓxioToç,r),ov
KáÀAicTToç,r),ov 
pãaro$,T],ov

ÔÓOOGJV.OV (-TTCOV) 
KaÀÀÍGOV.OV 
pácov.ov

A maioria dos adjetivos em -cov. -ov. antes do sufixo 
-TEpoç.a.ov /-TaToçj],ov, têm um infixo -eo-:- 

EÚSaipov-Éa-TEpoç.a.ov EÚ8aiuov-éu-TaToçj],ov 
OGdtppov-éo-TEpoç.a.ov OGo<ppov-Éa-TaToç,r).ov

Também os adjetivos de tema em -oo- fazem o comparativo 
e o superlativo com esse infixo: -eo-TEpoç.a.ov - -Ea-TaToç.g.ov, com as 
contrações normais: 

áirÀoúç - simples 
eúvouç - cordato

-iov ePoucos adjetivos fazem o comparativo em 
superlativo em -icrro : 

kokóç- 
aioxpóç - 
Èxôpóç- 
ijSúç- 
péyaç - 
OtKTpÓÇ - 
raxúç- 
koAóç - 
pá8ioç -

Os sufixos -TEpoç,a,ov/-TaToç,r),ov se apõem a algumas 
partículas interrogativas, pronomes, advérbios ou preposições 
formando adjetivo comparativo65:

Tró-TEpoç - quem dos dois?
ETEpoç.a.ov - um dos dois (alter)
TTpó-TEpoç - primeiro,anterior
ecxoctoç (ÈÇ) - o último, derradeiro

T óttàoo- áirÀoúoTEpoç.a.ov áirXoúaraToç.ri.ov
T EUVOO- EÚVOÚOTEpOÇ.a.OV EÚVOÚOTaTOÇ.n.OV

0 sufixo -TEpoç.a.ov aparece também na formaçao do 
possessivo dos pronomes pessoais no plural:

1ÍPEÍÇ

ÚUEÍÇ
oçeTç

ánq>Go
oúSeíç

UT]8eíç
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Superlativo
òyaQóç - bom

KotKÓç - ruim

òÀíyoç - pouco

ttoÀúç - muito

só se

Seivóv 
ÔEIVÓTEpOV 
5ei varara

N.
______

AC 1
_—

D.L. I

neutro
Koiõõv

xatciov
KCXKIOV
KOKÍOVOÇ

KQKÍOVl

oÀíyicrroç,r|,ov
ÊÀáxiOToç,r|,ov
TTÀEÍCTTOÇ„r|,OV

ãpioToç.ri.ov 
|3ÉÀTlOTOÇ.r|,OV
Kpáricrroç.r|,ov 
Àcòcrroç.n.ov 
KáKicrroç,r],ov 
XEÍpiaTO$,T).ov 
fÍKiaTo;,r|,ov 
piKpÓTgTOÇ,r|,OV

Plural
m. /f.
kokíoveç > Kaidouç
KaKÍovEç !> Kaicíouç

KOKÍOVEÇ > KaKtOUÇ
KaKlOVCOV 
KQKÍOOl

í Comparativo 
í ÒpEÍVCOV.OV

| {3eàtígjv.ov__________
! KpEÍOOCOV-OV (-TTCÚV)

j Xcpcov.ov____________
j KaKÍGJV.OV_____________

i XEÍptOV.OV___________
f|OOCOV.OV (-TTCOV)

i UlKpÓTEpOÇ.a.OV
í HEÍGDV.OV

i ÉÀáaOGJV.OV (-TTG3V)

í TTÀEÍGJV.OV____________

iTÀécov.ov

A flexão dos comparativos em -igjv, iov apresenta certas 
formas sincopadas: síncope do -v- temático intervocálico e 
posterior contração das vogais em hiato: 
KaKÍcov, kókiov - pior 

Singular 
m. / f • 
kokÍcov 

KaKlOV
KOKÍOVa > KCXKÍCO

KaKÍOVOÇ

KQKÍOVl

66.Na verdade, seriam formas independentes, com significado próprio, que 
pela proximidade semântica passaram a figurar no quadro dos comparativos 
e superlativos de alguns adjetivos, que não criaram comparativos e 
superlativos "normais", porque já existiam esses outros. Seriam 
redundantes.

í Tema
j apEV-_______
í gp-_________
i [3eàt-_______
| KpET-/KpaT- 
j ÀGJ-________
í KaKQ-_______
i XEP-/XEIP- 

____________________ \ _________  
ptKpóç - pequeno | piKpo-______

| PE-__________

j oÀtyo_______
i ÈÀaxu-_____
j TrÀE-/lTOÀ-

Alguns adjetivos (poucos) formam o comparativo e 
superlativo sobre temas alternativos e que não se usam no grau 
normal. Seriam formas supletivas66.

Observações:
As formas sincopadas são as mais usadas, mas 

encontram nos casos "sintáticos": nom., voc., acus.
Qualquer adjetivo no grau normal e 

superlativo pode ser usado cano advérbio. Na verdade,

j neutro
| KaKÍova > KaKÍco 
| KaKÍova > KaKlCO 

j KaKÍova > KaKÍco 
I KOKIÓVCOV
j KOKÍOOl

no cotparativo ou 
trata-se mais de um 

predicativo do infinitivo sujeito, nas orações ditas de verbo inpessoal. 
Contudo, quando usados adverbialmente, eles se comportam assim: 

normal: o neutro singular do adjetivo
comparativo: o neutro singular do comparativo 
superlativo: o neutro plural do superlativo
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ADJETIVOS NUMERAIS:

mas

as

999 têm esse índice em baixo àos a

K = 30;
o = 200.

Os indicadores de número são os seguintes:
1 - cardinais: são adjetivos, mas só os 4 primeiros cardinais

têm flexão;
2 - ordinais: são adjetivos triformes

Além deles, o grego tem os multiplicativos adverbiais 
formados com o sufixo -kiç.

Para registrar os cardinais, 
letras do alfabeto:

- as 9 primeiras para as unidades a=l; [3=2;
- as 9 seguintes para as dezenas i= 20,

nove restantes para as centenas p = 100,
Os números até 999 têm no alto à direita um sinal 
-a' (1) ; 

números superiores 
esquerda:
- , a (iooo).

Quando o número contêm várias unidades só a última 
unidade recebe o sinal (ápice) à direita; acon(3' = 1842.

Ver o quadro dos numerais na página seguinte.

os gregos usavam as
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Advérbio num.
airaÇ__________
Sís_____________
Tpís____________
TETpáKlÇ__________
TTEVTáiaÇ_________
ÉÇÓK1Ç_____________
ÉTTráKlÇ___________
ÓKTáKlS___________
ÈváKlS_____________
Bekókiç_________
èvBekókiç_______
BcaBEKáKiç______
TpiÇKaBEKÓKlÇ 
TEoaapaBEKáKiç 
TTEVTEKai&EKáKtÇ 
ÉKKaiBEKáriç 
ÈTTTaKaiBEKáKlÇ 
ÒKTGJKaiBEKáKlÇ 
ÈWEaKaiBEKáKiç 
eíkooqkiç_________
TpiaKoaáKiç 
TBaaapcocArTÚKiç 
TTEVTriKOVTáKlS 
ÈÇr|KOVTáKlÇ 
ÈpBopr|KovTáKiç 
òy8or|KovTáKi<; 
ÈVET|KOVTQKIÇ 
ÈKaTOVTáKlÇ 
SiaKoaiáKiç;_______
TpiaKoaiáKiç 
TETpaKOOláKlÇ 
TTEVTaKOaiáKlÇ 
ÉÇaKoaiáKis______
ÉTrraKooiáKiç 
ÒKTaKoaiáKiç 
ÈvaKoaiáKiç______
XiÀiáiaç_________
SiaxiÀiáKiç______
TptaxiÀiáKiç 
TETpaiaaxiÀiáKiç 
TTEVTaKiaxiÀiáKi; 
ÊÇaiaaXiÀiáKiç
ÉTTTaKtax^ámS 
ÒKTaKiaxiÀiáKi; 
ÈvaKioxiÀtáKis 
pupiáiaç_________
Siopupiáiaç______
TpiopupiáKiç 
TETpaKlPUUpiáKlÇ 
TTEVTaiaOHUpiáKlÇ 
ÉKaTOVUUpláKlÇ

_I______
2.______

2___
2___
.5___
6____
1___
8____
J
10
II
12

23 ___
24 __
25 __
16

2Z__
18___

22__
20

3°__
22__
5o__
6o

22__
8o
9»___
1OO 
200

3°° 
400 
5°° 
600
700 
800
900 
1000
2000
3000
4000 
5000 
6000
7000 
8000
9000 
10000
20000
30000 
40000 
50000

Sinais 
2 
£___
y'_____£___
E '______
<______
ç__
n'___
0_____
1'_______
ia ' 

_  
»y' 
18'_____
IE ' 

IS '_____
T
10'
K
À'_____
u'___
V '

r__
o'
TT '

?'_____
P'_____
O '
T ' 
U ' 
?'_____
X '_____
V _____
co '
> 
. a

• y____
. 8_____
, E______

• S_____
S__

■ n_____
,0
a
J___
y_____

_8_____
E______

P

íCardinais_________
; EÍÇ,UÍa.EV________________

T 8úo
j TpElÇ, Tpía____________
I TÉoaapEs.a (-TT-) 
í TTÉVTE

__________________  
| Éirrá__________________
| órrcó__________________
| ÉwÉa__________________
j Sékq___________________
jevSekq_________________
| ScòSEKa_______________

j TpiaKaíSEKa___________
i TEaoapEOKaíBEKa______
i TTEVTEKaiSEKa_________
j ÉKKaíBEKa_____________
| ÉirraKaíBEKa__________
j ÒKTGJKaíSEKa__________
j ÈvvEaKaíSEKa__________
j EÍKOOl__________________
[ TptQKOVTa____________
j TEaaapaKOVTa________

TTEVTTÍKOVTa__________
É^T)KOVTCt_____________
È{38opr|KOVTa_________
óy8or)KQVTa__________
ÈVEÓKOVTa_____________
ÉKaTÓV________________
SiaKÓuioi.at.a_________
TpiaKÓaioi.ai.a_______
TETpaKÓcioi.ai.a______

j KEvraKÓcnoi.ai.a______
j ÉÇaKÓaiot.ai.a_________
j ÉirraKÓatoi.ai.a_______
j òicraKÓaioi.ai.a_______
| ÈvaKÓaioi.at.a_________
| xíÀiQi.at.a 
T SiaxíÀtoi.ai.a 
T~TpiaxíÀiot.ai,a 
j TETpaKiaxíÀioi.at.a 
j TTEVTaKioxíÀioi.aua 
i ÉÇaiaaxíÀioi.ai.a_____
j É7TTaiClOX^lol-at>a 
T óicraKiaxíÀioi.ai.a 
T ÈvaKiaxíÀiot.ai.a 
j púpiot.ai.a 
| Siapúpioi.ai.a

1 Tpiauúptoi.ai.a________
T TETpaKiapúpioi.ai.a 

________ | TTEVTáKlOUÚpiOl.ai.a 
1000000 j ÉKaTovTaKiapúpioi.ai.a

j Ordinais_______ ________
j TTpGjTOS,T],OV______________
I SEÚTEpoç.a.ov
Í TpÍTOÇ.p.OV________________
i TÉTapTOS.p.OV_____________
j TTÉUTrTOÇ.n.OV
| ÉKTO$,r|,OV

| E{38onoç,r|.ov____________
| õy8ooç..r|.ov____________
i ÊvaToç.p.ov_____________

SÉKaToç.ri.ov
Év8ÉKaTo;.p.ov

| 8cc>8ÉKaToç,r|.ov
j TptOKaiBÉKaToç.p.ov______
j TEaoapaKaiBÉKaToç.n.ov
| TrEVTEKaiSÉKaTOÇ.n.OV
j ÉKKai8ÉKaTo$,r|.ov_________
j ÊTTTaKaiSÉKaTOÇ.p ov
j ÒKTCJKaiSÉKaTOÇ.p.OV
j ÈvvEaKaiBÉKaToç.p.ov
j EÍKOOTÓÇ.TÍ.ÓV

TpiaKOcrróç,r],óv
TEaaapaKocrróç.ó.óv
TTEVTT|KOOTÓ^,r),ÓV

j ÉÇpKOOTÓS.ri.ÓV
Ép8oppKOQTÓç,r),óv 
òy8or|KoaTÓç,r|,óv

I ÈVEF)KOCrTÓÇ,TÍ,ÓV___________
| ÉraTo<Tróç,r|.óv___________
I 8iaKoaiocrró$,r],óv
j TpiaKoaioaTÓç,r).óv
[ TETpaKoaioaTÓç.ií.óv

j 'TrEVTaKooiocrróç,f|,óv
| É^aKooiocrró;.r|,óv

| ÉTraKoaiooTÓç.ri.óv________
j ÓKTaKOatOOTÓÇ.TÍ.ÓV_______
j ÉvaKooiocn~óç,f|,óv
i XiÀiocrróç.fi.óv____________

SiaxiÀio<TTÓç.f|,óv
TpiOXiÀlOOTÓÇ.TÍ.ÓV
TETpaKiax^tQcrróç.ri.óv
TrEVTaKiaxiÀiocrró$.r).óv

I ÉÇaKiaxiÀiooTÓç.ri.óv
ÉirraiaaxiÀiocn~óç.r),óv
ÒKTaKiaxiÀiooTÓç.ií.óv

| ÈvaKioxtÀiocrrós.TÍ.óv
j puptOOTÓÇ.TÍ.ÓV
i 8tapupiocrTÓ$,r),óv________
| TpiopupiooTÓ;,r|,óv
I TETpaKiapupiCXTTQ$,r|,ÓV
I TTEVTaKtOUUptOOTÓÇ.li.ÓV
| ÉKaTQVTaKiauupioaTÓç.n.óv

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



135

4 . os

a

Notas:
l.Para registrar 6, usa-se o stigma ç', interrompendo-se a 

sequência normal do alfabeto (seria o Ç);67
-para registrar 90, usa-se o kopa ç;
-para registrar 900 usa-se o sampi \

67.Contudo para numerar os cantos da Ilíada e da Odisséia usa-se o alfabeto 
normal: o Canto VI da Ilíada é Z e o Canto VI da Odisséia é Ç. É uma 
convenção: os cantos da Ilíada são marcados com as letras maiúsculas do 
alfabeto grego, e os da Odisséia com as minúsculas.

simples 
duplo 
triplo

5. Acima de 10.000 usam-se ou os compostos com púpioi.ai.a com o 
advérbio multiplicativo,ou o substantivo pupiáç-á8oç, r], 
miríade.

50.000 - iiEVTaKiauúpioi.ai.a / ttévte nupiáÔEç

2 Os cardinais compostos de dois números podem ser expressos de 
três maneiras:-

25 - KE ElKOOl Kai TTÉVTE
25- KE ' - TTÉVTE KOI ElKOOl
25 - KE eIkooi TTÉVTE

Mas, em vez de acrescentar a unidade à dezena, usa-se 
também o processo de diminuição da dezena subsequente:
49 - pô' - KEVTTjKOVTa Êvòç Séovtoç / puiãç 8eoúot]ç =50 faltando um / 

uma; (reduzida de participio = genitivo absoluto).
48 - HT|' - TTEVTT]KOVTa SuoTv 8eÓVTOIV / Suoív 8eÓVTOIV TTEVTTjKOVTa = 

faltando dois para 50 / dois para 50;
Em geral, esse sistema só se usa com as duas últimas 

unidades da dezena.
3. Os ordinais compostos podem ser expressos de três maneiras: 

25 - TTÉpiTTOÇ KOI EÍKOOTÓÇ 
25 - EÍKOUTÒÇ TTÉUTTTOÇ
25 - EÍKOOTÒÇ Kai TTÉpiTTOÇ

Os adjetivos múltiplos se constroem acrescentando-se 
sufixos -TTÀoúç.fj.oúv / -TTÀóoioç.a.ov 

áTTÀOÚÇ,f),OÚV 
8iTTÀoúç,fi,oúv 8iTTÀáaioç,a,ov 
TpiTTÀous.fj.oúv TpiirXáoioç,a,ov
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6 . construídos por

a unidade

Quadro Paradigmático:

oúBeí; oúBeuíq oú8év

DLI

Nom. e Ac.

- de ambos, de cada um dos dois

pováç-á8oç g 
Tpiáç-áBoç, r] 
Seráç-áôoç, r] 
ÉKaTOVTCtç-áSoç.r) 
XiÀiáç-áÔoç, n

T év- pia
T 8uo
T Tpi-
T TEOOap / TETTQp-

eTç, pia, Év
8úo
TpEÍÇ, Tpía
TÉoaapEç.a

Év-a j pía-v 
Év-óç j piá;
Év—í j ptã

oúSÉv-a
oú8ev-ó;
oú8ev-í

év___
ÉV-ÓÇ

ÈV-Í

oòSEpía-v 
oú8Epi-á; 
oúBepi-õ

Búo/Búgj

8uo-iv_______

8uo-Tv/8u-oí

oúBév 
oú8ev-ó; 
oúSev-í

TpEi;
Tpi-CÒV

Tpi-CTÍ

Tpía 
Tpl-CÕV 

Tpi-aí

TÉaaap-a; / -a 
TEaaáp-cjv 
TÉcraap-ai

| f , 
| pia

m.f.n. 
8úo

m. f.
TPEIÇ

n.
Tpía

m.f.n.______
TÉaaap-e; / -a

n, 
É?

m.

N.

V

A.

G.

N.

V.

A.
G,

DLI

e sua

8. 0 grego também possui um numeral dual, de uso específico mas 
constante: apcpca, ambos os dois, ambo, em latim, e ambos em 
português.
Flexiona-se como Súo:

- ãpqsco
G. e DLI - àpcpoTv

Há também um adjetivo derivado, possessivo:
àp<pÓTEpoç,a,ov

7. Sobre eiç, pia. ev, um, uma, flexionam-se:
oúÔeíç, oúÔEpía, oúSÉv, nenhum, nenhuma, ninguém, nada, 
variante:pt]8eís, pr]8Epía. pr)8év.

Há também outros substantivos numerais, 
analogia com pupióç-á8oç

a mônade / mônada, 
a tríade
a décade,década 
a centena 
o milhar

7. Os quatro primeiros números cardinais são declináveis (em 
português só os dois primeiros variam e em latim os três 
primeiros);
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RELATIVOS

um

Quadro de Flexão dos relativos

oTo-$ oío-võ diaSing. õoo-$ ÓOT| õoo-v

r r '
r-

Plur,

Dual

T jo-/ja-

T oío-/a-

T óoo-/a-

T óoo-/a-

0 grego tem três relativos básicos (anafóricos), que 

podemos definir assim:

(qui, quae, quod) 

(qualis, e) 

(quantus,a,um) 

(quot)

. J
[

■

Português 
que 
qual 
quanto 
quantos

di-cq
0T0-1

óía-v 
óí-a$ 
óí-a 
óí-a 
óí-a 
oía-i

olo-v 
óí-ou

òao-v 
õa-ou 
õa-cp 
õo-cp 
õo-cp 
õo-a

õo-ou$ 
õo-cdv 
õao-t$ 
õoo-i$ 
õoo-i$ 
õo-co 
õao-iv

õo-a 
õo-cov 
õao-t$ 
õoo-i$ 
õoo-i$ 
óa-GJ 
óoo-iv

óí-ou$ 
oT-cov 
óío-tç 
óío-i$ 
óío-i$ 
óí-co 
dío-iv

óía-$ 
ÓÍ-GDV 

día-iç 
óía-i$ 
óía-i$ 
óí-a 
aía-tv

ol-a 
óí-cov 
óío-t$ 
óío-i$ 
óío-i$ 
ÓÍ-GD 

dío-iv

òao-v 
òa-ou 
õo-cp 
õo-cp 
õo-cp 
õoo-i

oú
cp
cp
cp

oTo-v
óí-ou

óí-cp

ot-a

Grego 
tf tf tf 

os. n. o________
oto$, óía. oTov 
õoo$, õot). õoov 
õaoi, õoai. õoa

t^

GDV 

Q-í$ 
o-I$ 
0-1$ 
có
o-Tv

õoa-$ 
õo-cov 
õoo-i$ 
õoo-i$ 
000-1$ 

õo-a 
õaa-iv

N.

V.

A.
G.
D .
L»
I.
N.

V.

A.___
G.___
D .
L.
I .
NVA.
GDLI

ÕOT]-V 

õo-ns 
ÕOT) 

õog 
õog 
õoa-i

que

qual

quão grande

quantos

oúç I d$ 
cbv j cbv 
o-Tç j g-iç 
o-I$ j g-íç 
o-I$ j a-T$ 
tf j tf 

gd j a
i -r o-iv | g-iv

ò$, n, ò 
oio$. óía, oíov 

õao$, Õot], õoov 

õaoi, õoai, õoa

relativo de identidade 
relativo de qualidade 
relativo de dimensão, valor 
plural do anterior, 
relativo de quantidade

o-S j ií

Õ-V | T]-V 

ou | ns 
cp j fj 
cp j 
cp I ri 
o-'í j g-'í

j Latim
jqui,quae,quod 
j qualis,e
\quantus, a, 
j quot

tamanho ou de quantidade

O relativo absoluto, de identidade, é õ$, q, õ, que e tem 

como antecedentes õ8e, q8e, tóõe, este,esta , isto, oúto$, auir), touto, 

esse, essa, isso, e èkeívoç, èkeívt), èkeIvo, aquele, aquela, aquilo ou 

qualquer nome; os outros têm como antecedente um dêitico de 

qualidade ou de dimensão, de 

respectivamente.
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uma 
anafórico (este,esse).

Notas:
1. Os relativos podem vir reforçados com o sufixo -irEp, (às vezes 

-ye ) - precisamente, exatamente:
exatamente que 
exatamente qual 
exatamente quanto

forma de artigo, com valor 
Heródoto o emprega

OOTTEp, giTEp, OITEp
ÓÍOCHTEp, ÓíaTTEp, ÓÍOVTTEp 
õoooTTEp, õcnyrrEp, õoovttep

2. Nas expressões:
Kai õç, e ele

8’õç, e ele disse,

trata-se de uma antiga 
demonstrativo, 
com frequência.

3. O relativo õç, í], õ se compõe também com os indefinidos
TIÇ, Tl - TTOlOÇ.a.OV, - TTOOOÇ.TTOOT], TTOOOV - irT]XlKOÇ, F|, OV 

para exercerem duas funções:
a) de interrogativos indiretos de identidade, qualidade, 
dimensão/quantidade e idade sobretudo nas interrogativas 
indiretas:

- eíité poi • tíç ei : - Dize-me:- quem és? (interrogação direta)
- oúk oTSa õcjtiç eL - Eu não sei quem és. (interrogação 

indireta)
b) de relativo indefinido

paKÓpioç õariç oúaíav Kai vouv éxei ' feliz quem (qualquer um 
que) tem posses e juízo.

Veremos isso com mais detalhes no quadro dos 
correlativos.
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Quadro de Flexão dos Dêiticos:

j tó8e ! TOÚTOõ8e tÍBe OUTÇSingular

Plural

Dual

2.

0

essa,

tóv8e 

toúBe 

tgjSe 

tgjSe 

tgjBe 

óí8e

toúoSe 

tgjvSe 

toicSe 

toicSe 

toíoSe 

tgjSe 

toÍvSe

tt|v8e 

ttíoBe 

ttí8e 

ttíSe 

ttíSe 

oíSe

TOÚT-GJ

TOÚT-GJ

OÚTO-l

TaÚT-g 

TOÚT-GJV 

TOÚTO-IÇ 

TOÚTO-IÇ 

TOÚTO-1$

TOÚT-GJ 

TOÚTO-IV

Nom.

Voc.

Acus

Gen.

Dat.

Loc.

Inst.

Nom.

V.

Acus.

Gen.

Dat.

Loc.

Inst.

N.V.A.

G.D.L.I.

i TOÚTO

[ TOÚT-OU

| TOÚT-GJ 

j TOÚT-GJ 
| TOÚT-GJ 
1-------------“
i TQÚT-a

este, esta, isto
esse, essa, isso 
aquele, aquela, aquilo

T o-, T]-, to- (-8e) ò8e. tí8e. tó8e
T OÚTO-/ TOÚTO-, aÚTT]- , OUTOÇ, aÚTT], TOÚTO
T ÈKEIVO- ÈKEIVQ- / T)- * ÈKEÍVOS.T].O

- 0 significado de ò8e, t]8e, tó8e corresponde ao demostrativo 
latino hic,haec, hoc, e ao portugês: este, esta, isto, isto 
é, referente à la pessoa e aos advérbios aqui, agora.
É catafórico:- minha opinião é esta: (a que vou expor) 

significado de oútoç, aÚTT], toúto corresponde ao 

demonstrativo latino is te, ista, istud, e ao português 
esse, essa, isso, referente à 2a pessoa e ao advérbio aí. 
Também, como em latim e português, às vezes é usado com 
sentido depreciativo.
É essa! (aponta-se com o dedo)
É anafórico: é essa a minha opinião (a que acabei de expor)

tó8e

toúSe

tgjSe

tgjSe 

tgjSe

j tú8e

túoSe j tóSe

tgjvSe j tgjvSe 

toioSe | toicSe

tcxToBe j toíoBe 

tcucBe [ toicBe 
tóSe | tgjSe 

TaívSE j toTv8e

* Na verdade, é a flexão do artigo seguido de -8e 
** Flexão como os adjetivos triformes em -o / -a/-r|.

| aúiT]

|__________
TOÚTO-V j TaÚTT]-V 

toút-ou | Taúr-ris 

TOÚT-GJ j TaÚT-g

| TaÚT-TJ
| Taúr-g

! aÚTa-i
■t..............-....................

■f----------------
toút-ouç | TaÚTa-s 
TOÚT-GJV I TaUT-GJV 

TOÚTO-IÇ j TaÚTa-lÇ 

TOÚTO-IÇ j TaÚTa-lÇ 

toúto-iç j TaÚTa-is 

TOÚT-GJ j TaÚT-a 

toúto-iv i Taúra-iv

Notas
l.Há uma outra construção, analógica a 68e. tíSe. tó8e, com a 

particula restritiva-enfática -ye com o artigo ó, ij, tó > óyE, 
tí/e, TÓyE, com significado paralelo, e com a flexão só do 
artigo.
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4b.

5 .

desta qualidade
deste tamanho, deste valor 
desta quantidade, tantos 
desta idade

dessa qualidade, desse tipo 
desse tamanho, desse valor 
dessa quantidade 
dessa idade

alius 
alter

áÀÀoç.q.o
ETepoç.a.ov
EKacrroç,q,ov
ÉKáTEpoç.a.ov

TÓÍoç.a.ov
TÓaoç,q,ov

oútoç, aÚTT], toúto se

Alguns outros adjetivos considerados demonstrativos 
(catafóricos) podem ser listados aqui, mas se declinam 
normalmente como nomes de temas em -o para o masculino e o 
neutro e -a/-q para o feminino:

outro, outra (entre vários)
outro (de dois) 
cada, cada um 
cada um dos dois

- 0 significado de èkeívoç, q, o corresponde ao demonstrativo 
latino ille, illa, illud, e ao português aquele, aquela, 
aquilo, referente à 3a pesoa e ao advérbio lá.

- de quantidade: TÓooi.ai.a
- de idade: TqÀÍKOç,q,ov

para fazer os seguintes demonstrativos compostos:
4a. com õ8e, qSE, tó8e

toióo8e, toió8e. toió8e

tocóo8e, tootjSe, tooó8e 
toooí8e, tocoíBe, tooó8e 
TqÀlKÓoBE, TEÀlKqBE, teàikó8e

/ )■

com oútoç, aÚTq, toúto

toioútoç .Toiaúrq .toioúto 
too oútoç .ToaaÚTq .toooúto 
ToaoÚToi.Toaaúrai.ToaaÚTa 
TqÀiKOÚTOç,TqXiKaÚTq,TqÀiKOÚTO

3.Tanto õ8e, q8e, tó8e quanto oútoç, durq, toúto são às vezes reforçados 
com o sufixo -i (locativo), que, ou substitui a vogal final 
breve:- ó8í, q8í, to8í, este aqui ou se acrescenta à vogal 
longa:- aÚTqí, essa aí, toutouí. desse aí e à consoante 
f inal:- oúrocí, esse ai (nom.) toutoví, esse ai (acus.).

de tal qualidade, tal
de tal dimensão, de tal valor, 
tanto
de tal quantidade, tantos 
de tal idade68

68.Esses demostrativos simples sao usados por Homero, Hesíodo e pelos 
líricos; na prosa e no ático só se usam as formas compostas (4a e 4b)

4.0 demostrativo de identidade õ8e, qSe, tó8e e 

compõem também com outros demonstrativos:
- de qualidade:
- de dimensão:
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Plural Ac .
Gen.
D outros

L.
I.

Dual Ac . uns

ETEpOÇ pèv . . . ETEpOÇ ÔÈ (de dois ) í Um... OUtrO

j uns 
T

áXXoç pÉv olvov ãXXoç 8’ úScop ttívei

um bebe vinho, outro, água

j àXÀr)Àouç,as,a

i àXXpXcov
i àXXgXoiç.ais.oiç j •í------- ----- ------------
j àXXr|Xoiç.ais,oiç | 
j àXXr)Xoiç,aiç,oi<; j 
I àXXiíXcj.a.co j 

GDLI i àXXr)Xotv.aiv.oiv ;

6. O grego tem também um demonstrativo de relações mútuas, 
chamado recíproco. Em português, a expressão dessa idéia 
passa pelo processo analítico: - uns os outros, uns dos 
outros, uns aos outros.

Só tem o plural e o dual, evidentemente; e não tem nominativo 
naturalmente.

uns nos outros

os outros (obj. d.) 
uns dos outros

uns aos

uns pelos outros

os outros (obj.d.) 
uns dos/aos/pelos outros

No nominativo nao aparece a reciprocidade, mas a alternativa;
ãXXoç pÈv...ãXXoç8È (dentre muitos): um...outro
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INTERROGATIVOS E INDEFINIDOS

a)

b)

c)

d)

e)

f)

como

3 .

TÍÇ. TÍ

TTOlOÇ.g.OV

Tróaoç,n,ov
iróaoi.ai.a

Interrogativos__________
jquem? o quê? 
|qual?____________
| de gue tamanho? 
jquantos?

tiç, Tl
TTOtOÇ.a.OV
Troooç,T],ov
TToaot.aua

Os pronomes indefinidos (átonos) são enclíticos e se 
pronunciam como tais, dentro do ritmo da frase. Mas os de 
duas sílabas soam como se fossem oxítonos: 
ootptoraí tiveç ; - são uns sofistas! / (sophistaí tinés) /

1.0 grego tem vários pronomes interrogativos:
de identidade:

-tíç. TÍ: quem? o quê? quis, quae, quid, quod?
-nÓTEpoç.a.ov: quem (qual) dos dois?

de qualidade:
-ttoToç, uoía, iroTov; qual? de que qualidade? qualis , quale?

de dimensão, valor (sing.):
-TTÓaoç;, TTÓor). iróaov; quanto? quão grande? de que valor?
quantus,a,um?

de quantidade (pl.):
-ttóooi, iróoai. iróoa; quantos? quot?

de idade (tamanho):
-TrriÀÍKOç.q.ov; de que idade? (tamanho)?

de origem:
-TroSairóç.ri.óv; de que país?
Com exceção de tíç, tí. ( T tiv- ). todos os outros são de tema 

em -o para o masculino e neutro e -a / -r] para o feminino, e 
por isso não apresentam nenhuma dificuldade de flexão.

inde f inidos_________________
i alguém,algum,algo
i um qualquer_________
I de um tamanho qualquer 
iuns tantos

2.Para cada interrogativo há um correspondente indefinido, 
em português:- quem? / alguém, algum.

Em grego, esses indefinidos são os próprios 
interrogativos, mas na versão átona, enclítica, enquanto os 
interrogativos são tônicos.

Os de uso mais freqênte são:
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quer como

T TIV- tiç, Tl

n.
Singular TIÇ Tl

Plural

Tiv-a*

TIV-COV

Tl-Ol Tl-Ol

Tt-ai Tl-Ol

Tl-Ol Tl-Ol

Dual Tiv-e TIV-E

TIV-OIV TIV-OIV

*

quem? o que?
alguém, alguma coisa

que, qualquer um 
de qualquer qualidade 
de qualquer dimensão 
de qualquer quantidade 
de qualquer idade 
de qualquer origem

óiróaoi.ai.a,
Ó7TT]ÀÍKOÇ,n,OV,

ÓTTOÔaiTÓÇ.n.ÓV,

TÍv-a
TÍV-CJV

TÍ-Ol

TÍ-Ol

TÍ-Ol

tív-e

TÍV-OIV

Tiv-aç
TIV-GOV

TÍv-aç 
TÍV-COV 

tí-oi 
TÍ-l 

TÍ-Ol 

TÍV-E 

TÍV-OIV

Tl__________

TTV-OÇ / TCU 

TtV-l / TtO 

TV-l/ 7UJ 

7TVI- / TCP 

TIV-a

Tiva______

•nv-oç / tcu 
•nv-i/ ~rtp 
'nv-i/icp 
TlV-l / TCP 

TIV-EÇ

TÍv-a
~rív-oç / TOU
•rív-i/
TÍV-l/ TÒJ 

'riv-i/itõ 
TÍV-E Ç

TÍ__________

tív-oç/tcu 
~riv-t/'niõ 
•rív-i/~rcõ 
TÍvi-Z-rcp 
TÍv-a

Indefinido 
m. f.

Nom.
Voc.
Acus
Gen.
Dat.
Loc ■
Inst.
Nom.
V.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
N.V.A.
G.D.L.I

Interrogativo 
n. 
TÍ

m. f.

4. Esses indefinidos se compõem com o relativo õç, q, õ 

empregam quer como interrogativos indiretos, 
re1ativo s inde f inidos: 
de identidade, 
de qualidade, 
de dimensão, 
de quantidade, 
de idade, 
de origem, 

Veremos com mais detalhes no quadro dos correlativos.

As gramáticas registram uma forma alternativa ÓTTa. Não 
acreditamos que seja o caso isto é, uma forma alternativa, 
sincopada, ser igual ou maior do que a normal. Veremos octto 
por õtTiva < á Tiva. É mais coerente.

Quadro de Flexão:
Ttiv- TÍÇ, TÍ

e se
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Quadro de Flexão:

o que, qualquer

Singular

PluralA

Dual

2 .

Notas:

1. O pronome indefinido átono tiç, ti ficou em posição enclítica; 
os acentos são do relativo õç, f], õv.

ÓTTOIOO-OÚV /-6f] /-SfjTTOTE 

ÓTTOOOO-OÚV /-5f|/ -SrjTTOTE

ÓITÓOOI-OUV /-6f| /-8f|7TOTE

masc.
õ-o ti-ç

oúo Tiv-aç
GJV TIV-GJV 

O-íb Tl-Ol 
o-ía ti-oi

O-IO Tl-Ol

GJ TIV-E

O-Iv TIV-OIV

TÍ-V TIV-a 

f]o tiv-oç 
f) TIV-l

TIV-l 

f| TIV-l 

a'í tiv-e ç

j fem.
I íj Tt-S

á Tiv-a/árra
GJV TIV-GJV

Q-Io Tl-Ol
Q-Io Tl-Ol
o-To Tl-Ol
CÓ TIV-E________

O-Tv TIV-OIV

neutro 
õ Tl

ò ti___________
OÚ TIV-OÇ/ÓTOU 

GJ TIV-l / ÓTGJ 

CÓ TIV-l / OTGJ 

CÓ TIV-l / ÒTCJ 

á Tiv-a / árra

Nom.
Voc.

Acus
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.

Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
N.V.A.
G.D.L.I.

[ áo Tiv-aç
j CÓV TIV-GJV
| a-To ti-oi

[ a-Io ti-oi

| a-to ti-oi
| á TIV-E

| a-Tv tiv-oiv

ó-v Ttv-a______
oú tiv-oç/õtou | 
CÓ TIV-l / OTGJ

CÓ TIV-l / OTGJ | 

CÓ TIV-l / OTGJ

Óí TIV-EÇ I

Todos esses relativos indefinidos podem receber mais um 
sufixo de indeterminação (-ouv / -Sf)iroTE / -8f| ); nesses casos a 

indeterminação fica mais generalizada:
óotc-cmv / óorxj-SrrnoTE / òcmo-8q qualquer um, seja qual for 

seja qual for dos dois 

seja de que qualidade for 

seja do tamanho que for 

sejam quantos forem

T ó-, q-/á- Ttv-

3. Há um outro indefinido, de uso poético, arcaico, Seívcl um tal, 

um qualquer, de aparência neutro a indeclinável nos três 

casos sintáticos do sigular; no plural há uma variação 

masc.fem./neutro. Mas é teórico; seu uso quase exclusivo é 

nos três casos sintáticos do singular:
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Singular Plural
masc.fem. neutro masc.fem neutro

Nom. Seiva Seiva Seiveç Seiva
Voc .
Acus . Seiva Seiva Seívaç Seiva
Gen. SeÍvoç Seívo Seívgdv Seívgo

Dat. Seiví Seiví Seioí Seioí

Loc . Seiví Seiví Seioí Seioí

Inst. Seiví Seiví Seioí Seioí

Observação. Embora classificado como indefinido ele vem
frequentemente precedido de artigo ó. f], ró.

4. Há alguns adjetivos que são difíceis de enquadrar: ou entre
os determinativos, dêiticos, ou entre os indefinidos. Além
disso, convém estar atentos para sua função ou de mero
adjunto adnominal ou com o nome implícito, elíptico.

Assim:

- ETEpOÇ,a.OV
- Ó ETEpOÇ,a.OV

Atenção
TOÚ ÊTÉpOU
TCÒ ÉTÉpcp
TÒ ETEpa
TÒ ETEpOV

- evioi, au a
- irâç. uàca. nàv

naç ãvôpcoiros - todo homem, qualquer homem;
- oútiç, oCrri (oú-tiç, oú-ti) - não alguém, não algo = ninguém, nada

Odisseu no canto IX da Odisséia.
- oúSeíç, oúSepícx. oú8év (ouSé eTç) - nem um, nem uma = ninguém, nada

- EKaoTOÇ,T|.ov cada um, cadaz
ÉKÓcnT| ttóÀiç - cada cidade

- ÉKÓTEpoç,oLov cada um dos doisz
ÉKaTÉpa q /EÍp - cada uma das duas mãos

- ãÀÀoi outros;
- oiãÀÀoi os outros (adj. substantivado), os outros ( a

outra parte):
q õÀÀr] 'EÀÀáç - a outra Grécia (adjetivo, adjunto

adnominal) - o restante da Grécia.
um dos dois uter
aquele dos dois (adjetivo substantivado)

às crases: elas são estranhas:
> ôarépou
> OaTÉpcp
> QÓTEpa
> ÔÓTEpov
alguns (evioi)
todo, qualquerz
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Quadro de Flexão:

ÈKEIVO-Ç [ ÈKEÍVT] airró-ç aÚTT) aúróSingular

Plural Nom.
voc.

Dual

a ) como

dizia [disse]em

aquele, aquela, aquilo 

mesmo (ipse), ele, ela

Kai ou õ^ei airróv 

ó iraTijp airroú 

aúrolç Èpcõ

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.

Acus.
Gen.
Dat.
Loc.

aúr-oúç 
aÚT-GJV 

aÚTo-Íç 

aÚTO-íç 

aÚTO-lç 

aÚT-GJ 

aúro-lv

aúró 
aúr-oú 
aÚT-cp 
aúr-cõ 
aÚT-GJ 

aúr-á

aúró-v 
aÚT-oú 
aÚT-cõ

aúr-cjj 
aúro-í

avrrá-ç 
aírr-còv 
aÚTa-iç 
airra-iç 
aÚTa-iç 

aúr-á 
aúra-ív

aúr-á 
aÚT-ã>v 
auro-iç 
aÚTQ-is 
aúro-Tç 
aúr-có 
aúro-tv

Inst.
N. V. A
G.D.L.I

aúrf|-v 
aúr-fís 
auT-rj 
aÒT-rj 
gúr-rj 
aúra-í

j ÈKEIVO

j________
j ÈKEIVO

| ÈKEÍV-OU 

j ÈKEÍV-CO 

j ÈKEÍV-tp
I ÈKEÍV-CO

T ÈKeTvO- ÈKEIVT]- ÈKeTvO- ÈKEÍVOÇ, ÈKEÍVT], ÈKEIVO

T aúró-, auTT]-, aúró- auroç, aúrr], aúró

ÈKEÍV-OU^ j ÈKEÍVa-Ç j ÈKElV-a 
ÈKEtV-GJV j ÈKEIV-CÒV j ÈKEÍV-GJV 

ÈKEÍVO-IÇ í ÈKEÍVa-lÇ i ÈKEÍVO-IÇ 

ÈKEÍVO-IÇ i ÈKEÍVa-lÇ | èkeívo-i; 

ÈKEÍVO-IÇ i ÈKEÍVa-lS | ÈKEÍVO-IÇ 

ÈKEÍV-GJ j ÈKEÍV-a | ÈKEÍV-CO 
ÉKEÍVO-IV | ÉKEÍVa-lV j ÈKEIVO-IV

ÈKEÍVO-V | ÈKEÍVq-V 

ÈKEÍV-OU | ÈKEÍV-T]Ç 

ÈKEÍV-CO | ÈKEÍV-T] 
ÈKEÍV-CO | ÈKEÍV-T] " 

ÈKEÍV-CO [ ÈKEÍV-1]

ÈKElVO-l í ÈKElVa-l ! ÈKElV-a

Notas:
1. aÚTÓç,r|,ó substitui ou é usado como 3a pessoa ou como aposto 

de outras:

no nominativo, como aposto do sujeito implícito, 

reforçando a identidade:
aÚTÒç É<pa [ele] mesmo, em pessoa,

(expressão que os pitagóricos usavam)
at/TÒç Èpcc [eu] mesmo direi

arÚToi iTEpi EÍprjvTis ÈygcpíoaoSE

[vós] mesmos votastes a respeito da paz.
Nesses casos é fácil reconhecer a pessoa gramatical 

que está implícita observando a desinência do verbo.
b) nos outros casos substituindo o dêitico de 3a pessoa: 

também tu o verás
o pai dele

eu lhes direi
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eu mesmo

a

Quadro de Flexão de ó aÚTÓç:

j nó aÚTÓs aVTT]Singular TÒ crÚTO>Tainó(v)

Plural

Dual

oúto>tuútó(v) 

aÚTCÚ>raÚTCÚ 

aúixp>TaÚTtp 

aúrà > TUÚTGJ 

aúitõ > Tuihtp 

aúrá>Taúrá

TÒV

TOU

TCÒ

TCÒ

TCÒ

oi

aúrfiv 

aÚTfiç 

cnhTpTOÍriTj 

ctínfj > Taúrf) 

airripTUÚTri 
airraí

Nom.

Voc.

Acus.

Gen.

Dat.

Loc.

Inst.

Nom.

Voc.

Acus.

Gen.

Dat.

Loc.

Inst.
N. V.A
G.D.L.I

i-----
TÒ

TOÚ

TCÒ

TCÒ

TCÒ

TÒ

aÚTÓV_______ | TT]V
aúrcú > toútcú j iffc 
CtÚTCp > TOtUTCp | TQ~ 

acúitò > toútcò j Tf) 
aúrtò > raintò | TTj 

aÚToí | ai

|tòç aúráç 
j TCÒV aÚTCÕV 
j ralç aúratç 

j ralç aúraiç 
| ralç aÚTaiç 

ítò aúrá 

i Taiv airraív

tò ai/TÚ>Tni7Tá 

tgjv aÚTcòv 

TQIÇ aÚTOiç 

TOlç aÚTOlÇ 
TOIÇ aÚTOlÇ 

too aúrcb 

TOIV aúroiv

as mesmas (tò aura)

2. Quando precedido de artigo, aÚTÓç.f|,ó se comporta como um 

adjetivo substantivado e significa o mesmo (e não outro), e 
em aposição significa o próprio, em pessoa. 
ctútòj- aúrolç tò aúrà èpcõ

(aÚTÒç) lhes (aúroTç) direi

coisas
ò 0eòç ó aúróç a divindade em pessoa, a própria divindade 

Nesse caso, no singular, há inúmeras crases resultantes do 
encontro do artigo com o pronome.
No plural não há contrações, nem crases, salvo no neutro do 
N.V.A.: tò aÚTÓ > TaÚTÓ.

TOUÇ atrroúç

TCÕV aÚTCÕV

TQIÇ aÚToiç

TO1Ç aÚTOlS 

toTç aúroiç 

tcõ ai/rcb 
toTv aúroiv
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la pessoa do sing. Ac.
Gen.

a mim mesmoDat.
la pessoa do plur. Ac.

Dat. í a nós mesmos
2a pessoa do sing. | oaúróvAc.

Dat.i a ti mesmo

2a pessoa do plur. i vos mesmosAc.
Gen. i de vós mesmos

Dat. i a vós mesmos
3a pessoa do sing. í se mesmo (o.d.)Ao.

3a pessoa do plur. Ac. i se mesmos
Gen. i de si mesmos

Dat. i a si mesmos
Dual NVA j os dois mesmos

Gen. j de si mesmo

Dat.i a si mesmo

I r

nos mesmos (o.d)|
Gen. j de nós mesmos i

j me mesmo (o.d.)
i de mim mesmo

j Èpairróv
I ÉpauToú ) . —..
j èpaurcp

jaauTou
i aaÚTãj

GDLII dos/aos 2 mesmos i

í àÈmnóv)

j gjouaÚTCu) 
áxiairniõ) 

rpãçaÚTCÚs 
fycõv aÚTtòv 
rpvacndç 
aèmrróv)

j odaintp)
j úpáç mrrarç
í . ~
! UJJCOV OLTTCOV

0 mesmo acontece com os casos oblíquos dos pronomes pessoais 
reflexivos no singular, quando aÚTÓç.g.ó está em aposição, 
significando mesmo. São crases ou elisões.

i úpív airrdç i
I é-aúrcv.rjv.ó> i émrróvjjv.ó / cnrróvrjv.ó

| É-auTCu.fK.ou> í áaurou.f^,cu / aÚTaj,f^,oO
j é-cantõ,rjxõ> I emrrcp.ri.cp / oirrcp.ri.(p

f é-cajTCÚç.áç.á > èauTCÚs.áç,á / airraÁ.áç.á j------------------1-----------------------
j é-airrtòv > j émntòv / mncõv
i é-auTCtç.cQ;.ciç> j éainaç.oãç.dç/cnhaç.oQç.dç
■ è-mnto.áxó > í émrrcj.á.cò / aÚTCb.áxb

émrrdv.CTV.dv >; emrTdv.onv.dv/aÚTdv.oãv.dv

j te mesmo (o.d.) 

Gen. i de ti mesmo i aouaúroú)
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OS CORRELATIVOS

e

A palavra correlativo não deve nos prender ao quadro 
deles. Cada uma dessas palavras tem seu significado e função 
próprias. Contudo há uma linha racional, semântica, relacional, 
que pode ser vista no processo de composição (prefixação e 
sufixação).

Assim, de um interrogativo direto, vamos ao indireto e 
daí ao indefinido e ao demonstrativo, que sugere o relativo 
finalmente o relativo indefinido.

0 quadro da página seguinte é ilustrativo de coerência 
semântica e formal.
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IndefinidosInter. Inter. Demonstrativos Relativos Rei ativos
Diretos Indiretos Indefinidos
TÍ$; tí ; õotiç. fÍTlÇ. ÓTl õ8e. t^Se. tóSe õS 6 õcrriç, iVris, ótiTt$, Tl

OÚTO$, aÚTq, TOUTO óaTiaouv, óaoTiaSr)

ÉKElvoç.q.o óoTioBqTTou

quem? o quê? alguém,algo este,esse, aquelequem, o que que

ttoTos , a, ov; òttóioç, a. ov ToToÇ, TOIÓqSe, TOIOUTOÇ oToç, a, ovttoioç, a. ov

qual ? de certa qualidade tal,desta,dessa qual. qual de qualquer qualidade

ttóooç , q, ov tóoo$, tooóoSe, tooouto; õooç, ÓTTÓOOÇttoooç, q, ov
de algum tam./vai.quanto? seja de que tam.forquanto, tanto, quanto

de que valor ou de que valor ou deste tamanho/valor quão grande forum quanto,

de certo tam./valortamanhotamanho? desse tamanho/valor qq. que seja o tam.

ttóooi ; ÓTTÓOOl TÓOOl ÕOOl ÓTTÓOOlTTOOOl

quantos? seja quantos foremquantos uns tantos tantos quantos

ÓTTqXÍKOÇTTqÀÍKOÇ ; TTqÀlKOS TqÀÍKOç, TqÀiKÓoSe, TqAiKoCrroç qÀÍKoç óirqÀÍKOs

de que idade de alguma idade desta idade; dessa idade. que idade. de qq. idade que seja

ÓTTÓTEgOÇ ÓTTÓTEpOÇTTOTEpOÇ

quem/qual dos dois? quem/qual dos dois algum dos dois um dos 2 qualquer 1 dos 2

éKÓTEpOÇ

cada 1 dos 2, nenhum dos 2

ÓTToBairósTToBaTTÓç ; TTaVToSaTTÓ$ ÓTToSaTTÓÇ

de que país? de que país de todo país de qualquer país que seja

ÕTTEp

ÕOTTEp, qTTEp, 

ÕOTTEp

qualquer que 

óiroioç

cn
o

qual

ÓTTÓas,, q, ov

de que idade? 

TTÓTEpo; ;
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PRONOMES PESSOAIS

2ae numa

eu

mas

í tu

identificação das pessoas gramaticais nas desinências verbais à

isto é, vêm em lugar do 
Eles têm origem na 

tu, 
; outros

ísujeito__________________
íobjeto direto____________
j complemento/adjunto adnominal 
j complemento/adjunto adnominal

j nominativo 
j acusativo 
j genitivo 
i dativo.

Èycb 

ÈpÉ 
ÈpOÚ 

ÉpiOÍ

OÚ

OÉ

OOÚ

OOÍ

jnominativo
iacusativo
i genitivo
i------------------------------------
í dativo

69 Ver a 
pg.15

j sujeito________________________
jobjeto direto________________
í complemento/adjunto adnominal 
jcomplemento/adjunto adnominal

j me
jde mim_______
j a mim, mim, inê

A segunda pessoa tu. oú, tu, o outro polo do diálogo, 
também não tem gênero nem número ("vós" não significa vários 
"tu"), mas tem as formas oblíquas construídas sobre a mesma 
raiz:

o mesmo se

j te_______
j de ti
j a ti, te

As 3as pessoas, singular e plural, estão fora do eixo 
do diálogo; são dêiticos. É essa a origem dos "pronomes" das 3as 
pessoas, desde o grego e latim até às línguas modernas.

Em grego, o sistema de flexão verbal era 
suficientemente forte para dispensar a menção do pronome pessoal 
agente ou paciente sujeito, a não ser que se quizesse insistir 
sobre a pessoa, ela e não outra:- sou eu que..., és tu que...(e 
não outro).69

São os verdadeiros pronomes, 
nome; nem anafóricos nem catafóricos. 
oralidade e são basicamente de Ia e 2a pessoas: eu, 
linha horizontal, direta, binária e singular. Os 
pronomes: Ia e 2a pessoas do plural são analógicas; 
pode dizer do dual.

0 único e verdadeiro pronome (ávTiVGjpía) é èycó, eu, que 

não tem gênero, nem plural ("nós" não significa vários "eu") e 
não tem derivados (as formas de outras funções se constroem 
sobre uma outra raiz:
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Quadro de Flexão dos Pronomes Pessoais

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.

N. V. A
GDLI

vósNom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.

NVA
iGDLI

Notas:

2. A forma antiga do pronome de 2a pessoa é tú(latim tu).

naturalmente é um

! tU

nuãç______
nucõv_____
nuív______
liuTv______
iiuiv______
Dual______
VCÒ / VCÒl 

VCÒV / VGJIV

Plural

Plural

i nos_____
\de nós
í a nós
jem nós
ipor nós

Prime ira Pessoa 
Singular 
èycó

QÉ / OE

OQU / OOU

OOÍ / COl 

ooí / aot 
OOÍ / ooí

ÈpÉ / PE 
ÈpOÚ / pou 
ÈpQl / poi 
Èpoí / poi 
Èpoí / poi

úpás_________
ÚpÒJV____________

úpiv__________
úpiv__________
úpiv__________
Dual_________
ocpcó / acpcõt 
CKpcòv / acpcjtv

Segunda Pessoa 
Singular 
oú

j nós

1-------! me
de mim
a mim
em mim
por mim

1. As variantes não acentuadas, 
e menos fortes.

I vos___________
| de vós_________
i a vós
! em vós í-------------j por vós_______I________
ivós dois______
i a,de vós dois

I eu

3. Como já foi visto, não há pronomes pessoais de 3a pessoa. Ela 
está fora do eixo do diálogo. Então, 
dêitico, anafórico.

Em grego é o dêitico oútoç, aÚTT], touto - esse,essa, isso e aÚTÓç.n.ó - 
mesmo, o mesmo, o próprio que o substituem. Uma explicação 
possível da origem de chrróçé:- av - por sua vez, também + to.

j nós dois______
[a,de nós dois

por serem átonas, sao enclíticas

te
de ti
a ti 
em ti 
por ti
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Vejam-se notas no quadro das flexões dos

4.

por mim ; ÈpoíyE 8okeT - a mim, pelo menos, parece

as
e

6 .

Quadro de Flexão do pronome de 3a pessoa

Singular DualPlural

a as

No ático e na prosa jónica houve uma simplificação desse quadro

Às vezes, 
outras, 
-yE • 
ÉycoyE - eu,

! se_______________
\ de si (sui) 
ja si mesmo (sibi)

eles mesmos(suj.) 
se mesmos (o.d.) 
de si mesmos 
a si mesmos

N.
A.
G.
D.

e, yív_______
eTo ,eo, eu, e6ev 
oT, éoT

e < of e 
oú
oT / oi

açÉaç. g<pé 
oçeígjv, otpÉcov 
otpíoi, ocpT

OtpCOÉ 
acpGjiv 
atpgjív

Plural

ocpãç 
otpcõv 
otpíoi

N, V.
A.
G.
DLI

a língua usa às vezes uma forma não reflexiva, 
fraca, enclítica.

para dar ênfase à pessoa, em oposição a outra ou 
usa-se acrescentar a partícula restritiva, enfática

se, o, 
dele 
lhe

Singular
F

i__________
[ se, os,
jdeles
| lhes

esse,aquele.70 
dêiticos.

70.É a hipótese de A. Meillet, Traité de Grammaire Comparée du Grec et du 
Latin, 741

Em Homero existe um pronome de 3a pessoa, salvo no 
nominativo, e é considerado reflexivo, com significado 
forte.

A partir dele

5. Em grego, como em latim, línguas de larga tradição oral, 
expressões de tratamento são em 2a pessoas (singular 
plural).

As expressões de tratamento em 3a pessoa têm origem litúrgica, 
palaciana, subserviente e servil e se baseiam no receio da 
abordagem direta. Em alguns países e regiões de língua 
portuguesa e castelhana esse tratamento prevalece e lembra 
as relações senhoriais de uma sociedade escravocrata. A 
ttóàiç grega não concebia essas expressões de tratamento.
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’O cocpòç év aúrã) iTEpiqjÉpEi ttjv oúcíav. (ê-aurcõ)
0 sábio leva nele mesmo sua riqueza

TvcòQi oauróv. (oE-aÚTÓv)
Conhece te a ti-mesmo.

Tòv cpíÀov iTpòç éatrròv eão^e. (é-outóv)
Ele pegou o amigo para junto de si.

AÉyouoi õti pETapÉÀEi aúroTç (é-aúroTç)
Eles afirmam que [isso] lhes traz preocupação

’0pÉcrTT]ç qjEÚycov ÉTTEiCEV 'Aôgvaíouç Éatrròv KaráyEiv.
Orestes, estando no exílio, persuadiu os Atenienses de 
trazê-lo de volta.

Mesmo assim, essas formas, sozinhas, se usam pouco; 
em geral vêm enfatizadas pelo pronome em aposição aÚTÓç,f|,ó , nas 
segundas e sobretudo na 3a pessoa, que é o uso mais comum, com 
valor reflexivo, isto é, quando o ato retorna ao seu agente.
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Temas em consoante e soante/semivogal

Quadro Geral das desinências

Masc/Fem

Nom.
Voc.

Ac.
Gen. -os
Dat.
Loc.
Inst.

Plural:
Nom.
Voc.
Ac.
Gen. -GOV

Dat. -oi -ci

Loc. -Ol -Cl

Inst. -01

Dual :
NVA

GDLI -OlV -OlV

Singular
-5/alongamento da vogal temática
Tema puro/desinência zero 
/igual ao nem.
-v > a

-ES
-VS > ag / evç> EiÇ

i -a

i Tema puro/desinência zero

; -os
| -i

I

Pertencem a este grupo todos os substantivos 
masculinos, femininos e neutros e todos os adjetivos e deiticos 
cujo tema termina em consoante ou soante/semivogal.

1Neutros

Tema puro/desinência zero 
’ Tema puro/desinência zero

j -a
ij -a
| -gov

Qualquer consoante pode servir de tema, menos p, Ç, y; 
as soantes/semivogais são: i. u. f, j.
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nos

se

se

e aos temas

Notas:
l.Como se pode notar, apenas duas desinências são consonânticas: 

o nominativo singular masc/fem: -ç e o dat/loc/inst 
plural: -01.

0 acusativo sing. e plural masc/fem. não é 
consonântico; ele é em liquida/soante -v que se vocaliza em 
-a sempre que, em posição final, vem depois de consoante 
(TrarpíÔ-v > irarpíSa) e sofre síncope, quando precedido de vogal 
e seguido de -ç (ix^ú-vç > ix^úç).

Isso nos leva a concluir que a flexão desses nomes é 
bastante fácil: basta acrescentar as desinências vocálicas 
aos temas em consoante, com que fazem sílaba, 
em semivogal, com que fazem ditongo.

3.Nos nomes de tema em u- (ixôu-), o nominativo plural ix®ú'ES pode 
contrair em ix^úç; ° mesmo acontecendo no acusativo plural 
ÍXÔú-vç em ix6ú<J-

Nesses dois casos há o alongamento compensatório do u. 
Nesse caso normalmente o acento deveria ser circunflexo, em 
se tratando de sílaba final longa. Mas, por convenção, não 

acentuam com circunflexo os acusativos plurais longos, 
mesmo com sílaba final tônica: ó8oúç, Ôeivoúç, àyopáç, KEcpaÀáç.

4.As gramáticas registram desinências iguais em -eiç para o 
nominativo e acusativo plural em alguns nomes e adjetivos: 
ttóXéiç - àÀrjÔEÍç.

2.Nas desinências em consoante (-ç/-oi), o encontro das consoantes 
temáticas com essas desinências se resolve observando-se as 
normas fonéticas comuns. Mostraremos isso em detalhe 
quadros de flexão.

11843683
Caixa de texto



157

mas

pl . evolução édoc - No Acus.caso a

e

no

a)

b-No caso do Acus, pl., ttóàeiç é o resultado da vocalização 
posterior síncope do

O - j - em posição intervocálica sofre síncope, pondo em 
contato duas vogais, que o ático reduz em ditongo.

do
do

71.Uma outra hipótese é que o -t do tenaem posição finai sofre apócope e a seguir 
a vogal anterior se alonga no nominativo masc./fem, como os temas en -v

Na verdade, o ditongo -ei nos dois casos é um resultado 
aparentemente igual, mas produto de componentes 
diferentes.

6.Os nomes de tema em vt- têm dois tratamentos diferentes 
nominativo singular masculino:

5.Os nomes de tema em eo- (yévEU-, àXr|0éo-, ScÚKpaTEO-), ao receberem 
uma desinência vocálica, sofrem a síncope desse -a- e põem 
em contato duas vogais, formando um iato, que, no dialeto 
ático, é reduzido por contração:

yévEo-a > yévEa > yévrj
ScóKpárEO-OÇ > ZcóKpÓTEOÇ > ZcóKpáTOUÇ

a-No caso do Nom. pl. ttóàeiç, é a resultado da contração de e-e:

à X f] 0 eIç , a

do -j- antes de consoante e 
-v- diante de -ç- :
TTÓXe j—VÇ>TTÓXeIVÇ>TTÓXeIÇ .

os nomes de tema em -ovt- (Xéovt-,) e os particípios 
infectum em -ovt- (Xú-o-vt-), ao receberem o -ç 
nominativo masculino singular, sofrem apócope do -ç e 
do -T-, e, por compensação, alongam a vogal do tema: 
T. Xéovt- Xéovt-ç Xégov

T. Xú-o-vt- Xú-o-vt-ç Xúcov.71

seguinte :
àXr|6Éo-vç > àXr|6évç > àXr)0EÍç.
Síncope das duas consoantes -ov- antes 

alongamento compensatório da vogal anterior.
do -ç
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sofrem por

àuôévtç >

o nume

- v

Ó pfjTGOp

ó Saípcav
piÍTopoç

Saípovoç

Xéouoi

Xúouoi
yíyaoi
XuôeÍci

Seíkvuoi.

yíyavTç > 
XúaavTç > 
ÀuôrjVTÇ > 

Beikvúvtç >

yíyaç 
Xúoaç 
Xu6e(ç 
Seikvúç

T.XÉOVT-

T. XÚO-VT-

T. yíyavT-
T. Xu-ôn-vr- 
T.8eík-vu-vt-

8.Os nomes masculinos e femininos de tema em liqiiida (v, p)

os nomes em -v depois 
antes do -oi.

7 no dativo plural, 
antes do -oi e alongam, por compensação, a vogal anterior: 

Xéovt-oi> 
Xúovt-oi > 
yíyavT-oi > 
Xu6évt-oi> 
Beíkvuvt-ch >

alongam a vogal do tema no nominativo:74
T. pfjTop- ó pf]TGop pr|Topoç o orador 
T.Baipov-

72.Sucessivamente do t e do v.
73.Sucessivamente do t e do v.
74.Seria uma espécie de compensação pela queda do -ç final, que é a marca do 

nom. masc./fem.

b) os outros temas em -vt-, 
a síncope72 d o 

compensação, alongam a vogal do tema: 
T. y íyavT- 
T. Xú-aa-VT- 
T. Xu-ôt]-vt- 
T.8eík-vu-vt- 
(as vogais a, i, u têm o mesmo registro quer sejam longas 
quer sejam breves).

9.Alguns nomes em líquida têm o tema longo: àycóv- àycòv-os. Nesse 

naturalmente, constroem toda a flexão sobre o tema longo: 
ó àycóv 
toTç àycòvoi > àycõoi

caso,
T àycáv- : Nom.s.

Dat. pl.

as consoantes -vt- do tema sofrem síncope73

Tou8aípov-oç D.L.I.pl TÓçBaíiiooi;
TOuXipÉv-oç D.L.I.pl TÓçXqiéoi

-S e ,

ao receberem -ç no masculino, 
-vt- antes do

10.No dativo/locativo/instrumental plural 
de vogal temática breve sofrem síncope do 
sem alongarem a vogal anterior: 

T Saipov- Ncm.s oSaípcav Gen. s 
T Xipév- Ncm.s ó Xiuf)V Gen. s

D.L.I.pl
D.L.I.pl
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Mas ,
por

II

Ó ÀÉCJV 

ÀUÔEÍÇ

TOÍÇ ÀÉOVT-Ol > ÀÉOUOl 

Tolç ÀuôÉVT-Ol > ÀUÔEÍOI

que acontecem sao problemas 
dentro das

voc. , 
"desinência zero", isto é, o próprio tema.

Nos casos concretos do singular e plural (gen., dat., 
loc., instr.) usam as desinências do masc./fem.

0 -a do nom., voc., acus, plural é a marca do coletivo 
indoeuropeu.

11.Os neutros não têm desinência própria (desinência zero). Nos 
casos sintáticos do singular (nom., voc., acus.) mantêm

Uma vez reconhecido o tema do substantivo ou adjetivo 
e identificado seu gênero, não será difícil flexionar todos 
esses nomes.

As "irregularidades 
fonéticos que se resolvem no aparelho fonador, 
normas fonéticas do grego.

quando houver síncope de 
compensatório é natural, por serem duas as 
suprimidas: 

T ÀÉOVT- 
T ÀuSévT-

-VT-, o alongamento
consoantes
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Exercício prático de identificação dos temas

porque o neutro

a-Os neutros de -o-em

T àÀr|6éo-

T cpÀÉfB- >

-v OU -OVT

a veia
a cabra
a tocha, archote

o orador
o leão

do gênero, da raça 
da cidadela
da cidade

raça, gênero
Sócrates 
real, verdadeiro

j •: 
yévEOÇ > 

óctte-oç > 

TTÓÀTl-OÇ >

prjTcup, ó
XÉCOV, Ó

TTOipTÍV, Ó o pastor,
de tema em líquida -p.

T. ocòuaT-
T. ÀU0ÉVT-

T pT]TOp >

T Xéovt- >

T TTOIUEV > 

trata-se de um nome masculino ou feminino

yévouç ( 
aOTEGOÇ i 

ttóàegoç ( 

Esse fato dificulta a identificação do tema.

q>ÀE|3-óç 
aiy-óç

T Xapiráô- > XapiráS-oç 

trata-se de um masculino ou feminino. 
c-Se a vogal temática está alongada: 

pf]TOp-OÇ 

XÉOVT-OÇ 

iroipÉv-oç

Instruções
l.Na primeira coluna está o genitivo singular15.

Isolada a desinência do genitivo, em princípio, teremos o tema.
Convém notar, contudo, que em algumas palavras, a 

desinência do genitivo singular sofre alterações fonéticas, 
como nos temas em -ç, f. e 
T yévEO- yÉVEO-oç >

T ÕOTEf- ÓOTEf-OÇ >

T TTÓXj-, Ej-, F|j- 7TÓXr)j-OÇ>

75.Mantivemos essa norma tradicional, porque é assim que as gramáticas e 
dicionários registram os nomes, para indicar a que "declinação" 
pertencem. Cremos que, ao lado disso, deveríamos registrar os temas.

tò ocòpa o corpo
Xuôév desligado, solto

-p têm a vogal anterior ao 

breve, por serem o propio tema, contrariamente aos 
masculinos e femininos que a têm longa: 
T yévEO- yévEO- oç > yévouç tò yévoç
TScOKpCCTEO- ScOKpáTEO-OÇ > ZcDKpáTOUÇ Ó 2G0KpÓTT]Ç 

(masc.e fem.) àXiqôfiç,
(neutro) àXrjôéç

b-Se tem um -ç combinado ou não com outra consoante oclusiva: 
q>Xé\p, r) 
aTÇ.í] 
Xapiraç, í|

2. Na segunda coluna está o nominativo singular: 
Se é igual ao tema, trata-se de um neutro, 
tem desinência zero no nom. sing.
Os neutros de tema em oclusiva não a mantêm em posição final: 

ocópaT-oç 
Xu6évt-oç 

tema em -ç e 

propio tema,
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-u

mesmos

a-

c —

d-

76.Ver explicação mais detalhada no capítulo da flexão nominal.

d-Se tem um -ç acrescentado à semi vogal do tema:

T. ix^u- > ixQúç-úoç, o o peixe
T. í- > 'íç, íóç, í] a força,

trata-se de um masculino ou feminino em -i /

nos temas em -p,o -oise adapta normalmente; pf]rop-ai;
b- nos temas em -v há a síncope dessa consoante sem mais 

consequências; T. qyEpóv- f]yE|ióv-oi> TÍyEpóci
nos temas em -vt há síncope dessas duas consoantes e 

alongamento da vogal anterior. T.àéovt- Xéovt-oi> àéouoi

nos temas em oclusivas labiais e velares, o -ç da 
desinência resulta em <4/ com as labiais e Ç com as 
velares; com as dentais há a assimilação da dental >co 
e posterior redução >0;

e- nos temas em-u.há a duplicação >aoe posterior redução >0.

4.Na quarta coluna está o dativo, loc., instr., plural. 
0 encontro da desinência -01 com o tema deve produzir os 

resultados fonéticos que no nominativo singular do masc. e 
fem.

3.Na terceira coluna está o vocativo singular.
Rigorosamente, deve ser o tema puro (desinência zero), igual ao 

da primeira coluna, porque o vocativo não é caso e por isso 
não deve ter desinência ( desinência zero).

Se o vocativo for igual ao nominativo, é porque o tema é em 
consoante, e a apócope dela em posição final 
descaracterizaria fonética e semanticamente o nome76.
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Voc.singNom.sing pl •

menino, meninairai

a veia

o abutre

o sótão

a cabra

Xuov Xuov Xúouoi

oúoiGJV õv

õv õv oúai o qrue é - neut.

ò8óv ò8ouai o dente

Trãv nãai todo homem

Trãv Traça toda coisa

Seikvúv 8eikvúoi mostrante- masc.

8eikvuoiSeikvúv mostrante-neut.

Xuôév XuôeToi

Xuôév XuôeToi

XúaaaiXuaav

o orador

o estômago

a caça, presa, fera

o éter

o néctar

o sal

cppÉaai o poço

o fígado

a velha

o adivinho

o machado

ãaru âoTEai a cidadela

o côvado

Seikvúç

8eikvúv

Dat. 

iraioí

desligado- masc. 

desligado-neut. 

gigante

desligante 

desligante 

quem é - masc.

tendo desligado-m.

tendo desliqado-n.

TiTraT-oç 

ypg-ós

Gen■sing.

TraiS-óç_____

(pXE(3-óç 

yurr-óç______

KaTT|Xl<p-O$ 

aiy-óç_______

<púXaK-oç

yÉpovT-oç 

Xúovt-oç 

XÚOVT-OÇ 

ÕVT-OÇ

r|Trap 

ypavs 
pávTlÇ 

ttéXekus 

âaru

pr]TCOp 

yacrrrip 

Qpp 

aiQríp 

VÉKTap 

ãXç 
çppéap

yíygç

Xúaaç

Xuaav

Xuôeíç

Xuôév

yíyav
Xuaav

tttíxeoi 

pSÉai

pTragi 

ypauaí 
uávTEot 

tteXékeqi

yiyaai

Xúoaai

<pXEk|>j 

yuvyí 

Kaôr]Xiyi 

aiÇí 

qpúXaÇi 

yÉpouai 

Xúouai

o vigia

o ancião

tteXéke-gjç 

ãaT-EQjç 

tuÍX-egjç 

pSÉ-OÇ

Ò80ÚÇ

Trãç

Trãv

TTfíXU 

f]8ú

pPTOp 

yáaTEp 

6fíp 

aiôÉp 

VÉKTap 

ãXç 

<ppÉap 

f)TTap 

ypau 

UÓVTl 

ttéXeku

ppTopai 

yaaTÉpai 

ôripoí 

aiôÉpai 

vÉKTapai 

áXaí

ò8óvt-oç 

iravT-óç 

TravT-ós 
8eikvúvt-oç 

8eikvúvt-os 

XuôÉVT-OÇ 

XuôÉVT-OÇ 

yíyavT-oç 

XúaavT-ot; 

XúoavT-oç 

pr]Top-os 

yaaTÉp-oç 

ÔTip-óç 

aiôÉp-oç 

vÉKTap-os 

áX-óç______

ypÉaT-oç

tpXÉvp

W
KaôfiXiy

_____
cpúXaÇ 

yÉpov 

Xuov

Traiç

<pXÉvp

yvy
KaôfíXiy

cpúXa^

yÉpajv 

Xúgdv

suave, doce-masc.
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pl.

profundo

TpnípEgi trirreme

Sócrates

Demóstenes

Praxiteles

altura

verdadeiro

verdadeiro

habitual-masc.

habitual-neut.

falso-homem

falso-neut.

a mentira

Heraclés

TTEIÔO?
eco

Letô Latona

Safo

carne

velhice

mulher

Apoio

Ares

Deméter

Zeus

herói

testemunha

chifre, ala

respeito, pudor 

persuasão

rápido 

veloz

"Apsç 

ApupTEp 

Zeú

inyEcn 

òÀr|6Éai 

àXpQÉcn 

çruvpQEai 

auvpQEPi 

yEuSÉPl 

yEuSéai 

^eúSeoi

gênero,raça 

profundidade

dom, presente 

varão

Dat.

rjSéai 

[3a6Éai 

TayÉoi 

cÒKÉai

tipcoai 

pápTuai 

KÉpaai

"Apns 
AT]UTÍTT]p 

Zeúç

yévEoi

[3á6EPi

páp-ruç

KÉpaç

páp-ru 

KÉpaç

Gen.sing.

f]8É-OÇ_______

(3a6É-oç______

TayÉ-os

Tpipp-ouç 

ZcOKpáT-OUÇ 

AppooQÉv-ouç

TTpgÇlTÉÀ-OUS

yÉv-out;______

BóQ-ouç

Voc.sing
r]8ú________

[3a0ú_______

Tayú

CÒKÚ

iÍXoT 

AfitoT 

ZaircpoT 

KpÉaç 

ynpgs 
yÉpaç 

ávEp 

yúvai 

■'AttoXXov

lAy-OUÇ________

áXt|6-oúç 

àXr|9-oúç 

ctuvt]6-ouç 

awr|6-ouç

ipEuS-oúç_____

vpEuS-ouç_____

^EÚS-OUÇ______

'HpaKXé-ouç 

ai8-ouç_______

tteiQ-oúç______

lix-ovs_____
ApT-OUÇ______

Zaircp-ouç

ynp-çjs 
yép-cjs 

àv8p-óç 

yuvaiK-ós 

’AttóXXgjv-os 
“Ap-EGJÇ 

AiÍpriTp-oç 

At-óç________

TÍpGJ-OS______

pápTup-oç

KpÉaai 

yppaoi 

yépaai 

àvSpáai 

yvvaiÇí

-rpírjpES 

ZÓKpaTES 

AripóoQEVEs 

TIpa^ÍTEXEÇ 

yévoç_____

|3á6oç_____

ífyoç 
àXpQÉç 

àXr)6Éç 

ouvèíSeç 

ÇHJVpQEÇ 

yEuSÉÇ_____

yElfSÉÇ_____

yEÚSoÇ 

'HpáxXEiç 

ai8óí

Nom.sing 

r]8ú_________

[BaQúç

COKÚÇ 

TptTÍpTlS 

ZcaKpá~n~]<; 

AppoaQÉvps 

npaÇiTÉXris 
yévoç______

ftáQoç____
íkpoç 

àXp6r|ç 

àXpQÉç 

auvpQpç 

cruvfíQEÇ 

4?Eu8iy_____

lyEuSÉç_____

<|>eu8o<; 

'HpaKXfjç 

aiScós 
TTEIÔGO

PX1^ 
Af)tgj 

ZaTTCpGJ 

KpÉaç 

ynpas 
yÉpaç 

àvrip 

yuvr| 

'AttóXXgov

suave, doce-neut.
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chifre, ala

nau

òvEÍpaai sonho

Poseidon

vé filho

ÚÉ filho

mao

ma o

invito-masc.
CXKOV CXKOV cckouch invito-neut.
EKCÓV ÉkÓV ÉKOUOl voluntário

Xapieiai

tenro-homem

tenro-neut.

dante,dando-masc.

8i8óv 8i8ouoi dante,dando-neut.

tocha

pássaro, ave

mente, pensamento

corpo

nariz

maior-neut.

mais suave-masc.

mais suave-neut.

isca

irépaoi limite, fim

ÚÉ-QÇ / ÚlÉ-OÇ 

XEtp-óç 

XEP-ÓS

X£ÍP

X£ÍP
ÕKOV

pÉXaoi 

pÉXaai 

peíÇoai 

HEÍÇoai 

pSioai 

f]8íoai 

SeXéqoi

Úoiç 

úÉai

negro-masc. 

negro-coisa 

maior-masc.

porto 

rouxinol

contente, feliz 

leão

grato, gracioso 

grato,gracioso

XaP1EÍS 

yapiÉv 

TÉppv 

TÉpEV 

8180ÚS 

8l8ÓV

ÚÓç

À£ÍP

X£ÍP
CXKCOV

Voc.sing 

KÉpaç

vau

õvap 

nóoEi8ov

XEpPÍ

X£Poi

CXKOUOl

graça, favor 

liça, combate

Nom.sing

KÉpaç

vauç_______

õvap

TTooeiScòv

pÉXav 

pÉXav 

UeTÇov 

PeTÇov 

t]8iov 

pSiov 

SéÀEap 

TrÉpaç

Xapirá; 

õpvi 

(ppovrí 

acòpa 

XáPl 

àycóv 

XipÉv 

àpSóv 

pis____
EuSaipov 

Àéov

^apiév 

Xapiév 
TÉpEV

TÉpEV 

818ÓV

Xauiráai 

õpviai 

(ppovTÍai 

acbuaai 

Xápicn 

àyãjai 

XiyÉat 

àr|8óai 

piai 

EÚSaípoai 

Xéouoi

áKOVT-OS 

ÉKÓVT-OÇ 

yapiÉVT-os 

XapiÉVT-oç 

TÉpEV-05 

TÉpEV-OÇ 

SlSÓVT-OÇ 

8l8ÓVT-OÇ 

XapiráS-oç 

õpvi9-oç 

cppovTÍS-oç; 

QGJUaT-oç 

XápiT-oç 

àycõv-oç 

XipÉv-os - 

àr)8óv-oç 

piv-ó;_____

EÚ8aipov-oç 

Xéovt-oç 

pÉXav-oç 

pÉXav-oç 

PeíÇov-oç 

PEÍÇov-QÇ 

r]8íov-oç 

f]8íov-oç

XapTráç 

õpviç 

(ppovTiç 

acõua 

XáP'S 

àycóv 

Xipriv 

àpScóv 

PÍS 

EuSaípcov 

Xégjv 

pÉXas 

pÉXav 

HeíÇgjv 

PeIÇov 

r]8icov 

pSiov 

SÉXsap

Xapisiai

TÉpsai

TÉpEOl

8i8ouoi

Gen.sing.
KÉp-GJÇ

VE-G3Ç_________

ÒVEÍpaT-OÇ

nOOElScÒV-OÇ

t <s»u-ou

Dat. pl.

KÉpaoi 

vauaí
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corvo

raposa

lombriga

pente

cboí ouvido
senhor

comandante, guia

noite

chama

veste, roupa

leite

mel

chave

ar

peixe

cacho de uva

morto,cadáver

ouoíou porco

rato, camondongo

tartaruga

carvalho

pinheiro

Etíope

ouç 

õvaÇ 

rjyEHÓv

unv 
ÒKTÍV

Voc.sing

KÓpaÇ______

àXcb-nTiÇ

EÀms
KTEV

yú 

XéÀU 

8pu 
itítu

ouç

ãva

pyEUov

Mv
ÒKTÍV

SuváuEai 

uftpEOI 

Ai6íovp>i

ctvaÇi 

pyEpóoi 

uncrí 
ÒKTÍOl

KpaTfipoi 

yuuvfioi 

ttóXeoi

mês, lua 

raio

potência, força 

insolência

lança 

lágrima

fogo

joelho 

elmo, capacete

Hom.sing
KÓpaÇ 

àXcó-nTiÇ 

eXyiç_______

KTEÍÇ

VÚÇ 

cpXóÇ 

ÈoQriç

vú^ 

<pXóÇ 

ÈoQfis 

ápua 

yáXa 

yéXi 

Sópu 

SÓKpu 

TTUp 

yóvu 

KÓpU 

kXeí

KpaTpp 

yuuviís 

TTÓXl

Súvayi

AiBioy

ÒÉp 

ix60 
[3ÓTpU 

VÉKU

vuÇÍ 

cpXoÇÍ 

Èo6f|oi 

ápuaai 

yáXa^i 

yéXioi 

Sópaoi 

SÒKpuoi 

TTUpoi 

yóvaoi 

KÓpuoi 

kXeioí

yuoi 

yÉXuoi 

Spuoí 

TTÍTUOl

àépoi 

iyfiúoi 

póTpuoi

VEKUO1

Gen.sing.

KÓpaK-oç; 

ÒXcÓTTEK-OÇ 

EXytvO-oç 

KTEV-ÓÇ______

còt-óç;_______

ãvaKT-oç; 

nyEnóv-oç 

pi~|v-óç______

ÒKTÍV-O^ 

VUKT-ÓS_____

çpXoy-óç 

ÈoQfjT-oç; 

áppaT-oç 

yáXaKT-oç;

SópaT-oç 

SÒKpu-oç 

TTUp-ÓÇ

KÓpu6-o$ 

kXei8-óç_____

ÒÉp-OS______

i/6ú-oç______

{SÓTpU-OÇ 

VÉKU-QÇ______

ou-óç;________

yu-óç________

yÉXu-oç______

8pu-óç_______

TTÍTU-OS 

KpaTfip-o^ 

yuyvf|T-os

TTÓXe-GJÇ 

8uvá|jE-coç 

úPpE-COS 

AÍ6ÍO7T-O^

apua 

yáXa 

yÉXi 

Sópu 

SÒKpu 

TTUp 

yóvu 

KÓpU 

kXeíç 

àiíp 

'X^ 
ftÓTpUÇ 

VÉKUÇ 

ouç 

yfo 
XéÀUS 

Spus 
ttítuç 

Kpa~TT)p 

yyyviís 

TTÓXlÇ 

Súvamç 

^ta__ 
AiQíovp

Dai, pl.

KÓpaÇi 

òXgjtteÇi 

eXpioi 

KTEOÍ

vaso, cratera 

ginasta 

cidade

carro, carruagem
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mãe

filha

rei

sacerdote

cão, cadela

9P^ ePíç cabelo

caruncho de trigo

parede,muralha

o mar

a flor

árbitro

corredor

natureza

mostarda

antimônio

pimenta

marfim, elefante 

pai

Voc.sing 
àvSpiáv

ÉÀEtpav

KIOÍ

áv6-ou<;

(3pa(3-ÉGjç;

Spou-ÉGjç - 

cpúa-Ecoç 

Oiváir-EGOÇ

TTETTÉp-EGJÇ

Gen.sing. 

àvSpiávT-os 

vApa(3-oç 

ÈXÉcpavT-oç

oríppi

TTÉTTEpi

Uf|TEp 

SúyaTEp 

ftaoiXEU 

'lEpEU 

(3ou 

KÚGDV

ppa^Euai

SpouEÕoi 

(pÚOEOl 

OlváTTECri

HT]Tp-Ós 

SuyaTp-óç 

^aaiXÉ-cjç 

ÍEp-ÉCJÇ 

fto-óç 
KUV-ÓÇ 

TpiX-ÓS 

Kl-óç______

TEÍ^-OUÇ

Nom.sing 

àvSpiáç 

“Apaip 

ÊXE<paç 

TraTiip 

mÍTTip 

6uyáTT]p 

(SaoiXEÚs 

ÍEpEÚç;______

(Bouç 

KÚGOV

K1S

TEIXOS 

TTÉXayoç 

ávQoç 

[3pa(3EÚs 

SpopEÚs 

yúoiç 

OÍvaTTl

K1S

TE1XOÇ 
irÉXayoç 

ávQoç 

[3pa[3Eu 

SpopEÚ 

<púai(ç) 

oívairi

QTippi

TTÉTTEpi

CTÍUUEOl

estátua

Árabe

teíxeoi

óv6eoi

Dat. pl. 

àvSpiáai 

“Apa^i 

ÈXé<paoi

ppTpÓCTi 

SuyaTpáoi 

[SaaiXEuai 

ÍEpEUOl 

(3ouoi 

Kuaí

boi, vaca
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Quadro geral das dificuldades fonéticas

labial(b)

dental(c)

o corpo

no

a

líquida

plural sigmáticos, 
-s>S

plural sigmáticos,
- S >

Cnorp-) no genitivo 
sobre vocalismo

Temas em 
velar (a):

o pastor
o combate

Temas em j 
líquida

Nom.Sing.
pÚTGJp____
Êap_______
TTcrníp 
nyEpcuv 
rroipf)V 
àycúv

j Tema
í pr|Top-
j éap-
| irarp-
; riyEpov-
j ttoipev-

j DLI Pl.
j pf|Topai
j Éapai 
j TraTpáai
| pyEpóai 
j TTOipÉOl

1------------------I o orador____
japrimavera 
jo pai_______
|o comandante

j; Nom.Sing. 
jo vigia_________ j cpúÀaÇ______
j a cabra________ j aíÇ_________
j a unha__________ j õvuÇ________
j o abutre_______ i yúy________
[ a veia__________ j cpÀÉ<p________
; o porão, sotão j KavríÀiip
í o favor________ j xápiS_______
j menino, a________ j irais________
i a ave ; õpviç

j ocãpa

i DLI Pl.
| <púÀa£i
j aiÇí____
í õvuÇi
| yuvpí
! CpÀEkyí
j Karf|Àiiyi
[ xáptoi
i iraiat
| õpvioi
j ocupam

i Tema______
j T ♦ cpuÀaK- 
j T. aiy- 

jT.ovux~ 
! T. yurr- 
j T .tpÀEft- 
j T .KaTpÀKp- 
j T.xapiT- 
í T .TraiS- 
j T . opvi6- 
! T. ocupar-

| -P(a)

íp/ep(b)
-v (c)

(a) Alongamento compensatório da vogal temática no nom.
sing.masc./fem.; (pfjrop- > pf|Tcup) desinência zero nos neutros 

(êap).

(b) A flexão se faz sobre tema em vocalismo zero

(iraTp-óç), dat. loc. e instr. sing.CrraTp-í) e

(a) Nominativo singular e dat.loc.instr. 
combinando com a velar do tema: y, k, x

(b) Nominativo singular e dat. loc.instr.
combinando com a labial do tema: [3, ir, q> 

Não há neutro de tema em labial

(c) Nominativo singular masc./fem. e dat.loc.instr. plural

sigmáticos (a dental do tema se assimila e cai): 
6,t,0 -ç > oo > ç.

Nos neutros, a dental temática em posição final 
nominativo singular sofre apócope: ocupar > ocupa;

no dat. loc.instr. plural a dental do tema se assimila: 
ocupar-oi > ocupaooi > ocupaoi.
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Tema

ovt(b)

(a)

(b)

neutro

Temas em Tema
-c

Temas em
-VT(a) j yiyavT-

| ÀU0EVT- 
ÀU0EVT- 
Seikvuvt- 
ÀEOVT- 
ÀUOVT- 
ÀUOVT-

Nom.Sing.______
yÉvoç (neutro) 
KpÉaç (neutro) 
aiSójç (fem. ) 
ScoKpáTT)ç (masc) 
àÀp0/|ç (masc. ) 
àÀT]0Éç (neutro)

àÀpOÉoi 
àÀp0Éoi

Nom.Sing.
yíyas_________
àu6eíç (masc. )

DLI Pl.
yÉVEOi 
KpÉaoi 
*ai6óai

-Nos substantivos neutros de tema em -ea: alternância fonética 

-oç nos casos sintáticos do singular e -eo nos outros casos 

e no plural.

-E- nos outros casos, (TTÓTEp, iraTÉp-a, iraTÉp-EÇ. TiaTÉp-aç, iraTÉp- 

cov) e alongamento da vogal temática no nom. sing. (iraróp);

No dat.plural uma vogal epentética -a- desfaz a sequência das 

três consoantes -Tpo- ( Trarpoi > irarpâci

(c)Alongamento compensatório da vogal temática no nom.sing. 
masc. e fem. e sincope do v antes do o no dat.loc.instr. 

plural.

í
I ■■■■■■■

ja raça_____
|a carne

j o pudor

jSocrates
jverdadeiro 
|verdadeiro

jgigante_____
jdesligado
jdesligado
'i gue mostra
I leão_________

|gue desliga

yEVEO-
KpEao- 
aiSoa-
ZcjKpaTEO-
aÀr|0E<j-
aÀr|0Ea-

*ai8óai: é uma forma teórica (pudor,respeito não tem plural)

jDLI Pl.
| yíygai
! ÀU0EICI 
t---------------------

Àu0Év (neutro) j Àu0EÍat
Seikvúç__________ | SEiKvúai
ÀÉGJV____________j ÀÉOUOl
Àúcuv (masc ) i Àúouai

j gue desliga Àuov (neutro) Àúouot

-Sincope das dentais -vt- diante do -ç,no nominativo singular 

masc. com alongamento compensatório da vogal temática, o 

mesmo acontecendo no dat.loc.instr. plural masc. e neutro. 

-Apócope da dental final no nominativo singular neutro 
( àuQévt > àuôév) ).

-Alongamento da vogal temática no nominativo singular 
masculino (sincope de -tç) àeovtç > Àécov, àúovtç > Àúcov 

-Apócope da dental final no nominativo do 
(desinência zero) àúovt- > Àuov, ; no dat.loc.instr. plural, 

síncope das dentais -vt- antes do -o, com alongamento 

compensatório da vogal tenática (o>ou).
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não há alternância

(a)

(b)

(c)

as outras não.
na sequência de duas

Temas em
v(a)_______
j/Ej/hj (b) 
hf(c) 
-f/Ef(d)

jTema_______
| ixfo-______
j TToX j -______
| <pOVTlf-

í TaxEf-/Taxf-

i
i_________
jpeixe_____
| cidade
!assassino

1—7~77--------1 rápido

j ÍX6^
j TTÓÀIÇ
I ÇOVEÚÇ
j Taxúç

jNom.Sing. j DLI P1.
| ix&úot _
j TróÀeai
j (pOVEÚOl
j TaxEÚai

-Nos adjetivos neutros de 
vocálica.

-Nos substantivos e adjetivos masculinos e femininos de tema em 
-o-: alongamento da vogal temática no nominativo singular.

Em toda a flexão dos substantivos e adjetivos de tema 
em -o, o o em posição intervocálica sofre síncope e, no 

ático, as vogais em contato se contraem; no jónico não.

Contração possível e frequente no nominativo plural masc. e 
fem. ( íx6úeç > ixôus) e síncope do v antes do o no acusativo 
plural (ix0úvç > ixOúç).
1. vocalização do j final e não intervocálico (nom., voc., 
acus, sing.):

nom.: ttóXiç - voc.: ttóXi / ttóXiç - acus.: ttóXiv

2. síncope do j intervocálico;
dat.sing.: itoXeji > ttóXé-i > ttóXei

3. síncope do j intervocálico e metátese de quantidade:
gen. sing.: TróÀri joç > TróÀrioç/TróÀEcaç

4. síncope do j intervocálico e contração das vogais do
mesmo timbre:
nom. pl.: ttóXejEç > ttóXeeç > ttóXeiç

5. vogais de timbre diferente não se contraem.
gen. pl.: iróXEjaov > ttóXegdv (ditongação de -egov por 
analogia com o gen. sing.)

6. vocalização do j depois de consoante e síncope do -v
antes do -ç:
acus, pl.: ttóXe jvç > ttóXeivç > ttóXeiç

l.o f seguido de consoante se vocaliza em -u.
2. metátese de quantidade:longa+breve>breve+longa.

<povr]uç > ÇOVEÚÇ
3. as vogais do mesmo timbre se contraem;
4. no D.L.I.do singular (povijfi > <povf|i;

longas, a anterior se abrevia: 
<povf]i > cpovÉi> çoveT

tema em -eo
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(d)

Observação:
As informações necessárias para a flexão dos nomes em 

consoante e semivogal estão aí. Contudo há uma lista de alguns 
nomes que apresentam uma certa anormalidade. Não são 
propriamente irregularidades; são algumas formas que evoluí 
ram foneticamente e ficaram petrificadas, ao lado de outras; mas 
são muito poucas e estão no quadro prático de reconhecimento do 
tema e na lista dos heteroclíticos (pg.204).

temas em f com vocalismo zero/e
1. vocalismo zero nos casos sintáticos do singular (nom.,

voc., acus.).
2. vocalismo e nos outros do singular e em todo o plural
3. vogais de tibre diferente não se contraem. O f não

intervocálico ou em posição final se vocaliza em u.
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QUADROS DE FLEXÃO

1.Nomes de Temas em oclusiva velar

ó cpúXaÇ

Singular

Plural

Dual

3 .

Notas:
1. Velar seguida de sigma (y.K.x + S > Ç ). no nominativo singular e 

dat.loc.instr. plural.

2. Sempre que na flexão, a aspirada do tema (aqui é x) ® seguida 
de sigma ela perde a aspiração e a consoante surda que fica 
combina com o sigma, sendo representados pela consoante 
dupla Ç. Tpíx-S > OpiKÇ > 9pí£

lí õvuÇ 
n PnÇ 
n ©píç

cpúXaKoç 
oáXinyy-oç 
õvux-oç 
Prix-óç 
Tpix-óç

NVA
GDLI

| aáÀTnyy-i 
j aáÀTTiyy-i 
j oáÀTnyy-i
aáÀTnyy-Es 
aáÀTTtyy-EÇ

óvúx-cov j 
õvuÇi 
ôvuÇi 
òvuÇi 
õvux-e 
óvúx-oiv

9Pí£____

QpíS____

Tpíx-a 

Tptx-ós 

Tpix-Í 

TplX-í 

TpIX-í 

TPÍX-ES 

TpÍX-ES 

'rpíX-as 
TpiX-CÒV 

QpiÇÍ 

ePiÇí 

QpiÇj 

Tpíx-E 
TpíX-OlV

| óvuÇ 
íõvvÇ 

_____ j õvux-a 
aáÀTnyy-os j óvux~QS

■ õvux~> 
j óvux-i
I óvux-t
j õvux-ES
I ÕVUX-ES 

oáXiriyy-a; | õvux~QS 
aaÀTríyy-cjv 
aáÀTTtyÇi 
aáXmyÇi 
aáÀTTiyÇi 
aáÀ7riyy-E 
CTaÀiTÍyy-oiv

T cpuÀaK-
T aaÀTTiyy- g aáÀTiiyÇ
T óvux-
T |3tix-
T TPiX-

Nesses casos, a aspiraçao se desloca para a primeira 
consoante compatível (Tpix-/6píÇ/ OpiÇí) (dissimilação). Contudo, 
quando esse deslocamento descaracteriza a palavra, a 
compensação não se faz.: PfjÇ - Pnxóç (e não

w
j Pnx-g
I flnx-ós
j Ppx-í
j Pnx-í
; Pnx-í
I Ppx-es
j ftnx-Es
Pnx-as 
Pnx-gjy

,ML_ 
| 

j Ppx-e 
I Pnx-oiv

o vigia
a trombeta
a unha, a garra 
a tosse
o cabelo

Nom. j cpúÀaÇ 
Voc. | <púXaÇ 
Acus, j <púXaK-a 
Gen. j <púXaK-oç 
Dat. | <púXaK-i 

Loc. j <púXaK-i 
Inst. j <púXaK-i 
Nom. s <púXaK-Eç 
Voc. j <púXaK-E<; 
Acus. j cpúXaK-as 
Gen. j tpuXáK-Gjv 
Dat. j cpúXaÇi 
Loc. | çúXaÇi 
Inst. j tpúXaÇi

| cpúXaK-E 
j (puXctK-oiv

oáXinyÇ 
aáXTrtyÇ 
aáXiTiyy-a
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4 .

6. Nao há neutros de tema em oclusiva palatal.

A palavra yuvf] - yuvatK-óç (T.yuvaiK-) desloca a tônica para a 
posição de oxítona no genit. e dat./loc./inst. singular e 
plural como os monossílabos e faz o nominativo singular -k 
(desinência zero), o que reduz o tema a yuvai, por causa da 
apócope do -k final; essa é a forma do vocativo: yúvai. 0 
nominativo singular yuvr] é uma variante oxitona do tema.

5. Todas as palavras de temas monossilábicos deslocam a tônica 
para uma posição de oxítonos ou perispômenos no dat. loc. 
instr. e gen. singular e plural.
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2 nomes de Temas em oclusiva labial:

Singular

Plural

Dual

ó 'Apcnp 
ó yú\p 
r] cpÀéy
r) KaôfjÀy 
ó Ai0íoy

o árabe
o abutre, gavião 
a veia
o sótão
o etíope

*Apa{3-os 
yuir-óç 
<pAe{3-óç 
KaTT]ÀlCp-OÇ 
AíOíott-oç

T ’Apa[3-
T yvTT-
T <pÀs[3-
T KaTEÀiq)-
T AiBiott-

Aiõícxp
AiQfcxp
Ai6íoTr-a
AiQíoir-os
Aí6íott-i

AÍ6ÍOTT-1
AÍ6ÍO7T-1

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.

Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
NVA
GDLI

í yíÀp
I yuiT-cx

j Ka&TÍÀlVpi
| Ka6f]Ài*|>i

| Ka&QÀupt
j KaTF|Àiq>-E 

’Apá(3-oiv j KaTT]Àí<p-oiv

Notas:

1. 0 vocativo singular é igual ao nominativo.

É que o vocativo de desinência zero terminaria na oclusiva 

ir. p. cp, que, em posição final, sofreriam apócope com a 

consequente descaracterização fonética e semântica da 
palavra.

j yuir-í 
j yuir-í 
j yuiT-í

j yUTT-EÇ 
i yUTT-EÇ

i <pXáp 
| tpÀáp 
j <pÀÉ[3-a 
j (pÀE[3-ÓÇ i yUTT-ÓÇ 
j q>ÀE|3-í '
í (pÃE^-i 
j cpÀEft-í

AíQíott-eç | <pÀÉ|3-E<;

AÍ6ÍOTT-ES j <pÀÉ(3-EÇ

Ai6íoTT-gç j cpÀÉ|3-aç | yuTT-aç 
AÍ6lÓTT-COV í <pÀE[3-ÕV j yUTT-GÒV 
Ai6íc*pi j cpÀEvpí j yu\pí 
AtSíovpi j cpÀEvpí j yu\pí 
AiQíoqji j (pÀE^i | yuvpí 
AÍ6ÍOTT-E j (pÀÉP-E ; yUTT-E 
AÍQiótt-oiv j cpÀép-oiv j yÚTT-oiv

j (pÀEVpí
I <pÀE<pt
I tpÀEyi

i (pÀÉP-E

"Apaip
*Apa\p
''Apojâ-a
*Apa[3-oç j KCTTr)Ài<p-oç
"Apaft-i 
"Apafi-i 
"Apaft-t
'Apaft-Eç j KaTf]Ài<p-ES 
“Apaft-ES j KaTf]Ài<p-ES 
“Apap-aç j KaTr)Àicp-aç
Apáp-ajv j KaTT]Àí<p-Gjv 

“Apavpi 
“Apavpt 
“Apaipi 
"Apaft-E

2. A alternância r/ôem KaôfjÀnp corresponde à alternância <p/ipda 
desinência: assimilação da consoante surda tt e deslocamento 
da aspiração sobre a dental próxima t > 6.

j KaflfiÀiip 
j KáOfíÀup 
í KaTT]Ài<p-a

í Karf)Ài<p-i 
j KaTf]Ài<p-i
| Karr|Ài<p-t
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3 Nomes de Temas em dental (masc./fem. ) :

menina

Sing.

Plur.

Dual

2. Os nomes de

T iraiS-
T iraTpíS-
T Éptô-
T xápiT-
T òpvi0-
T VEÓTT]T-

ó/r| Traíç 
r| irarpíç 
H êpiç 
r) xápis 
rj/ó õpviç 
F] VEÓTTIS

naiô-óç
TraTpíS-oç
ÉpiS-oç 
xápiT-oç 
õpvi0-oç 
VEÓTT|T-OÇ

xápis
X°pt 
Xápiv 
XápiT-oç

| õpvi6-i 
õpvi6-i 
ópvi6-i 
ÓpV16-EÇ 
ôpvtô-Eç 
õpviô-aç 
ópví6-cjv j 
ópvioi 
õpviai 
ópvioi 
òpvi0-E

õpvis 
ópvi 
õpviv

Traíç 
Traí 
rralS-a 
TraiS-ós 
rraiS-í 
rraiS-í 
rraiS-i 
rralS-EÇ 
TratS-Eç 
Tralb-as 
TraiS-cõv 
rraiai 
Tratai 
tratai 
rraiS-E 
rraiS-oiv j

Nom.
Voc.
Acus
Gen.
Dat.
Loc.
Inst
Nom.
Voc.
Acus
Gen.
Dat.
Loc.
Inst
S .
C .

a palavra ópvtç se encontra em duas variantes nos 
sintáticos : õpvi0Eç / õpvEiç.

3. No plural, 
casos

j TtaTpíç 
| irarpí 
j TraTpi5-a 
j TraTpiS-os í 
i TraTpí8-i 
j TrarpiS-t 

i irarpíS-Es 
j TraTpí8-Eç 
í iraTpíS-aç 
j TraTpíS-Gjv j 
! trarpiat 
j trarpiat 
' TraTpiat 
TrarpíS-E 
rrarpiS-oiv

j veóttis 
í VEÓTTIS 
j VEÓTT|T-a

Õpvi6-os j VEÓTT|T-OS 
j VEÓTT|T-t 
| vEÓ~rr)T-i 
j VEÓTT|T-t 
j VEÓTT|T-ES 
j VEÓTT)T-EÇ

v£ÓTT|T-aS 
VEOTT|T-GJV 
VEÓTT|Ol

j VEÓTTiai
| VEÓTpqi 
í VEÓTT)T-E

òpvt'0-otv j VEOTrpr-otv

O S do Dual sinaliza os casos sintáticos (nom. voc. ac.), 

o C., os casos concretos (gen. dat. loc. instr.)

l XápiT-t | 
j xápiT-t j 
j XáptT-ES j 
j XáptT-EÇ j 
jxáptT-as i 
i xapÍT-cov j 
i Xáptat j 
j Xápiai j 
! Xápioi j 
j xáptT-E j 
j X°pÍT-OtV j

o menino,
a pátria
a disputa, briga, rixa 
a graça, o favor
o pássaro, a ave 
a mocidade, juventude

Notas:.
1. O vocativo singular tem normalmente desinência zero; contudo 

poderemos encontrá-lo, com certa frequência, igual ao 
nominativo (ver nota 1 pág.173-flexão dos temas em labial).

-i- temático e pré-desinencial átono (Epiç, X^piÇ. 
õpvt$) sofrem a sincope da consoante dental antes do -v e 
fazem o acusativo como se fossem de tema em -i. Êpiv - x^piv - 
õpviv, e os de -i- temático e pré-desinencial tônico mantêm a 
dental iraTpíSv > irarpíSa

j ép>S j
i Êpt_____ |

i ÊpiV j

Épi8-oç i
í Êpi8-i | xápiT-i
; Épi8-i
j ÈpiS-t
; Êpi8-EÇ
j ÉpiS-eç
j ÈpiS-aç
j Èpí8-GJV
i Êpiai
j êpiai
I Épiai
j ÉpiS-E
j Èpt'8-oiv
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o amor

TÍ VÚÇ 
ó ávaÇ

ÉpCOTOÇ

íSpeÕTOÇ
XpcoTÓç (variante xP°jóç) 
yéXcaTOs, (variante yéÀojoç)

o suor
a pele
o riso

T.ÉpGOT- 
T. íSpcÒT- 
T.xpcot- 
T.yÉÀcoT-

Nom. sing.
Voc.sing.
D.L.I. plural

VUKT-Ç > VUKÇ > VÚÇ__________________

vúfj ( seria; vu (vukt > vuk > vu) 
VUKT-CT1 > VUKQÍ > VuÇÍ

ãvaKT-ç > ávaKÇ > ávaÇ 
ãvaKT > ãvaK > âva / ávaÇ 
ávarr-ai > ávaicai > ávaÇi

a 
É o caso, 

por exemplo, em veóttiç. A consoante final oclusiva do 
vocativo de desinência zero veótt]t- cairia; dai a opção por

No nominativo singular e dativo plural a dental -t se 
assimila ao -o que, em contato da gutural -k, é representado 
pelo Ç.

No vocativo singular ãvaKT > áva há apócope sucessiva 
das consoantes finais.

VUKT-ÓÇ 

ãvaKT-oç 
"estranhas"

5. Também têm tema em dental:
T.vukt- r| vúÇ vukt-óç a noite
T.ãvaKT- óávaÇ ávaKT-oç o senhor, soberano

As formas "estranhas" do nom.sing. e dat.loc.instr. 
plural se explicam foneticamente:

4. Também têm tema em dental: 
ó Êpcaç 
ó íSpcõç 

óxpã>S

6. 0 vocativo singular é o próprio tema que sofre apócope da 
consoante final, mas sempre que isso represente uma 
descaracterização fonética (e semântica) da palavra, 
opção é sempre pela analogia com o nominativo.
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4 Nomes neutros de Temas em dental;

a coisa

Singular

Plural

Dual

a

(yaXaK-oi > yáXaÇi). Ver vúÇ

a boca
o mel
o fato, o feito, o negócio,
o leite
o fígado
a água

OTÓpaT-OÇ

yáÀaKT-oç 
TÍiraT-oç 
úSaT-oç

i fjTTap 
j f)~rrap 
i nirap

| Trpãyua
i
| Trpaypa 
Trpãypa 
TrpáypaT-oç 
TrpáypaT-i 
TTpáypaT-i 
TTpáypaT-i 
•n-páypaT-a 
TTpáypaT-a 
TTpáypaT-a 
7TpJypáT-G3V 
'rrpáypaat 
TTpáypaot 
Trpáypaai 
TrpáypaT-E 
TTpcrypáT-av

TÍTraT-a 
nrrár-cjv 
fíiraai 
fjiraoi 
fíiraoi 
fínaT-E 
fjTrÓT-av

yáXa 
yáÀa 
yáÀa 
yáÀGKT-oç ; pTrar-oç 
yáÀaKT-l i TÍTTCtT-l 
yáÀaKT-i j piraT-i 
yáÀaicr-i j fínaT-i 
yáÀaKT-a j fÍTTaT-a 
yáÀaKT-a | piraT-a 
yáÀaKT-a 
yaÀÓKT-cov 
yáÀaÇi 
yáÀaÇi 
yáÀaÇi 
yáÀarT-E 
yaÀáKT-av

Nom.
Voc.
Acus 
Gen.
Dat.
Loc.
Inst 
Nom. 
Voc.
Acus 
Gen. 
Dat.
Loc.
Inst
S .

C.

úSoop 
uScop 
úScop 
uSot-cç 
uSat-i 
uSat-i 
úSaT-i 
uSaT-a 
ú8aT-a 
uSat-a 
úBár-cov 
USaat 
úSaai 
úSaoi 
uSat-E 
úBár-av

I péÀi 
| péÀi 

Tméài

Notas:
1.O s tema s

orópa 
oróua
crrópa
oropar-oç j pÉÀrr-o; j 
crrópaT-i j pÉÀiT-t | 
arópaT-i i pÉÀiT-i j 
CTÓpaT-l j pÉÀtT-l j 

aropaT-a j UEÀiT-a
orópaT-a j pÉÀiT-a S 
OTÓpaT-a j pÉÀtT-a j 
cttcmót-cjv j peàtt-gjv | 
QTÓpaai j pÉÀiat 
arópaoi | pÉÀiai [
QTÓpaoi í pÉÀtai j 

OTÓpaT-E j PÉÀIT-E | 
cncpÓT-av j pEÀrr-ctv j

em -paT- 

incontáveis; são 

o tema verbal puro do aoristo, 

ação.
Bn princípio, qualquer tema verbal pode produzir um naie em -yaT.

2.0 tema yaÀaKT- está incluído entre os temas em dental porque de 

fato o é; contudo há um duplo acidente fonético com ele no 

dativo plural: a dental, em contato com o sigma, se 
assimila e sofre síncope: (yaXaKT-oi>yaXaKU-oi yáXaK-oi); 

seguir, a gutural, em contato com o sigma, é expressa pela 
consoante dupla -Ç- (yaXaK-oi > yáXaÇi). Ver vúÇ e ãvaÇ na 

pg.175. 
No nom.voc.acus. singular que é o tema puro yáXaKT. as 

consoantes finais sofrem apócope sucessivamente:
yáXaKT > yáXak > yáXa.

T. CTTÓpaT- TÒ UTÓpa
T. pÉXlT- TÒ pÉXl
T. TrpáypaT- tò irpãypa
T. yáXaKT- tò yáXa
T. rjiraT- tò fjnap
T. úSaT- tò úÔGjp

(npãypa-Toç) são bastante numerosos e 

substantivos deverbais, construídos sobre 

e significam o resultado da
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nos

a ação
yáXa

Mas

5.Os de vocalismo em o

T.XeXuKOT- XeXukóç XeXukót-oç

Mas

demais lembrar que pelo fato de a desinência do 
os temas de neutros em 

casos sintáticos do

oTÓna 
UÉXi

u5aT-oç
e

a boca
o mel
o fato,
o leite

poço
isca
unguento
alimento
toucinho, banha, graxa, sebo 
fígado

úirap 
ôévap 
Êap

còt-óç 
XeXukót-oç

(ppéap
SéXEap 
ãXEupap 
ElSap
OTÉap 
rjuap

cppÉaT-oç
SeXeot-oç 
âXEÍ<paT-oç 
EÍ8aT-OÇ
OTÉaT-OÇ 

ríuaT-oç

T.CptiDT-

T.CÒT-

T. XeXukót-

TÒ Ú8cop
a água,

(indecl) 
6Évap-oç
Êap-oç / fjp-ijpoç 
vÉKTapoç

visão, constatação com os olhos 
palma da mão 
primavera
néctar

têm a flexão normal em -p que é o próprio tema.

preferem recorrer à consoante do mesmo 
ponto de articulação (-t > -ç).

tò oúç
XeXukcóç

luz
ouvido, orelha
que acabou de desligar 
(part . perfeito masc.) 
que acabou de desligar 
(part. p neutro)

T. uSp- > * u8ap / u8cap, (como fíirap, rímrroç?) 
não *ú8coç

3 . Não é 
nominativo singular neutro ser zero, 
-t , sofrem apócope dessa consoante 

singular: 
OTÓpaT > 
péXiT > 
TrpãypaT > Tipãyua 
yáXaicr > yáXaK >

4. Há um certo número de temas em -t (todos primitivos, neutros, e 
de significado concreto, por serem nomes de objetos do 
cotidiano), que compensam a desinência zero do nominativo 
singular e a apócope da dental, acrescentando uma das três 
consoantes finais que não sofrem apócope, o -p certamente 
por analogia com q 8ápap-8ánapT-os, a mulher, senhora, dona, e 
também por causa do vogal temática a.

Em geral são paroxitonos:
T. (ppÉcrr-
T. SeXeot- 
T.àXEÍcpaT- 
T. El8aT- 
T. uTÉaT- 
T. fíiraT-
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Ver na

optando pela consoante do mesmo ponto de

chifre, ala;

uma

N.V.A.
G.
D.L.I.

No plural predominam os temas KÉpat-, TrépaT-,

7. Alguns ainda, 
articulação: 
KÉpaç-KÉpaToç - 
TTÉpaç-TTÉpaToç - termo,limite, 
acabam por criar, no singular, duas flexões paralelas: 
sobre o tema em -t. e outro sobre o tema em -ç.

6. Há também alguns poucos que, em lugar de acrescentar uma 
consoante para proteger a vogal do tema, preferem a troca 
da vogal como se flexionassem sobre dois temas, 
lista dos heteroclíticos à pág.204.

Assim:
yóvu - yóvaT-oç - joelho
8ópu - Bópar-oç - lança

São lembranças de formas homéricas (eólico-jónicas) 
yovfaroç /Bopfaroç > yoúvaroç /Bouparoç (jónicas)
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5 nomes de Temas em -vt

Singular Nom.
Voc •
Acus
Gen.
Dat.
Loc.
Inst

Plural Nom.
Voc.
Acus
Gen.
Dat.
Loc.
Inst

Dual S .
C .

vocativo é ò8óv.

o leão
o gigante
tendo sido desligado (part.aor.pas.) 
gracioso, grato, agradável 
demostrante, o que demostra

T Xéovt-
T yíyavT-
T Xuôévt-
T xaP>ÉVT-

T BeIKVUVT-

Ó XÉCOV 

ó yíyaç 
Xuôeíç 
XapÍEiç 
Seikvúç

Xéovtoç 
yíyavToç 
XuôÉVTOÇ 
XapÍEvroç 
Seikvúvtoç

Beikvúç______

Seikvúv 

SeiKVÚVT-a 

8eikvúvt-os 
8eikvúvt-i 
8eikvúvt-i 
5eikvúvt-i 
Seikvúvt-eç 
Beikvúvt-eç 
Seikvúvt-cts 
8eikvúvt-cov 
Seikvuoi 
Seikvucti 
Beikvúoi 
8eikvuvt-e 
8eikvúvt-oiv

Xégjv 
Xéov 
XÉovra 
Xéovt-oç 
Xéovt-i

Xéovt-i 
Xéovt-i 
Xéovt-eç 
Xéovt-eç 
XÉovT-aç
Xeóvt-gjv

Xéouoi 
Xéouoi 
Xéouoi 
Xéovt-e 
Xeóvt-oiv

XuQeí; 
Xu0év 
XuQévt -a 
Xu0évt-o$ 
Xu0évt-i 
Xu0évt-i 
Xu0évt-i 
Xu0évt-eç 
XuQévt-eç 
Xu0ÉvT-aç 
Xu0ÉVT-GJV 

Xu0Eiai 

Xu0ÉtOl 

Xu0EÍOl 

Xu0ÉVT-E 

Xu0ÉVT-OlV

XapÍEiS 

XapÍEV 

XapÍEVT-a 

XapÍEVT-os 

XapÍEVT-i 

XapÍEVT-i 

XapÍEVT-i 

XapÍEVT-Eç 

XapÍEVT-EÇ 

XapÍEVT-a<; 

XapiÉvT-gjv 

XapÍEicn 

XapÍEiot 

XapÍEiai 

XapÍEvr-E 

XapÉvT-oiv

yí/as 
yíyav 
yíyavT-a 
yíyavT-oç 
yíyavT-i 
yíyavT-i 
yiyavT-i 
yíyavT-EÇ 
yíyavT-Eç 
yíyavT-aç 
yiyávT-cov 
yíyaoi 
yíyaoi 
yíyaoi

yiyávT-oiv

e òBcbv; o

o nominativo singular

Notas:
l.Pelo que se pode observar, sempre que há uma sincope de -vt- 
antes de -ç, há um alongamento compensatório da vogal anterior:

-avTç > aç -avTOi > aoi
-EVTÇ > ÉIÇ -EVTOl > -ElOl

-UVTÇ > UÇ, UVTOl > UOl -OVTO1 > OUCTl)

Há apenas um tratamento especial:
masculino dos temas em -ovt-:
Onde nós esperávamos -ouç temos -cov.

Xúovtç- > Xúgjv
Convém lembrar,entretanto, que isso acontece somente em posição 
final e com temas paroxítonos ou proparoxitonos.
Mas oSóvt- (dente), tema oxítono, tem as duas formas no 
nominativo singular:

òSoúç (a mais usada)
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T XuO-OVT- >

XuoavT-ja> j Xuoctvna> Xúoooa-oriçÀuoavaa> Xuoavoa) tendo

Xu€érr-ja> ÀuQevria > Àu6evoia> ÀuÔEvaa> ÀUÔEKJa-OTJÇ

crraXãoa-or|çcrraÀEvaa> oraXaraa)

2. As gramáticas registram variantes para o dativo plural: 
XapÍEVT-oi > xapÍEi°i / XaPÍEO1

OTUÀEVT-ja>j CTTUÀEirna)
__________

T Xõ-O-VT- >
T Xú-O-VT- >
T X0-O-O-VT- >

Àucw-ja> jXuovTia>
ÀLKKVT-ja> ?WCVTia>

T Àú-aavT- >
T Xu-aa-VT- >
T Xu-6t]-vt- >
T Xu6r]VT - >
T araX-ó-VT- >
T OTaXf|VT- >

Xúouoa-OTis
Xikcuoa-onç

4. Diferentemente do latim e das línguas românicas, o grego tem 
o particípio feminino ativo, que se constrói com o sufixo 
-ja sobre o tema do particípio masculino.

Ncmin. j Genitivo I 
'T ' '

XÚGOV j XÚOVT-OÇ
Xúov | XÚQVT-OÇ
XÚO-GDV j XÚOOVT-OÇ

XÚOOV ] XÚOOVT-OÇ

3..Sobre esses modelos de tema em -vt se flexionam todos os 

particípios ativos em -vt e também o particípio aoristo 

passivo (que usa desinências ativas).

desligante, que desliga 
havendo de desligar, que 
desligará_______
que desligou, 
desligado_______
que foi desligada, tendo 
sido desligada,
desligada_________________
que foi enviada, tendo 
sido enviada, enviada

Os particípios femininos são de tema em -a impuro; (Genitivo em 

-ns)

Xúoaç j XúaavT-oç 
Xuaav j XúoavT-os 
XuOeíç j Xu6évt-oç 
XuQév j Xu6évt-oç 
OToXeÍÇ } OTaXÉVT-OÇ 
çrraXÉv i çrraXÉVT-oç

A forma neutra desses particípios é o próprio tema com a 

apócope da dental final.

Xuovoia > Xuovaa >
Xuoovaa> Xuoovoa>

j (masc) .desligante, desligando, que desliga
} (neutro)desligante,desligando, que desliga.
(masc.) havendo de desligar, que haverá de 

| desligar, que desligará.________________
(neutro) havendo de desligar, que haverá 

j de desligar, que desligará._________________
(masc) tendo desligado (yíygç-yíyavroç)_____
(neutro) tendo desligado____________________
(masc) tendo sido desligado_________________

| ( neutro ) tendo sido desligado______________
| (masc) tendo sido enviado___________________
| (neutro) tendo sido enviado
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6 Nomes de Temas em - v

Sing.

Plur.

Dual

kteTç

houve - v-

2.No D.L.I.

os de vogal 
constroem o

pente
um,(cardinal masc.) 
nariz

pré-sigmático e alongamento

Saípcov 
Saipov 
Saípov-a 
Baípov-oç 
8aipov-i 
Saipov-t 
Saípov-i 
8aípov-Eç 
Saípov-EÇ 
Saípov-a; 
Baipóv-cuv 
Saípoat 
Saípoat 
Saípoat 
Saípov-E 
8apóv-oiv

àycbv
àycbv

BeXçÍç 
BcXcpiv 
8EÀ<ptv-a 
BEÀcpTv-oç 
SEÀçpiv-i 
SEÀtpiv-t 
SeXçhv-i 
SEÀcpiV-EÇ 
BeXçÍV-ES 
8EÀ<piv-a; 
8EÀ<pÍV-CJV 
8EÀ<piai 
SEÀcpicn 
8EÀ<píai 
8EÀcpTv-E 
BeXçív-oiv

Troiunv 
TTOpÉV 

TTOlUÉV-a 

TTOipÉV-OÇ j 

TTOipÉV-l 

TTOIPÉV-I 

TTOipÉV-1 

TTOPÉV-EÇ 

'TTOpÉV-EÇ 

Troi|-iÉv-aç 
TTOtpÉV-GJV 

TToipÉcn 

TTOIPÉCH 

TTOipÉai 

TTOtUÉV-E 

TTOpÉV-OlV

Nom.

Voc. 

Acus 

Gen.

Dat.
Loc.
Inst 
Nom. 
Voc.
Acus 
Gen. 
Dat.
Loc.
Inst
S .
C.

[ "EXÀgoi

í "EXXrjcn 
--j EÀAF|O1

,______ I "Eààt]v-e
àycbv-oiv | 'EXXf]v-oiv

EIÇ

P15 
a

KTEV-OÇ 

ÉV-OÇ 

piv-óç 
síncope do 

compensatório da vogal.

ó baípcuv Saípov-oç 
ó SeÀcpTv SeàçÍv-oç 
ó Troinpv Troipév-oç 
ó pr|V 
ó àycbv

plural o -v temático sofre síncope antes de -ai sem 
nenhuma alteração na vogal anterior.

j mív 
j unv 
j nhv-a

PF|V-Óç

i unv-í
! nnv-í
i unv-í
í Ufjv-ES 
í nhv-ES 
j nfjv-os 
j pr|v-còv
I unoí
j unaí 
i unoí 
j unv-E 
| pr,v-oiv

Notas:
l.Há temas em vogal breve e temas em vogal longa; 

breve alongam-na no nominativo singular e 
restante sobre tema breve: os de vogal longa não a alteram 
ao longo da flexão.

A vogal longa do nominativo singular masculino seria 
uma compensação pela ausência do -ç.
Mas em 
T KTEV-Ç 

T év-ç

T Saípov-
T SeÀçív-
T ttoiuév-
T upv- ó pf]V pr|V-ó$
T àycbv- ó àycbv aycbv-oç
T ''EÀÀgv- ó "EÀÀr|v "EÀÀr|v-oç

o nume
o delfim
o pastor
o mês, a lua
a luta, a liça, o combate
o grego,o heleno

|"EXÀgv 
j"EÀÀnv

| àycòv-a j "EÀÀr)v-a 
àycõv-oç | "EÀÀr]v-oç 
áycbv-i j "EÀXriv-i

j áycbv-i í "EXXgv-i 
i àycòv-i j "EXXriv-i 
| áycbv-EÇ | "EXXt|v-eç 
! àycbv-Eç j "EXXtiv-eç 
àyçbv-aç j ”EXXr|v-a; 
áycbv-cov j 'EXXr|v-cov 
àycboi 
àycòai 
àycbai 
àycbv-E
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7 Adjetivos de Temas em -v (masc/fem. E NEUTRO)

sing.

Plur.

Dual

neutro).

2.Os adjetivos em -cav/-ov são biformes.

4. Declinam-se também sobre o modelo acima um certo número de 
adjetivos biformes em -gjv/-ov com significado comparativo, 
que não têm grau normal do mesmo tema e, supletivamente, 
servem de comparativos para esses.(Ver pag.132)

TÉpgv, TÉpev
UÉÀaç, péÀav

3.Mas os adjetivos em -F|v/-ev, -av/av fazem o feminino ccm o sufixo -ya;

TÉpev-ya > TÉpEvia > TÉpEiva-ps

péÀav-ya > péÀavia > péÀaiva-ris

Esses femininos são temas em -a impuro e assim se declinam.

m/ f. 
adj<ppcov 
acõ<ppov

j acócppooi
j acócppoai 

acòcppOCTi
j ocb<ppov-E

m/ f. 
pÉÀaç 
pÉÀa(v) 
péÀav-a 
UÉÀav-oç 
péÀav-i 
pÉÀav-i 
pÉÀav-t 
pÉÀav-es 
pÉÀav-Eç 
pÉÀav-Eç 
peÀáv-Gov 
pÉÀaoi 
péÀaai 
péÀaai 
UÉÀav-E 
UEÀáv-oiv

m/ f. 
TÉpi~|V 

TÉpEV 

TÉpEV-a 

TÉpEV-oç 

TÉpEV-l 

TÉpEV-1 

TÉpEV-l 

TÉpEV-EÇ 

TÉpEV-EÇ 

TÉpEV-aç 

TEpÉV-COV 

TÉpECH__

TÉpEOI 

TÉpEOI 

TÉpEV-E 

TEpÉV-OlV

Nom. 
Voc. 
Acus 
Gen.
Dat.
Loc .
Inst 
Nom.
Voc.
Acus 
Gen.
Dat. 
Loc. 
Inst
s.
c.

í ouxppov-oç 
í adxppov-i 
j acò<ppov-i 
j erdxppov-i

\ neutro 

| TÉpEV 

j TÉpEV 

j TÉpEV 

j TÉpEV-OÇ 

j TÉpEV-l 

j TÉpEV-l 

j TÉpEV-l 

j TÉpEV-g 

j TÉpEV-g 

j TÉpEV-g 

j TEpÉV-GJV

I TÉpEOI 

; TÉpEOI 

i TÉpECH 

| TÉpEV-E 

j 'TEpÉV-OlV

j neutro 
j oõxppov 
í oõxppov 

CTÓKppOV-g j ocòcppov 
adxppcv-oç 
ocbtppov-i 
cáxppov-i 
acácppov-i 
ocbtppov-Eç i acò<ppov-g 
ocócppov-Eç í acó<ppov-o __ .
acoçpov-gç ! acoçpov-g 

. í oaj<ppov-cov j aGJ<ppoy-CJV 
adxppoai 
acbcppoai 
acÉKppoai 
acòq>pov-E
aGj<ppóv-oiv j aGo<ppóv-oiv

jneutro 
í pÉÀgv 
j pÉÀgv 
| pÉÀgv 
j pÉÀay-oç 
j pÉÀgy-i 
j pÉÀgv-i 
í pÉÀav-i 
jpÉÀgy-g 
| pÉÀgy-g 
í pÉÀgy-g 
i peàóv-cov 4--------------
| pÉÀaai 
| pÉÀgai 
j pÉAgci 

[ pÉÀgv-E 
j PEÀÓV-OIV

Notas:

l.A alternância longa/breve da vogal temática identifica o 

masculino e o neutro (longa para o m./f. e breve para o

T ocótppov- oóxppcov, ocãcppov prudente, moderado
T TÉpEV- TÉpgv. TÉpEv delicado, tenro, mole
T péÀav- péÀaç. péÀav negro, preto
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São os seguintes:

Tema
apEivov

E ainda alguns comparativos de adjetivos de temas em -u:

em -ov

o

T ■'AttoXàov

T nÓQElôOV

T 'Ayáueuvov

e neutro.
ac. sing. masc./fem. e n.v.ac. neutro pl.

n. v.masc./fem. pl.

ac.masc.fem. pl.(Ver pg.132)

nom. AttóXXgov 

nom. -FIooeíBcov 

nom.-’AyanéuvGúv

XEipov 
nacrov 
kqXXiov

UEIOV 

ÈXáooov 
ttXeiov 
TrÀEOV 

paov 
exQiov 
HEiÇov

qSiov
Taxiov
Sarrov
ôaaaov

apEiov 
PeXtiov 
KpEITTOV 

KpEoaov 
Xcpov 
aXyiov 
KQKIOV

i petov
jÊXaoaov 
j ttXeíov

j ttXéov 
í pãov 
| ÉxQtov
i UEiÇov

| TjSÍGJV

I raxícov
j SáTTCJV

! Qáoacov

; ríSiov
| Táxiov
j 6ÕTTOV

íÔãcoov

[mais doce, mais agradável
jmais rápido__________________
jvariante do anterior 
jvariante do anterior

;Neutro
j átlElVOV

I ápElOV
í |3éXtiov

j KpEITTOV 

j KpEtaaov 
; Xcpov 
j áXytov 
j KQKIOV 

j XEipov 
í fjoaov 
í KÚXXlOV

i Masc/Fem 
àpEÍVGJV 

àpEÍCQV 

PeXtÍCJV 
KpEÍTTGJV 

KpEÍaOGJV 

Xcócov 
àXyícjv 
KaKÍGJV 

Xeipcov 
TÍoacov

j KaXXícjv 
| ueícov_____
| ÈXáaocov 
i---------------------
I TTÀEÍGJV 
j TrXÉCOV 
j pátov 
j ÈxQÍCOV 
j peíÇgjv

[menos numeroso, menor_______
j mais numeroso, maior
variante ática do anterior

j mais fácil__________________
j pior, mais inimigo, repugnante 
imaior, mais volumoso

j melhor, mais nobre____________
[melhor, mais nobre (poét.) 
[melhor, de mais valor________

melhor, mais forte____________
j variante da anterior_________
[melhor, mais útil_____________
j mais doloroso__________________
j pior, mais vicioso____________
jinferior_________________________
[menor, mais fraco, inferior 
j mais belo________________________
í menor, mais curto, breve

5. Os nomes próprios em -ov - T. 'AiroXXov-, T. TTooeiSov-, T. 'AyanEpvov- e 

outros fazem o nominativo singular longo, paroxítono e 

vocativo, que é o próprio tema, proparoxítono;
voc“AiroXXov 

voc. -TTóoeiôov 

voc. Ayá|jE|jvov

4.É muito comum encontrarmos algumas formas contratas desses 

adjetivos.

As mais constantes são as do acusativo singular e plural 

masc./fem,e neutro e nominativo plural masc./fem.
PeXtíovq > (3eXtíco

(BeXtíoveç > (BeXtíouç

PeXtíovqç > PeXtíouç
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voc .

KaKoSaíncov 
EÚÔaíuGov 
àTrpáypcov

8.ó / r) (ppijv - <ppEv-óç - a mente, o coração (tema:-cppEv- / cppv-) 
tem flexão normal sobre o tema cppEV-;

apenas no D.L.I.plural podemos encontrar uma variante sobre 
o tema <ppv- <ppv-oi > tppauí (vocalização do v).

0 mesmo acontece com os adjetivos de mais de duas sílabas. 
KaKÓÔcnuov infeliz 
EÚÔaipov feliz 
ãTrpaypov vadio, desocupado

6.r] TTvúÇ. T7ukvóç - a Pnix, local das assembleias, 
sofre metátese das consoantes do tema 
singular; o tema é TTúkv-(rj) 
TTvúÇ. to rivúÇ,Tf)v nÚKva, Tijç TIukvóç. Tf; TTukví

no nom. e

7.ó àpf]v, àpv-óç - o cordeiro,
tem o tema ãpEv/ãpv; então teria o nom.e 
voc.sing.respectivamente àpfjv - ápEV que quase não são usados, 
sendo substituídos por àpvóç; mas todos os outros casos 
flexionam normalmente sobre o tema apv- 
Sing. ó àpijv (ó àpvóç), gj âpEV (àpvÉ)

mas: tòv ápva, tou àpvóç, tcõ àpví
Pl. oí ãpvEÇ, cò ãpvEÇ, toúç ãpvaç, tgòv àpvcõv, toTç àpváoi
(homérico ãpvEooi).
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-À8 Nomes e adjetivos de Temas em -p e

Singular

Plural

Dual
<pcbp-av j prrrópav j 6rpav

* Ver na pg.

Notas:

l.Há apenas um nome de tema em -À- • dÀç-áÀ-óç (ÓÀ-) , ó - o sal (tema 
áÀ)

cpcap-óç 
piÍTop-oç 
Qrip-óç 
yaaTÉp-oç;

ó cpcóp
ó ppTcap
Ó 0TÍP
F] yaoTTjp
àiráTQjp

T <pcop-
T prirop-
T 6rip-
T yaoTÉp-
T ãiraTop-

6Évap-6Évap-oç, (tó) 

Éap-Éap-oç / fjp-fjp-oç 
f)TOp-f)TOp-OS

da inteligência). (Ver pg.172)

o gatuno, mão leve, ladrão
o orador
o animal selvagem, bicho, caça, presa 
o estômago

àiTÓTop-oç sem pai

Nom. 
Voc. 
Acus 
Gen. 
Dat. 
Loc. 
Inst 
Nom. 
Voc. 
Acus 
Gen. 
Dat. 
Loc. 
Inst
S. * 
c. 
174

2.Há também alguns neutros:
palma da mão

primavera

pulmão, coração (sede dos sentimentos e

yacmip 
yácmp

; yacrrÉp-a
j Orp-cx j yaoTEp-oç
' " ’ | yaoTÉp-i

j yacrrÉp-i 
i yacrrÉp-i 

yacrrÉp-Es 
yacrrÉp-es 
yacnÉp-aç 
yacrmp-ajv

, yaoTÉp-oi 
<pçjp-ai í pr|Top-oi j &r|p-ai j yacrTÉp-ai 
tpajp-oí | pfiTop-ai &r,p-oí i yacTÉp-ai 
q>çjjp-E | pr|Top-E | 6fíp-E | yacrrÉp-E 
<pcópav j pqrcp-av | Srpctv j yacrTÉp-av

<pcóp j pr)TGjp j 6f|p
<pcóp | pf]Top | &F)p
<pcòp-a j pnrop-a j Ofjp-a
qxopó; [ pórupoç [

cpajp-í j pr]~rop-i j 6rip-í
<pcop-í | pr]Top-i j 9r|p-í
(pcop-í j pr|Top-i í Orip-í
(pcõp-E<; | prÍTop-Eç j Ofip-Eç
<pCÕp-EÇ j pr]TOp-EÇ j 6f|p-ES
qxõp-as | prjrcp-aç j Qfjp-aç
<pGjp<bv í pqrcp-Gjv | frp-Gjv j
(pçjp-aí í pf]Top-oi j 9r]p-aí

masc/femjneutro 
àirárcop í airaTop 
ãiraTop | ãiTaTop 
áiTáTop-a j áiTarop 
cnrcnopoç j cnrcnop-oç 
cxTrárop-i ; àiráTop-i 
àTTÓTOp-l j áfráTop-i 
aTTCtTOp-l j àTTÓTOp-l 
à-rraTop-Eç j àiTcxTop-a 
à-rrárop-Eç j àTrÓTop-a 
enrárop-as i àrrárop-a 
cnrcrTDp-GJv i anrcxTOp-GJV 
àiTáTop-ai ; àiráTop-oi 
àTráTop-ai ; cmá-rap-ai 
àiráTop-ai j cnráTop-ai 
àTTÓTOp-E [ CtTTáTOp-E 
cnTcrrop-av j àrTarop-av
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em

11

II

II II

XEÍp-OlV / XÉp/OlV 
1! II

XEipe / XÉPE
II II

N.

V.

A.

G.

D.

L.

I .

S______________

XEíp /xnp
XEÍP / XEP
XEip-g / xÉp-g
XElp-ós / X£p-ós
XEip-í / XEp-í
XEip-í /XEp-í
XElp-í / XEP-Í

Todas as variantes são possíveis.

P.________________

XEip-EÇ / XÉP-ES

XEip-EÇ / XÉp-EÇ 

XEÍpLas / XÉp-gÇ
XEip-GJV / XEp-tãv

XEtp-oí / XEP-aí 

XEip-oí / XEP~O1
XEip-aí / X£p-qí

! D

3.A flexão de p xE*P’ XElP'óç, que apresenta inúmeras variantes 
todos os casos, pode ser vista com se tivesse dois temas:

4.0 substantivo ó uúpruç, papTupoç, a testemunha, embora de tema em 
-p, por analogia com os nomes em -uç faz o nominativo 
singular pap-ruç e o dat. plural uápTuoi
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9 Nomes de Temas em -p / -Ep

Singular

Plural

Dual

e

2.No D.L.I. construído sobre o tema em vocalismo
zero,

77.Na sequência -vpo-desenvolveu-se um -8- epentético. Ver nota pg 44

pf]TEp 
ôúyaTEp

Uprpoi > 
ôuyaTpai > 
àorpoi >

àvôpoi >

yaoTpai>

o pai
a mãe
a filha

UPTpóç 
avôp-óç 
àaTÉp-oç

urjTpáoi 
ôuyarpáoi 
àoTpáoi

T ur)rp-/pr)TEp-
T ávp-/ãvEp-/ãv8p-
T ãOTEp-
T 0úyaTp-/0úyaTEp-

Trarrip
TCtTEp 
iraTÉp-a 
iraTp-óç 
rrarp-í

TraTp-í 
iraTÉp-EÇ 
iraTÉp-EÇ 
TTaTÉp-aç 
TiaTÉp-cov 
iraTpá-ai 
TraTpá-ai 
TraTpá-oi 
TTaTÉp-E 
TraTÉp-oiv

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus .
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
S .
c.

ãcmíp
ÕOTEp 
àarÉp-a

ó TraTTip
ií UlÍTTlp 
ó àviip
ó àcmip
1Í ôuyÓTpp QuyaTpóç

àcrvÉp-t 
àoTÉp-i 
ácrrÉp-i 

j àOTÉp-EÇ 
j ÒCTTÉp-EÇ

í àvfip 
j ávEp 
iáv8p-a 
iáv8p-óç 
j ãv8p-í 
i àv8p-í 
t àv8p-í 
! ãv8p-Eç
j ãvSp-Eç

No entanto poderemos 
como se fossem duas 

declinações paralelas: uma sobre o tema de vocalismo zero 
outra de vocalismo e . 
ávp- ãvEp o varão 
irÓTp- 
pf]Tp- 
Oúyatp-

Notas:
1.Essas são as formas mais usadas, 

encontrar outras variantes; é

desses nomes,
para quebrar a sequência de três consoantes, 

desenvolveu-se um a epentético.
ãvSpáai77

yaaTpáai

ÚPTPP 
UBTEp 
pr|TÉp-a 
pr|Tp-ÓÇ 
up-rp-i 
ppip-i 
UPTp-í 
UHTÉp-EÇ

j PPTÉp-EÇ
Uf|TÉp-aç j âv8p-aç 
pqTÉp-cov j àv8p-còv 
|iT]Tpá-at j áv8pá-at 
pr|Tpá-oi j àv8pá-oi 

j ur|Tpá-oi í àv8pá-oi 
j pr|TÉp-E | áv6p-E 
| pr|TÉp-otv ( áv8p-oiv

o pai
a mãe
ovarão, marido 
a estrela, astro 
a filha

j OuyáTTip 
í ÔúyaTEp 
i ôvyaTÉp-a 

àoTÉp-os í ôuyaTp-ós
> t j ôuyaTp-í 

i ôuyaTp-i 
j 0uyaTp-í 
; ôuyaTÉp-EÇ 
í ÔuyaTÉp-EÇ 

ãoTÉp-aç I ôuyaTÉp-aç 
àarÉp-Gjv j ôuyaTÉp-GDV 
àorpá-oi | ôuyaTpá-ct 
aarpá-ai j ôuyaTpá-oi 
àarpá-oi I ôuyaTpá-oi 
àoTÉp-E I ôuyaTÉp-E 
àoTÉp-oiv j ôuyaTÉp-otv
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Armr]Trip. Af|pr]TEp. AfipETpa, Af)pETpoç,

a forma

3.Anurrrr]p se declina assim: 
Af|UETpi

4 0 tema do nome rj Sápap-ôánapT-oç - mulher é em dental; 
8ápap é usada só no nominativo e vocativo singular. 
É a redução fonética de SápapT-ç > ôápaps > ôápap.

5.Também são em dental alguns neutros como rjirap-TÍTraT-oç já 
incluídos no quadro dos temas em dental. (Ver pg.174)
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10 Nomes e Adjetivos de Temas em semi vogal:

Sing.

Plur.

Dual

2.0 nome Sáicpuç no plural aparece de preferência na forma neutra: 
SáKpua.

T iaxú-
T KÍ-

T 'Eptvú-
T SÓKpu-
T oú-
T TSpi-

axú-oç 
Kl-ÓÇ 

’Epivú-oç 
5ÓKpu-o$

Í£XÉ£_ 
Í£XÉ__ 
ioxú-v 
ioyú-oç 
ia/ú-i 
iaXÚ-i 
iaxú-i 
ia/ú-ES 
iaXV-ES 
Í£XÉL_ 
ioxú-cov 
iaxúoi 
iaxúai 
iaxúat 
iaXÚ-E 
ioxú-av

iaXVS
KlS____
íSpi-tç 
SáKpuç 
'Eptvúç

22XÈL_
KIS_____
TSpiç
SÓKpUÇ

'Epivúç

masc/fem 
fôpiç 
TSpi______
I8pi-v 
í8pi-oç 
I8pi-i 
ISpi-i 
Í8pi-i 
íSpi-eç 
íSpi-eç 
i8pi-aç 
iSpkov 
I8pi-ai 
í8pi-oi 
í8pi-ai 
Í6pi-E 
i8pí-av

neut 
íSpi 
I8pi 
TSpi 
íSpi-oç 
íBpt-i 
í8pi-i 
í8pi-i 
í8pi-a 
I8pi-a 
I8pi-a 
iSpt-cov 
I8pi-oi 
Í8pi-oi 
ISpi-ct 
Í8pi-E 
i8pt-av

Nom.
Voc.
Acus .
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
S .
C.

kíç I ’
KÍ(ç) | ~Epivu(ç) [ SÓKpU 
KÍ-V j ’Epivú-v I Sáicpu-v

a força
o caruncho (de cereal) 
a/as Eríneas 
a lágrima
a porca, o javali 
perito, hábil

Notas:

l.A forma do acusativo plural em geral aparece contrata, 
construída sobre -uvç/ivç ; as do nominativo plural também 

podem se contrair:

n ioxús
Ó KIÇ 

í] 'Eptvúç 
r) SÓKpuç 
ó/pouç/úç ov-óç/úóç 
Í8piç I8pi- oç

Acus. Pl.
ioXÚ-vç >
Kl-VÇ >_______
í8pi-vç >
SÓKpU-VÇ >

'Eptvú-vç >

Ki-aí
KÍ-E í ’EpiVÚ-E j 8á<pu-E 
KÍ-av | 'Eptvú-av j Saupú-av

Nom. Pl.
íoXÚ-eç > 
KÍ-EÇ > 

Í8pi-E$ > 
Sáxpu-Eç > 
’EplVÚ-EÇ >

u - I

'Epivúç | SÚKpUÇ j OUÇ 
‘ ' j aú(ç)

_____ t _______ > j aú-v 
ki-óç j 'Epivú-oç í 8áKpu-oç | au-óç 
ki-í j 'Epivú-i | SÓKpu-t j ou-í 
Ki-í i ’Epivú-i I SáKpu-i [ au-í 
Kl-í j 'EpiVÚ-1 j SÓKpu-t j ou-í 
KÍ-EÇ | ’EpiVÚ-EÇ j SÓKpy-EÇ | OÚ-EÇ 

KÍ-EÇ j ’EpiVÚ-EÇ I SáKpU-EÇ j OU-EÇ 

KÍ-aç | 'Epivúç | SÓKpuç j auç 
kkòv j ’Epivú-ajv | 8axpú-GJv j au-õv 
Ki-oí | 'Epivú-ot | 8áKpu-oi | OU-ÕF 

K!-OÍ i ’EpiVÚ-Ol | SÓKpU-Ol | OU-OÍ
| 'Epivú-ai [ 8áKpu-oi j au-oí

OU-E 
■t~........—
j aú-av
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★
★ ★

Dual

Òf l-E > oIe

òf i-oiv > oioTv

w

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.

XÉÀuç-uoç, f] 
õ<ppuç-uoç. n 
XÀapúç-úoç. f]

VÉKUÇ-UOÇ. Ò

TTÍTUÇ-UOÇ, f]

ÉyXEÀuç-uoç, f]

TTÓTpiÇ-tOÇ ■ f) 

iX&ús-úoç, ò 
uuç-puóç

Singular 
òf i-ç > olç 
òf i > ol / olç 
Òf l-V > oiv 
òf i-óç > oióç 
òfi-i > oií > òí 
Òf l-í > otí > óí 
Òf l-í > oií > òí

Plural________
Òf l-EÇ> OÍEÇ_______

Òf 1-EÇ > OÍEÇ_______

Òf l-VÇ > OlVÇ > OÍÇ 

Òfl-GJV > oiÕV 

òfi-gj > oiaí_____
óf i-aí > oiaí_____
òf i-aí > oioí

Kvfiaiç-ioç. r| 
páTpuç-uoç. ò 
8púç-6puóç, f)

|a potranca
|o peixe_______
| o ratinho
!o camundongo

j o cadáver
|o pinheiro
(a enguia*

3.Não são numerosas as palavras de tema em -u/-i.
As mais usadas são as seguintes:

4. A palavra rj oiç, oi-óç - a ovelha, tem o tema òfi-.
0 -f- intervocálico cai normalmente: òfi > òi.
Portanto é um tema em -i,perfeitamente regular:

Há um plural ÉyxéÀEiç sobre
Há uma variante em dental x^aUÚç-xÀanúò-o<;

um tema éyxE^Ef'

a tartaruga, a citara 
a sobrancelha
a veste, o manto**

|a coceira, a raspagem
j o cacho de uva
io carvalho
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11 Substantivos e Adjetivos de Temas em-eo. masculinos e femininos.

Sing.

Plur.

Dual

T TpíripEo-
T aiBóo-
T áÀr|0Éo-

a trirreme
o respeito, pudor, vergonha 
real, verdadeiro (masc./ fem.)

Péricles
Héracles- Hércules
Sófocles

Notas:
1. Os nomes masculinos e femininos de temas em -ç alongam a vogal 

temática breve no nominativo singular:
cdôóç > aiScáç ; ScÓKpaTEÇ > JcoKpárn; ; TpígpEç > Tpirjpgç

ii Tpnipgs - ovs 
li aiôcóç-ouç 
àÀpSiiç, Éç

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.

rÍEpiKÀffc 
nepÍKÀEiç 
nepiKÀÉa 
TTepikàéouç 
neptrÀET

riEpiKÀÉfriç > 
nEpÍKÀEfEÇ > 

nEpiKÀÉfEÇ-a > 
FTEpiKÀÉf EC-OÇ > 

TTEpiKÀÉfEa-i >

TpnjpTK_________
Tpínpes_______
TpifipEO-a > eq > g

nEpiKÀÉTK > 

1~lEpÍKÀEEÇ > 

TTEpiKÀÉEa > 

1~TEpiKÀÉEOÇ > 

riEpiKÀÉ-El >

masc./fem._______
àÀri&nç______________

àÀgQÉç_______________

àÀgQÉo-a > Éa > f] 

àÀp6r|o-o; > Éoç > ou; 

áÀr)6Éo-i > éi > eT_____

áÀr|6Éa-i > éi > ei_____

áXpQÉa-i > Éi > ei_____
àÀpQÉO-EÇ > ÉEÇ > E1Ç 

àÀg6Éo-Eç > ée; > eTç 
áÀp6Éç-vç > Évç > eTç 
aÀryfo-Gov > émv > cõv 
àÀp6Éo-oi > áÀr)6Écn 
àÀgBÉo-ai > àÀr|6Éai 
àÀgQÉo-oi > àÀgfiÉci 
àÀgOÉo-E > á > eT 
àXp8g>av > áxv > àv

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
S .
c.

í aiScó;
j aiSóç_________
i ai6ócj-a > óa > cò 

—I-------j----------------------------------- :-----------------------------------------------------------------

TpujpEo-o; > eoç > ou; | cnScooç > ÓOÇ > CÚ^

TpiTjpEQ-i > ei________ ; aiSóo-i > ói > oT
TpnjpEQ-i > ei________ í ai8óo-i > ói > oT
TpiTÍpEO-l > El________ i aiSÓO-l > Ól > oi

TpiTjpEa-E; > ee; > ei; !__________________

TpiTjpEO-ES > ee; > E1Ç !__________________
TpnjpEÇ-v; > ev; > ei;_____________________
TptrpÉO-GJV > ÉCOV > GÕV________________________

TpnjpEo-ai > rpnjpEoi____________________

TpiTjpEa-Ol > TpujpEOl____________________

TpilipEO-ai > TpiTjpECl____________________

TpnjpEO-E > EE > El________________________

TptrpÉo-av > rórv > av

riEpiKÀfiç,
'HpaKÀfjs 
ZocpoKÀfjç

Declinam-se normalmente com temas masculinos em -e.

2. Alguns nomes próprios, compostos com o sufixo derivado de 
kàéoç < KÀÉfo; - glória, renome, têm esse sufixo no vocalismo 
- e ç tais como:

T. TlEpiKÀEfEÇ

T/HpaKÀEfEs

T.2o<pOKÀEfEÇ
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e
e
e

SGJKpáTT|
Aepooôévri 
’ApioTO<pávr|

ZcOKpatTT)V
AeUOO0ÉVT|V 
’ApiaTo<pávr]v

5. Alguns nomes próprios de tema em -ç. como ScuKpáTgç, Aeuoo0évt]s, 
'ApioTocpávris, às vezes, por analogia com os temas em vogal -a/-r] 
masculinos (-ris/-aç) fazem o acusativo singular em -v (-rjv) ao lado 
do acusativo normal: -Eo-a > Ea > g.

ZcOKpáTT|Ç

Aeuoo0évt]ç

'ApiaToçávgç
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12 Nomes e adjetivos neutros DE TEMA EM -Ç

Sing.

Plur.

Dual

é

tò ãvQoç ávôouç 
tò Kpéaç KpÉcaç

a flor
a carne 
real, verdadeiro (neutro)

j Kpéaa-i > ai / a______
j KpÉao-a > aa > a_____
| KpÉaa-a > aa > a

______ j KpÉao-a > aa > a 
áv6Éa-cjv > 8ojv > cõv j Kpeáa-cjv>áajv>cõv 

j KpÉaa-ai > KpÉaai 
i KpÉaa-ai > Kpéaai 
j KpÉaa-oi > Kpéaoi

KpÉaa-E > KpéaE > Kpéa 
KpEáa-otv > áoiv > cpv

áv0Ea-ai > ávQEai 
ãvÔEO-ai > ávÔEOi 
âvÔECJ-UI > õvQeoi 

avOsa-E > ee > El 
àv6Éa-oiv>ráv>ãv

àÀpQÉç____________
àÀpôéç 
àÀpõÉç
áÀp6Éo-oç> éoç> ouç 
àÀp6ÉO-l > Él > El 
àÀr]6Éa-i > éi > ei _ 
áÀp9Éa-i > éi > EÍ 
áÀp6Éa-a > Éa > p 
âÀp6Éo-a > Éa > p 
áÀp6Éa-a > Éa > p 
áÀp6Éa-<ov > áov >còv 
àÀE6Éa-ai > àÀp6Éai 
àÀE6Éa-ai > àÀpQÉai 
àÀEÔÉa-ai > àÀpõéoi 
àÀp6Éa-E > ÉE > El 
àÀp6Éa-oiv > éav > ctv

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
S .
c.

T âv0EO-
T Kpéao-
T àÀpôéo- ãÀp0éç

2.Nos casos nom.voc.ac.do singular os nomes neutros de tema em 
-eç sofrem metafonia alternando a vogal do tema de e para o: 

ãv0Eç-/ãv0oç. Os outros casos do singular e todo o plural 

flexionam sobre o tema õv0eo-.

ávQoç_____________ j KpÉa$____________
ãvõoç ______ j KpÉaç____________
áv6oç_____________ | KpÉaç____________
ãvQEC-oç > eqç> ouç | KpÉao-oç> aoç> coç
ãv6EO-i > ei_________ | KpÉao-i > ai / a
ãv6Ea-i > ei________ j Kpéao-i > ai_/_g___
âvÔEO-i > El 

ávÕEa-a > eq > p 
áv6EO-a > sa > p 
ãvÔEa-a > Ea > p

3.Dois nomes neutros de tema em dental: irépaç - irépaT-oç termo, 

limite e KÉpaç - KÉpaT-o$ chifre, ala, por causa da opção do 

nominativo singular iTÉpas e KÉpaç em lugar de irépa e KÉpa, que 

seriam normais com a apócope do -t, têm duas flexões 

paralelas no singular: uma analógica à de Kpéaç e outra em 

dental, (ver o paradigma das dentais, pg.176).

Notas:
l.A característica maior desses nomes (substantivos, adjetivos) 

a síncope do -ç temático sempre que se encontrar em 
posição intervocálica. O hiato resultante do encontro das 
vogais, no ático resulta em contração; no jónico e eólico o 

hiato permanece.
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5. Sobre o modelo Kpéaç declinam-se alguns nomes neutros antigos 
e de significado especial:

tò ppÉTaç 
tò oú8aç 
tò Kvé<paç 
tò oéXaç 
tò Sépaç 
tò oé(3aç 
tò TÉpaç

4.Os adjetivos de tema em -ç são biformes: o masculino/feminino 
tem a vogal do tema alongada no nominativo singular:- 
àÀT]6f|ç, e o neutro mantém a vogal do tema breve em toda a 
flexão: àXqôéo-.

Desses nomes, alguns às vezes fazem a flexão com 
vocalismo -e- (Kvécpaç. ouSaç, fipÉTaç), e outros, por causa do 

significado, só se usam nos casos sintáticos do singular 
(nom., voc. e acus.) o que leva os gramáticos a classificá- 
los como indeclináveis.

a estátua, (ídolo) de madeira
o solo, o piso, o chão 
as trevas, a escuridão
o brilho, o esplendor (que ofusca) 
o corpo
o prodígio, a veneração
o prodígio, o monstro
a taça
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13 Nomes de Temas em -j

Sing.

Plur.

Dual

T ttóX j—/ttóXe j—/iróXr] j

T TTElôÓj-

síncope e, 

nom. sing. 

voc.sing. 

acus. sing. 

nom. pl.

TTÓXlÇ - ttóXegoç, F] 

tteiôcó-tteiôouç, í]
a cidade

a persuasão

r; tteiQcó_______________________
TTElQp j ■> tteiQgji / TTElScÓ / TTElQdj 
TTElQÓj > TTElOoi________________
TTElBÓjg > TTElQÓg > TTElGcb_______
TTElQÓjpS > TTElQÓOg > TTElQoÚÇ 
tteiQó j i > tteiQoT________________
TTElOÓ j 1 > TTElQoi________________
TTElQÓ j 1 > TTEl6oi

Flexão de r) ttóXiç__________
TTÓX j -Ç > TTÓXl-Ç_______________
TTÓX j > TTÓXl (ç)________________
TTÓXj-V > TTÓXl-V_______________
ttcXti j -oç > TTcXryoç > ircXrpç > TrcXecaç 
ttoXe j -t > ttóXe-i > ttóXei________
ttoXe j -t > ttóXe-i > ttóXei________
ttoXe j -i > ttóXe-i > ttóXei________
ttoXe j-Eç > ttóXeeç > ttóXeiç______
ttoXe j-Eç > ttóXeeç > ttóXeiç______
ttoXe j-vç > ttóXeivç > ttóXeiç 
ttoXe j -gjv > ttóXecov___________
ttoXe j -ai > ttóXeoi_____________
ttoXe j -oi > ttóXeoi_____________
ttoXe j -at > ttóXeoi_____________
ttoXe j-E > ttóXee > ttóXei_________
ttoXe j-oiv > ttoXéoiv

Nom. 
voc. 
Acus.
Gen.
Dat. 
Loc. 
Inst.
Nom. 
voc. 
Acus.
Gen.
Dat. 
Loc.
Inst.
S.
C.

2.No ático, sempre que houver uma sequência de vogal longa + 

vogal breve, há uma metátese de quantidade; mas a posição 

da tônica fica inalterada:
gen. sing.- TróXrjj-oç > ttóXt]oç / ttoXegoç

3.Há muitas variantes da flexão de ttóXiç-; há mesmo uma que se 

flexiona sobre o tema ttoXi- sem nenhuma complicação fonética: 

Singular: ttóXiç - ttóXi(s) - ttóXiv - ttóXioç - ttóXii > ttóXi 

Plural: ttóXiéç - ttóXieç - ttóXiç / iróXiaç - ttoXícov - ttóXioi

Notas:

1.0 -j depois de consoante se vocaliza; entre vogais sofre 

no ático, vogais do mesmo timbre se contraem.
TTÓX j-ç > TTÓXlÇ

TTÓXj- > TTÓXl / TTÓXlÇ

TTÓXj-GO > TTÓXlV 

TTÓXe j-EÇ > ttóXees > ttóXeiç
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a tese

ttoàiç - tióài(ç) - TióÀtv- tióàfjoç - TióÀr]i 
TióÀr)EÇ - TróÀrjEs - iroÀgaç - jtoÀtígj v - TróÀpcn

a serpente
a mostarda
o descomedimento
o adivinho
a pimenta

4.Esse modelo é importante porque é sobre ele que se declinam, 
além de alguns temas nominais antigos na língua, também 
todos os nomes deverbais em -oiç que significam a ação do 
verbo. Esses são tão incontáveis quanto os deverbais empa 

com quem fazem 
Alguns temas 
õcpiç-EGjç, f|

OPpiç-u^pEcaç, r] 
pávTiç-Ecaç, ó 
TrÉTTEpi-ECOÇ.TÒ 
Alguns deverbais: 
Súvapiiç-Ecoç.ri 
<púoiç-<púuEca$, rj 
TáÇiç-Ecoç, F] (ray-) 
-rrpáÇiç-EGOç.r) (irpay-) 
õ^iç-ecúç, g (ott-) 
TTÓOIÇ-EGOÇ, F) (1TO-) 
SÓCHÇ-ECOÇ, F) (80-) 
ÔÉois-ECúç, f|(6e-)

Outras duas variantes são as seguintes: 
tema ffoài- para os três casos sintáticos do singular 
para os concretos e para o plural:

Singular:
Plural:

e TFOÀF]

5.Todos esses nomes são construídos sobre o tema verbal puro 
(aoristo) porque significam a real ização do ato verbal em si.
Em princípio todos eles podem ser traduzidos por nomes de 
sufixo -ção, do latim -tione.

contraponto.
nominais:

potência, força 
a natureza
a fileira,ordem 
o ato, a ação 
a visão, o exame 
a bebida (a ação) 
a dação, o dom 
a posição,
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a poupança
Eco (ninfa), o eco 
Deméter
Letô, Latona
Pytbô, a pytonisa
Herô
Gorgô, Gorgona
Metro
Sosô
lô
Safo
D ido
Calipso

6.Poucas palavras seguem modelo irciôój-> tteiôcó; em geral são nones próprios 
• ------ -------------- “X.

e mitolóligos, arcaicos em geral; os mais importantes são as 
seguintes:

q)Ei5cá-q)Ei8oúç, f] 
nxcò-rixoús, r) 
Arjcó-Arjoúç, r) 
Ar]Tcá-AT]Toúç 
TTu6g3-T7u6ouç, p 
'Hpcá-'Hpous, f] 
Topycá-ropyouç, F] 
Mr)Tpcó-Mr|Tpouç, q 
Scaocá-Zcoaous, g 
’lcó-’louç, r] 
SaTrq>cá-Sanq)ous, g 
AiScá - AiSoúç 
KaÀupcb- KccÀu^jcCç
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14 Nomes Masculinos de Tema em -r)f
ó PaaiXeúç - (âaoiÀÉcosT |3acnÀr]f / [SaaiÀEf o rei

2-metátese de quantidade:longa+breve>breve+longa.

,quadro daso

N
V

A
G,
D
L
I

£ 
c

Plural___________________________________
(3aoiÀr)fE$ > PaoiÀTÍEç > [3aaiÀÉr]<; > (SaaiÀõç/PaooiÀElç 
PaaiÀrífEç > [3aaiÀr|Eç > |3aoiÀÉr]ç > PaaiÀfiç/paoaiÀElç 
PaaiÀTÍfvs > [3aaiÀr]a<; > [3aaiÀÉaç______________
ftaaiÀTYGJV > ftaoiÀTÍGJV > [ãaoiXÉGjv____________
{àaaiÀrjfoi > ftaaiXÉfai > [BaaiÀEÚai______________
PaaiÀri^oi > (3aatXÉfci > PaoiÀEúai______________
(3aaiÀr]fcJi > [3aaiXÉfat > [3aaiÀEÚai

Singular_____________________
3aaiÀiíf-$ > (3aaiÀÉf$ > ftaaiÀEÚs 
[3aoiÀf)f > paoiÀgu > paaiÀEU______
|3acnÀTÍf-v > PaoiÀga > PaaiÀÉa 
[3aoiÀr)f-oç > ^gaiÀgoç > (âaaiXÉGjç 
[3aoiÀr|f-i > jBaotÀTÍt > [SacnÀEi_____
|3aaiÀTÍf-i > [BaoiÀf]i > ftaaiÀEi_____
[3aaiÀTÍf-i > ftaoiÀgi > (BaaiÀEi_____
Dual__________________________
PaoiÀrjfE>(3aoiÀr|E>(3aoiÀár| >(3aotÀf)/paoiÀã 
PaaiÀTÍfoiv > PaaiÀTÍoiv > paaiÀÉoiv

o machado
o côvado

rebanho .(ver pg.169

Notas:
l.o f seguido de consoante se vocaliza em -u.

4.no D.L.I.do singular [3aoiXr|fi > (3aoiXr)i > (âaoiXÉi > (âaoiÀEÍ 
na sequência de duas longas a anterior se abrevia:

como:
f) TTÉXeKUÇ - EGOÇ

ó ■nfjxus - egos

TÒ TTGÕU - EGOÇ, 
dificuldades fonéticas)

3.as vogais do mesmo timbre se contraem; as outras nao.

5.Sobre o modelo [3aaiXr]f-declinam-se inúmeras palavras masculinas 
de profissões, alguns nomes geográficos e patronímicos; são 
menos numerosos os nomes que seguem o modelo do neutro õcjtu.
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6.Alguns nomes próprios 
atividade.

'AxiÀAeúç - écoç 
'OSlOOEÚÇ - ÉGOÇ 

Eú{3oeúç - écoç 
FIpOpriÔEÚS -ECOÇ 
TlEipaiEÚç - écoç 
ÍTrrrEÚç - écoç 
yovEÚç - écoç, ó 
yOVElç - ECOV, oi 

ÓÀIEÚÇ - ECOÇ, ó 

PpapEÚç - Écos, ó 
VOJJEÚÇ - ECOÇ, ó 

(pOVEÚÇ - ECOÇ. Ó 

XOEÚÇ - ECOÇ, Ó 

ÍEpEUÇ - ECOÇ, Ó 

ÉpppVEÚÇ - ECOÇ, Ó 

ouyypacpEiX - éaoç, ó 
SpopEÚÇ - ECOÇ, Ó

Aquiles 
Odisseu, Ulisses 
Euboeu, habitante da Eubéia 
Prometeu 
Pireu (o porto) 
o cavaleiro 
o genitor, o pai 
os pais 
o pescador 
o árbitro
o pastor
o assassino
a coé, medida para liqiiidos
o sacerdote-gue cuida do sagrado
o intérprete
o historiador, escritor
o corredor, o correio

e nomes masculinos de profissão ou
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15 Nomes de Temas em f / Ef

SingularV

Plural

Dual

Se não é intervocálico,

analógicos

Notas:
1.0 -f-intervocálico cai:

T acTf- / acTEf-
T ypnf--/ypaf-
T {3op-

aOTEGOÇ 
ypav-óç

dat. sing 

ãtny > áaTE-i > ácTHã 

ypafí > ypaí ~~ 
BofDBoí

j [Bof-S > Poúç 
| [3of > [3oú 
j Pof-v > [3ouv

acus.pl.____________
ypafvç > ypáuvç > ypaúç
[àófvç > {Bóuvç > |3oúç

ácTTEf-CTl > áoTECTl

ãcTTEf-CTl > ácTTEOl

ãcrrEf-at > ãoTEQi 
âcTEf-E > ãoTEE > âaTEi j ypaf-E > ypãi 
ácrTÉf-oiv > ácrrÉoiv |

nom. pl._______

cnyj>áaTBa/ áoiTi 

ypáfEç > ypásç 

páfEÇ > (3ÓEÇ

gen. pl.

òcrgctov > áaTELJV 

ypafcòv > ypacòv 
ftofcò > [Bocòv

gen. sing.

aoiffoç ) õcttbpç;

ypafóç > ypaóç

Pofóç > (3oóç

Nom.

Voc.

Acus.

Gen.

Dat.

Loc.

Inst.

Nom.

Voc.

Acus.

Gen.

Dat.

Loc.

Inst.
s .
c.

j [3of-í > ftoí
I |3of-í > [3oí
| Pof-Í > [3oí 
j ftpf-ES > flÓEÇ
I ftpf-EÇ > [3ÓEÇ

a cidadela, o centro, a sé 
a mulher velha (jónico ypr]úç) 
o boi, a vaca

TÒ ãoru 
n ypawç 
ó / r) Pouç (3o-óç

[dat.loc. inst. pl. 
j ypctfaí > ypaucí________
| flofcrí > [Bpuctí

ácrrf > áCTTU________

ácny > áaru______
ãaTf > ácrnj______
aOTEf-ÓÇ > âaTEGJÇ 

áOTEf-l > ÓCTTEl_____

ácTTEf-l > aOTEl______

áCTTE^-l > áOTEl______

ácTEf-a > ãcTTEa / T] 

áaTEf-a > ãoTEa / r] 

áoTEf-a > áoTEa / g 
àaTEf-cov > ãcrrEGJV [ ypaf-gjy > ypacòv j |3of-ajv > (3ocòv 

ypaf-oí > ypaucrí [ ftof-at > ftauaí 

j ypaf-aí > ypauoí j [3of-ai > ftouoí 
j ypaf-aí > ypauaí j [3of-ai > ftauaí 

‘ , , ■ ÍE | fiof-E > PÓE

| ypaf-aiv > ypapiv j ftpf-piv > Paoiv

o f vocaliza-se em -u-:

| ypaf-S > ypaús
jypaf> ypau 
j ypaf-v > ypaúv
| ypaf-óç > ypaóç j fiof-óç > ftoóç 
| ypaf-í > ypaí 
; ypaf-í > ypaí 
j ypaf-í > ypaí 
i ypaf-Eç > ypáEç
í ypaf-Es > ypãsç____________
j ypaf-vç > ypaúç j [3pf-vs > |3oúç

mas aoTEf oi > aaTEOi
2.Das vogais que formam hiato após a queda do -f-, só as de 

timbre -e- podem sofrer contração; com as outras o hiato se 
mantém.

3.Os genitivos singular e plural óctegoç - õotecov são 
aos genitivos ttóàecoç - ttóàecov.

4.Sobre esse modelo declinam-se também os adjetivos de tema em 
-f/Ef no masculino e neutro.

acus.pl
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16 ADJETIVOS DE TEMAS EM f- / Ef

T. r]8f-/iíSEf--Fem. iíSeíq r]8úç - r)8eía - r)8ú agradável, doce

Singular

Plural

Dual

voc. ,

com o

tíuiouç, líníaeia, ííuicru 
yÀuKÚç, yÀuKEÍa, yÀUKÚ 

{3a0úç, {BaÔEia, [3a0ú 
EÚpÚÇ, EÚpEKX, EÚpÚ 

0f]Àuç, 0r|ÀEia, 0f)Àu 
òÇúç. òÇeÍcc. òÇú 
[3pa8úç, Ppa8eTa, [3pa8ú 
Taxúç, TaxEÍa, rayçj 
CÒKÚ5, COKEia, CÒKÚ 

(3apúç, Papeia, |3apú 
Ppaxúç, PpaxEia, £paxú 
iraxúç. TraxEia, iraxú

j feminin
j nSeTa
r)6sia 
nSeíav

j nSeíaç

masculin___________

r)8f; > r)8úç___________

F]Sf > T)SÚ_____________

r]8fv > r]8úv___________

r|8Éf-oç > pSeog_______

T]8éf-t > t]8eT__________

r)8éf-i > t]8eT__________

i]8Éf-i > t;5eT__________

r]8Éf-EÇ > f)8Éeç > hSeiç 

T)8Éf-EÇ > T]8ÉEÇ > IÍSeTç 

r]5Éf-vç > pSÉvç > É]8eTç 

TÍSÉf-GJV > T18ÉGJV 

TÍSÉf-ai > t]8éci________

nSÉf-ai > r;8Éai______
f]8Éf-ai > rjSÉai________

r)8Éf-E > t)6ée > r)5Ei 

r)8Éf-oiv > pBÉoiv

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
S.
c.

i neutre__________

j r)8f > t)8ú 
lr]8f>r)8ú
| r]8f > ijSú_________

I r]8Éf-oç > tíSéoç 
r)8Éf-i > f]8sT ~

T]8Éf-l > í]8ei______

| r]8Éf-i > r]8ET______
ri8Éf-q > r;8Éa ~ 

qSÉf-q > r)8Éct ~

| r]8Éf-g > f]8Éa

I TÍSÉf-GJV > tíSégju 

gBÉf-ai > r}8Éoi
j rjSÉf-oi > r]8Éoi

j r)8Éf-ci > tíSéoi 
pSÉf-E > r;8ÉE > t]8e7

| r)8Éf-oiv > nSÉotv

tÍBeíci

I iíSeío 
rioEtai 

r]8EÍai 

TÍSEÍaç 

f)8ElGJV 

pSEiaiç 

r]8EÍaiç 

r]6síaiç 

r]8EÍa 

rjBEÍaiv

Nota:

1. vocalismo zero nos casos sintáticos do singular (nom-,
acus.)

2. vocalismo e nos outros do singular e em todo o plural
3. vogais de tibre diferente não se contraem.
4. Os femininos são formados sobre o tema do masculino Ef

sufixo -ja : í]8Ef-ja > rjBEuia > r)8Ela. São temas em vogal
Eis alguns adjetivos que seguem esse modelo: 

meio, meia, metade 
doce 
fundo, profundo 
largo, ancho 
feminino 
pontudo, agudo 
lento, vagaroso, lerdo 
rápido 
veloz 
pesado, grave 
curto, breve 
espesso, grosso
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17 ADJETIVO DE TEMA EM f / O /a

a

O

O

gracioso, delicado, agradável

Xúoaç, Xúoaoa, XuoavT.Xúoqvt-

T. XêXukot- XeXukxóç,XeXukukx, XeXukóç

T-xapíevT- 
T.péyav- 
T.cpépovT- 
T.XuOévt- particípio aoristo passivo de Xúco 

soltar
participio aoristo ativo de Xúa 

soltar
part. perf. ativo de Xúco soltar

Nom.

Voc.

Acus.

Gen.

Dat.

Loc.

Inst.

ttoXXõ

KoXXaiv

•rroXXf) 
TroXXr) 
7ToXXr]v 
TToXXffc 
TToXXfi 
ttoXXfí 
TToXXrj

ttoXXgj

TToXXoiV

Plural
TToXXoj

TTOXXoí

TTOXXOÚÇ
TTOXXCÕV

TToXXoiÇ 

TTOXXOIÇ

TTOXXotÇ

ttoXXó 
iroXXá
TroXXá 
TToXXcÕV 

ttoXXoTç 

TToXXoiç 

TToXXoiÇ

Singular

7rà\=5 > ttqXjç 

TTQÂf >~rraXj 
Trayv > ttoàúv 

ttoXXoú 
ttoXXõ 
TToXXcjj 

TToXXcp

Dual_______

ttoXXgj 

TToXXoiv

TTQÀpTTcXÚ 

TTQÀf >~noÀú 
TTQÀf >7rcXÚ 

ttoXXoú 

TToXXcjj 

TToXXcò 

iroXXcò

s.
c.

Nota:

i TToXXaí j------------
TToXXaí
TroXXáç 
ttoXXgjv

TroXXáiç
TToXXái;
TToXXáís

ttoXúç - ttoXXtí - iroXú - muito, numeroso T iroXf-/iroXXo-/iroXXr]-)

um tema comum para 
e outro, derivado do primeiro, para 

-a.

Esses adjetivos (ijôúç, nSeTa, gôú - ttoXúç, TroXXr), ttoXXú) 
chamados mistos, por flexionarem o masculino e o neutro sobre um 
tema e o feminino sobre outro, assustam às vezes o estudante, 
que está acostumado a estudar toda a flexão sobre paradigmas 
fechados, estáticos ou em cascata. Mas, para se libertar dessas 
amarras, basta atentar para o fato de que toda a flexão, quer 
nominal, quer verbal repousa sobre um tema

Cada nome, cada verbo tem seu tema independente e é 
sobre ele que se faz a flexão.

Há outros adjetivos que têm 
masculino e neutro, 
feminino, de tema em 
Eis alguns deles:

XapÉiç, xapÉiooa, /apÉv
pÉyaç, uEyáXr], péyav
cpÉpcov, cpépouaa, cpépov participio infectum de ç>épcú portar 
Xuôeíç, XuOeToq. Xu6év
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18 NOMES de Temas em -cop

TÍpCOfS > TÍpCOSSingular

Plural

Dual

Notas:

o f 1. em posição final ou antes de consoante sofre síncope;
2. em posição intervocálica, sofre síncope.

TÍPCOOÇ 
Spcoóç 
TTárpcooç

o tio ou o avô materno 
Minos, rei de Knosos 
o riso

ò rípcoç
ó Spcóç
ó TráTpcos

Mívcooç 
yéXcooç / yéXcoTos

T íípcof-
T Spcbf-
T TTáTpGDf-

| Sucopóç > Suloóç 

Spcofí > Spcoí

| Spcopi > Spcoí 
j Spcjpí > Bpcoí 

j SllCÒfES > SucÒEÇ 
| SpcÒpES > SpeÕES 

TÍpcopaç > TÍpgjaç } Spupaç > Spcõaç 
TÍpcbfcuv > npcjcov j Susoftav > Síxógjv 

lípcop ai > rípcooi 

rípGjpoi > iípcjai 

rípcjpoi > fípgjoi 

fípcofE > TÍpCOE
TÍpcbpotv > fipçjoiv j Spcápoiv > Spcóoiv

j Spcbps > Sucòg 
rípcof > típcj______ [ Bpcóf > Spcb

rpcopg>TÍpGc>a/fípGj ] Spcòpa > Bucóa 

rípcofoç > TÍpCJOÇ 

fípcofl > TÍpGJl 

TÍpCOf l > TÍpCOl 

TÍpGJf 1 > TÍpcOt 

fjpGJf EÇ > npgjEÇ 

qpcppE$ > TÍptOEÇ

Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat.
Loc.
Inst.
Nom.
Voc.
Acus.
Gen.
Dat ■
Loc.
Inst.
S .
C .

Outros nomes que seguem o mesmo modelo:
T prjTpcof-
T Mívcof-
T yéXcop-

ó pr)Tpcos pr|TpGooç 
ó Mívcoç 
ó yéXooç

j iráTpcopç > TráTpcos 

s TTÚTpGJf > TTÓTpCJ 

j TráTpcjf a > 'rrarpcja

| TTCtTpGJpl > TráTpCJl 

j TiáTpcaf i > Tráiptoi 
í TTáTpajfi > TTáTpqjt

j Bucupoí > Spcoaí 
j SllGOfOÍ > 8ugjoí 

j Bpcupoi > 8|jcjaí 

| SucõfE > SpcõE

o herói
o escravo, o criado
o tio ou o avô paternos

TráTpGJfEÇ > TTáTpGJEÇ 

TráTpajpaç > TráTpgja; 

; ircnpcjp^v>7TcrTpcjGJv 

í iráTpcjfai > TráTpcoat 

| TráTpCJfai > TTCtTpCJQl 

j Trarpcopci > TráTpGjai 
I TTÓTpGJpE > TTáTpCJE 

j TTaTpcÓfOlV > TTTpcÓOlV
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'Aprjç - “Apecaç, ó - Ares (Marte) T. 'Apeo- / 'Apef-

yóvu - yóvaTOç, tó - o joelho, T, yóvp- / yovaT-

yóvaoi

Dual ; SÓKpuE
j SaKpúoiv

N
V
A
G
DLI

N
V
A
G

T. SÓKpu-_________
Íp1-_________
j SÓKpua_________
SÓKpua_________
jSáKpua_________
i SaKpÚGJV________

DLI j SÓKpuot / SaKpúois

jSinq.
I yóvu, 
i yóvu, 
j yóvu,
jyóvaTOç

N
V

A
G
DLI

í yováTQiv

N.
V.

A.
G.
D.

1
I Dual

1---------

N
V

A
G
DLI ;

SÓKpu - uoç, tó - a lágrima, 
iSinq.__________
jSÓKpu__________
j SÓKpu__________
j SÓKpu__________
j SÓKpuoç________
j SÓKpUl

’'Apr]s_______
j “Aqeç / “Apeu 
; ‘'Apq / “Apqv 
j "Apecos______
j "ApEi

í Pl.
jyóvaTa, 
yóvaTa.

i yóvaTa

NOMES HETEROCLÍTICOS;

Há finalmente alguns nomes que têm certas variantes em 
algumas formas, como se flexionassem sobre dois temas distintos.

Em geral não são duas flexões paralelas; são algumas 
formas paralelas.

Vamos relacioná-los em ordem alfabética, apresentando 
as formas na ordem convencionada neste trabalho: nominativo, 
vocativo, acusativo, genitivo e dat./loc./inst.
São os seguintes:
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\ Dual

j Dual

Dual I kXeiSe

i XeiSoTv

N 
y 
A 
G 
DLI I

I N E 
| a

G

|BÉvSpE

j 8év8poiv

N
y
a

G
DLI

N
V

A
G
DLI

N
V
A
G
DLI

N 
y 
A 
G
DLI j

N
V
A
G
DLI

T. kXeiS- / KÀEf-
| Pl.__________
| kXeISeç / kXeTç

i kàéiSe; / kXeTç, 
| KÀElSaç / kXeTç 

kXeiScõv 
kXeioí

Zeúç - Aióç , ò - Zeus, 

í Sinq. 
S Zeuç 
j Zeu 
j Aía 

| Atóç; 
| Aií

Bópu -aToç;, tó - a lança, 

ISinq.______
I8ópu_______
;Bópu_______
j Bópu_______
BópaToç / Bopóç j 
SópctTi / 8opi[

T. 8ópu-/8opaT-
| Pl.
j SópaTa
j Sáporra
|BópaTa
| Sopáfcov

DLI í Bópaoi

í N
i V 
j A

G

T. SEvSpO- / SÉvSpEO-

: Pl.________________
j SÉvSpa / SÉvSpEa.
j SÉvSpa / SévSpEa

j SÉvSpa / SévSpEa
| SÉvSpgjv / SÉvSpEcav

DLI j SÉvSpoiç / SÉvSpEOl

j 8ópaTE
; SopÓToiv

kXeíç - kXeiSóç, r] - a chave,

|Sinq.________
| kXeíç_________
| kXeí,__________
j kXe^q / kXeTv

í kXei8óç_______
j kXeiSí

T. Zep-/ Aip-/ Zf|v-
j__________
j Zfjv.
I Zf|V,______
I Zfjva_____
| Ztivóç

[ Zr|ví

BévBpov - ou. tó - a árvore, 
j Sinq._________
j SévSpov________
j SÉvSpov________
I 8Év8pov

j SÉvBpcp'/ SévSpEi
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T. KÚOV- / KÚV-

Dual

0

Dual

N

y
A

G

DLI

j KÚVE

j KUVÓiv

ÒVEÍpaTE 

ÒVEipáfOIV

N
V
A

G

DLI

N

V

A

G

DLI

N

y
A

G

DLI

N 

y 
a

G

DLI

ôvap - òvEÍpaToç, tó - o sonho, 
| Sinq._I
j ôvap / õvEipoç______ j_
j Õvap / ÕVEipE,_______ !
j ôvap / õvEipov______ |

ÓVEipOU / ÒVEÍpOTOÇ, 

òvEÍpan / òvEÍpcp j

í Dual

j N___

I V_
| A__

j G
DLI

Xãç - Àãos, ò / T] - a pedra, 
ISinq.
I Xáaç / Xãç 
j Xãç________
| Xáav / Àãv 
| Xãoç_______
| Xãi

a cadela,
\ Pl.
j KÚVEÇ

|KÚVEÇ

| KÚvaç

jKUVGÒV

j kuoí

T. ÕVEipaT- / ÒVEipO-

I Pl. ______
i ÒVEÍpara,_________
j òvEipara.
j ÒVEÍpara,_________
j àvEipárcjv,_______
[ òvEÍpaai / òvEÍpotç

T. Xapa-/ Àap-
Pl.______________
Xõeç________

i ^ãEç_____________
í A.ãaç________
; XáGJV______________

j XáEOl / XÓEOOII ___
[ XÕE
i Xáoiv

lasca,
( J

KÚCOV - KUVÓÇ, ò / q - o cão,

ISinq._________
I KÚCOV____________

! KÚOV -----------------------------
|KÚva,____________

; KUVÓÇ,

í KUVÍ
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T. c>xo- / õxep-

i Dual

i

T. TrpEO[3f- TTpEP[3Ef/ TTpEPf3EUTT|-/-á-

f

T

í 
I

N

V

A

G

DLI

N

V

A

G

N

V

G

DLI

| ÕXCJ 

jÕYOlV

ÕXEE > El 

òxÉoiv > oxóiv

irpÉP^EE / irpEoftEtrrá
TrpEa(3Éotv / irpEP^Evraív

í____

| N

í V 
1-------
|A

TTpÉp(3EGJç; / irpEa|3EUTOU | G

TTpÉP^El / TTpP^EUTfj| DLI

; Dual
i----------

Pl._________________________

TípÉP^ElÇ / TípEP^EUTaí, 

irpÉP^Ets / TTpEpfauraí 

irpÉP^ElÇ / TrpEP^EUTQ^, 

TrpÉP^EGJV / npEP|3EUTGjv 

irpÉp^EPi / irpEP&EUTaíç

N

y
A

G ; ,, 

DLI òxcp

irpép^uç - ttpép(3egjç, ó - o ancião,

'Pi.-os embaixadores

'i Sinq._________________
í TTpÉP[3uS / 7TpEP(3EirTTÍ$

; irpÉP^u / -n-pEP^EUTá
I TTpÉpftuV / 7TpEP^EUTT|V

óxoç-ou, ó / õxos-ouç, tó - o carro, 
T- ÔXQ-

íSinq.
I °X°$ T7I °XE 
j õxov 
| òxou

j Pl.

i õx°i-
I °XQI-
|ÕX°VS 

j ÔXGJV 

DLI õxois

I
! Pl.___________________

C>XEa> T]_______________

óxEa> T]_______________

õ^a> r]_______________

à>^a-a3v> òxécjv) òxi>v 
õxEQ-ai> òxeoi

t I V 
U 
|G

T. c>xep- 

j Sinq._______

j õx°s.
| ÕX°S-______
í òx°s.____________ ! A_ I

DLI j ÒXEP-I > ÒXEl

í Dual
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T. ITÚp-

N N

! VV

A A
G G
DLI

Dual

N N
V V
A A
G G

DLI

■ Dual

T. OKÓTEO-

Pl.

N I N
V V
A

G

DLI

I OKOTEE > El

OKOTOIV

| Dual 
I

TTUp - TTUpÓÇ, TÓ - O fogo,

PI.(fogos de bivaque, fogueira) 
Sinq.___________ |_______I Pl._______

I Trupá, 

j nupá 

| uupá
| Trupõv 

DLI í m/poi

j okótgj

j OKÓTOIV

OKÓTEO-a > OKÓTEa > OKÓTTI___________

OKÓTEO-a > OKÓTEa > okótt) 

OKOTÉO-GJV > OKOTÉGJV > OKOTCÓV

OKÓTEO-Ol > OKÓTEOl

| TTUpE

j TTUpoiv

| TTUp

| TTUp

j TTUp

í TTUpÓÇ
j TTUp!

DLI
I

j Sinq.

|OKOTOÇ

OKOTE,

OKÓTOV

OKOTOU

OKÓTCp

j Pl.

| CTKÓTOl,
j OKÓTOl,

jOKÓTOUÇ

i OKÓTGDV.....-......
j OKÓTOl^

j Sinq.
I aKÓTOç,

j OKÓTOÇ,

! OKÓTOÇ, j A- - .
j OKOTEO-OÇ z OKOTEOO Z OKOTCXXj G

i OKÓTEO-l > OKÓTEl

DLI j

okótoç-ou, ó / okótoç-ouç, to - as trevas, T. okoto-/ okoteo-

T. OKÓTO-
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T. OKÚcpO- / OKÚqjEO-

Dual

Dual

úióç - úiou, ó - o filho, T. ÚIO- / ÚlEf /Úlf-

Dual

jSinq.________
j ÚIÓÇ___________

I úlÉ,___________
| úióv / úiéa
| uioú/útÉos/úióç

DLI | úicã / ÚieT

N
V

A

G

DLI

j úiée/úieI
1 ÚIÉOIV

i OKÚtpGJ

j OKÚtpOlV

N

V

A
G

N
V

A

G

DLI

N

V

A

G

DLI ;

N

V

A
G
DLI

; OKÚcpEE > El 

j QKUtpoTv

\ Pl.

! OKÚcpOl.

; QKÚqpoi, 

j aKÚcpouç 
j OKÚcpCDV 

j CTKWpOlÇ

OKÚcpoç-ou, ó / aKÚqjoç-ouç, tó - a taça, 
T. OKUtpO- 

SSinq.
I CTKÚq>OÇ

! CTKÚcpE 

í OKÚtpOV 

j aKÚcpou. 
OKÚtpcp

: N

j V
| A

| G

í Pl.______________
í úioí / úieTç________
j úioí / úieTç________
| úioúç / úieTç / útÉaç

Ú1GJV / ÚIÉGJV,______

j ÚloTç/ ÚlÉQl

í Pl.______________________
j <JKÚ(pEO-a > OKÚcpEa > OKÚ<pq

j OKÚpEO-a > ompea > OKÚpr]

í cnajrpEO-a>oKÚpEa> OKÚpr]

j ompÉo-Gjv>ompÉcjv> ompcòv

DLI j OKÚ<pEO-Ol > OKÚtpEai_________
í

T. QKÚtpEa-

Sinq.______________________
\ OKÚtpOÇ__________________________

j aKÚtpoç_____________________
j oKÚcpoç_____________________
j OKÚcpEO-OÇ > OKÚtpEOÇ > OKÚtpOUÇ

í OKÚtpEO-l > OKÚÇIEI
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Nomes que só têm plural:

'AQfjvai - cov, aí T. ’A0r|va-

V.

A.
G.
DLI.

OÍ ÈTEOÍai - IGOV T. ÈTEoía-os ventos etésios,

aí T7avaâr|vaiai - cõv As Panatenéias (festas), T. TTava0TÍvaia-i

ó Àíç,

Nomes indeclináveis:

o leão (poético)
GO ÀÍÇ. TÒV ÀÍV

a cidade, 
’A0fivai, 
'AOfjvai, 
’A0r]vaç, 
’A0F|VGÕV, 
’A0fjvaiç.

tò Sépaç (poét.)
TÒ ÕÇEÀOÇ
tò uirap

o corpo (ver pág. , 
o proveito, a utilidade 
a visão

Atenas, 
N.

Por serem neutros podem servir aos casos sintáticos: 
nom., voc., acus.

os nomes das letras do alfabeto
tò õÀcpa. tò pfjTa KTÀ.

Os números cardinais de 5 a 100
TTÉVTE (5). SÉKO (lO).EvSEKa ( 11) TTEVTEKaíÔEKa (15).ÉKaTÓV (100)

e acus.Só nom. voc.
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